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Luiz Chiradia. Leopoldo Pinto de Andrade, Luiz Campos,
Lauro de Oliveira Cabral, Manoel Caetano Rodrigues, Manoel
Varella de Gusmão, Manoel Minego Pereira, Manoel Roxo,
Manoel Fontenelle. Mariano Aznar Junior, Miguel Arehanjo
do Amaral. Mario Bandeira, Mario Pasehoal, Mathilde Ramos
da Silva,' Mario Franco Rodrigues Junot, Mauro Nogueira,
Mario Augusto oh, Azevedo. Aladin) Zonkert, Max Boelm,
Moacir Cunha. Miguel Archanje Tafuri. Maria Luiza Fonte-
Pelle, Mario Fernandes Bastos, Maria de Lourdes Campos,
Maria Helena de Scuza. Murillo Carneiro da Cunha. Moysés
Atnelio, Maria Celina Lsua Madeira, Nelson Santos. Nelson
de Albuquerque Costa, Nicolau Tolentino Filho. Nelson Pe-
reira Braga, Oswaldo 'Guedes Carvalho, Oscar Loureiro de
Carvalho, Oscar Kirchner, Oswaldo Martensen, Olavo Stal-
lone, Prospero Giachetta, Pedrito Rodrigues de Souza, Pe-
dro Amary de Macedo. Pietro Tenca, Plinio Chagas, Pedro
Affonso Moreira dos Santos, Raymundo Ruzzante, Reinaldo
Amarante Junior, Rowland Bertram Birhinshan, Raphael
Rapa, Raul Ambruster Leite, Richard Edward Kuig, Renato
Mazzarella, Rodolpho Mariti, Roberto Venutti. Rudolf Regei,
Renato Rezende. Randal Pompeo de Saboya Magalhães, Ray-
mundo Gutenberg. Telles, S,ebastião Ferreira, Sylvio Mendes
Alvarenga. SynvaI de Barros Coelho e Aleito, Sebastião Ba-
ptista da Costa. Sebastião de Toledo Piza. Sylvio Cavalca,

Bueno de Azevedo, Thomaz Giancoli, Tullio Affonso
Frus. Umberto . Franceschett, Ulrich Wissner, Une! Ferrei-
ra, Victorio Ervas,. Vicente Calderaro, Walter Carneiro de
Carvalho e Washington Vallejo.

sterío das Rekções Exteriores
Por portaria de 1 de março proximu findo foi exoneribio

o capitão-medico Luiz Azevedo Exora do cargo de medico (h,
Comrnissão Demarcadora das- Fronteiras' do Sector Oéste, rior•
s.uppressão do cargo.

Publicado novamente por ter sahido • com incorrecções .

Ministerio da cozendo
Ministerio dos Negocios da Fazenda — Rio de áiane2r0,

de abril de 1930. — Circular n. 19.	 .
Declaro aos senhores chefes das repartições subordinaclu•

a este ministerio, para seu conhecimento e . devidos effeito,
que S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, a lcuja deliberaçãã
foi submettido o pedido feito pela Associação ' 'Brasileira dr,
Imprensa no sentido de ser o papei para impressão, com
cl'agua, equiparado ao papel que traga, em marca d'agua, o miro,
do jornal ou revista a que se destirmr, para o fim de se 31.-
plicar a ambos a isenção de direitos •de importação Para con-
sumo e dentais taxas aduaneiras, resolveu, por despacho de
do corrente, deferir-o pedido, em caracter transitorio e até Ui'tenor deliberação, devendo ser observadas as seguintes regras
além chis prescriptas no decreto n. 24.023, de 21 de - março
1534, que não as contrariem:

Directoria de Assistencia Hospitalar

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de. abril de 193e..
Officios:

Ao Sr. presidente da Conimissilo Central de Compras:
N. 761 — Re.mettendo o pedido n. 212.93, do Preven-torio Paula Candido.
N. 762 — Rernettendo o pedido n. 267.139, do Hospital

Estacio de Sá.

.	 — Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 763 — Rémettendo o resumo de ponto para confecçãoda folha de p agamento dos funceionarios do Hospital SiloFrancisco de Assis.
N. 764 .— Remettendo o resumo de ponto para confecção

da folha de pagamento dos funccionarios do Hospital Colonia
de Curupaity.

N. 765 — Remettendo o • resumo de ponto para confecção
da. folha de pagamento dos funccionarios do Preventorio
Paula Candido.

•Ao Sr. director geral do Expediente da Secretaria de
Estado da Educação e Saude Publica:

N. 766 — Remettendo o requerimento, em que o servente
de 2 classe, do Preventorio Paula Candido, José Manuel Tei-
xeira, solicita seis mezes de licença.

Dia 27

Ao Sr.. director geral de Contabilidade do Ministerio eia
Educação e Saudo Publica:

N. 767 — Remettendo a folha de pagamento do pessoal
contractado do Hospital São Francisco de Assis, referente ao
IlleZ do abril do corrente anno.

N. 768 — Remettendo a folha de pagamento das darias
dos medicos de pernoite, do Hospital D. Peclro II, referente
ao mez de abril de 1936.

N. 770 — Remettendo a folha de pagamento, relativa ao
abono provisorio, a que tem direito o servente de 2' classe,
Paulo de Andrade Feijó.

N. 772 — Remettendo a folha supplementar de paga-
mento, de Adelina Barbosa Garcia, relativa ao mez de ja-
neiro de 1936.	 •

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 769 •-•- Remettendo a folha de pagamento do pessoal

mensalista do Hospital D. Pedro II, relativa ao mez de abril
de 4936 .

— Ao Sr. director do- Hospital Estacio de Sá:
N. 773 — Remettendo uma papeleta da Eiireetoria Na-

tiznai de Sande e Assistencia Medico Social.

Os jornaes .ou revistas sem onicina.propria deverão pro-
var, o para obtenção do registo qut se acham circulando 11:,
mais de um anno„ ininterruptamente. Os que tenham menu?

•de ! um anno de existencia ou que se editarem posteriormeni,
á publicação desta circular, quando impressos • em officina.,
alheias, ficam obrigados ao recolhimento, em deposito,..a.os• co
fres da Alfandega respectiva, em moeda corrente, titulos

'União ou cadernetas das Caixas Economicas Federaes, da im
portancia relativa aos direitos integraes devidos sobre a qual,

•Lidado de papel registrado correspondente a um seniastre de•circulação e durante uru anno. Esse deposito será restituidir
depois de feita a comprovação da applicação do papel e desd!

•nue se verifique não ser o interessado devedor á Fazenda
•:ionat de multa decorrente da mesma applicaçao.

's jornaes e revistas deverão eseripturar em livro espeeia
o movimento do papel recebido e empregado diariamente,
nas datas de sua impressão, quando se tratar de publicação
periodiea, e manterão na officina em que forem impressos um. livro auxiliar, rigorosamente escripturado, para o registro dã
entrada do papel e seu emprego em cada edição. -

Quando o papel não fôr depositado nas proprias officina,
impressoras do jornal em nome do qual foi importado, a rei,-
rada do armazem onde se achar recolhido dependerá de guia
visada pela respectiva fiscalização e a.ssignada por pessoa (lu -
tenha firma registrada na Alfandega e faça parte da admini-
tração do jornal. A retirada será feita na quantidade neces.4!..
ria ao consumo de oito dias, si se tratar de jornal diario, e pard
cada edição, si se destinar á publicação periodica, não sendo
permittido o deposito sem prévia autorização da Alfandegã.

IV
Os favores de que se trata ião abrangem as publicaçar.,

destinadas á propaganda systematiea de produetos de fabrica.,
boletins de informações individinies ou collectivas e outr%
periodicos que visem exclusivamente propaganda de qualqu e

-natureza e lucros commerciaes.

V
As emprezas jornalisticas que se encarregarem da impre6,,

são de outros jornaes ou revistas em suas officinas só poderão
dar inicio á impressão depois de previa communicação escript a
á Alfandega, com antecedencia minima de 24 horas.

VI
ris registros de jornaes já comedidos, que infrinjam a

regra 1 desta circular, deverão ser rectificados na forma desta,
instrueções, no prazo maximo de 45 dias, contado da publica-
ção desta ,sol, pena de cancellamento.
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ter	 eito á reversão  co

"Para o effeito da percepção do meio soldo e mon-
tepio, diz o decreto, as filhas . casadas do °Melai fenecido
ficam equiparadas ás solteiras ou viuvas, e aos filhos
menores de 21 annos, legitimos ou legitimados."

tITI eonsequencia deste decreto e da lei a..632, de 1899, a
eesdagem do montepio, por morte da viuve, passou a ser dia-

ibuida, iiniktinetamente, entre os filhos menores e filhas
eslieirae, ec :ohts ou viuvas, uma vez que todos foram equipa-
:e los para o effeilo ela p e rcepção do montepio.

faie einde.
Por furai daqui:11a equiparação, ae filhas casadas passaram
 a,benificio por morte de filh soi-

teira ou viuve, o que ao não verificava no dorninio do 'decreto
n. 695, de 4890.

Resta saber si, em virtude do decreto n. 846, de janeiro
de 1902, de.sappareceu tambem a restricção estabelecida no
artigo 19 n. 4 do indicado decreto n. 695, segundo a qual os
filhas casadas não têm direito de reversão de quotas de pensão
de umas para outras.

E' evidente que o escopo do decreto 846, de 1902, foi
somente collocar no mesmo pé de igualdade, para o effeito do
gozo da pensão, as filhas casadas e as solteiras ou viuvas e os
filhos menores, abolindo a preferencia, que antes existia, em
favor das solteiras e viuvas e filhas menores.

Não estava certamente no seu espirito invalidar a restri-
cção contida no art. 19 n. 4, do decreto n. 695, de 1890.

E nem a revogação dessa limitação podia resultar doa
termos do decreto n. 846, de 1902, a menos que dispuzesse
nesse sentido explicitamente, o qne não acontece.

Da obra de Gitahy de Alerecastro - "Pensões do Estado" -
se infere que é essa tarnbem a sua.opinião.

Com effeito, escreve alie que no decreto ri. 695, de 1890,
se encontra a reversão:

a) da mãe para os filhos menores ou filhas solteiras, in-
tegralmente, por morte, deshonestidade ou segundo casamento
com civil (artigo 19, 1° e 2°, artigo 25; lei n. 632, de 6 de no-
vembro de 1890, artigo 4 0) e pela metade si esse casamento
houver sido com militar (artigos 23 e 25):

I)) de irmã para irmã (id. id. 2°) .
Depois explica que

• "Ledo quanto acima se diz, quer em relação ao montepio,
quer em referencia ao meio soldo, deve ser entendido
como dizendo respeito a filhas em geral do official, se-
iam solteiras, casadas ou viuvas, visto que todas ze
acham equiparadas entre si e aos filhos menores pelo
decreto numero 846, de 10 de janeiro de 1902" (ob. cit.
pagina 294) e

O que se deprehende dessas palavras é que o autor quee
significar que a reversão de mãe para filhas tanto co dá em
favor de filhas solteiras ou viuvas, como em favor de filhas
casadas, que a reversão de irmã para irmã se pode operar da

uma irmã solteira ou viuve para uma irmã casada, mas não
desta para outra casada.

Outra não pode ser a conclusão a tirar daquelles concei-
tos, tanto assim que, logo após, fazendo o resumo geral da me-
teria, observa elle que a reversão não se dá.

de uma para outra filha casada (pag. 297).

tE indica, para apoiar o asserto, o artigo 19 n. 4, do dee
ereto n. 695, de agosto de 1890.

Repete a mesma affirmação a pagina 646 e 744 de CGU

trabalh o.
Alli, ainda com fundamento no referido texto do decreto

de 1890, accentua que a filha casada tem montepio, sem re-
versão, e que a reversão não se dá de filha casada para filha
casada.

Aliás, si accolhivel fosse a theee de que a equiparação de-
corrente do decreto do 1902 fez cessar a restricção imposta no
decreto n. 695, de 1890, artigo 19 ri. 4, quanto á reversão entre
filhas casadas, acceita deveria ser a de que a equiparação dos
filhos menores ás filhas solteiras e viuvas supprimiu tambem a
iimitação„ quanto á reversão entre elles, feita pelo mencionado
decreto n. 695, artigo 19 n. 3.

Isso, no emtanto, é inadmissivel e o alludido autor assi-
gnala, que Lambem não se dá a reversão da pensão de filhos do'
official para outros. (ob. ind. p. 296 e 744.)

A doutrina da decisão invocada no parecer de folhas 33 a
35 não tem applicação á espeoie, porque -nella se trata de re-
versão de mãe para filha casada e não de filha casada para
filha casada."

Processos referentes ao montepio dos seguintes:

'N. 39.995-34 - D. Lydia Knippel do Espirito Sinta
viuve do primeiro sargento do Exercito, João Theocloro do
Espirito Santo. - Faça a interessada a prova a .que allude
o parecer quanto ao não reconhecimento dos filhos anterio-
res ao casamento com a habilitanda e, bem assim, a de mie
o "de cujus" não foi casado em primeiras impeles, das quaes
resultassem filhos.

N. 22.296-36. - D. Delfina Clara Moreira, viuva
nente do Exercito, Tertuliano Lopes de Souza. - Satisfaça
as exigencias.

N. 64e101-33.	 Jair()) filho menor do primeiro Leueof

Ficam provisoriamente suspensos os incisos 17 do artigó
's3 e artigo 15 do menoionado decreto n. 24.023, de 21 de
março de 1931.

As companhias ou firmas legalmente estabeiecidas
3rasil, que se habilitarem para a importação e venda do papel
com linhas d'agua, destinado á impressão ne jornaes e revistas,
deverão satisfazer as exigencias do decreto n, 24.765, de 14
o.e julho de 1934,	 Arthur de Souza Costa.

OR,¢ew

IflireeUniâ do Expediente e do Pessoal
do l'hesouwo NaelonaR

Requerimento despachado:

Pelo gr. director do Expediente e do Pessoal:
N, 79.040, de 1935- D. Laurinda Moniz Dias Lima, filha,

iuva, do v.ice-almirante graduado, Dr. Francisco Moniz Ferrão
de Aragão, pedindo reversão da pensão em cujo gozo se achave
-ua fenecida irmã, D. Adelaide Aicia Moniz da Rocha Barros,
na qualidade de filha, casada, daquelle militar. (Processo fi-

e aedo na Delegacia Fiscal na Bebia, sob n. 11.779-34). - Em
tece do parecer do doutor procurador geral da Fazenda, indo-
111 , 0 ei pedido de reversão formulado pela requerente, por não
ser cabivel a reversão da pensão de filha casada para filha ca-
sada, deante da restricção do art. 19, n. 4, do decreto. n. 695,
de 28 de agosto de 1890. Publique-se, com o parecer referido.

do teór seguinte o parecer do doutor procurador geral
da Fazenda Publica, a que allude o despacho acima:

"Nos termos do artigo 19 do decreto n. 695, de 28 de agosto
de 1890, cão considerados membros da familia do offline', -para
herdar a pensão de montepio, as pessoas ali designadas, atten-
aendo-se, porém, diz o dispositivo, a

que ha preferencia na prioridade em que vão menciona-
das e a que, portanto, para que recebem pensão os con-
templados em um paragrapho é nece.ssario que não.exis-
tam membros dos contemplados no paragrapho anterior.

Conforme aquelle preceito, são herdeiros da pensão:
1) a viuve, emquanto viver honestamente ou emquanto não

mudar de estado, casando com pessoa civil;
2) por morte da viuve ou dados os casos previstos na

eera aisterior, as filhas solteiras ou viuvas, quer legitimas.
v e r naturaes legitimadas, com direito ainda á reversão das
qx:olas de pensão daqueltas que fenecerem e mesmo que depois
-e casem com qualquer pessoa civil ou militar;

3) os filhos legitimes ou legitimados, somente até a idade
de 18 anno.s (21 ermos, segundo o decreto ri. 901, de 1890),
sem reversão das quotas de pensão de uns para outros;

4) as filhas casadas, Sent, direito de reversão de quotas de
oensão de umas para outras.

Como se vê, o decreto de 1890 estabeleceu distincção, para
e Melte da percepção do montepio, entre as filhas solteiras
eu viuvas do militar e as filhas casadas e mesmo entre estas
e os filhos legitimes ou legitimados, menores de 18 anuas.

Por morte da viuve, ou verificada qualquer das hypotheses
erevistas no artigo 19 n. 1, o beneficio devia passar para as
filhas solteiras ou viuvas; na falta destas, para os filhos me-
aores, e, só na falta destes, para as filhas casadas.

-nimbem, "ex-vi" do citado artigo 19 n. 2, do decreto
e. 695, a reversão da pensão por fenecimento da filha solteira

viuve, se dava em favor de outras filhas solteiras ou viuvas.
A lei n. 632, de 6 de novembro de 1899 fez desapparecer a

deeigualdade entre filhos menores c filhas solteiras ou viuvas.
O decreto n. 846, de 10 de janeiro de 1902 aboliu a dis-

rieção entre as filhas solteiras ou viuvas e as filhas casadas.

111A
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te da Armada Nestor de Castro. — Satisfaça as exigencias
da informação.

N. 65.465-35 — D. Amalia Capella do Amorim. — Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 25.970-36. — Waldir e Maria de Lourdes, filhos me-
nores do ex-porteiro do Hospital Paula •Candido, Poluceno
Adams de Paiva. — Satisfaçam as exigencias.

N. 14.105-35. — D. ..athayr Beltholdo da Costa, filha do
segundo tenente do Corpo de Bombeiros, João Ignacio da
Costa. — Satisfaça as exigencias do parecer.

N. 14.429-36. — D. Eulina de Souza Oliveira; viuva
do primeiro escripturario, aposentado, do Thesouro

Sylvio Valentim de Oliveira. — Indefiro o pedido de
fls., visto já ter sido ã requerente altendida no que pleitca.
Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRDCTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL,

Dia 29 de abril de 1936
Officios:
Ao Si'.• presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. 112 .— A Delegacia Fiscal em São Paulo recorreu

'ex-officio" de sua decis5.0 dando provimento ao recurso
voluntario interposto por Wilson, Sons Companhia Li-
mitada, do acto da Alfandega que •considesou sujeita a im-
posto de consumo a mercadoria despachada pelo nota nu-
mero 36.836 de 1931.

Por accorclão numero 1.819, de 1935, esse Conselho ne-
gou provimento ao recurso, para manter a decisão recorri-
da, tendo sido, pelo Sr. re,presentante da Fazenda Publica;
impugnada a decisão.

Tornando conhecimento do processo, S. Ex. o Sr. mi-
musico, per despacho de 28 de março p. findo, resolveu nee

. gar provimento ao recurso do mesmo representante, e, veri-
ficando que o caso envolvo dois aspectos distinctos, o ' da
isenção do mposto de consumo já resolvido por esse conse-
lho, e o da isenção dos direitos de importação, que deve ser
apreciado pelo Conselho Superior da Tarifa, mandou que
se lhe remei-Lesse o processo) para os devidos fins. •

Ao Sr. delegado fiscal em Santa Cattiarina:
N. 82- — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional resolveu permittir que o expediente da re-
' s ferida delegacia seja dividido em dois turnos, sendo um das

nove ás doze e outro das qautorze ás- dezesete • horas. '•
Foi expedido identico officio, sob numero 83, á alfan-

dega de São Francisco.
AO Sr, inspector da alfandega de Maceió:
N. 54 — Communicancio que o Sr. presidente da Re-

publica. em vista clo pedido feito pelo governo de Alagóas,
no sentido de ser autorizado o desembaraço, com os favo-
vos legues, de inateriaes importados para os serviços do por-
to de Maceió, vindos pelo vapor allemão "Entre Rios", á, c5n-
signação da Companhia Geral de Obras e Construceões S.

resolvei] deferir o . pedido, para o material que não tiver
similay nacional.

ao sr. inspector da alfandega de Paranaguá;
N. 73 — Declarando, em referencia ao telegramma nu-

mero 28, de 11 do corrente, em que a alludida inspeeloria
consulta si deve voltar ao exereicio de suas funcções oro-
Irias, ou continuar nas do auxiliar dos armazens do encom-
metidas postaes, o primeiro escripturario da mesma alfan-
dega, Vicente Cavalcanti Paes Barreto, cujo p eriodo • de li-
cença especial está a terminar, — que o alludicro funcio-
nado deverá voltar ao exercido das funcções de seu cargo,
visto não existir dispositivo legal que assegure ao futicam-
nado licenciado direito á commissão em que se achava an-
teriormente.

Recebedoria do District° Federai

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1936
Requerimentos despachados:
N. 4.534-936 — Candido Campos (5.; Comp. — Proceda-se,

com urgencia, de accordo com o § 3° do art. 18, do decreto
n. 6.112, de 27 de fevereiro de 1904, juntando-se ao processo
as respectivas certidões de divida para a respectiva cobrança
da massa fallida.

N. 34.788-935 — S. Scheinberg & Comp. — De accordo
com o parecer, indeferido. Proceda-se de accordo com o final
do mesmo parecer. 	 •

N. 2.7.92-936 — earTás de Barros Carvalho. — Seiente o
interessado, autorizo a entrega, mediante recibo, dos documen-
tos juntos, archive-se.

N. 418-936 — Costa & Gomes. — Proceda-se, com
eia, na forma do § 3° do art. 18, do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904, juntando-se ao processo as respectivas
certidões de divida, afim de ser a Fazenda Nacional devida-
mente habilitada credora da massa fallida.

N. 1.287-936 — Manoel José da Conceição. — De accordu
com o parecer, indeferido; archive-se.

N. 659-936 — José Francisco Soares. — De accordo coa,
o parecer, faça-se a alteração da classificação do negocio pela
forma proposta, no corrente exercicio.

N. 12.575 7-- Sociedade Anonyma Usina Santa Luzia. --
Entregue-se, de accordo com a informação e parecer, a quan-
tia de 13:3505000.

Auto n. 209-1936, contra Alberto .Paes Henrique s e outro.
— Indeferido. Não convindo no caso presente, aos interesses
da Fazenda Nacional, a entrega da mercadoria apprehendida,
-- apresente a autuada, primeiramente, as suas allegações de
defesa, offerecendo assim elementos á apuração da falta cons-
tatada no processo.

Autos de infracção:

N. 208, de 1936, contra A. Jabour ds Comp. e outros. —
Entreguem-se os documentos ap prehendidos, ficando copias
authenticase mediante recibo.

Processo n. 12. ,618-1936 — Sociedade União Commercial
dos Varejistas.cle Seccos e Molhados. — Além de não prevista
nu regulamento expedido com o decreto n. 17.464, de 6 de
outubro, de 6 de outubro de 1926, a prorogação solicitada per-
deu a 'sua opportunidade, não podendo, segundo me parece, ser
atteudida sem grande prejuizo para a Fazenda Nacional que
teria de restituir todas as multas cobradas por força dos pa-
ragraOhos 1° a • 5°, do art. 219.

Os contribuintes dentro do prazo de 1 de janeiro a 31
de março, previsto no art. 14, letra I), poderiam ter effectua-do o •pagamento dos seus registros sem qualquer penalidade e.
se o não fizeram, a culpa lhes cabe, de vez que o serviço cor-
reu nbrinalinente, graças ás providencias com tempo ado-
ptadas.	 .•

Houve apenas agglomeração no ultimo dia do prazo, po-
rém, para minar reclamações, a repartição esteve funecionan-
do até alta madrúgada, conforme é publico e notorio o atten-
deu a todos os . que se apresentaram para effectuar o alludido
pagamento. •

Nu officio n. 28, de 26 de março findo, ao Sr. director
Expediente e do Pessoal do Thesuuro, tratando Lambem de
um pedido (lê prorogacão de prazo para o pagamento do im-
posto de industrias e prolissões, me externei do seguinte modo:

"As prorogações de prazo, como a de que se trata, devem
obedecer e3zeltisivarnerde ao interesse publico ou ao do pro-
peio serviço e jamais aos dos contribuintes, como se pretende,
por isso que daria em resultado fomentar ainda mais a desi-
clia do contribuinte 'brasileiro que só paga o imposto á ultima
hora, na esperança de que haja a tal prorogaeão ou de que
circumstancias imprevistas o libertem definitivamente do en-
cargo de tal pagamento."

Assim; opino pelo não deferimento do pedido, mesmo por
-que os resultados obtidos com as prorogações têm sido nega-

tivos sob todos os pontos de vista, conforme é facil provar.
S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, entretanto melhor re-

solverá a respeite.
Processo n. 31.653-1935 — Equitativa Predial.. — In-

teira razão assiste á Promotoria Publica, por isso que o caso
de que se trata foi resolvido pelo despacho desta recebedoria
no processou. 15.555, de 1935, approvado pelo Sr. ministro
da Fazenda, • conforme consta do officio n. 305, da Directoria
das Rendas internas, publicado no Diario 0ff icica de 26 de
setembro do mesmo anno, segundo o qual, nos centrados de
inscripção para obtenção de emprestimo com garantia hypo-
thecaria, o sello deve ser calculado sobre o que se convencio-
nou chamar "quota minima".

Esse imposto, 'ainda que pago em excesso, não pode ser
levado em conta no que fór devido na .escriptura de mutuo
com gara.ntiao hypothecatia, instituto autonorno, independente
do contracto de inscripção acima referido.

Proceda-se, pois, de accordo com a ultima parte da in-
formação retro, notificado o notario publico que lavrou a es-
eriptura a exhibir o respectivo livro para a fiscalização do
sello.

Processo n. 11.681-1936 — Consulta da Academia Sci-
entifica de Belleza, Mine. Campos, Limitada. — Trata-se.
evidentemente, de uma agua de "maqüilage" para, embellezar
os olhos, incidindo, assim o o producto da consulta "Pedal Got-
tas Mysteriosas", á razão de 8300 por 100 grammas ou fra-
cção. "ex-vi" da alinea • III, do § 7°, art. 3°, do decreto nu-
mero 22.262, de 28 de dezembro de 1932.

Fica, assim, respondida a presente consulta,
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EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTIC

Notificações:
N. 473/936 - Luiz Augusto dos Santos, estrada Inten-

dente Magalhães ns. 11/15. - Tendo em vista a notificação
do fls. 2 e o parecer da 3' Sub-Directoria, condemno Luiz
Augusto dos Santos ao pagamento da importancia de 1408000,
relativa aos emolumentos devidos, e da multa de 1508000,
do art. 219, § 5 0 , do regulamento que baixou com o decreto
1.1. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

N. 472/936 - Adão Ferreira dos Santos, estrada Inten-
dente Magalhães n. 3.535. - Idem, idem, pagamento da im-
portancia de 1558 e multa de 1508000.

N. 471/936 - Porto & Monteiro, estrada Intendente Ma-
galhães n. 1.647. - Idem, idem, pagamento da importancia
de 1258 e multa de 1508000.

N. 383/936 - Jacob Antonio, rua Barão do Bom Retiro
n. 505. - Idem, idem, pagamento da importancia de 140$ e
multa de 1508000.

N. 382/936 - Lemos & Sá, avenida Vinte e Oito de Se-
tembro n. 311. - Idem, idem, pagametno da importancia de
60$ e multa de 1508000.

N. 381/936 - J. Loureiro Vasconcellos, rua José Vicente
n. 32. - Idem, idem, pagamento da importaneia de 1308 e
multa de 1508000.

N. 478/936 - Manoel Baptista de Oliveira, avenida Sal-
vador de Sá n. 119. - Idem, idem, pagamento da importan-
cia de 1558 e multa de 1508000.

N. 477/936 - Saul Teixeira Salim, avenida Salvador de
Sá n. 7. - Idem, idem, 'pagamento da importancia de 120$
e multa de 1508000.

N. 476/936 - Saldanha Bouchardet, avenida Salvador de
Sã n. 23. - Idem, idem, pagamento . da importancia de 1208

N. 475/936 - Carlos Alberto da Silva, avenida Salvador
de Sá n. 166. - Idem, idem, pagamento da importancia
1218 e multa de 1508000.

N. 47S/936 - Carlos Borges, rua General Savaget n. 98.
- Idem, idem, pagamento da importancia de 1008 e multa de
1508000.

N. 429/936 - João Santos dc Comp., Ltda., rua da Qui-
tanda n. 85. - Idem. idem, pagamento da importancia de
645$ e multa de 1508000.

N. 436/936 - J. Castro & Pereira, rua da Misericordia
n. 6. - Idem, idem, pagamento da importancia de 1258 e
multa de 3008000.

N. 432/936 - João Campino, rua Chaves Faria n. 69. -
Idem, idem, pagamentO da importancia de 155$ e multa de
1508000.

N. 433/936 - José Joaquim da Costa, rua S. Januario
n. 226. - Idem, idem, pagamento da importancia de 60$ e
multa de 1508000.

N. 263/936 - Silvino de Oliveira & Comp., rua S. José
n. 5. - idem, idem, pagamento da importancia de 1208 e
multa de 1508000.

N. 46i/936 - Silverio & David, largo de S. Domingos n. 3.
- Tdem, idem, pagamento da importancia de 608 e multa'
de 1508000.

N.265/936 - Sociedade Commercial e Agricola Ltda.,
rua S. Pedro n. 172. - Idem, idem, pagamento da impor-
(anda do 125 e multa de 1508000.

N. 237/936 - Emiti° B. Ribeiro, rua S. Pedro n. 210.
Idem. idem, pagamento da importancia de 608 e multa de
1508000.

N. 228/936 - Porlestá & Comp., Ltda., do Brasil, rua Bc-
nedictinos n. 17. - Mantenho, por seus legaes fundamentos,
o despacho de 17 de maio de 1935, em face da informação e do
parecer.

N. 528/936 - Luiz Pinto, rua Benedicto Hyppolito n. 136.
- Tendo em vista a notificacão de fls. 2 e o parecer da 3' Sub-
Directoria. condemno Luiz Pinto ao pagamento da importan-
eia de 608000, relativa aos emolumentos devidos, e da multa
de 1508000, do art. 218, § 5 0 , do regulamento que baixou com
o decreto n. 17.464. de 6 de outubro de 1926.

N. 529/936 -; Manoel Guedes de Oliveira, rua Machado
Coelho ri. 125. - Idem. idem, pagamento da importancia de
1208 e multa de 1508000.

N. 530/936 - Marques & Pedrosa, rua Pinto de Figuei-
redo n. 1. - Idem. idem ; pagamento da importancia de 260$
e multa rio 1508000.

N. 520/936 - Rosalina da Silva Alves e entra, rua Taylor
n. . idem. idem. pagamento da importancia de 608 e multa
de 1508r00.

N. 521/936 - Ernesto Mandarino. rua do Passeio il. 70.
- Idem, idem, pagamento da importancia de 1258 e multa de
1508000.

N. 522/936 - Jamil Fére. rua da Lapa ri. 35. - Idem,
'idem, pagamento da importancia de 608 e mUlta de 1508000.

N. 523/936 - Antonio Primo e Castanheiro, rua Machado
Coelho ri., 68. - Idem, idem, pagamento da importancia
1208 e multa de 1508000.

N. 524/936 - Elizeu Coelho & Comp.,rua Lauro de Arau-
jo n. 89. - Idem, idem, pagamento to da mportancia de 1308
e multa de 1508000.

N. 525/936 - Laurentino R. Nunes, rua Machado Coe-
lho n. 108. - Idem, idem, pagamento da importancia de 120$
e multa de 1508000.

N. 507/936 - Agenor Augusto Sampaio, avenida Vinte e
Oito de Setembro n. 273. - Idem, idem, pagamento da im-
portancia de 608 e multa de 1508000.

N. 508/936 - Augusto Soares, rua Leandro Martins n. 59.
- Idem, idem, pagamento da importancia de 1008 e multa
de 1508000.

N. 519/936 - Cooperativa Central Agricola, rua da Mi-
sericordia n. 2. - Idem, idem, pagamento da importancia de
100$ e multa de 1508000.

N. 127/936 - E. Quaratins, rua Theophilo Ottoni nume-
ro 195. - Idem, idem, pagamento da importancia de 608 e
multa de 1508000.

N. 447/936 - A. J. Gonçalves, rua D. Maria n. 87. -
Idem. idem, pagamento da importancia de 135$ e multa de
1508000.

N. 865/936 :--.Samuel Chalvdwsky, rua Visconde de Tia&
n. 56. - Mantenho o despacho de 1 de outubro de 1934, por
seus fundamentos legaes, não procedendo as allegações do re-
querente.

N. 526/936 - Fernandes & Neves, rua Lauro de Araujo
n. 50. - Idem, idem, pagamento da importancia de 60$ e
multa de 1508000.

..N. 527/936Antonio Joaquim Chaves, rua Machado
Coalhe n. 58. -.7-Idem. idern, pagamento. da importancia de
1308 e multa de 1508000. 	 -

N. 230/936 - A. Pinho & Comp.. rua dos Ourives n. 106.
- Idem. idem, pagamento da importancia de 3008 e multa
de 1508000.

N. 234/936 - Companhia, Mata-Cupim, rua S. José nu-
mero 13. - Tendo em vista a notificação de fls. 2 e o pa-
recer da 3' Sub-Directoria, condemno a Companhia Mata-
Cupim S. A., ao pagamento da importancia de 3008000, do
art. 221 do regulamento que baixou com o decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1926.

N. 235/936 - Corrêa de Azevedo, rua da Misericordia
n. 16. - Idem, idem, pagamento da importancia de 608 e
multa de 150$000.

N. 236/936 - C. Araripe, avenida Pa.ssos ris. 63/65. -
Idem, idem, pagamento da importancia de 1308 e multa de
1508000.

N. 211/936 - H. Molz, rua Theophilo Ottoni ri. 22, pri-
meiro andar. - Idem, idem; pagamento da inmortancia de
608 e multa de 1508000.

N. 212/936 - Silva Parreiras & Comp., rua General Ca-
mara n. 65.	 Idem, idem, pagamento da importancia de 120$
e multa de 1508000..

N. 214/936 - Ramon Larvieu, 'rua; Teixeira Soares nu-
mero 45. - Idem, idem, pagamento da importancia do 150$
e multa de 1508000.

N. 380/936 - Veclevez & Maurhoffer, rua Vinte e 'Oito
de Setembro ns. .346/348. - Idem, idem, pagamento da im-
portaneia de.1208 e multa de 150$.

N. 442/936 - A. Pereira Marques, rua Barão de Mes-
quita n. 237. - Idem, idem, pagamento da importancia de
608 e .multa de 1508000.

N. 440/936 - Antonio Moreira, rua Araujo Lima n. 182.
- Idem, idem, pagamento da importancia de 130$ e multa
de 1508000.

N. 441/936 - Vicente Vilardo, rua Balthazer Lisbôa nu-
mero 68. - Idem, idem, pagamento da importancia de 608
e multa de 1508000.

N. 437/936 - Salomão RosemberY, rua dos Ourives nu-
mero 59. - Idem, idem, pagamento da importancia de 60$
e multa de 1508000.

	

N. 438/936	 Hutfi Antonio Daiha, rua Vinte e Quatro
de Maio n. 461. - Idem, idem, pagamento da importancia
1358 e multa de 1508000.

N. 439/936 - E. de Oliveira & Florence, Ltda., rua
Araujo Lima n. 19-A.. - Idem. idem, pagamento da impor-
tancia de 125$ e multa de 1508000:

N. 434/936 - Eliezer Gonçalves Moreira, rua S. Luiz
Gonzaga n. 152. - Idem, idem, pagamento da importancia de
60$ n multa de 1508000.

N. 435/936 - Custodio José Luiz de Aguiar, rua S. Luiz
Gonzaga n. 92. idem, idem, pagamento da importancia de
130$ e multa cio 1508000.

	

N. 457/936	 Loreto Rubino, rua Senador Dantas n. 51.

•
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- Idem, ideni, pagamento da importancia de 145$ e multa
1508000. •

N. 458/936 L- João Francisco Alves, rua João Vieenten
'mero 1. [55. - Idem, idem, pagamento da. importancia de 6

raulta 0.1508000.	 •
N. 459/936 - Julio A. Lopes, rua João Vicente n...1.08•

- idem, ¡dem, pagamento da importandia da. 125$ e .mui
de 1508000.

• N. 401/936 - Severino Garcia, rúa João Vieenten. 1.09-- Idem, idem, pagametno da im portancia de 1638 ü Muide 1508000. ' •
'1\. • .402/930 - F. G. Santos, rua Capitão Conto Mene'z

•
n. 6. ,-.- Idem, idem, pagamento da importancia d 120$multa de 15080,00.

N. 4(53/936 - J. A. de. Aguilla •, rua Maria Jose n. 29Idem, idem, p agamento da importancia • de 157$ e mullde 1508100.
, -N. 464/93.6 - Manoel Duarte, dos Santos. rua Maria Jos

ri. 186. - Idem, idem, pagamento da importancia de 1308mtata de 1508000.
N. 483/936 - V. Moreira, rua dos 'Ourives ri: 98, so

• •	 •••

brado. - Tendo em vista a nolific,ação de fls. 2 . 	 patecer da 3° SUb-Directoria, cundeinno a V. Moreira. , ao pagf,
mento da importancia de 3008, relativa aos emolumentos de
vidos, e da multa de 1508000, do . art., 219, § 5 0, do 'regulainent
que baixou com o decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 192

N. 484/936 - Eleysa Vidal, rua S. José n..16. -Menidem, pagamento . da im portancia de 100$ •e multa de • 1508000N. 485/936 - A. M. de Souza, rua Alice . n. 31.- Iden
idem. pagamento da importancia de 130$ e multa de' 150$00(

N. 504/936 - Gania & Corno., ruá Catumby n. 86., -
Idem, idem,.. pagamento da importancia • de 1208 e multa :d1508000.	 . •

N. 479/936 - O. Schindler de Almeida & Comp., 'avenicl
Salvador de Sá n. 179. - Idem, idem, pagamento da importancia de 1608 e multa de 1508000. .

	

N. 480/936.	 Francisco Fernandes,. avenida Rio Bram:
n. 42. -, Idem, idem, pagamento . da importancia de 17,
e Multa de 1508000.	 "	 •

	

1N. 481/936	 Air France S. A., avenidallio Branco nu-
mero 62. - Idem, idem, pagamento da importancia de 60$ e
multa de 1508000.	 •	 •	 • •	 •

• N. 482/936 - Sociedade Industrial- do Café Limitada
rua, dos Ourives n. 100, sobrado. - Idem, idem, pagamentoda importancia de 6008 e multa de 1508000:	 •

.N. 215/936 - Alfredo Soares de Magalhães & Gonçalves,
rua Pará n. 44. - Idem, idem, pagamento da importancia de
130$ e• mult ade 1508000.	 •N. 216/936 - J. Oliveira & Mello, rua ' Pará • n. 88. : -
Idem, idem, pagamento da importancia de 130$ e multa -de
1508000.	 ,

N. 125/936 - C. Itasmussen, rua Theophilo Ottoni nu-
mero 129, 1°. andar. - Idem, idem, pagamento da 'importan-cia 'de 60$ e multa de 1508000. • 	 •	 ••

' N. 506/936 - Marques da Costa & Comp., rua-Valença
n. 58-A. - Idem, idem, pagamento da importancia de 165$e multa de.1508000.

N. 500/936 - Joselina & Atina, rua Uruguayana n. 70,
1." andar. - Idem, idem, pagamento da importanci ade•60$ eMulta de 1508000.

N.. 502/936 -s. J. Nunes da Silva, travessa do • OliVeira nu-
mero 26. - Idem, idem, pagamento da important:ia de 125$
e multa de 1508000'.	 •• N. 5037936 - Joaquim Pinto da .Cunha, rua Catumby
R. 7-A. - Idem, idem, pagamento da importancia de 1208 e
multa da 1508000.

N. 505/936 - José Madureira Vasconcellos, rira 'Frei Ca-
.	 •

neca n. 310.- Idem, idem, pagamento da • importancia de 60$e multa de 1508000.
N. 465/936 - José Manoel de Barros, rua Maria José nu-

•

mero 92. - Idem, idem, pagamento da importai-ida de 1598 e
multa de 1508000..

• N.* 466/936 - Mario Costa, rua Domingos Lopes n.,178.
• .

- Idem, idem, pagamento da importanda . de 100$ e Multa
de 1508000. _

N. 407/936 - Basilio de Moraes Santos, rua Domingos
•

Lopes n. 132-A. - Idem, idem, pagamento' da importanciade 60$ e multa 'de 1508000'.
N. 494/936 - José Ribeiro, rua . Latirindo Rebello n. 55. .- Idem, idem, pagamento da importancia de 130$ e Multa, de

1508000.
N. 238/936 - . Emiti° Francisco Augusto; avenida Ge-

.	 •
mes Freire ri. 6. - Idem, idem, pagamento da importancia
100$ e multa de 1508000.	 •

N. 239/930 - Emilio • Rodrigues,: rua Ledo n. 10.:
Idem idem, pagamento da importancia• de • 140$. e 'multa-de
150$000-.	 -	 -	 •

de	 • • • N. 2 •40, de l'93(3 •- Gomes G,orieal es	 - MercadoM .unicipal es. 1531155. - Tendo. Ou' vista a nolificaçáo deU- 1 .1:f. 2, c 'e paretier • da 3" Sub-dtredúrat, eundeinne a Guiees0$ G•ole.,alves	 emiti). ao pagamento dá	 de 155$,retaxiva,.aOS	 tléVkluS, e da muita In 15"	 ado r-J. tigo 219; § . .5", do regulamente que baixou com o decreto nu-
ta mero 17.464, de .6 de outubro ou 1926.

N . 253. de 1936 ..-_- Luiz or,ando 	 - Ledo	 8.0.	
tdoin, idem. pagailiento.da in 	 nipuriaciu •ue Ou.í e :rinha deta	 •••1506,00'.

25.5, de 'i93(3 -	 •Currèti

Ce3 1,5'Ul;e0.•
toew,. l ue nj ,.paguni .onlo	 iniportaneia de 12c8 e naliti.;

4.	 •• N. 242, de 1936 - Il. A. ãlureira
hiria 

	 .
n.,88'- Idem,	 pagamento lia

e multa de 1508000.
é	 • N. 243, de 1936	 Rodrigues Far
e mero 179 -•. 1dain, idem, pagamento da
'e • Multa de 1500,00.

- •	 IN. 244,' de* 1936 - Jaynie . lledvigue t,	 Tare,	 pe_
- dru n. 213' e-• Idem, idem, pagamento da impiii	 •:) ,511$,

e multa
-	 • N. 316, de 1.936 .- Canalliu 	 Affunsu
• ()eu	 Idem, idem, paL4amento da' mpurtatin i de 1•50$6 . e multa de 150$00,0:

, IN. , 867, de 1935 - Aurelio da Costa- Pacbece - Sant,'
• Anna	 142	 Em face da itiferma ,ção e• parecei ., reconsideroo . despaelio de fls., exarado em 15 cie ¡unau do animo de 1935,• para fim do tornei-ode multo effeito. por ser improcedente

e a notificação de fls. 2. Façaiii-se as devidas aulietaç .':es. ••N. • 534,. de 1'936.- Alves COrrO, & Conip. -
a 'Republica' ri. 219.- Tendo em vista a initifieacão de 111:, •. 2 e
_ o parecer da 3 Sub,directoria, condenam Als.'es ,Gorra

Comp., ao. pagamento da •finporlaneia de 190$, relatisa aoso emule/mentos devidos e da multa de 1508, de art. 219,	 50,
$ 'do regularneti•to que baixou com e decreto il. 17.5134, , de 6 deoulubro • de 1926.	 • ,

• N. 121, do 1936 - A. Oupertino de Miranda - General
• Gamara n: 22	 1° andar	 Idem, idem, pagamento da :im-portando de 30,0$ o multa do 150$000.

	

N. 124, "do 1936 -José Pires Rebelle	 Tlieophile ottod• ri.. 97 .- -Idenl, idem, pagamento da importancia de 60$ emulta de 1508000.
• N. • 122, de 1936 . - Illantana Ltda. - Theophilo Ottoni

n. 96 4o andar -Idem, idem, pagamento da imporlanciade 31108000 . e multa de 3008000. •
,312,. de 1936 - Antonio Affonso - Rua do (.1Osat

• mero 105 - Idem, idem, pagamento da ilin5ertancia de 120v,
e multa de 1508000.

, ,N. 313, d,e 1936 - Luiz da Silva Moraes - nua do Costa
n.. 37 - Idemn, 'idem, pagamento da importam:ia da 1`.:5$ enittIta de' 150$000.	 •

N. 314/4, de 1936 - Silva & Perfeito - Senador Pom-
•

peu n. 153 - Idem, idem, pagamento da iniportancia de réis
1208 . e inulta • de 150$0.00.	 • •

• N. 315, de • 1936 - Sergio, Filhos & Comp.	 Ide",ido, pagamento da importancia .de 4508 e .multa ale -1508090.
, N. 266, de 1936 - Viuva Arthur Lopee &Comp .. -- Praça

Tiradentes ri. 48 - Idem, idem, pagamento da importa:Leia de
145$ e Multa. de 1508000.	 •• .	 •	 ••

.
N. 268; , de . 1936 - .Cicero de Almeida -

dano n. 106	 1.° andar - ldena, idem, pagamento da linpUr-• falida- de 60$ .e . inu.lta• de- 1508000.
• N. 270, de 1936' - Manoel Garrido Corrêa - Rua do

Bispo n. 124 Idem, 'idem, pagamento da importancia de
-1638 e multa de 1508000:

N.' 271, de 1936 - José Moreira - Rua São Carlos n. 68
- Idem, idem, pa,ganiento da importando, de 258 •e•multa
150$00b.	 •	 .	 •

. N. 13-.496 - Transfira-se de accordo com a informaelo
eparecer. Imponho álirrna Gilberto Reis & 'Comp., a multa
de . 1258009, grão médio do art. 44, , do .Reg. n. 5.142, de 27
de'favereiro de :1904:'

& cume, - Cande-
impuriancia de -150$

,Sãe Pediu nit-
importaucia de 509$

•

•

•Caálara de.Reajustamento Economico

•
•	 -	 •	 •	 •	 •	 ,
Expediente do dia 30 de abril d .e 1936.	 .	 ,

• ' Nós proèesoss ns: 5.&57.c 5.0572C, em que são declaran-tes • o Banco 'do ,Rio Grande do Sul e Aloysio Bruno Schnek eJoãoFranicisco de astro. Itemetta,-se o presente processa)
á agenciado Banco do-Brasil em Porto Ailegre'para os fins do

•
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„i	 .0 Reb. da Camara, cumprindo-se exigenbias formo-
lat,,,s lio parecer da secção.

Nu processo n. 5.044-0, em que são declarantes Banco
Ecutionlico da Bahia e Amadeu Saback de Oliveira e sua mu-
lher (S. Salvador — Bahia). — Rernetta-se o presente pro-
cesso á agencia do Banco do Brasil em Salvador para os fins
do art. 34 do Regimento da Camara, cumprindo-se exigencias
formula:las no parecer da secção.

Na processo n. 5.048-C, em que são declarantes Joai'iuirrii
de Soliza Luzitano e José Ventura da Silca (Bananal — São
Paulo). — Remeitta-se o presente processo á agencia do Banco
do Bras', em Barra Mansa para os fins do art. 34 do legi-
monto da (.,'amiara, cumprindo-se exigencias formuladas no
parecer da secção.

No processo n. 5.066-C, eri que são declarantes Francis-
co Ribeiro de Vasconcellos e Gupertino Laurindo de Azevedo
(Campos — Rio de Janeiro). — Remetta-se o presente pro-
cesso á agencia do Banco do Brasil em Campos para os fins
de art. 34 do Regimento da Camara, cumprindo-se exigenciaS
formuladas no parecer dia, secção.

No processo n. 5.061-C, em que são declarantes Banco
Mercantil do Rio de Janeiro e José Jorge Mascarenhas (Peruo-
peba — Minas). — Remettase o presente processo á agencia
do Banco do Brasil em Bello Horizonte para os fins do artigr
34 do Regimento da Gamara, cumprindo-se exigencias formu-
ladas no parecer da secção.	 •

No processo n. 5.064-C, em que são declarantes A. P.
de Oliveira e Domingos Freire Cabral (Itaborahy — Rio de
Janeiro). — Remetta-se o presente processo á agencia do
Banco do Brasil em Nietheroy para os •fins do art. 34 do Re-
gimento da Gamara, cumprindo-se exigencias formuladas no
parecer da secção.

No processo n. 5.037-C, em que são declarantes Vianna.
Real & Comp. e Milagres Junior & Irmão (Baixo Guandú —
Espirito Santo) Remetta-se o presente processo á agencia.
do Banco do Brasil em Victoria para os fins do art. 34 do
Regimento da Gamara, cumprindo-se exigencias formuladas
no parecer da secção.

Na petição de Joaquim Teixeira do Amaral, em que pede
reconsideração da decisão da Gamara no processo n. 17.464.
— Indeferido: o peticionado não se inclue entre os requeren-
tes a que allude o art. 29 do decreto de accordo com a rela-
ção da 'Gemera em acta de 11 de março de 1935.

Na petição de Angelo de Simoe, em que pede reconside-
ração da decisão da Gamara no processo n. 15.784. — Inde-
ferida: o prazo para interposição do pedido de reconsidera-
ção terminou a 22 do corrente.

Na petição de José Cesar Magalhães Primo, em que pede
reconsideração da decisão da Gamara no processo n. 4;179. --
indeferida: o peticionado não se inclue entre os requerentes
,1 que allutle o art. 29 do decreto, consoante a resolução da
Gamara de 11 de marco de 1935.

Na petição de José de Souza Vivas, relativa ao processo
13.903. — Indeferida: a lei n. 201, de 4 de fevereiro de

1936 em seu art. 4.4 P, paragvapho unico e 50 não dá ao reque-
rente direito de pedir reconsideração.

No requerimento de Nascimento & Metias relativo ao pro-
cesso n. 1.929. — Junte-se RO processo para deliberação pos-
terior.

Nas petiçães de João lllanel1i. — Nada ha que deferir.
Na petição de M. Pessoa & Gomp. relativa ao pedido de

reconsideração n. 954. — Dê-se a certidão, quanto ao d•esen-
tranhamento proceda-se na fórma da lei.

Na petição de Silvestre de Azevedo Maia relativa ao pro-
cesso n. 3.043. — Junte o peticionado a procuração.

Nas petições de Antonio F. dé Alvarenga, Banco do Es-
tado de São Paulo e Dionisio José da Costa, relativa aos pro-
cessos ns. 17.200, 1.521 e 3.593. — Gertiquese.

Nas Nas petições de João Pedro & Irmão, Luiz de
Fre•tias Dias, Xenocrates Calmou de Aguiar, Antonio Domin-
gos Vieira, Laudelino Alexandre da Silva e Antonio José Lei-
te, em que pedem a juntada de documentos aos processos
u. 18.801, 3.593, siri, 3.877, 3.887 e 3.904. — Junte-se ao

rocesso.
Nos requerimentos de Luciano de Almeida Barros No-

gueira, Attilio Vivacqua e Oelso Berreiro Filho, relativos aos
processos ns. 7.433. 14.504, 14.445,18.237 e 15.319. —Cer-
tifique-se o que constar.

ia1ti de 1936

:\as petições de J. A. Leite Sr, Comp. e Heivio Barjona
cie rcial,, n as aos processos nuinieros diversos e 2.392
— Como requer.

Secretaria:
Atting9i a 24.648 o umero de processos protoeolados

até esta data.
Foram enviados 181 -registrados,

Primeiro Conselho de Contribuintes
Realizou-se no dia 28 de abril, ás 14 horas, a 154 0 sessão

ordinaria do Primeiro Conselho de Contribuintes. Compare-
ceram os Srs. Randolpho Chagas, presidente; Othon de Mello,
vice-presidente; Gennaro Vidal, Almerindo de Castro, Mario
Ludolf, OcLavio Bulhões e o secretario Sr. Diomedes da Ro-
cha Santos.

Deixa de comparecer, com caus:-. justificada, o Sr. Sá
Filho, representante da Fazenda Publica.

Aberta a sessão, foi lida e approvada a acta da sessão
anterior, realizada no dia 24 de abril de 1936.

No expediente foram lidos os officios ns. 106, 107 e 108,
de 27 do mez em curso, da L'irectoria do Expediente do The-
souro Nacional, communicando que o Sr. ministro deu pro-
vimento aos recursos que o Sr. representante da Fazenda Pu-
blica interpoz dos accórdãos sob ns. 1.442, 1.710 e 1.721,
concernentes aos recursos de ns. 1.380, 1.486 e 1.864, re-
spectivamente, de João Bonfanti, Secção do Imposto de Renda
annexa á Alfandega de Santos; de Felippe Carneiro Vieira da
Cunha (voluntario) e Secção do Imposto de Renda annexa á
Delegacia Fiscal em Pernambuco (ex-o!!icio) e de Francisco
Nunes de Mello, Secção do Imposto de Renda annexa á Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco para, annullandu os accórdãos
recorridos, restabelecer .as decisões proferidas pelos respecti-
vas repartições.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes

RECURSOS

(Sessão publica)
N. 3.116— Dina Grasseschi — Vendas mercantis — Re-

cebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Othon de
Mello. — Deixou-se de tomar conhecimento do recurso, por
perempto, unanitnemente.

N. 3.098 — The Rio de Janeiro Tramway, Light & Power
Co. Ltd. e James Mitchell — Imposto do Sello — Recebedo-
ria do Districto Federal — Ex-officio — Relator, Sr. Alme-
rindo de Castro. — Negou-se provimento ao recurso ex-offi-
cio, unanimemente.

N. 3.126 — Silvestre Ribeiro & Comp. — Imposto do
Sello — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Relator, se-
nhor Othon de Mello. — Deixou-se de tomar conhecimento
do recurso, por perempto, unanimemente.

Sessão secreta

N. 2.885 — Vervloet Irmão & Comp. — Imposto da
Renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal no Espirito Santo — Relator, Sr. Octavio Bulhões. —
Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para mandar excluir
do computo dos rendimentos trillutaveis, as sommas corres-
pondentes a "cafés encostados" e a "fundo de compensação",
unanimemente. O Sr. Mario Ludolf, concedia, ainda mais,
a deducção relativa á quota para amortização de prejuizos
provaveis.

N. 2.967 — Vences & Almeida — Imposto de Renda —
Directoria do Imposto de 'Renda TU-officio — Relatot,
Sr. Gennaro iVdal. — Negou-se provimento ao recurso ex-
officio, unanimemente.

N. 3.047 — Francisco Sant'Anna — Imposto de Renda
— Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal na
Bahia — Ex-officio — Relator, Sr. Gennaro Vidal. — Ne-
gou-se provimento ao recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.0,56 — Joaquim Barreto de Araujo — Imposto de
Renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal na Bahia — Ex-o!!icio — iRelator, Sr. Olhou de Mello.
- Negou-se provimento ao recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.057 — Vicente Fortuna da Gosta — Imposto de
Renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal na Bahia — Ex-officio — Relator, Sr. Gennaro Vidal.
— Negou-se provimento ao recurso cx-officio, unanime-
mente.

N. 3.062 — Salvador Mattos Souza — Imposto de Renda
- Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal na
Bahia Ex-officio —(Relator, Sr. Gennaro Vidal. — Negou-
se provimento ao recurso ex-officio, unanimemente.
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N. 3.071 — Manoel de Souza Oliveira — Imposto de
Renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fis-
cal na Balda — Ex-officio — Relator, Sr. Othon de Mello. —
Negou-se provimento ao recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.075 — Pedro Andrade Galvão — Imposto de Renda
- Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal na
Bahia — Ex-officio — Relator, Sr. Octavio Bulhões. — Ne-
gou-se provimento ao recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.076 — Francisco A. Ferreira & Comp. — Imposto
de Renda — Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
'Fiscal na Bahia — Ex-officio — Relator, Sr. Othon de Mello.
— Negou-se provimento ao recurso ex-officio, unanime-
mente.

N. 3.077 — Juventino Gonçalves Cambeses — Imposto
de Renda — Secção do Imposlo de Renda annexa á Delegacia
Fiscal na Bahia — Ex-officio — Relator, Sr. Gennaro Vidal.— Negou-se provimento ao recm:so ex-officio, unanime-
mente.

• N. 3.030 — Carlos Couto — Imposto de Renda — Secção
do Imposto de Renda annexa á D+ . 1egacia Fiscal na BahiaEx-officio — Relator. Sr. Octavio Bulhões. — Deixou-se de
torra,- conhecimento do recurso ex-officio, por incabivel naesp.,eie, unanimemente.

N. 3.081 — Adhemar de Queiroz — Imposto de Renda —
Directoria do Imposto de Renda — Ex-officio	 Delator, se-
nhor Othon de Mello. — Negou-se provimento ao recurso ex-officio, unanimemente.

N. 3.090 — Abel Lemos — Imposto de Renda — Secção
do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes — Relator, Sr, Octavio Bulhões. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Diligencia: N. 3.106 — João Leite bastos Junior.
Vista: N. 3.022 — Benevenuto Cesar — Ao Sr. Alme-

rindo de Castro.
Adiado: N. 3.029 — Gonçalves (.% Comp. — Imposto de

Renda.

Conselho Superior de Tarifa

15E8%5.0 ORDINARIA REALIZADA NO DIA 27 DE ABRIL DE 1936
Realizou-se no dia 2.7 de abril de 1936, ás 14 horas, a 150°

sessão ordinaria do Conselho Superior de Tarifa
Compareceram os Srs. Antonio Eduardo de Lennhoff

Britto, presidente; Antonio Junqueira Botelho, vice-presi-
dente; Francisco Cesar Brandão Cavalcanti, Francisco Castello
Branco Nunes, Misael Ferreira Penne. e Hernani Coelho
Duarte, membros do conselho; o Sr. bacharel João Domingues,
representante da Fazenda Publica e o Sr. Leonardo Guima-
rães, secretario.

Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão ordinaria an-
terior, realizada no dia 23 do corrente, a qual foi appro-
vada.

A seguir fez-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados, pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Junqueira Botelho: Ns. 1.591, 1.596, 1.601,
1.606 e 1.611 e 1.331.

Ao Sr. Misael Penna: Ns: 34-A, 219, 349-A, 534-A,
1..219-R, 1.869, 1.909, 1.959, 2.819-R e 2.914.

Ao Sr. Coelho Duarte: Ns. 528-A, 1.378, 1.538, 1.728,
1.763, 1.863, 2.113, 2.188, 2.203 e 2.823-R.

Ao Sr. Brandão Cavalcanti: Ns. 200-A, 205-A, 535-A,
540-A, 1.590 e 2 . 820-R .

Ao Sr. Castello Branco: Ns. 532-A, 897, 1.392, 1.637, •
1.807, 1.802, 1 .907-R, 1.947, 2.032 e 2.827-R.

Procedeu-se após a entrega, para vista do representante
da 'Fazenda, dos accórdãos concernentes aos seguintes re-
cursos: Ns. 35-A, 170-A, 175-A, 182-A, 188-A, 198-A, 244-A,
320-A, 326-A, 331-A, 1.096, 1.100, 1.260, 1.301, 1.341, 1.488,
1.505, 1.530, 1.540, 1.610, 1.625, 1.655, 1.670, 1.705, 1.750,
1.755, 1.780, 1.790, 1.810, 1.815, 1.880 e 1.900.

No expediente foram lidos os officios ns. 18 de 20 do
corrente, e 20 e 22 de 23 deste mez, da Directoria do Expe-
diente e Pessoal do Thesouro Nacional, comrnunicando que
S. Ex. o Sr. ministro dera provimento aos recursos do se-
nhr representante da Fazenda relativos aos processos em que
são interessados, respectivamente, Willy Borghoff & Comp.,
Sociedade Commercial Industrial Suissa no Brasil e Ludovico
Lazzati. Aos recursos do mesmo representante, referentes á
General Electric S. A. e The Colori° Co., o Sr. ministro,
conforme communicou aquella directoria, em os °Meios 19 e
20, de 20 e 2.3 do fluente, negou provir:gente.,

Passando-se á ordem do 'dia, foram julgados os seguinte;
recursos:

N. 452-A — General Electric S. A. — Classificação de
mercadoria — Ahandega do Rio — Relator, Sr. Castelo
Branco. — Deu-se provimento ao recurso, contra o voto do
Sr. relator. O Sr. ãlisael Penna foi designado para redigir o
accórdão.

N. 288 Fiat Brasileira S. A. — Valor de mercadoria
— Alfandega de Santos — Relator, Sr. Coelho Duarte. —
Deu-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Castelo
Branco.

N. 1.142 — Suei Schuch heichel & Comp. e Frederico
Rohrmann — Contrabando — Posto Fiscal em Cachoeira —
Hela,tor, Sr. Casteilo Branco. — Tornou-se conhecimento do
recurso para nnullar a decisão recorrida e devolver o pro-
cesso á Alfandega sob cuja jurisdicção estiver comprehendida
a zona era que decorreu o facto, unanimcmente.

N. 450-A — Fabrica Gunther Wagner Ltda. — Classifi-cação de mercadoria — .Allandega do Rio — Relator, Sr. Bran-
dau Cavarcanti. — Deu-se provimento ao recurso, contra o
voto do Sr. Cast2110 Branco.	 •

N. 460-A — José Tainicon & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega de Santos — Relator, r. Brandão
Cavalcanti. — Converteu-se o julgamento em diligencia 'para
que o Laboralorio Nacional de Arialyses diga qual é a materia
que constitue a parte externa do tapete, unannnen elite.

N. 489-A — Dr. Blem	 Comp. Ltda. — Classificaçâo
de mercadoria — Alfanciega do Rio — Relator, Sr. Misael
Penna.	 Negou-se provimento, unanimemente.

N. 499-A — lhe Sydney *Ross Co. — Glas3ificação
mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Misiiel Perna.
— Negou-se provimento,

N. 480-A — The Sydney Russ Co. — Classificação de
mercadoria — Alfandega do Rio — Relator, Sr. Brandão Ca-valcanti. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.209 — Alvares de Carvalho & Comp. Differença,
de direitos — Alfandega de 'Recife — Delator, Sr. Misael
Penna. — Nãu se conheceu do recurso, por peremplo, unani-memente.

N. 2.214 — Aliança Cummercial de Anilinis Ltda. —
Classificação de mercadoria — Alfandegu do Riu —
Sr. ãlisael Penne. — Deu-se provimento, unanimemente.

N. 2.174 — Williams & Cump. — 1 12xtravio cie merca-

n-- Deixou-se de tomar cunbeenento do recurso, por perem-
pto, unanimemente.

N. 2.194 — Eutiquio de Albuquerque Autrain Juniur —
Reclamação de muita — Alfandega de Recife — Relator, se-
nhor Misael Penna. — Não se tomou conhecimento do re-
curso, por não ser de competencia do conselho, unanimemente.
Retirou-se o Sr. •Misael Penna.

N. 462-A —'De Vivo Pepi & Comp. — Classificação de
mercadoria — Alfandega de Santos — Relator,. Sr. Castelo
Branco. — Deu-se provimento, unanimemente.

N. 485-A — Aliança Commercial de Anilinas Ltda. —
Classificação de mercadoria — Alfandega do Rio — Relator,
Sr. Brandão Cavalcanti. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 1.905 — Companhia Telephonica Brasileira — Redu-
cção de direitos — Alfandega de Santos — Relator, Sr. Bran-
dão Cavalcanti. — Negou-se provimento, unanimemente.

Adiados Ns. 1.644, 2.164-A, 2.184 e 2.199. •
—

Pauta para a sessão ordinaria a ser realizada no dia 4 de
maio de 1936, ás 14 horas, segunda-feira:

Recursos
N. 315-A — Industrias Reunidas F. Matarazzo — Clas-

sificação de mercadoria (omissa) — Alfandega. de Santos--...
Relator, Brandão Cavalcanti.

N. 455-A — Standard Oil Co. of Brasil — Classificação
de mercadoria (omissa) — Alfanclega do Rio — Relator,
Brandão Cavalcanti.

N. 467-A — Almeida & Maselli Ltda. — Classificação de
mercadoria (peças para instalação electrica revestidas de
cobre) — Alfandega de Santos — Relator, Castelo Branco,

N. 475-A — Bernardino Gomes & Comp.	 ClassificaçãO
de mercadoria (obras de ferro para escriptorio)	 Alfandega
do Rio — Relator, Brandão Cavaleanti,

N. 498-A — C. F. Queiroz & Comp. — Classificação
de mercadoria (lapizeiras de cobre) — Alfandega do Rio —
Relator, Coelho Duarte.

N. 593-A — Gonçalves Fonseca & Comp. — Classifica-
ção de mercadoria (giz em pó) — Alfandega do Rio — Relam •
tor, Coelho Duarte.

— Alfandega de Recife — Relatar,	 Misael Penda

É
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. N. 508-A — James Magnus & Comp. — Classificação de
mercadoria ,(giz em pó) — Alfandega do Rio — Relator, Coe-
lho Duarte.

N. '509-A — Davidson Pullen & Comp. -- Envollorios
Alfandega do Ria— lRelator, Misael Ferina.

N. 513-A — The Sydney Ross Co. Classificao de
mercadoria (talco purificado) — Alfandega do Rio — Relator,
Coelho Duarte.

- N. 519-A — Companhia America Fabril — Oassificação
clé mercadoria (tecido não especificado de lã) — Alfandega
do Riu —• itelator, Misael Pemia.

N. 1.285 — Fiat Brasileira S. A. — Restituição de di-
reitos — Delegacia Fiscal em São Paulo — Relatei ., Brandão
Cavalcanti.

N. 2.219 — Companhia Siderurgica Belgo-Nlineira S. A.
— Multa facturas consulares — Alfanclega do Rio — Rela-
ter, Misael Penna.

N. 2.228 — José Strano — Classificação de mercadoria
(rnineraes não classificados) — Alfandega de Santos —
tater. Coelho Duarte.

• N. 2.339 — The Good Year Tire & Rubber Co. of South
America — Incidencia taxa estrada de rodagem -- Alfandega
de Santos — Ex-officio — Relator, Ntisael Pequei.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de abril de 193e
Sr. ministro da Fazenda:

670 — Accusa o recebimento do aviso n. 2, de 9 d3
janeiro de 1936, restituindo o processo de pagamento ele soldo
e vantagens, devidos aos officiaes que participaram da re-
volta de 1893, e,solicita informações sobre os requerimentos
do' contra-almirante graduado patrão-m(5r João 'Tavares Ira-
cema' e de Laura Ferreira Lamenha Lins, cujos credites ain-
da dependi'am de rim calculo definitivo.

Em • resposta, restitue o processo em. apreço, accrescido
dos requerimentos solicitados por esse ministerie, juntamente
com as respectivas demonstrações do credito. Relativamente
á pretensão do contra-almirante João Tavares Iracema, infor-
ma•que esse Oficial general foi beneficiado pelo indulto con-
cedido aos revoRosos, em 1 de janeiro de 1895, por isso que,
na época do movimento revoltoso, era praça de pret.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 665 — Resolve, á vista da justificação que exhibiu, e

do , parecer 'do Consultor Juridico deste ministerio, de 23 do
corrente niez, deferir o requerimento em que o ex-marinhei-
ro José Cardoso pede rectificação de seu nome, em seus as-
sentamentos, para José Cardoso da Silva,

Portarias:
• Concede licença ao ex-taifeiro, asylado Aurelio da Silva

Britto para residir fóra do Asylo de Invalides da Patria, nesta
Capital, percebendo o soldo e o valor da etapa.

Concede licença ,ao ex-marinheiro asylado Manoel Au-
gusto de 'Oliveira para residir fora do Asylo de Invalides da
Patria, no Estado do Pará, percebendo o soldo e o valor da
etapa.	 •	 ••

Manda, aquartelar o ex-fuzileiro naval, asylado, Abdon
Gomes de Queiroz, que se acha licenciado para residir fora
do Asylo de Invalides da Patria, nesta Capital, desde 24 de
junho de 1932, percebendo o soldo e o valor da estapa.

• Concede licença ao ex-marinheiro, asylaclo, Jeronymo
Elias 'de Miranda, para transferir sua residencia do Estado
do Rio Grane do Sul para o Estado de Santa Catharina, per-
cebendO o soldo e o valor da etapa.

Tribunal Atari timo Adni inistra ti vo
PROCESSO N. 107

Accordão
Naufrágio.. Quando urda embarcação a vela é acossada

por temporal que não pôde ser previsto e que, durante
a sua,permanencia, a elle não se póde resistir, é um caso
fortuito.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
No 'dia vinte e tres de janeiro do corrente anno, sahiu

do-porto de São Luiz do Maranhão, com destino ao de São

Bento, o cutter Dedé, de propriedade do Sr. Raymundo Je-
ronymo Ribeiro, transportam:o cargas e seis passageiros.

Suspendendo a 'citada embarcação de São Luiz ás nove
horas, com maré de enchente e fazendo-se á vela, navegou
até que cerca' das onze horas, quando se achava proximo ao
canal do Boqueirão, formado pela ilha do Medo e a ponta do
Bornfitii . foi acossado por temporal local, com ven'to de E e
forte aguaceiro, que impelliu o cultor para proximb dos re-
cifes existentes nessa passagem.

Em vista do perigo, o mestre mandou arriar a vela gran-
de, o que só ponde ser feito depois de cortada' a adriça do
pique da carangueja, porque a respectiva adriça mordeu no
górne do cadernal.

Devido á correnteza da maré de enchente, vento e demora
na execução da manobra, foi o utiler abatendo e arremessado
sobre os recifes do local denominado Pombinhas, onde abriu
agua.

Lançado nagma o aneorote, precedeu-se ao salvamento dos
passageiros, inalas do correio, tripulação e Papei s de bordo.

Abandonado o culter pela ld'ipulação, foi este arrastado
pela maré lo enchenle . apesar de estar amarrado ao ancorote
o desapparecende em s:lio proximo ao recife em que bateu.

Isto posto,
Considerando que o cutler Dedé sahiu de São Luiz com

destino a São Bento, conduzindo cargas e passageiros;
Considerando que ao •se approximar do canal do Boquei-

rão em hora de enchente da maré e acossado por temporal
local com vento E e forte aguaceiro;

Considerando que o mestre Raymundo Januario Ribeiro,
vendo o perigo em que se achava a embarcação mandou ar-
riai' o seu panno;

Considerando que ao ser effectuada essa manobra a adri-
ça cio pique- cia carangueja . mordeti no górne do cadernal;

Considerando que pela demora em ser arriada a vela
grande e devido estar de enchente a maré e o vento muito
forte, fora o culter abatendo e arremessado sobre os reci-
fes do local denoniinado Pombinhas;

Considerando que o caso se apresenta com todos os indi-
cies le um caso fortuito;

Considerando que do accidente resultou' a perda total da.
embarcação e sua carga;

A.ccordam os juizes cie Tribunal Mari timo Administrativo,
pela unanimidade de seus membros, deferir o pedido da Pro,
curadoria. mandando archivar o presente processo, porque
o naufragio com a perta total da embarcação e sua carga foi
uni acontecimento imprevisto a que não 'podia resistir-se.,
P. 'E. R. Sala das Sessões do Tribunal Maritimo Administra-,
tive, Capital Federal, em quinze de abril de mil novecentos
e trinta e seis. — Carlos Augusto .Gaston Lamigne, presiden-
te. — Joaquim Santos Maia, relator. — J. Stol Gonçalves..
— A. Porto da Silveira.

Fui presente, Lima Junior, procurador.
Confere. — Gilberto Alencar Saboya, secretario.

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Negocios da Guerra, em nome

do Sr. Presidente da Republica, resolve approvar as instru-
cções que com esta baixam, para formação de artifices e . au-
xiliares de artifices de aviação.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936. — General João Go-
MCS

INSTRUCOES A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA, PARA
,FORMAÇÃO DE ARTIFICES E AUXILIARES DE ARTIFICES DE
AVIAÇÃO,

Recrutamento de artifices'

E. Os artifices serão recrutados entre as praças claS uni-
dades e serviços de Aviação, mediante uni curso feito na pro-
pria unidade e urna aprendizagem profissional realizada nos
Parques o desde que tenham optima conducta e menos de
30 annos de idade.

II. Nesse curso a instrucção deverá ter caracter eminen-
temente pratico. Os conhecimentos theoricos serão limita-
dos ao estrictarnente indispensavel á especialidade do can-
didato.

III. Os candidatos accéltos formarão um pelotão de can-
didatos a artifices (P. C. A.) — semelhante ao P. C. S.
do R. I. Q. T. — que será constituido annualmente, um mea

•
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após o inicio do armo de instrucção. Sua instrucção durará
um periodo de seis mezes.

IV. Para a admissão no P. C. A. haverá um concurso
onde os candidatos farão uma prova escripta de noções de
portuguez, arithmetica, geographia geral, historia do Bra-
sil, geometria e desenho, em accordo com o programma para
admissão na Escola das Armas e para cuja aPprovação será
exigido, no minimo, o grão 4. (R. I. S. G., art. 304).

V. Findo o tempo de instrucção haverá um exame dos
alumnos do P. C. A., segundo directivas baixadas pela Di-
rectoria de Aviação.

a) os alumnos que obtiverem, no minimo, grão 4 serão
considerados approvados e classificados, segundo a ordem
dos grãos obtidos;

b) as promoções serão feitas, obedecendo a essa ordem
• de classificação;

c) as praças que, após o exame, tiverem comettido falta
disciplinar, punida com pena maxima, serão desclassifica-
das. As que, nas mesmas condições, soffrerem outras puni-.
ções, descerão na classificação geral , tantas vezes 2 pontos
quantos forem os periodos de punição de 10 dias ou fracção.

- As reprehensões publicadas em boletim baixarão de um (1)
• ponto a classificação do re prehendido. (R. I. S. G., ar-

tigo 305);
d) o candidato que, em virtude do estabelecido nos pa-

ragraphos anteriores, se calocar atrás do ultimo classificado
perderá de uma vez a sua classificação;

e) o resultado do concurso será publicado no boletim da
Directoria de Aviação, que irá tambem publicando as al-
terações decorrentes das punições referidas;

f) a approvação no concurso só é valida até o dia da
- publicação do resultado da turma subsequente no boletim

da D. Av. 111. I. S. G., art. 304).
VI. Terão preferencia para a admissão no P. C. A. os

auxiliares de artifices, preferencia que será traduzida pela
bonificação de um grão sommado ao resultado final do con-
curso de admissão.

- VII. Nenhuma promoção será feita sem um intersticio
de um anno em cada posto.

VIII. As promoções ao posto de 3°, 2° i° sargentos só
serão feitas pela D. Av. de accordo com as vagas existen-
tes no quadro das unidades de Serviços.

Auxiliares de artifices
IX. Serão recrutados entre as praças promptas ou se-

gundos éabos de aviação, de bôa conducta quc tenham re-
velado habilitações para aprender um officio, ou que na

•‘• vida civil exerciam um officio util á aerdnautica.
X. Os auxiliares de artifices poderão ser promovidos

até o posto de 2° cabo si conseguirem approvação no exame
do - P. C. C.

XT. A aptidão para auxiliar de artifice será evidenciada
após seis mezes de trabalho, prestado na propria, unidade
ou nos Parques, sendo os conhecimentos adquiridos compro-
vados em exame semelhante aos realizados no P. C. C.

Rio de Janeiro,.30 de abril de 1936. — General João Go-
mes.

EXPEDIENTE Do SP- MINISTIto

Dia 29 de abril de 1936
Ao Sr. governador do Estado do Rio de Janeiro, com-

mUnicando que é concedida ás praças da Força Publica do
Estado, que tiverem cursos no Exercito Nacional, o uso dos
distinctivos adoptados no mesmo Exercito. (Av. 106).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exer-
cito, autorizando a matricula na Escola de Sande do Exer-
cito, nos respectivos cursos de formação para os quadros de

• In-Micos e pharmaceutieos dos seguintes candidatos habili-
tados oro concurso:

Medicos: Drs. Rubem Alberto Abbot de Castro Pinto,
Oscar de Almeida Neves. Gustavo Adolpho da Silva Rego,
Francisco Carlos Frelle, Mario Victor de Assis Pacheco, Evio
Santos Bustamante, José Joaquim Monteiro de Castro, Bren-
no Cruz Mascarenhas, Gerson Braga Vieira da Fonseca, José
Corrêa de Barros, Neir Alves de Miranda, Arnaldo de Mar-

, sitia°, Dinarte Canabarro Cunha Filho, Manoel Hemeterio
Oliveira Paraná, Oss-valdo Mello Schmidt; Henrique Mourão
Camarinha, Marinho Manar de Meirelles, Theocrito de Cas-
tro Almeida Neves, Antonio Borges Machado, Epaminondas
de Albuquerque Filho, Abilio Lopes de Abreu, João Baptista
Pereira Bicudo, Brasilio Vicente de Castro, Lucival Lago Lo-

.bato, João José de Araujo Moura, Lecio Gomes de Souza, Re-
'nato da Silveira Cataldi, Fernando Dias Campos Junior, Nes-

tor de Souza Coelho, Orlando Sparta de Souza, Djalma Chas-
tinet Contreiras, Washington Augusto de Almeida, Atlantico
Borba Côrtes, Mario Ramos de Freitas, Araken José Alves,
João Casar de Oliveira e Galeno da Cunha Franco.

Pharmaceuticos: Manoel Rosa Bento Junior, Rubens An-
tunes Leitão, Março Antonio da Rocha Corrêa, José Carneiro
Bicalho, Sami Atalla, Josias Azevedo, Heitor Magalhães Car-
valho, Mauro Gouvêa da Costa, Waldomiro Araujo e Flausi-
no Ponciano Gomes Sobrinho.

• Os !medicas serão matriculados como aegundos-tenentes
medicos estagiarios, na forma estabelecida no art. 653, do
regulamento approvado por decreto n. 15.230, de 31 de de-
zembro de 1931, e os pharmaceuticos, nas mesmas condi-
ções, como aspirantes a officiaes. (Av. n. 207).

Estado Nalor do Exerelto
Requerimentos despachados)

Pelo Sr. ministro:
Lydio Gomes Barbosa, major da reserva, pedindo para

ser aproveitado numa das vagas existentes na 1 4 Secção de
Ensino (Linguas) do Collegio Militar do Ceará. Deferi-
do, com direito apenas á gratificação correspondente áa tur-
mas supplementares pagas pelo cofre do collegio.

Por esta chefia:
Augusto Sergio Ferreira da Silva, capitão, pedindo re-

consideração do despacho desta chefia, publicado no item
do B. I. do E. M. ri. 75, de 15 do corrente, para que lhe
seja asFiegurada a continuação do curso do Instituto Geogra-
phico Militar. — Archive-se. O requerente tem direito a
continuar matriculado 110 curso. Não pelas allegações apre-
sentadas, mas sim porque o requisito de posto é exigencia
apenas para a matricula, em face do que prédéituarn os ar-
tigos ris. 66 e 1, do regulamento ri. 78, e das instrucções
baixadas colm a portaria de 27 de janeiro ultimo, respectiva-
mente.

Affonso Pinto de Magalhães, capitão da :administração,
pedindo certidões para fins de defesa de direitas indivi-
cluaes, tios termos do n. 35 do art. 113 da Constituição da
Republica. — A' Escola Liai Intendencia, para que , seja cer-
tificado, de conformidade com o item III da informação do
commandanto dessa escola, constante do presente...requeri-
mínt o .	 . .

Heitor Pereira e Jonas Vaseoneellos, segundos,tenentes
da reserva, convocados, pedindo matricula no C. 151.. 00 Rio
de Janeiro. — Indeferido. Podem prestar exames :parcela-
dos no C. M. R. J., em 2° época, querendo.	 •	 .

Dirceu de Lacerda Coutinho, soldado do Cont. no D. II.
Valença, pedindo para prestar . exame de, admissão á Escola
Militar. — Indeferido, por já estarem em frinccionaknento
as aulas aa Escola Militar.

E:Departamento do illessoall do Exerélto •
Requerimentos despachados	 -

Eduardo Grey Marques de Souza, 1° tenente *do 70
pedindo por certidão copias de alterações. — Sim,. por não
ter havido 'culpabilidade do requerente, na inUtilizacão de
suas alterações.

Benjamim da Campora, 2° tenente pharmaceutico, dp:10°
Ft.C.I., pedindo transferencia para o 13° B.C., de accordo
com a letra b, do art.. 6° do decreto n. 23.825. — Será trans-
ferido opportunamente.

Rectificação
Despacho de requerimento:
José ,de Souza Costa, soldado do 1° pedindo trans-

ferencia para o Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro. — De-
ferido.

Rfürúsârie da Mação e Obras Pubbas
Exmo, Sr. Presidente da Republicai'
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. a necessaria auto-

rização, de accordo com o artigo 1° do decreto numero
20.524, de 16 de outubro de 1931, para que o commando rio
3° Batalhão de Sapadores possa adquirir cinco caminhões
necessarios aos serviços de construcção da estrada de roda-
gem de Vaccaria-Passo do Soccorro, enr substituição aos que
alli se acham em mau estado, pelo uso continuo.

4 1
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Os alludidos vehiculos têm os seguintes caracteristicos :
-tini chassis marca internacional ,typo CVE, de 3t,700, por
35:700$, e 4; da mesma marca, typo C-30, de 2t,850, por réis
20:240$ cada um, correndo a respectiva despesa, na impor-
tenda total de 116:660$ (cento e dezeseis contos seiscentos
e sessenta mil réis), á conta do credito distribuido ao mes-
mo batalhão, por interrnedio da Directoria de Engenharia
do Ministerio da Guerra, (verba 14°, sub-consignação pu-

: mero 50, ,annexo n. 7, artigo 30 da lei numero 115, de 13 de
janeiro de 1935).

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1936. — Marques dos Reig.•
Exmo. Sr. Presidente da Republica:
O Departamento de Aéronautica Civil foz sentir a este

Ministerio a necessidade em que se encontra de admittir
pessoal para • os iniciados serviços de construcção da fahrlea
de aviões em, Lagoa Santa, e cuja situação se enquadra no
artigo 12, paragrapho unico, letra "b" da lei numero 183,

- de 13 de janeiro ultimo.
Nesta conformidade, attendendo á transitoriedade das

funcções desse pessoal, Solicito a autorização de V. Ex. para
que se proceda a admissão de 406 diaristas, considerados
indispensaveis, com a despesa mensal maxima de 78:240$,
costeada pelos proprios recursos orçamentados.

Rio de Janeiro, em 30 de abril de 1936. — Marques dos
Reis.	 .

Pintarias do dia 29 de abril de 1936:
N. 325	 Homologando a folha de pagamento de 13

diaristas extraorclinarios admittidos pela Inspectoria Fe-
d.eral das Estradas para servirem na Estrada de Ferro São
Luiz a Therezina, no corrente anuo., a partir de 1° de ja-
neiro e até 'ulterior deliberação do governo, correndo a res-
pectiva. despesa por conta da verba 6' — b) Consignação I,

•pc,sual, Sub-cunsignação 3-b, do orçamento vigente. —
. 7,038-36.

N. 326 — Homologando a folha de pagamento . de 566
diaristas admittidos pela Inspectoria Federal das Estradas
pa ra servirem na Estrada de Ferro São Luiz a Therezina,
no corrente atino, a partir de 10 de janeiro e até ulterior
deliberação do governo, correndo a respectiva despesa pela
verba 6°, letra • "b". Consignação L; Pessoal, Sub-consigala-
ção 3-a, do orçamento vigente. — 7.038-36. •

N. 329 — Homologando 268 'folhas de pagamento, rela-
tivas aos mezes de junho, julho e agosto de 1935, na impor-
taneia total de 253 :0488400 (duzentos e cincoenta e tres
contos, quarenta e oito mil o quatrocentos reis), do pessoal
rontraelado pela lnspectoria Federal de Obras Contra as S-JC-

eas para • servir no segundo districto, as quaes fazem • parte
da comprovação que justifica a despesa, feita pelo dese-

, p hista ile segunda classe	 Jayrne Barcellos de Castro.
.1.937-36.

Portarias cio dia 30 de abril de 1936:
N. 330. — Approvando a folha de pagamento, relativa

ao mez de março ultimo, na importancia total de 4658000
( q uatroc entos e sess.enta e cinco mil réis). do pessoal coo-

. traetado pelo, Departamento Nacional - de • Portos e Navega-
ção para as serviços da, fiscalização do porto de Santos. —
7.337-36.	 .

N. 331. — Concedendo; á agente com funcções de the-
soureiro. da agencia • postal-telegraphica de Avenida, Eduar-
do, na -Directoria - Regional dos Correios e Telegraphos da
Rio Grande do Sul, Anna Kiefer Cascaes, seis mezes de li-
cença, em . prorogação. para tratamento de saude, a contar
de 15 de noVembro ultimo, sendo • tres meses com 113 da
gratificarão e o . reetsnle com 116 da mesma, nos termos do

•artigo s". mime/ais In e IV, cio . decrete numero 14.663, de 10
de fevereiro de 1921. — 5.567-36.

Expediente do- dia 28 de. abril de 1936
()Meios:	 •
N 1.670 — Ao Ministerio -. da Fazenda — Solicitande

seja paga pela delegacia fiscal no Estado de Minas Geraes
a folha na importando. de 2088000, proveniente de diarias
por despesas de viagens a que fez jús em janeiro de 19'11,

•o quarto escripturario dá Estrada de Ferro • Oéste de Minas,
Alceu Ferraz (6.253-36).	 •

N. 1.671 — Ao mesmo' — Identico pela mesma delega-
cia, ao auxiliar technico • Francisco Miranda Sá, a quantia de
2108000. (6s.254-36).

N. 1.672 — Ao. mesmo — Solicitando seja paga a conta
na importanciade 59$200, da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, de transporte effectuado, no corrente anno, em
proveito da I.F.E. (6.257-36).

N. 1.673 — Ao mesmo — Solicitando seja paga á Récle
de Viação Paraná-Santa Catharina, a importancia de 1398700
proveniente de transporte effectuado em proveito do D.A.C.,
em junho de 1934. (6.503-36).

N. 1.674 — Ao mesmo Solicitando seja paga ao es-
eripturario de segunda classe da E.F.C.B., Heitor Esperar-
ça Arnoso, a quantia de 3578100, de differença de gratifica-
ção "pró-labore". (6.594-36).

N. 1.675 — Ao mesmo — Solicitando seja paga ao tra-
balhador, aposentado da E.F.C.B., José Maria Alves, a
quantia de 1028400 referente a dois terços de sua diaria.
(6.590-36).	 -

N. 1.676 — Ao inspector federal de Obras contra as •
Senas. Communic,audo (Me, foi ordenado o registro do
contracto firmado com o engenheiro Alberto Silva Araujo,
para exercer o cargo de inspector da Cornmissão Technica
de Reflorestamento e Postos Agricolas do Nordeste. --
(7.595-36).

N. 1.677 — Ao mesmo — Identico com a Companhia
Immobiliaria do Castello S. A., para o arrendamento a essa
inspectoria de dependencias do edificio • Nilomex, de proprose
dado da referida companhia. (7.1596-36).

N. 1.67S1 — Ao Departamento dos Correios e Telegra-
phos.	 Communicando quo o auxiliar de cegunda classe
desse departamento, Nelson Freire de Siqueira, compares
ao serviço durante o corrente mez de abril. (1.157-36).

N. 1.679 — Ao inspector federal de Obras.; contra as
Seccas. — tclentico do auxiliar administrativo Bellonaro
Silva Pessoa e do continuo Fernando José de Oliveira. —
(1.157-36) .

N. 1.680 — Ao Chefe da Commissão de Estradas de
Rodagem Fecleraes — identico do funcionado ilermilio
Toscano de Brito. (1.157-30).

N. 1.681 — Ao Departamento do Portos e Navegação
— Ideada° de Mario da Silva e Almeida Filho. (1.157-36).

N. 1.682 . — Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil — Identico de escrevente de segunda classe, Clara
Inah de Araujo. (1.157-36) .

N. 1.683 — Ao director da E. I?. Noroeste do Brasil —
Identicu ao primeiro escripturario Julio Diniz. (1.157-36.)

N. 1.684 — Ao inspector federal das Estradas — Identicu
dos funcionados Clotilde B. A. de Miranda, Nikaula Wander-
ley, Paulo Sebastião Moraes Vellez

'
 Juraey de Mello e Souza

Guimarães Agesilao Pereira da Silva. (1.157-36.)
N. 1.685 — Ao mesmo — Identico de Maria de Meurdes

Martins e José Eloy Filho.
N. 1.686 — Ao encarregado do Expediente da Inspeciona

de Seccas	 Identico de Ethel Santoro Xavier.
N. 1.687 — Ao Departamento de Portos e Navegação —

identico de Manha cie Freitas Siqueira.
N. 1.688 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos

— Identic,o de Wiggberto •de Menezes, Nilo Dantas Palhare.s,
Nelson da Cruz Rangel, Sylvio Washington Sampaio.

N. 1.689 — Ao inspector federal de Obras contra as Sec-
CQS — Approvano as minutas dos contractos a serem firmados
com os engenheiros Alvaro Corrêa de Oliveira e João Martins
do Rego, para prestação de serviços profissionaes no Nordeste.
(6.845-36.)

N. 1.690 — Ao mesmo — APprovando as bases para o
ajuste a ser firmado com a Directoria do Laboratorio Central
de Producção Mineral do Ministerio da Agricultura, para a
execução do serviço de analyses de 'aguas do Nordeste.
(2.899-36.)

N. 1.691 — Ao mesmo — Communicando que foi orde-
nado o registro do contracto celebrado com o engenheiro Car-
los Ferreira de Freitas, para prestação de servieos profissio-
raes no Nordeste. (7.361-36.)

Expediente de 29 de abril de 1936
Avisos:
N. 1.013 — Ao juiz de direito da Sexta Vara Crimirral —

Tendo sido sorteado para servir como jurado no proximo mez,
funceionario desta Secretaria, Luiz Viriato da Fonseca

Gaivão, solicita seja o mesmo dispensado, afim de que não sejam
prejudicados os serviços deste ministerio. (8.148-36.)

N. 1.014 — Ao ministro João M. de Carvalho Mourão
Remettendo copia do parecer, approvado pelo Sr. ministro,
emittido pelo director, interino, da Segunda Secção da Dire-
ctoria Geral de Expediente desta Secretaria de Estado, sobre o
mandado de segurança em que é interessado Robert Francis
Als. (7.902-36

a
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Officios:	 31 de dezembro do corrente anno, sobre os fretes de volumes,
N. 1.692 - Ao chefe da Commissão de Estradas de Ro- despachados como encommendas ou como mercadorias com

dagem Federaes - Communicando que o Exmo. Sr. Presidente destino á Feira Permanente de Amostras de Bello Horizon-
ou Republica autorizou a acquisiçao de tres automoveis dos te. (1.051-36)
cinco solicitados por essa commissão, destinados aos serviços. 	 N. 1.709 - Ao mesmo - Homologando o acto da Mele
(7.441-36.)	 Mineira de Viação, que concedeu o abatimento de 50 por. 

N. 1.693 - Circular a todas as repartições subordinadas cento, nas passagens destinadas a Bello Horizonte, emitti-
a este ministerio, com excepção da C. E. R. nos Estados do das no periodo de 19 a 25 de fevereiro ultimo, sendo a volta
Paraná e Santa Catharina - "De ordem do Sr. ministroecom- valida até 2 de março findo. (6.731-36).
munioo-vos, para os effeitos decorrentes, nos termos do artigo 	 N. 1.710 - Ao mesmo - Devolvendo em duas vias ru-
741, paragrapho 2' do Codigo de Contabilidade, que a firma bricadas, os projectos e • orçamentos para a execueão de di-

iArthur Balfour (South America) Ltd., foi julgada inidonea versas obras na Réde de Viação Ferrea Federal do Rio Gran-
de do Sul. (3.714-36).pelo Ministerio da Guerra para continuar a transigir com o

Governo. (7.503-36.)

	

	 N. 1.711 - Ao director geral da Fazenda Nacional.
_. Restituindo processo relativo ao requerimento em gimN. 1.694 - Ao Departamento de Portos e Navegado -

oCommunicando que o pagamento do ajuda de custo pleiteado Mario Tamborindeguy pede lhe seja concedida locação d
viaducto existente na Praça dos Arcos, para effeito do pu-pela dactylographa desse departamento, Hilda Chaves de
Moldado, declara que o viaducto em apreço deve pertencerGusmão, só poderá ser liquidado por exercicios findos,
aos bens que se acham a cargo da Inspeetoria de Aguas e(6.854-36.)
Esgotos, actualmente subordinada 	 ministerio da &Rica-N. 1-.695 e-- Ao mesmo - Autorizando a modificação do

•contracto assigdado com a "Frigorifico Nacional S. A.", para ção. (2.410-36).

	

construcção de um armazem frigorifico no Gás do porto, de 	 N. 1.712 - Ao director da E. F. Central do Brasil. -
forma a permittir, com a demolição do actual atanazem numere Communicando que o• escrevente de primeira classe Theo-
XVIII, a cunstrucção de um novo armazein. (27.014-n.; 	 cloriek Gaspar de Almeida teve frequencia ininterrupta cite-

N. 1.696 - Ao Departamento dos Correios e Telegraphos rente o corrente mez. •

	

Gommunicando que o Exmo. Sr. Presidente da Republica,	 N. 1.713 - Ao Departamento dos Correios e Telegra-
autorizou a admissão dos 10 diaristas na forma proposta por phos 	 Identico, de Alfredo Baptista Vieira:
esse departamento.	 N. 1.714 - Ao Departamento de Portos e Navegaçrro.

N. '1.697- Ao mesmo - Communicando que o Exmo. se- - Identico, de Arilno Thompson de Carvalho.
nhor Presidente da Republica autorizou a admissão de um dia- 	 N. 1.715 - Ao Sr. senador Abelardo Leão Condurif.
riste, para servir na agencia postal-telegraphica de S. Borja,	 Communicando que, pela Casa da Moeda já foram entre.
na D. EL. de Santa Maria da Bocca do Monte. 	 gues ao D.C.T., 200.00.0 sellos do valor de $200 e 300.0.00

N. 1.695 - At mesmo	 Communicando que o Exrno. Se- do valor de $300,, da emissão commemorativa do tri-cente-
nhor Presidente da Republica autorizou a este ministerio a ra- nario•da villa de Corneta. (6.743-36).
ctificação do acto cie admissão de um trabalhador para servir 	 N. 1.716 - Ao secretario do Syndicato dos Armadoret
na D. EL. dos C. T. do Amazonas e Acre. 	 Nacionaes. - Acousando recebimento do officio circular

N. 1.699 - Ao mesmo - Communicando que o Sr. mi- 58156, de 17 do corrente mez, e agradece communicação nel-
viste° deferiu o requerimento em que a Sociedade Radio Cul- le feita. (7.900-36).
Lura de Campos .pediu que lhe fosse restituida a importando 	 N. 1.717 - Ao delegado fiscal no Estado de Minas Ge-
cobrada em excesso, relativa á taxa de fiscalização. raes. - Remettendo papel 8.067-36, para que seja cum-
(3.383-36.)	 prida a exigencia da lei do sello. (8.067-36).

N. 1.700 - Ao mesmo - Transmittindo copia do decreto N. 1.718 - Ao Prefeito Munieipul de Ayuruóca, Esta-
de 3 do corrente mez, que aposentou, com p ulsoriamente, An- do de Minas Geraes. - Communicando que, por falta detomo Pedro Pereira de Souza, no cargo de carteiro auxiliar da recursos consignados em lei, não é possivel attende p a sou-
D. R. dos C. T. de Minas Geraes. (5.867-36.) 	 citação feita, relativamente á construcção de um preclio para

N. 1.701 - Ao mesmo - Autorizando a cessão, a titulo a agencia postal-telegraphica dessa cidade. (7.910-36).
nrecario, ao Sr. -interventor federal no Territorio do Acre, de. 	 N. 1.719 - Ao delegado fiscal no Estado de São Paulo.

teerurpeir)leo, 
ria
deurna caldeira locomovei existente na agencia postal-telegraphica - Restituindo planta sobre aforamento de um

de Rio Branco, observando-se o disposto r:o art. 1° do decreto marinha situado no Jogar denominado Sitio Dee F
n. 21.063, de 19 de fevereiro de, 1932. (7.323-36.) 	 Praia Grande, rnunicipio de São Vicente, requerido por Ma

N. 1.702 - Ao Departaniento de Portos e Navegação - ria Martins -Couto, communica que este ministerio nada tom
Autorizando esse departamento a incumbir a Commissão de Es- a oP por á concessão do aforamento solicitado. (7.813-3-6),
todos dos Portos cle Areia Branca e Macau, a que se refere a N. 1.720 - Ao Departamento de Portos e Navegação.
portaria n. 32, de 11 de janeiro de 1935, de estudar a barra do - Communicando que os vencimentos do diarista da Fina-
rei canliaú, no Estado do Rio Grande do Norte, afim de ficar lização do Porto cia Parahyba, Albino Joaquim Antunes, fo-
o mesmo departamento habilitado a traçar um plano dos me- ram fixados, pelo ministerio da Fazenda, em 4:d6$700
lhoramentos que forem necessarios. (22.757 -35.)	 annuaes, partindo o respectivo abono de 31 de dezembro Ge

N. 1.703 - Ao Departamento dos Correios e Telegraphos 1931. (6.330-36).
Restituindo processo, commudca. que Geralcino de Souza N. - 1.721 - Ao mesmo - Em referencia ao officio nefoi exonerado do cargo de carteiro de segunda classe da D. TI. 804, de 22 de fevereiro ultimo, communica eine a importan-

cie São Paulo por decreto cia 9 de abril corrente. (25.707-35.) cia de tres mil contos, deve ser empenhada parcelladamen.
N. 1.704 - Ao mesmo - C.ommunicanclo que -foi indefe.- te e á medida ilue se fôr tornando devido o pagamento das

rido e requerimento de Antonio Amaro da Silveira, pedindo respectivas subvenções, não podendo ser empenhada toda a
sua reintegração no cargo de fiel do Lbesoureiro da D. R., importancia, desde logo, por não se saber quem arrematará
dos C.T. de São Paulo. (3.355-30). 	 a execução cio respectivo serviço, na concurrencia publica a.N. 1.705 - Ao friesnio - Remettendo plantas, orça- realizar-se brevemente. (4.127-36).
mento e especificaçôe.s technicas da estação radio-diffusora 	 N. 1.722 - Ao inspector federal das estradas. - Re-
da Radio Sociedade Record. (1 886-36) .	 lalivamente ao pedido -de autorização	 para que a Viação

N. 1.706 - Ao mesmo - Havendo o Sr. ministro con- Ferrea Federal Léste Brasileiro possa alienar, em pequenas
condado com a cessão, á agencia desse departamento em Ma- quantidades

'
 cinzas, pó* de serra, quartolas, toneis, comem-

rabá, Estado do Pará, de urna canoa "ubá", um pequeno ba- • nica que o- S .r. ministro proferiu o seguinte despacho: "Au -terão e uni casco que pertenceram á extincta Commissão de lorizado, de- accordo com o parecer da IFE". (5.164 -36).
Estudos. dos Rios Tocantins e Araguaya c cujo preço de trans- N. 1.723 - Ao inspector federal de Obras Contra as
porte excederia, cle muito, o proprio valor, solicita que a N- Senas. - 'franSmittindo copia authenticada da exposição
ferida cessão, se torne effectiva mediante lavratura de termo cia motivos- em que foi solicitada ao Sr. presidente da Re-a que se refere o artigo I n do decreto numero 21,063,, de 19 publica a necessaria homologação da admissão de onze dia-
de fevereiro de 1932. (6.709-3-6).	 riátas. (4.643-36).

• N. 1.707 -. Ao Departamento de Portos e Navegaçãe. . 	 N. 1.7.24 - Ao mesmo - Communicando que foi ho-
Autorizando a cessão citada no officio 1.706. (6.709-36). mologada a concessão de passagens ao Dr. Wosvard Wesley
N. 1.708 - Ao nspector federal das estradas. - Ho- Curau, para seu regresso aos Estados IJnidos da Anieeica

mologanclo o acto da directoria da Récle Mineira de Viação do Norte. (6.762-36).
que concedeu o abatimento de 50 por cento, com vigencia até 	 'N. 1.725 - Ao director da Despesa°Publica. - Resti-



.tiiti,10 processo em que é intere s sado o fiscal, de se,ç,, un-
Lia el.:s .:e da 1..ÇJ .1., 	 Osvaldo Mario Monteiro. (7.473-36t •

1.726 -- Au mesmo — Restituindo processo ein- que
é inicresado o tnr. Eleuzar Martins. (5.909-36).

N. 1.727 — Ao Departámento de Aéronautica Civil.
— Relativamente ao pedido de autorização para abonar ao
Negundo escripturario Dr. Winchelmano de Barros Barbosa
Liara, a gratificaçáo mensal de 500$, por serviços extraJr-
dinarios especiaes prestados fUra das horas do expediente,
bem como para proro;._rar, mensalmente, durante 12 dias. o
expediente do continuo Jose Luiz dos Santos. cominuni-Nt
que foi proferido o eguinte despacho: "Autorizando, a par-
tir desta data. Em 7-1-930. — Marques dos Reis".
36) .

N. 1.728 — Ao mesmo — Communicando que foi orde-
nado o registro do termo additivo ao contracto assignado .•.an
21 de março de 1934 pela Companhia Nacional de Construc-
ções Civis e Hydraulicas, para modificação do traçado da
muralha de contorno e consequente augmento do aterro
aeroporto do Rio de Janeiro. (7.362-36).

N. 1.729 — Ao min;sterio da Fazenda — Solicitando
seja para a conta na importando de 1:2008 do "Lux- Jor-
nal", referente a urna assignatura de recortes de jornaes
todo o Brasil, de janeiro, fevereiro e março do corrente
n nno. (7.312-36).

Ministerio do Trabalho, Industria .

e Commercio
Conselho Nacional do Trabalho

Processo n. C-1.371, de 1936 — Vistos e relatadás os
antols do processo em que a Caixa de Aposentadoria • e Pen-
sões da São Paulo Railway Co. Ltd. solicita autorização para
adquirir um terreno no mu.n,icissio de São Bernardo, região
denominada de São Caetano, rproximo á capital de S. Paulo,
de propriedade de Giorgi, Picossi ,C'ornp., para constrocção
de casas para seus associados:

Resolvem es membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a acquisição da area
de cerca de 60.000m2, ao preço de 98000 (nove mil . réis) o
metro quadrado, de accorclo com a planta de fls.. 12, devendo
a Junta Administrativa remetter á Secção de Engenharia
deste Conselho o plano geral de lotea-mento . da referida arca
util para as respectivas edificações.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1938. — Ildefonso d'Abreu
Albano, Presidente em exercido. — Rego Monteiro, Relatar.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, Procurador
Geral.

Processo Th 1.388, de 1936 — Vistos e relatados os autos
do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Central do Brasil pede autorização para adquirir um terreno
afim de no mesmo serem construidos casas para seus asse-
ciados:

Considerando que o terreno a ser adquirido está situa-
dos á rua Ltno Teixeira, esquina da de Silva Rego, na es-
tação de R•ichuelo, nesta Capital, e tem a area total de
3.943,70m2;

Considerando que o mesmo terreno deverá ser dividido
em nove lotes, conforme a proposta da Secção de Enge-
nharia;

Considerando q ue o preço proposto — oitenta contos de
réis — é acceiLavel;

Considerando os pareceres da Secção de Engenharia e da
Procuradoria Geral;

Resolvem os membros do Conselho Nacional cio Trabalho,
em sessão plena, autorizar a acquisição solicitada, devendo
a Caixa exigir a apre.sentação dos recibos de quitação de agua
e saneamento e submetter á apreciação deste Conselho as
plantas, especificações e demais elementos dos predios a se-
rem construidos. para final decisão do processo, 'tudo nos
termos do regulamento approvado pelo decreto n. 24488, de
28 de junho de 1936.

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1936. — lldefonso Albano,
Presidente em exercicio. — Rego Monteiro, Relator. • — J.
L. de Rezende Alvim, Procurador.

Processo n. 544, de 1935 — Vistos e relatados as autos
do processo em que o inspector de Providencia Alvaro Toledo
Bandeira de Mello apresenta relatorio • da inspecção e tomada

de contas procedidas na Caixa ile Aposentadoria .2 ljenSÕeS

da Companhia de Viação Rural, referente aos exercidos do
193:3 e . 1931, , e nu qual confirma as irregularidades cl3 fiuncio-
das por -seu ex-Presidente Firmo Coutinho

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em seSSãO pl y na, approvar o referido relatoriu, ratificando as
recommendações feitas pelo Inspector e determinando a este
que' envie informações i»ais detalhadas quanto ao entendi-
mento que teve cum a 'Empresa relativo nu pagamento par-
cellado do debito desta para com a Caixa.
..	 Rio de -Janeiro, 2 de abril de 193G. — Ildefunso Albano,
Presidente • eni. ,exerciciu. — Manuel Tibure,u, Relatou.

Fui . presente, • J.. L. de Rezende Alvim, Procurador

. Processo n. 12.952/35 — Vistos e relatados os autos do
processe em que 'a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Cen-
tral do Brasil 'encaminha o pedido de seu associado Arlindo
da Silva . Cunha, relativo á compra de um predio sito' á -rua
Lino Teixeira em Itiuchuelo,.pelo preço de reis
30:0008000 (trinta contos de reis) :

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
era sessão plena; • autorizar 'a Caixa a adquirir o referido
predio pelo preço proposto, limite maximo facultado -pelo
decreto n-24.488, de 28 de junho de 1934, desde que o ven-
dedor apresente os documentos necessarios, ou sejam, as cer-
tidões .negativas e prova de dominio .anterior durante trinta
.amos, de, accordo com o voto por escripto do Sr. Relator.

.Rio de Janeiro, 2 de abril de. 1936. — lide! caso Albano,
Presidente , em.exereicio. — Oscar Saraivo, Relator.

Fui: .presente. J. L. .de Rezende Alvlm, Procurador
Geral.	 . .

.Processo n. 15.354/35 — Vistos e relatados os autos do
processo elin que a 'Caixa de Aposentadoria e PenSões .da
Central do Brasil encaminha o pedido de seu associado Ra-
nulpitio .Motta .Camarge, relativo á compra de Um predio si-
toade eni Campo Grande, à Estrada dg Monteiro n 2/ it,. pelo
preço' de "14:000000 (quatorze contos de reis)

. Resolvem os Membros do Conselho Nacional do' Trabalho,
em' sessão Plena, autorizar a Caixa a adquirir o referido
predio pelo preço proposto, desde que o vendedor apresente
documentos • exigidos pelo art. 80, do decreto n. 24.488, de
'28-de • junho dé 1934.

. Rio de Janeiro, 2 de abril de 1936. — Ildefonso Albano,
Presidente em exercido. --3Ianoel Tiburcio, Relator.

.Fui presente:. J. Leonel de It. Alvim, 'Procurador Geral.
• ,Processo sem numero, de 1936 s— Vistos ç relatados os
'autos do processo. em que o interventor da Caixa de iNposen-
tadoria e Pensões da Imprensa Nacional communica que no-
meou um servente para essa Caixa, com os vencitmentos men-
saes 'de 120000 '(cento e vinte mil réis):
• Reselverri os mènàbros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena. • approvar o acto do Interventor,
autorizando a dotação de 1:104$000 (uni conto cento e qua-
tro mil reis) na verba "Despesas de Administração-Pessoal",
para fazer face aos' vencimentos do servente nomeado, a par-

. tirdesta data até 31 'de dezembro do corrente anno.
• • ,Rio' de Janeiro, 26 de março de 1936. — Ildefonso Abreu

Albano„ Presidente em exercicio. — Arthur Bastos, Relator.
Fui presente. J. Leonel de Rezende Alvim, Procurador

Geral.
Proc. 11.102/34 Vistos •e relatados os autos do pro-

cesso em que a Caixa do Aposentadoria e Pensões dos Boi-
pregados da. Companhia Santa Thereza solicita os seguintes
reforços para verbas de seu orçamento para 1935:

. a) de 8408000 (oitocentos e quarenta mil reis) para "Be-
neficias' Regulamentará — Pensões";

0) de 1:00. 0000 (um couto de ;eis) para "Despesas de
Administração — Pessoal";

• ..e) de 2:200000 (dois contos e duzentos mil réis), para
"Despesas de Administração -- Material Permanente"..

••Resolvem os 'membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, conceder os reforços solicitados, do accordo
com a informação da Contadoria.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1936. — Ildefonso Albano,
presidente-em exercicio. — Paula Lopes, relator.

Fui presente.	 J. L. de Rezende Alvim, procurador
•geral.	 •.

Proc. 1.321/36 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Sociedade In-
dustrial. Hulha Branca S.. A.. por intermedio do inspector
Francisco' Pedro Dias Pereira, consulta sobre a obrigatorie-
dade da cobrança, a 'todos os seus associados, das indonni-

4
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_	
zações de que trata o a rl . 43 do dec. 20 .465, de 1 de ou-
Leu de 1931:

11'es:uivem os inembieis (1(4C:ui:edil° Nacional do Traba:Itu,
in ses.são plena, respondei que a inscripção do associado deve

eu] feita, computando-se todo o tempu de serviço anterior-
mente Prestado, para effeito da cobrança da respectiva coli-
te ibuição, nos termos da informação do inspector-chefe, de
que deve ser inteirado o inspector que encaminhou a cunsult:i.

Riu de Janeiro, 19 de 111111'0 de 1936. — Ildefonso Album.),
pi eeidente eni exercicio — Eduardo Pedernetras, relator.fui • presente.' — J. L. de Rezende Atolai, procuradoreeral.

Proc. 1.332/36 — Vistos e relatados os autos d.o processo
em que a Caixa de Aposentadoria e PensGes da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil consulta se deve iniciar em feve-
reiro ou março do armo fluente, a cobrança de que trata o
art. 43 do dec. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932:

•Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, julgar prejudicada a consulta em apreço, de
vez que o prazo para essa cobrança foi prorogado até 31 de
dezembro do corrente 'armo.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936. — adejais° Albano,
presidente em exercido. — E. Pederneiras, relator.

Fui presente. — J. L. de Rezende Alojai, procurador
geral.

Processo n. 1.424-36 — Vistos e relatados os autos do
processo em que a Caixa de Aposentadoria' e Pensões dos Por-
tuarios da Bahia communica que o candidato ao cargo de the-
eoureiro apresentou carta de fiança de um negociante, no valor
de 3:000000 (ires contos de reis):

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, determinar á Caixa que a fiança só poderá ser
prestada em dinheiro, approvando-se a quantia alvitrada
acima.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1936. — adefonso Albano,
presidente em exercido. — Corrêa da Silva, relator.

Fui presente. — J. L. de Rezende Aloira, procurador geral.
• Processo n. 2.594-28 — Vistos e relatados os autos do

processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões do Cães
do Porto do Rio de Janeiro cornmunica que a Companhia Bra-
sileira de Exploração de Portos não effectuou o recolhimento
cie sua contribuição:

Considerando que a empres-a- não cumpriu as decisões
deste Conselho confirmadas pelo Sr. ministro do Trabalho,
Industrie e Commercie, deixando de recolher em favor . da
Caixa, desde dezembro de 1927, a sua contribuição de 1 1/2 %
sobre a renda bruta. no total de 1.079:6628018 (mil e setenta
e nove contos seiscentos e sessenta e dois mil e dezoito réis):

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em seesão plena, impôr á Companhia citada a multa'
de 10:0008000 (dez contos de róis), nos termos do art. 62 do
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, combinado com o
art. 32 do decreto ri. 24.784, de 14 de julho de 1934, mar-
cando-se o prazo de f5 dias para que a Companhia entre com

impertancia acima referida, e juros da móra, sob pena de se
Proceder á cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1936. — Rdefonso Albano,
presidente em exercido. — Gualter Ferreira, relator.

Fui presente.— J. L. de Rezende Aloira, procurador geral.
Proc. 9.873/34 -7 Vistos e relatados estes autos do pro-

C9550 n.- 9.873, de 1934:
Considerando que a Companhia Telephonica Brasileira

não cumpriu a parte final do accordão de 5 de outubro de
1933 (proc. n . 9.252/32), confirmado pelo ministro do Tra-
balho. Industria e Gommercio;

Considerando que essa empresa persiste no proposito de-.
-liberado de não descontar de seus empregados a parte da joie
superior 'a dois contos de réis, em contrario ao que impera-.
tivamente dispõe o art. 8°, alinea b, do decreto n. 20.465,
de 1* de outubro de 1931, alterado pelo de n. 21.081, de 24
de fevereiro de 1932, combinado com o art. 13 do primeiro
decreto;	 •

Considerando que ha mistér sejam tomadas energicas
Providencias contra a altitude acintosa da empresa, que se
nega a observar dispositivos legaes, vigentes de longa data,
os quaes vem mensalmente infringindo, prejudicando, assim, a
regular arrecadação das rendas da Caixa de Aposentadoria e
Pensões de seus empregados, que se vêm, ademais, tolhidos na
futura percepção dos beneficios a que teriam direito, em vir-
tude do condemnavel procedimento da empresa; .

Considerando, finalmente, que esse procedimento assume
extrema gravidade, visto se originar de uma empresa concee-

• • -
sioParju de importente serviço publico; • á qual não é lin! e.Par isto mesmo, se furtar ao cumprimento das leis cio n

Ite.solvem es membeus do Conselho Nacional do '11:alhoiee,eni sessão plena:
i r , levar o caso ao conhecimento do ministro do Tralialio

industrie e COinmernio, afim de que S. Ex. aja' perante 0-iriucres competentes, como julgar acertado;
2°, estando a empresa obrigada a descontar mensalinentt

as joie:, superiores a 2:000$090, ex-vi dos dispositivos lega"-
acima citados, determinar que a .Inspectoria fiscalize o etre-
P rim e l to mensal dessa obrigação, afim de que, caso persiste e
empreee raie seue Intuitos de fraudar a lei, possa este Gen-
selho appliear-lhe novas penalidades;

3 0
, que sejam nominalmente notificados para integraliz:eas res p ectivas joias os empregados constantes da relação 11.

flt:. 51, visto como, em caso contrario, não terão direito are
benefícios legaes, ex-vi do disposto no art. 25 do decreto nu-
mero 20.465, alterado pelo de n. 21.081.

Rue de Janei ro, 19 de março de 1936. — //detone° cV A brrAlbano, presidente em exercido. — Salgado Scarpa, relato:.Fui p resente. — J. Leonel de Rezende Aloira, procuramgeral.
Proc. 14.141/35 — Vistos e relatados os autos do prece. -

co cio que o inspector José Gomara apresenta relatoriu (hl
inspecção e tornada de contas p rocedidas na Caixa de Apus( II-
tactoria e Pensõeá da Estrada de Ferre D. Thereza Christina.
referente -ao exercido de 1934.

•Resolvem os membro. do Conselho Nacional do Trabalho
reunidos em sessão plena:

a; approvar o relatorio em apreço;
b) chamar a atteneão da Caixa para o excesso verifica&

na verba "Pensões", sem prévia autorização deste Conselho
exigida pelo art. 50, § 3° do decreto n. 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931.

Rio de Janeiro; 19 de março de 1936. — adejonso AbrcuAlban°, presidente em exercido. — Arthur Bastos, relator,Fui p resente. — J. Leonel de Rezende Aloira, proeuredurgeral.

Proc. 11..307/35 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em• que a Caixa de Aposentadoria e Pensões • dos Tra-
balhadores em Trapiches e Armazeno de Café solicita autorização para adquirir titulos da divida publica federal:

Re-solvem os membros do Conselho Nacional do Traeallieem sessão plena:
a) autorizar a compra cie tituios da divida publica fedeled

até 20 % sobre o saldo de 120:000$ (cento e vinte' contos cle
reis), por intermedio de • corretor official, devendo a Caixa
dar preferencia aos das emissões de-1930 a 1932. visto datem
7 Vc de juros e não sujeitos ao imposto de renda;

b) determinar á Caixa que deposite os títulos no Bauce
do Brasil, de vez que õ art. 56, § 1°, do regulamento beieede
coni o decreto n. 114, de 5 de abril de 193-5. não faz distineeee
quanto á natureza dos titulas a serem custodiados 'naquele.
Banco.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1936. — Rdefonso Album).presidente em exercido. — Eduardo Pederneiras, relator.Fui presente, J. L. de Rezende Alvim, procurador gei-dl.
Proc. 747/36 Vistos e relatados os autos do processo

em que *a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
Ferroviarios da Companhia Melhoramentos de Monte Alto
apresenta sua proposta orçamentaria para o vigente exercido:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabaiho,
em sessão plena, approvar a proposta em' apreço, devendo,
porém, a Caixa elevar de 6:500$ (seis contos e quinhentos
mil réis) para 7:000$ (sete contos de réis) a contribuição do
Estado, em face da lei n. 159, de 30 de dezembro de 1935, o
apresentar previsão da rubrica "Indemnizações dos Associa-
doa Activos", na fórma do art. 43 do decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931, de vez que a cobrança dessa contribuiçãe
deverá ser iniciada no presente exercido.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1936: — adefonso Albano.presidente em exercido. — Eduardo Pederneiras, relator.Fui presente, J. L. de Rezende Aloira, procurador geral.
Proc. 15.162/35 — Vistos e relatados os autos do processo

em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Empresa do
Aguas e Esgotos de Ribeirão Preto consulta se póde adquire'
titulos. do Estado de São Paulo:

Resolvem os membros do Conselho N'acional dó Trabalho.
em -sessão plena, 'responder á Caixa que, em face dos arts. I!!
e, 20 do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931. e na
conformidade da jurisprudencia reiteradamente firmada por
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este Conselho, não é permittida a applicação do patSimonio
das f aixas em titulos estaduaes.

Rio de Jaueiro, 12 de março de 1936. — Ildefonso Albano,
Drc:Itiente em exercido. — Manoel Tiburcio, relator.

Fui presente,	 L. de liezentte	 procurador geral.
Proc. 1.012/31 — Vistos e relatados os autos do processo

sel o á iiisi:erção e tomada de contas procedidas na Caixa
de Ais scidadoria e Pensões da ConipanWa Ferroviaria llaba-
;psiu . peto insisector Vicente do Oliveira Mulita:rias lia parte
ciii	 refere ao cumprimento da determinação cutistaide do
i;ec .(iào de 30 de agosto de 1931:

cooside ra tale que a Caixa alies-aos di fficu idades quanto
á sobra liça da quantia ti ispend ida cum o fornecimento gra-

Lie medicaji ientos. em virtude de não mais fazerem iraram
deis.' alguns associados;

(ou.aidoraiido uue, Ia relação enviada pela Caixa, discri-
ins tis a dos forneci me ti to.s feitos, consta os nomes de asso-

lidos já falleddiss, cum residenc ia ignorada e ainda outros,
ene abandonaram a companlcia. residinde, todavia, na mesma
locaiiilaile:

Considerando que na relação mencionada consta o debito
de 100s, cujo comprovante não fui encontrado pela Caixa;

considerando. fina:mente. que o inspector acima citado
llã .1 Partici pou ao Conselho essas irregularidades na verbo
-Seniços Pliarmaceuticos". do urçainento de 1933, limitando-
se a declarar que "a escripta da Caixa estava feita com toda
a regularidade:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho.
reunidos cio sessão plena, determinar á Caixa:

a) que proceda á escripturação dos debitos relativos a
medicamentos fornecidos a associados já fallecidos;

b) que promova a cobrança das demais irnportancias de-
vidas pelos associados vivos, sobretudo aquelles que têm do-
micilio conhecido;

c) que esclareça a significação irregular do debito de
100$ relativo a "um documento de Caixa que não foi encon-
I rade";

Resolvem, outrosini, advertir o inspector por ter deixado
passar as irregularidades apontadas.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1936, — Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente em exereicio. — Rego Monteiro, relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende A/vim, procurador
geral.

Proc. n. 113/36 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregastes
da Companhia Estrada de Ferro de Mossoró submette á apre-
ciação deste Conselho sua proposta orçamentaria, para o exer-
cicio vigente:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, approvar a proposta em apreço, reduzindo-
se, porém, para 4:394$ (quatro contos trezentos e noventa e
quatro mil reis) a contribuição da empresa, bem como a do
Estado, em virtude da lei n. 159, de 30 de dezembro de 1935;

Resolvem, outrosins determinar que a Caixa apresente
previsão da rubrica "Indemnizações dos Associados Activos",
cuja cobrança deverá ser iniciada.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1936. — Ildefonso Albano,
presidente em exereicio. — P. Fontenelle, relatos.

Fui presente, J. L. de Rezende Alvim, procurador geral.
Proc. 3.743/35 — Vistos e relatados os autos do pro-

cesso em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopol-
dina liailway consulta sobre a concessão e cobrança de em-
prestimos, na parte que se refere á auscncia, na decisão con-
tida no Accordão de 12 de setembro de 1935, da resposta á
consulta sobre a data da restituição dos descontos:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, mandar que seja observado pela Caixa o
inteiro theor do voto escripto do relatei', consubstanciado
nos seguintes itens:

a) as pensões não respondem pelo emprestimo contrahido
pelo associado fallecido, devendo, pois, ser sustados os des-
contos a que vem sendo sujeitos os pensionistas, sem dis-
tineçao;

b', a prova de boa solide para a obtenção de emprestimo
poderá ser feita mediante atte s tado do medico districtal, sern
qualquer remuneração especial para o Mesmo;

r) todos os descontos devem ser restituidos "ali inalo"
de vez que foram illeaalmenle cobrado.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1936. — &Worm()
.4/ban.-, Presidente em exercicio. — Rego Monteiro, Relatos.

Fui presente. — J. L. de Rezende Alvim, Procurado
Gerai.

Proc. 115/33 — Vistos e relatados os autos do pro

cesso relativo á imposição da 'multa de 10 :000000 (de z con-
tos de réis) á Estrada de Ferro Madeisa àlaniere:

Considerando que a Estrada foi intimada a entrar com
o seu debito para. a Caixa, dentro tio prazo de 30 (trinta)
dias, sob pena de multa de 10:0003000 (dez contos de reis)
(Accord:ao de 14 de junho de 1931);

Considerando que á Estrada toi applicada a multa acima
citada, por se negar ao cumpsimento daquella intimação, oe-
lerininando-se, a inscripção e cobrança executiva da divida
da Empresa a favor da Caixa (Adoidais de 2'i de janeiro de
193a);

Considerando que a Estrada não cumpriu o AL:cordão de
21 ile janeiro de 1935, pelo que foi ordenado u seu cumpri-
mento cm decisão contida no .Acedrdão de 26 de setembro do
mesmo armo;

Mas, -
Considerando que a Estrada em apreço foi encampada

pela União (Dec. 20.2" de 10 de jullisede 1931);
. Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,

solicitar a interferencia do Sr. Ministro do Trabalho, Indus-
trio e Commercio, afim de que sejam obtidos do' Governo
Federal as necessarias providencias, no sentido de ser a.Es-
irada de Ferro Madeira-Mainosé compellida ao cumprimento
do Accurdão de 24 de janeiro de 1935.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1936..	 Ildefonsd
Album°, Presidente em exercieio. — Gualter Ferreira, Re-
latos.

Fui presente. — J. L. de Rezende Alvint, Procurador
Geral.

Processo ri. 10.46.6, de 1932 — Vistos e relatados os
autos 'do processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
isões dos Empregados da Companhia Ferroviaria Éste Brasi-
leiro communica que o medico Dr. Antonio Gonçalves da
Cunha requereu restituição das suas contribuições, em con-
sequencia de haverem passado a contractados todos os me-
diais e enfermeiros da Ll'aixa, o consulta se deve ser feita tal
restituição:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, recommendar á Caixa que decida o caso
como melhor lhe Parecer, recorrendo "ex-officio"' para este
Conselho, se fôr favoravel ao interessado a decisão da Junta.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1936. — Ildclonsd

Albano, Presidente em exereicio. — Tavares Bastos, Relator.
Fui presente, J. L. de Rezende Alvtim, Procurador

Geral.
Processo n. 13.479, de 1935 — Vistos e relatados os

autos do processo em que o inspector José Paulo de Macedo
Soares .apresenita relatorio da inspecção e tomada de contas
procedidas na Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Elervicos
de Tracção, Luz, Força e Gaz de São Paulo, referente ao
exericacio de 1934:

Considerando que o relatorio em apreco combina exacta..
mente com o que fãra apresentado pela Caixa, e está de ao-
cerdo, tarnbem, com os elementos estatisticos devidamente
apurados pela Contadoria deste Conselho;

ConsIderando que, quanto ao facto de não estarem sendo
regulamento descontadas pela Empresa os joins dos empre-
gados com vencimentos superiores a 2:090000 (dóis contoS
de reis), deverá o assou-1Mo ser apreciado á parte, no pro-
cesso n. 2.674, de 1935;

Considerando que. sobre o ~OSSO de despesa verificado
na verba "Soecorros Medicos e Hospitalares", já se .pronun-
Ciai o Conselho no aceordão de 22 de agosto, de .1935 (pro-
cesso n. 10.583, de 1933);

Considerando ,que, das decisões da Caixa 'sobre aposenta-
dorias concedidas por invalidez temperaria, houve recurso
"ex-officio", por meio do qual tem o Conselho examinado e
regularizado cada caso de per si;

Considerando que a Caixa só ultimamente começou a dar
eunaprimento ao dispo .sto no decreto n. 22.916, na parte res
lativa ,a06 Serviços Hosuitalares;

Reselvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar o presente rela.torio, ra-
tificada a recomirnendaeão do Inspector no sentido de serem
passadas nas propriols folhas de pagamento, e não em fichas,
os nespectives recibos.

Rio d .e Janeiro, 27 de fevereiro de 1936. — Ildefonsd
d'Abreu Albano, Presidente em .exercicio. — Tavares Bastos,

, Relatoe.
Fui presente, J, Leonel de Rezende Alvim, Procurados

Geral.
Processo C-11.274/34 — Vistos e relatados os autos do

r processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões das Comm
• panhias Energia Electrica Rio Grandense e Carris Porto Ale..

- grensc solicita autorização para transferir 1:200000 . da veto

•

nnn
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ba "Serviços Medicos — Material permanente", de seu orça-
mento para 1935, sendo 200$000 para "Serviços Hospitalares"
e 1:000$000 para "Serviços Medicos — Especialistas."- •

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, autorizar a transferencia em apreeo,
nos termos da informação da Contadoria.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1936. — Francisco
Barbosa de Rezende, Presidente. — Americo Ludolf, Relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, Procurador
Geral.	 .

P. C-11.105/35. — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em. que a Caixa de Aposentadoria e Pensões das Compa-
nhia Energia Electrica'Rio Grandense e Carris Porto Alegren-
se envia o pedido de seu associado Victor H. Petersen relativo
á compra, por seu intermedio, de um predio sito em Porto
Alegre, pelo preço global de 35:000$000 (trinta e tres centos
de reis).

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabelho,
reunidos em sessão plena, autorizar á Caixa a referida com-
pra pelo preço acima mencionado, devendo o associado re-
querente pagar immeditamente a differença de 3:0008000
(tres contos de reis) e demais despesas da transacção, exce-
dentes do limite de de 30:0008000 (trinta conto de reis) fa-
cultado pelo decreto n. 24.488 de 28 de junho de 1934.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, Presidente. — Eduardo V. Pederneiras, Re-
lato Geral.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, Procurador
Processo C-13.983/35. — Vistos e relatados os autos do

processo em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roviarios da Rede Mineira de Viação submette á approvação
deste Conselho a minuta do edital de coneurencia para presta-
ção de soccorros hospitalares aos seus associados, durante o
exercicio de 1936:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a minuta em apreço, de-
vendo, porém, a Caixa estabelecer uma só diaria para as in-
ternações dos associados, ex-vi do disposto no § 2° do art. 4°
do deereto n. 22.016 de 26 de outubro de 1932.

Rio de Janeiro. 13'de fevereiro de 1936. — Francisco. Bar-
bosa de Rezende, Presidente. — Salgado Scarpa, Relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, Procurador
Geral. •

Proc. 6.750/35 — Vistos e Relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Central do
Brasil encaminha o pedido de seu associado Luiz da •Veiga
Pinto relativo á construcção de uma casa não seriada em
Bello Horizonte:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena, deferir o pedido em apreço, observadas as
exigencias da Secção de Engenharia deste Conselho.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro cia 1936. — Francisco B.
de Rezende, presidente. — Arthur Bastos,. relator.

Fui presente. J. Leonel de Rezende Alvim procurador
geral.

Proc. 12.140/35 — Vistos e Relatados os autos do pro-
cesso cru que o inspector José Gomara apresenta relatorio da
inspecção e tomada de contas procedida na Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Empregados da Estrada de Ferro São
Paulo 'Rio Grande, referente ao exercido de 1934:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
em sessão plena. approvar o relatorio em apreço, ratificando
as recommendações do inspector, salvo a que se refere á mu-
dança do actual nome da Caixa, em virtude de estarem depen-
dendo de julgamento definitivo os embargos offerecidos pela
Caixa ao Accordão de 30 de agosto de 1934, relativo ao pro-
cesso n. 4.081/34.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1936. — Francisco Bar-bosa de Rezende, presidente. — Corréa da Silva, relator.
Fui presente. J. Leonel de Rezende Alvim, procuradorgeral.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA

Commisstio . Central de Compras do Governo Federal
Termo de contracto n. 63 — Pedido n. 13 — Requisição

n. 904.001¡2 — N. do empenho 8.435. .
Fornecedor — Standard Ou Ce. of Brasil.
Repartição — Estrada de Ferro •Central .do
Aos vinte e eres dias do mez de abril do anuo de mil no-

vicentos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de janei eor pe-
ieente a Counnissão Central de Compras do Governo Federal,
á .epresentada por, sOl director, Dr. Manoel Moreira da Fon-..	 -.

seca, compareceu a Standard Oil Co. of Brail, estabelecida nes-
ta' praça á avenida Presidente Wilson 305, inscripta no Re-
gistro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 214,
representada por seu gerente Sr. Luiz Mariti; e por elle foi
dito que, pela companhia, se 'obrigava' a fornecer ao Governo
Federal, representada pela Commissão, nas termos do decreto
n. 19.587 de 1 .4 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas e

Clausula primeira:
Item	 Especificações — Unidade — Quantidade — Prete°

Importancia,
Especificações do

Caderno 'de EncargOs
n. 1, de 1931 e suas
alterações.

Para a 4' Divisão.
11. Oleo para cylindro de

vapor super-aquecido,
acondicionado em tam-
bores de ferro con-
tendo mais ou menos
205 litros' liquidos
tro	 225.000	 1$030	 231:750$090

12. Oleo para cylindro de
vapor saturado, espe-
cificação 335, acondi-
cionado em tambores
de ferre contendo
mais ou menos 205 li-
tros liquidos, litro .. 	 225.000	 16040	 234:000$000

•
Para despacho . 	

465 :730$000
2:328$800

468 :078$830
—

(quatrocentos e sessenta e oito contos e setenta e oito mil e
oitocentos reis) .• •

Clausul segunda:
. A validade deste contracto depende de seu registro Pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o. registro.

Glausul a segunda :
O material será fornecido de accordo com as especifi-

cações do Caderno de Encargos n. 1 de 1931 da Estrada de
Ferro Central do Brasil e suas alterações publicadas no
Mario Official. Os tambores de ferro serão devolvidos ao for-
necedor, mediante o pagamento de direitos aduaneiros, se ti-
verem sido importados. Todos CYS productos são de procedeu-
cie dos Estados Unidos da Amerie,a do Norte, responsabilizan-
do-se. o fornecedor pela qualidade dos mesmos.

Clausula quarta:
O material será entregue no' 10 Almoxarifado da Inspecto-

ria Administrativa de Materiaes da Estrada de Ferro Central
cio Brasil, Estação Maritima, no prazo de 60' dias, contado da
data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas.

Clausula quinta:
O material virá consignado á Commissão Central. de

Compras, em cujo nome virão todos os documentos de em-
barque, a saber: conhecimento de carga, factura commercial
estrangeira, primeira via da factura consular, traduzida e
lista de conteúdo, em cinco vias. A consignação da mercadoria
á CommiSsão, DOS documentos de embarque, é convencionada
apenas para effeito de desembaraço, livre do direitos e taxas:
mas os riscos da cousa expedida correm por conta do forne-
cedor até a sua entrega real no 1° Almmarifado da inspecte-
ria Administrativa de Materiaes da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento das des-

pesas para o despacho alfandegario, incluindo em sua fa-
ctura as de agencia, do despachante.

Clausula setima:
Estão incluidas no preço constante da clausula primeii'a

todas as 'despesas até a eollocação do material no 1° Almoxa-
rifado da Inspectoria Administra.tica de Materiaes, com ex-
cepção apenas das despesas constantes dos dois paragraphus
cesta elauisula

§ 1.°- Não está incluida no preço imitado constante da
clausula primeira a despeza de agencia de despachantes, para
a qual . foi empenhada a quantia de Rs. 2:328$800, conforme
consta das ,clausulas primeira e oitava.
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§ 2.° Não estão incluidas no preço constante da Slau-'
sula. primeira as .despeza,s de direitos aduaneiros, de que
o comprador tem isenção, por força do disposto no decreto
n. 24.023, de.21 de março de 1934, artigo 12, inciso 1, e artigo
20, e decreto n. 24.343, de .5 de junho de 1934, artigo 8°, e ar-
tigo 8° inciso 1.

Clausula- oitava:
O pagamento será feito na sede da COMMiS40, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por auto-
ridade competente,, em virtude de cargo ou delegação: será
effetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 3,
sub-coneignação n. 9, do orçamento federal do Ministerio da
Viação, para o exercido de 1936, tendo sido a despesa empe-'
nhada e feita, na verba, a necessaria deducção, pela nota de
empenho n. 8.435.

Clausula nona:
E' eleito o fôro federal desta Capital para as acções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula deeima:
No mesmo acto, pelo fornecedor foi entregue á Commis-

são o certificado n. 14.092, da Caixa Er.onomioa do Rio de
Janeiro, do deposiito de Rs. 47:0008000 (quarenta e sete con-
tos de reis) tornado por termo n. 376 da acta n. 38, em caução
do fiel cumprimento de cada uma das clausulas dó presente
contracto, ficando corivencionada a sua perda, em favor da
Fazenda Nacional, em caso de infracção-de qualquer das clau-
sulas referidas, o que determinará tambern a rescisão do cen-
trado, a não 'ser que a infracção seja determinada por ino-
tivo de força maior, devidamente comprovado.

,Tendo ambos os contractantes manifestada o seu assenti-
¡tient° a todas as clausulas do presente contraelo, foi elle to-
rnado por termo n. 63 a fls. lit6-8 do livro 18° do registro do
Contanctos da Cammissão Central de Compras, sendo as duas
primeiras.folhas rubricadas, e a terceira assignada pelas par-
tes e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras, Manoel Moreira da
Fonseca, director. Pelo fornecedor, Luiz Mariti, gerente.
-- Testemunhas: Carlos Eugenio Ncibuco de Araujo Junior e
Oscar V. Moreira. — Approvado, por delegação do Sr. minis-
tro da Fazenda, Otto Schilling.

—
Termo de contracto n. 65 — Pedido n. 15 — Requisição

n. 901.081193 — N. do empenho 5.854.
Fornecedor — Corção, Gardim S. A.
Repartição — Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos vinte e sete dias do mez de abril do anno de mil no-.

veceatos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a leonznissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, lk. Manoel Moreira do Fon-
seca, compareceu a firma arção, Cardina S. A., estabelecida
nesta praça á rua dos Ourives n. 4J1, inscripta no Registro de
Fornecedores do Governo Federal, sob n. 173, representada
por seu director, Sr. Romule Gomes Cardirn; e por elle foi
dito que, pela sociedade, se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral, representado pela commissão nos Lermos do decreto nu-
mero 19.587 de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
desse termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:
Item — Especificação — Unidade — Quantidade — Preço

Importancia
Especificaçes do

Caderno de Encargos
n.1, de 19,31 e suas
modificamies.
Para a 3° e 4' Divi-

0. Supporte americano
de metal, para tam-
pada, rosca normal
de 518, conforme
amostra na I. E. V 	 ,
com chave, um 	 	 5002$45G	 i:225$000

65. Bastão de zinco lanai-
Gado de 170 mim para-

pilha Leelanche, con-
forme amostra na I.

6,000. E. V., um 	 	 $745	 4:4708000
98. Lliminadores	 "Mi-

gnon" de:
l'y.po 1, para Gele-

ctivo, um .	 50	 459$000 . .	 22 :950$000
99. Typo local de •retais

typo 2, um . 	 	 25 2598000	 •6:475$000

Maio da 1936

.50- 1748500	 • 8 :7258000

5.000 '4$450 22:250$000

3 4308000 :(2Q0$000

2 140$000 '280$000
-2 ,31$000 • 8622E0000
2 41$000
2 348000 -	 68$000

67:877$000

(sessenta e setcacontos*oitooentos. e setenta e sete mil reis.)
Clausula segunda:
A validade deste contracto depende de seu regietro. pelo

Tribunal de Contas, não respondendo 'o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado 	 registro.

Clausula terceira:
. O material será entregue no 2° Almoxarifado da Inspe-
ctoria Administrativa de Materiaes da Estrada' de Ferro:Gen-
tral do Brasil, Estação Maritima, até 30 de junho do corrente
anno.

Clausula quarta: 	 -
Estão incluida-s no preço, -todaS as despesas, até a colho-

cação do material, no local determinado na clausula terceira.
_Clausula quinta:	 •
O pagamento será feito na sede da commissão, mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadas por auto- •
ridad.e competente, em virtude de cargo ou delegação;- será
effectuado em moeda corrente melena], por caruba da verba 3,
sub-consignação 10 do ' orçamento federal do Minieterio da
Viação, para o exeroicio de 1936 tendo sido a despesa empe-
trilada e feita, na verba, a necessaria deducção, pela nota de
empenho n. 5.854. .

Clausula sexta:
E' eleito o fero federal desta capital para as seções que

decorrerem do presente contracto.
Clausula setima:

• Obriga-se o fornecedor a notificar, por e,scripto, á Su-
cção de Expedição da Cornmissão, do dia, hora e local da en-
trega, com a antecedencia necessaria ao exercicio do direito,
que a com-fissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e aquan-
tidade do material.

Clausula oitava:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Commis-

são, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando can-
aencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional,. em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas; o' que
determinará lambem a rescisão do contracto, a não ser que a
infracção seja determinada por motivo de força maior, devi-
damente comprovado. Certificado ri. 70 do Thesouro Nacio-
nal do deposito de 7 ,apolices, ao portador, de 1:000$000 cada
uma, de na. 171.617-20 e 170.442 do D. 16.252, digo, 15.037
de 1921; 230.487 do de n. 15.676 d .e 1922 e 453.933 do de
n. 16.252 de 1923, com coupons de julho de 1936 e seguin-
tes, tomado por termo n. 419 da acta n.

Clausula nona:
Independentemente da pena 'contractual, acima estipu-

lada, fica convencionado que,, se o fornecedor deixar de effe-
caiar a entrega doairaterial, no prazo e condições estabeleci-
dos, poderá a commissão adquirir, de terceiros, material . iden-
tico ou similar, correndo a clifferença do preço por conta do
fornecedor ,e cobeavel pqr acção executiva.

nimbem ambos os bontractantes manifestado o seu as-
sentimento a todasdas clausulas do presente contracto, 'foi elle
tomado por termo ri. 65 a fls. 152-3 do Livro 18° de Registro
de Contractos, da Commissão Central de Compras, sendo a pri-
meira- folha rubricada e a segunda assignada pelas partes e
testemunhas do .aetó.

• Pela Cammissão Central de Compras, Manoet Moreira da
Fonseca, 'director. — Pelo fornecedor, Bonita() Gomes •Car-
tlim, director. — Testemunhas: AÍ! onso Leite e Oscar V. Mo-
reira. —.Approvado, por delegadoção do Sr. ministro da Fa-
zenda, Otto Schilling.	 •

'‘DIARIO

100. Typo 3; camPainha;
um .  -

1 . 13. Interior poroso,. re-
dondo para pilha Le-
clanche, de 0,160 .x
0,65, em barricas de
10.0 conforme amos-
tra na I. E. V., um.
Valvula para radio:

127. De 'transmissão
ROALVY 211150
watts, uma .

128. Rectificador Tungar
de '5 amperes, um...

132. A 442; • Philips, Uma.
131. A 409 'Philips, urna..

133. A 443, Philips, um.



• • Termo de contracto n. 67 — Pedido n. I — Requisição
n. 903.125. — .N . do . empenho, 9.949. 	 •

Fornecedor, Willmann, Xavier . & Comp. Ltda.	 • .
• Repartição, Departamento dos Correios e Telegraphos
(Serviço. Telgraphico)...

-Aos vinte e .sete dias do- mez de -abril..do armo 'de. mil
novecentos e . trinta, e; seis, nesta cidade do -Rio • de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada' por seu director, Dr.. Manoel ;Moreira. da :Toll-
seca, compareceu a firma Willrnann, Xavier & Comp. Ltda.,
estabelecida . nesta praça á rua Uruguayana ii. 41, inseripta
fio Registro de Fornecedores do .Governo Federal, sob o
mero 37, representada por seu socio, Sr.. João Willmann; e
por elle foi dito que pela firina, se obrigava a :fornece,r. Oo
Governo- Federal, representado pela Commissão, nos termos
do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de . 1931, os 'artigos
constantes deste termo, segundo e estipulado lias seguintes
clausulas:

Clausula primeira :
• •

.à:000$000

3:60-03000

1 :6803000

3 :203000

17:3203000

"do,50o
1:7503000
, 3108000

.7503000
75.03000

375$00

3853000
1:2453000

2:3253000
1:760$000'

5:5753000

2:4253000

Item — Artigo	 Unidade — Quantidade —
Importancia

•Material	 especializado,	 Tele-
typ,o	 Modelo	 14 — Mor-

'	 krum'Kleinschmidt:
1. Escova para volante,	 typo

2	 moderno, n. .78.399, urna	 200	 433000
2. Escova	 para volante, ,nu-

. mero	 78.400,	 uma 	 9 00 * 433000 *
3. Escova para volante, nu7

niei'o	 8.094,	 uma 	 100. 16300,
4. Escova para volante,, nu-

'	 mero 6.305,	 uma 	 100 :323000 •
5. . Regulador.	 de	 velocidade,

typo moderno, n. 80.352,
um 10 :7323000

6. Fita	 carbono,	 para	 im- •
preá ., uma 100 ,.90da

7. Mola . 6.988, uma 100 ,	 173500
8 *. Mola 7.09.4, uma	 .	 	 50 .	 63200
9. Mola 78.824, uma	 	 100 73500	 •

10. Mola 7.603, uma .100 . •, .7350.0
11. * Parafuso com platina, nu-

mero 6.800, um	 . 50 7$5.00
12. Contra -porca espocial,.nu-

giero 71.945, uma	 . 50 :78700
13.	 Sabre. n.	 6.685,: •um	 . 50 , -243900
14. Engate de parada,, numera

6.909, uni 30 _773500
15. Bobina n. 177, uma 20 .88$090
16.	 • f_larna selectora n...8:507,

uma	 .	 .	 .........
.
. 25 223$000

17. ` Collecção	 de	 botões. para
teclas, ..urna	 	 5 , 485$000,

Maio de 1936 U191
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Para despacho

. 58:2398800

(Cinpoenta .e oito contos duzentos -e. trinta- e. nove, anil :-e'
oitoeentos réis.)	 •• .•Cjau'sula • segunda: 	 •

A validade deste • contracto depende de seu, registro pelo
Tribunal de Contas, não .respondendo o Governo Federal •por
qualquer indemninção • no caso de . ser denegado 'o registro,.

.	 Clausula terceira: •
0 material será--entregue no • Almoxarifal:ln do 'Departa-7

mento dós Correios .e • Telegraphos, ;no prazo de' 60 • dias, con-
tados •,da '. data do registro do contracto .pelo Tribunal -de
Contas,.

, Clausula quarta:	 •	 • ..	 .	 .	 . , •
•• O material virá consignado á Commissão 'Central . de. Cein-

pras, em cujo , nome virão todos os . documentos . da . embarque,
a saber: . conhecimento . de carga, factura consular •, traduzida
.e lista de ,conteúdo em :cinco vias.. 'A consignaçãó. da mei‘ca.--
doria á Commissão, nos documentoá de embarque, é conve.n-.
cionada apenas . para. effeito 'de desembaraço livre: de direitos
e . taxas; mas :os riscos da causa expedida corUm por conta
do fornecedor • até a sua entrega real no Almoxarifado • do .De".-
partamento . dos Correios e Telegraphos; Rio •••de • Janeiro'.

• • Clausula, quinta;	 •
Estão incluidas no preço constante . da .clausula primeira,

todas as despesas até a collocação do material no Almoxari-
fado do Departamento 'dos - Correios. e . Telegraphos, Com ex-

,

cepção apenas das despesas constantes dos dois paragraphos
desta clausula.

Paragrapho primeiro. Não. está. incluida no. preço uni-•
tario constante' da clausula primeira, a despesa. de agencia de
despachantes,. para a qual foi empenhada a quantia de .réis
2898800, conforme Consta das clausulas .primeira -e seta.

• •Paragrapho segundo. Não estão incluidas no preço cons-
tante da:clausula primeira, as despesas de direitos aduaneiros,
de que o comprador. tem .isenção, .por -força dó disposto
decreto ai .• 24.023, de -21 de março de 1934, artigo 12, inciso
1, e. artigo 20, e. decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934,
artigo e, inciso 1:

Clausula sexta: ,
O pagamento Será leito na sede da Commissão, mediante

declarações de 'recebimento e acceitação, assignádas por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegaçao; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
2, sub-consignação 25,, do , orçamento .federal do . Miriisterio
da 'Viação', , para o exercicio de 1936, tendo sido a despesa
empenhada e 'feita, na verba, a necessaria dedueção, pela

._ nota. de empenho n. 9.949.
Clausula sethiia: •

' ObrigaLse,o fornecedor a antecipar o pagamento dás des-
pesas para o . despachó alfandegario, incluindo em suas ia,.
cturas a lie agencia do despachante.

• 'Cláusula oitava:
• E' eleito o fôr° desta Capital para as acções que decor-

rerem do presente contracto.
• Glálisula nona:	 ••

. No mesmo' acto; •pelo fornecedor foi entregue á Com-
missão o certificado n. 75, do Thesouro Nacional, do depo-
sito de 6 (seis) a'polices, ao' portador, de 1:0003000 cada
uma,. de . ns: -255.117/21, do decreto u. 15-.676, • de 1922 e
470.'158,- do- de. n. 16.241, de 1923, com coupons . de julho de
1936 e seguintes, tomado por termo n. 422, da acta n..14,
em caução do fiel cumprimento de cada . uma das clausulas
do presente contracto,, ficando convencionada a sua perda, em
favor da Fazenda Nacional, em caso de infracção de qualquer
das elati gulas referidas, o que determinará tambem a •rescistio
do •Contraeto,' a não 'ser nne a infracção seja deterinlimda pôr
Motivo de força 'maior, devidamente : Comprovado. •

. Tendo ambos os 'contractante,s manifestado o-seu assenti-.
•mento. a todas as' clausulas do presente contracto, foi •011P,
tomado' por terrno,n. 67, a fls. 156/8, do liv. 18° de Re-
gisti•b de - Contractos 'da Commissão Central , de Córiipras, sendo
as duas' pl¡meirás -folhas rubricadas e a terceira assignada
pelas parte ,e .testemunhas do acto. • . 	 "

'pela • Comniissão . Central de. Compras, Manoel Moretra da
Fonseca; , director.. — Pelo fornecedor, Willmann, Xavier (v,

•Cointi. Ltda. — Testemunhas: Garibaldi Pinheiro. — Oscar'
V. Moreira.,	 • •	 •• ,	 •	 ,

',Appéovado, por : delegação do 'Sr.* ministro da Fazenda,
' Ott,o. Schilling, presidente.

•
, Termo de • cantracto n. 69 —' Pedido . • 8 . —• Requisição

n. 904.038/43 .	N do' empenho, 3.747. •
Fornecedor, Stahlunion Limitada. " 	 .
Repartição, Estrada de Ferro Central do 'Brasil.

• . '.Aos vinte e nove- . dias , do rnez de abril- do arma de mil
novacentóS e 'trinta e seis, nesta cidade do, Rio de Janeiro,'
perante a Conernisaão Central de Compras do Governo Federal,
repres.e,ntada pôr seu : director, Dr. Manoel Moreira da
seca, : conip, areceu • a' Stahtubion. Limitada, .estabelecida nesta
praça á rua. da' Candelaria; • n. 53, • inscripta no Registro de
Fornecedotes do Governo. Federal, sob o n. 101; represen-
tada • por seu'4ocin, Sr. 'Paul' Ulrich Wenzel e por seu iro-
curador, .Sr. Otto Sehlodtmann; epor biles foi dito que, pela
firma. se Obrig.avaín a fornecer. ao 'Governo Federal,. vmre-
sentatló pela :Cornmissão, Tios termos do decreto ri. 19.587, de
1-1 • de janeiro , de .1931, 03 artigos constantes deste teimo, se-
guodo, o estiptilado nas seguintes clausulas:
• '	 'Clatisulá primeira:	 .	 .

Item	 Especificações,	 Unidade	 Quantidade — Preço
Importancia	 .	 .

Especificações do • Caderno de
• Encargos- , u. 1, de 1931,
.'e' • suas 'Modificações' . ••

Para , a 3" 'Divisão.: . •
•Cano de ferro galvani-

,	 zade, .com	 luvas,	 dia'-
mero interno de:. ••

11.	 1/2", -kilo,
12.	 3/4",-. kilo
13.	 .1",	 . 	 	 16.000

171.052 1 N9455
$915

8 :2124500
10 •:3953000
14:8400041

57:9503000
* 2893800
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•	 i,1/4", kilo .
1,1/2", kilo	 .	 ........

• J.	 2", kilo	 •	 .	 000000,o.000
.?c,	 24/2", kilo . ,

3", kilo	 0.	 s	 ...o.	 p.. ..•-

11.500
15.000
21.000
20.000
24.000

8900
$905
8945

18035
18005

10:3508000
13:5758000
19:8456000
20W$000
24:1206000

a primeira folha rubricada e a segunda assignadal pela%
partes e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras, Manoel Moreira de
Fonseca, director — Pelo fornecedor, Paulo Ulrich. Wenzet. —
Por procuração, Otto Schlodtmann. 	 Testemunhas: Oscar
Y. Moreira. — Rhadagazio dos Santos llianna.

121:8378500 lApprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda,
•?asa	 despacho	 o.	o.	.00ao*O000000°00WW000.°. 6098200 Otto Schilling, presidente.

122 :4466700
NIIINISTE111110 111A IEDUCR.Ve IE GAME 1PUBILICA

(Cento e vinte e dois contos quatrocentos e quarenta e
,sciu mil e setecentos réis.)

,Clausula segunda:
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

"rjhunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
,r ualouer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
O material será entregue no 1°. Almoxarifado da Bispe-

,.;sair, Administrativa de Materiaes, Estação Maritima, até
do junho do corrente anno.

Clausula quarta:
O material virá consignado á Commissão Central de Com-

ira: ; em cujo nome virão todos os documentos de embarque,
-aber: conhecimento de carga, factura commercial estran-

eira, primeira via da factura consular traduzida e lista de
enteúdo em cinco vias. A consignação da mercadoria á Com-

.s.sito, nes documentos de embarque, é convencionada apenas
effeito de desembaraço livre de direitos e taxas; mas

, )s riscos da cousa expedida correm por conta do fornecedor
me, entrega real no local determinado na clausula ter-

Clausula quinta:
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento das des-

2:e0 para o despacho alfandegario, incluindo em suas fa-
e'-asan as de agencia do despachante.

Clausula sexta:
3atão inouidas no preço constante da clausula primeira,

.:;t:co ao despesaa até a colimação do material no 1° Almo-
sado da Inspectoria Administrativa de Materiaes, com ex-

,,speão apenas das despesas constantes dos dois paragraphos
ciaueule,.

?aragrapho primeiro. Não está incluida no preço cons-
' p kIt o (ia clausula primeira a despesa de agencia de despe-.
br.ates, para a qual foi empenhada a quantia de 609$200,
onforme consta das clausulas primeira e sétima.

Paragrapho segundo.. Não estão incluidas no preço cons-
2aLe da clausula primeira, as despesas de direitos aduaneiros,

qua o comprador tem isenção, por força do imposto no
riccreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, artigo 12, inciso

e artigo 20, e decreto ri. 24.343, de 5 de junho de 1934,
tigo 80 e artigo 8°, inciso i.

Clausula setima:
pagamento será feito na séde da Commissão, mediante

`.iciarações de recebimento e acceitação, assignadas por au-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será

I fectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
3, sub-consignação 10, do orçamento federal do Ministerio
dE, Viação, para o exercido de 1936, tendo sido a despesa
,.,1),Denliada e feita, na verba, a necessaria deciuccao, pela
,Iota de empenho n. 3.747.

Clausula oitava:
eleito o fôro desta Capital para as acções que decor-

rerem do presente contracto.
Clausula nona:

Wo mesmo acto, pelo fornecedor rol entregue á Com-
-missão a caução n. 14.809, da Caxa Economica do Rio de
Janeiro da quantia de 12:244g600 (doze contos duzentos e
quarenta e quatro mil e seiscentos réis), tomada por termo
ri. 423, da aóta n. 42, em caução do fiel cumprimento de
r acia uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, a favor da Fazenda Nacional, em
;so de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
leterminará tambem a rescisão do contracto, a não ser que

infracção seja determinada por motivo de força maior, de-
n idamente comprovado.

Wendo ambos os contractantes manifestado o seu assentio
— ente a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
unido por termo n. oN a fls. 161/2, do liv. 180 do Re.
;-Iro de Contractos da Gommissão Central de Comprns, sendo

Directoria de nrotecção Naternidade e IN falda
(*) Termo de contracto celebrado entre a Directoria de Pro-

tecção á Maternidade e á Infanda e o Sr. Antonio José
Pereira de Barbedo, para locação do predio numero du-
zentos e sessenta e nove (269) da rua Licinio Cardoso,
onde funceiona um consultado da citada directoria:
No dia treze (13) do rnez de abril de mil novecentos e

trinta e seis (1936), compareceu na sede da Directoria de
Protecção á Maternidade o á Infanda o senhor Antonio José
Pereira de Barbedo, domiciliado nesta capital, á rua Licinio
Cardoso numero trezentos e sessenta e dois (362), proprieta-
rio do predio numero duzentos e sessenta e nove (269) da
rua Licinio Cardoso, e perante o doutor Olympic) Olinto de
Oliveira, director de Protecção á Maternidade e á Infancia,
declarou que alugava o mencionado predio para no mesmo
ser installado um consultorio da referida directoria, mediante
as condições seguintes:

Primeira — O aluguel será de seiscentos mil róis (600g)
mensaes, pago no Thesouro Nacional.

Segunda — Todos os reparos e obras de que carecer o
referido imrnovel serão feitos pelo proprietario, competindo
á Directoria de Protecção á Maternidade e á Infancia só
mente a parte referente ao asseio e conservação.

Terceira — O presente contracto vigorará até trinta e
um (31) de dezembro de mil novecentos e trinta e seis
(1936), e será renovado nos dois manos (2) subsequentes,
ulma vez votado ou aberto credito para o custeio da referi-.
da despeza e si isso fôr conveniente aos trabalhos da Dire-
ctoria de Protecção á Maternidade e á Infancia, sendo res-
cindido immediatarnente, si não forem votadas ou abertos
os quantitativos precisos, sem que dahi resulte onus de qual-
quer eepecie para a União. Findo o contracto, poderá a Di-
rectoria de Protecção á Maternidade e á Infancia ()ocupar até
mais seis (6) mezeS o referido immovel, ficando livre á mes-
ma o direito de retirar os apparelhos e as installações que
no mesmo tenha collocado.

Quarta — O presente contracto, cuja minuta foi defini-
tivamente approvada pelo senhor director geral de Contabi-
lidade do Ministerio de Educação e Saude Publica, de accor-
do com a delegação que lhe foi outorgada, só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando a União por qualquer indemnização si
aquelle instituto denegar o respectivo registro.

Quinta — A despeza resultante da assignatura deste-con-
tracto correrá por conta da sub-consignação nulmero deze-
nove (19) da verba treze (13) do artigo terceiro (3), annexo
ao numero cinco, do orçamento da Despeza para o corrente
exercicio, e cia qual foi préviamente deduzida.

Sexta — O Fôro Federal desta capital, onde a contra-
ctarite tem domicilio legal, será o competente para dirimir
qualquer questão que se suscite na execução do presente con-
tracto.

Setima — O seno proporcional do valor do presente
contracto será cobrado no acto de sua assignatura. E, por
estarem accórdes, lavrou-se o presente contracto, que vae
assignado pelas partes contractantes, pelas testemunhas e
por mim, Yolanda Bottrel, auxiliar desta directoria.

Sobre estampilhas federaes no valor de vinte e quatro
mil reis (24000) e um sello de Educação, estava escripto:
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1936. — Dr. Olympio Olinto
de Oliveira. — Antonio José Pereira de Barbedo. — Teste-
munhas: Jarbas Machado Alves. — Alberto Alves Ribeiro.
— Yolanda Bottrel, auxiliar.

Nada mais consta do alludido tertmo, cuja cópia foi fiel-
mente extrahida do livro de contractos desta directoria, e
fls. 88 verso e 89.

Secretaria da Directoria de Protecção á Maternidade e á
•Infancia, 30\ de abril de 1936. Visto. — Dr. Silva Pinto, pelo
director. Confere. — A. Ribeiro.

(*) Reproduz-se por ter eido publicado coro Incorre-
cções).
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NOTICIARIO
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 27 de abril de 1936
Previsões para o periodo. das 18 horas do dia 27 ás 18 horas de dia 28

District° Federal e Nictheroy - Tempo: Bom, sujeito a passageira perturbação. Temperatura: Estavel. Ventos: Variaiels
e frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom, sujeito a passageira perturbação. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Bom nublado, salvo no Rio Grande do Sul, onde será, em geral, instavel. Temperatura: Estavel.

Ventos: Variaveis até Paraná e do quadrante norte, nos demais Estados, frescos.
Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 25 ás 14 horas do dia 27

O tempo decorreu instavel com chuviscos á noite e bom com nevoeiro hoje., A temperatura foi estavel á noite e soffreu ligeira
ascensão de dia. As médias das temperaturas extcemas ooservadas nos postos do District° Federal, foram: maxima 30.3 e minirna
22.9 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 29.2 e mi-
nium 23.8, respectivamente, ás 13 horas e ás 4 horas e 30 minutos. Os ventos foram variaveis e frescos, por vezes, com pe-
riodos de calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. T. G. de Greenwlch)
no dia 27 de abril de 1936 Observações das 24 boro precedentes

Temperatura
ao ar Tempo e pbenomenoe

E
o

o

O

"g

Matiãos00 	
Belém 	
S. Luiz (X) 	

758.6 -27 - NE 2 Se ama 32 23 19 lo
Barra do Corda (X).
Grajah(100 	
Therezina(X)........
Fortaleza (Peranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim 	
Sobral 	
Iguattl(X) 	   

59.2
58.3

28
28

E
C

2
O

5b
5a

-
B

34
36

26
24

o
o E

Natal 	
João Pess6a(X) 	

29 -1	 SE 2 2b Chão 31 2 o
Campina Grande (X)
Recife (Olinda)(X): 	
Ftsqueha00.. 	
Goyana (X) 	
Garanhuns (X) 	 ..
Fern. Noronha 	
Macei° (X) 	

58.4 28 E 5 2b P. vgs. 80 25 O
Porto Pedras (X) 	
Aracajú 	 ••••
Propriá 	
S. Salvador 	
B. do Rio Cirande 00

56.3
60.1
	 	 59.3

-0.4

-0.3

29
2,9

27

SE

NE-73	
C

2
o
1

2b
5b

7b
-

Calmo
1
1

30

37
29

23

24

O
01
O

B

Caetité 	
Ilhéos 	
CaraveHas 	
Belo Horizante
Januaria 	
Theophilo Ottoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira.... 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Juiz de Féra 	
Goyaz 	
Catalão (X)	

	 	 59.9
61.3

60.0
60.1
--
57.8
61.1
61.0
61.3
58.6
61.3
61.7

0.1
0.7

0.3

0.1
1.4
0.2
0.4
0.8
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25

' .27
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25
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2
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9b
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1
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•Observações realizados ás 9 horas (12h. T. C. de Oreenwich)
no dia 27 de abril de 1936 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do ar

E
Tempo e phenomenos
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Capital Federal	
Campos 	
Friburgo. 	
Petrol:1011s 	
Rezende 	
Therezopolis 	 •.•
Cabo Frio.. 	
Agrados Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 • 	
Campinas 	  

60.2
60.5
59.6
60.1
59.6
59.5
59.9
60.1
61.8
59.7
60.0

605
61.8

0.0

1.6

-0.5
-0.1
0.2

-0.2
0.1
0.0
1.6
0.4
0.4

1.6

25
27
23
23
23
22
27
24
18
23
20

17
20

1
1
O
2
2
2
3
O
O
1
O

-
O

c
c
C
NE
c
NE
NE

NNE
c
c

c
C

0
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o

o
2
5

2
o
o

O
o

9h
9b
9c
2o
9b
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9)
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Trancl.

-
-
-
-

P. vgs.
Chá/

1
1

1

13

28
33
28

26

27

28
26
26
28
29
26

24
23
18
17

16
24
23
12
17
16
8

13
7

O

O

1
O

03
01
03
03
o
O
03
O
o

0.1

B
B
B

-

13°
B
1
1

-O
2a

O
2a

13

lahe (X) 	
Curityba 	
Paranaguá. 	

62,5
61.1

1.0
0,9

13
21

O
2

c
C

o
ti

O
O Tranq.

27
25

16
17

O
O

Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	
Florianopolis	 	 60.6 1.1 19 o NE 2 2a Tranq. B 24 9 o •n•n 1n••

Lages (X) 	
nerval Novo.... 	 60.5 14 c O O 21 15 3 ••n 1.11=

S. Francisco (X) 	
Xanzerõ (X) 	
Porto Alegre 	 59.6 17 =MI 1 7b 24 19 o .1n11. •n•••

Uruguayana. 	
S. Luiz Gonzaga (X)

59.2 19 n•••11D SW 2 9b ••••• MOO ,•n••

Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

58.0
56.0

-0.2
-3.0

19
17

NW
SSW 2

2

9b
9b

••••

•nn M O
••n•n =MIM.

OEN./

MIW1 welee

1111.11.

=MIM

.1~9

A temperatura minima verificou-se em Castro com 2° C.

A temperatura maxima verificou-se em Remanso com 37° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvet,
altas •, e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ;O, chuviscos; 00 nevoa secca; =nevoeiro; A granizo ; K trovoadas
com relampagos; < relampagos; _ILID ventania; orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, corôa solar ; cl, corea
lunar ; ai, arco irá.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes -O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

• Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 26 ás 9 horas do dia 27

Zona centro-O tempo, nas 24 horas, foi, em geral, instavel com chuvas em Minas e Goyag, e bom nos demais Estados. Hoie,
ás .9 horas, era bom. A temperatura foi estavel. Predominaram os ventos de norte e leste.

•Zona sul -O tempo, nas 24 horas, foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi estavel. Os ventos
foram varlavels.

Zona norte- Não é feita a synopse por deficiancia de informações meteorologIcas.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
JRio de aneiro. Zona Sul - Estados t São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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ServiCóiydrometrico -SerViço de Aguas do MInisterie da Agricultura
	 -

gstaçbes ui.o
o

Ct)
01os	 ,..,co o04,,

e.
,,, g, -=

Estações v;
Re- N
...-

O

CVS

3. 6.
E, -tz:	 •
t* ,r...É.

C•4

Estações u;
J2O

Oceos ,c.» o
E .= ...:
Ir.; -d. El= ri

E ec, à" â O â,

Bacia Ainazonica	 Dia 26:
Rio São Francisco-Dia 27:
Pirapóra 	 0.72 -0.06

Rio Itajahy-Assú -Dia 27:

Esperança (X) 	
S. P. Ofivença 	
Fonte 1315a 	
Tette 	
Mudos (X) 	
Porto Velho (X) 	
Itacoatiara 	
Parintins (X) ,	Obidos

	 	 16.88

18.65
11.20

10.71

5,55

-0.02
-1.04
-0.05

0.04

0.05

S. Francisco 	
Januaria 	
 CarInhanha. 	 	  ...
Rio Branco 	
Barra R. Grande (X) 	
Remanso 	
Joazeiro 	
Cabrobó (X). 	
Paulo Affonso (X) 	
Piranhas 	
Propriá 	

1.73
2.20
2 06
3.58

2.02
2.17

3 69

0.06
0.08

. 0.16
O 02

0.02
0.01

-0. 15

 Barracão 	
'raiá (X) 	
Rio do Sul 	
flansa . 	
Subida (X). 	
Aquidaban (X) 	
indalal 	
Passo Manso (X) 	 ..
Blumenau (X) 	
 Gaspar (X) 	
Ilhota (X).

	 	 0.68

0.18

0 .95

1.16

-0.06

-0.05
-0.02

..0.04
.

Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina (X) 	
115a Vista (X) 	
Imperatriz. 	
Conceição do Araguaya 	
Cruzeiro do Sul 	
S. Felippe 	
Rio Branco (X) 	

	 	 5.73
4.52

5•57
4.43
5.72

13,18

0.03
-0.03

0.27
-0.14

O 32
0.00

Rio Parahyba do Sul -
Diaa 27:

Guararema 	
Jacarehy 	
Caçapava 	
Pindamonitagaba 	
Guaratinguetá 	

1.42

1.94
0.94
1.58
2.28
2.43

-0.09

-0. r6
-3.02
-0.16
-0.02
-0.01

Rio Belmonte Pardo -
Dia 27:

Arassuahy 	
Barra Pontal 	
ItInga 	
ltaobim 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguay-
Dia 26:

1.53
1.9i
2.18
1.6.:
1.76

- - -
0.08

-0.05
-0.06
0.06

Labrea 	
S. Gabriel 	 •
Humaytá 	

16.28
8.00

10 26

-0.04
0.03

-O 12

Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	

0.77
2.00
1.91

-0.01
-0.10
-0.05

Tres Lagóas 	
Presidente Epitacio 	
Guaira (X) 	

4.05
4.19

-
0,26

Maués 	
Major Amarante 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba (X) 	
Alta Mira (X) 	

8 00
1.42

0.00
-0.02

Parahyba do Sul 	
Anta(X). 	
Porto Novo 	
São Fidelis 	
Campos 	

1.34
1.74
1.30
2.70
7.47

0.02
-0.07
0.08
0.02
0.08

Porto Mendes (X) ..... ....
Foz Iguassú (X) 	
Cuyabá 	
S. Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá 	

2.40

2.55

.

-0.20

-0.00
Bermejo 	 1.56 -

Estado e tendencia das aguas dos rios

em ascensão entre Januaria e Joazeire e em declinio no resto do curso. Rio Parahyba do Sul - Dia 27 - Continuará em dectinio
Humaytá, M. Amarante, Porto Nacional e C. do Araguaya. Subindo nas demais estações. Rio São Francisco - Dia 27 - Continuará

nuará em declinio em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay - Dia 26 - Subindo em Presidente Epitacio, estacionaria -em Co-
rambá e baixando em Cuyabá.

em todo o curso. .Rio Itajahy-Assú - Dia 27 - Continuará em declinio em todo o curso. Rios Belmonte Pardo - Dia 27 - Conti-

Bacia Amazonica - Dia 26 -Estacionario em S. Felippe e Maués. Baixando em S. Paulo Olivença, Fonte Bõa, Teffé, Labréa

Sondagens aerologicas por melo de balões piloto

Estações Hora

.	 Altitudes

200 500 1.000	 I 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxima

Fernando Noronha (X) 	 10.00
1

Quixeramobim (X) 	 9.30 I
Natal 	
Olin da (X) 	
Mace ió (X) 	
S. Salvador (X) 	

9.30
9.30
9.30
9.30

SE	 4 SE	 7
0

SE	 8 SSE	 6 SE	 6 - - - 2.8-30 eis,

Cuyabá (X) 	 7.30
Caravellas 	
B. Horizonte (X) . 	

9.30
9.30

SE	 2 ESE	 2 ESE	 3 - - - - - 1.350 ma.
Victoria 	
Campos	 	
Rio de Janeiro 	  •
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (X)..

	 	 9.30
9.30
9.30

13.00

N	 2
NNE	 2
NNW 2
SSE	 3

N	 2
NNE	 5
WNW 3
WNW 2

NE	 3
-

S	 2
NW	 5

NE	 2
-

WNW 2
NNW 3

WNW 2
-

N	 2
NW	 3

S	 2
-

NNW 5
NW	 6

-
-

WNW 3
-

--
-

WNW 9
-

3.000Ins.
600 ms.

6.000,ms.
3.150ms.

Santos (XX) 	 9.30
Curityba 	
Fiorianopolis 	 .
Porto Alegre 	

	 	 9.30
9.30
9.30

NNW 10
ESE	 4
NW	 5

NW	 11
WNW 6
WNW 6

WNW 11
W	 7
W	 8

NW	 5
NNW 8
WNW 15

E	 10
NW 10
WNW 12

-
WNW 8

-

-
WNW 11

-

-
W	 9

-

2.000 ms.
5.550 ms.
2.470 ms .

.(X). Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sOndagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem foi realizada no C. dos Affonsos, si a hora indicada fór 7.00, e no Observatorio Meteorologico,

si a hora fór 21.00 (vespera).
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Ministerio.da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Boletim diario do instituto de Meteorologia

Rio de Janeiro -E. U. do Brasil - Em . 28 de abril de 1936

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 28 ás 18 horas do dia 29

Districto Federal e Nictheroy Tempo: Bom nublado. Trovoadas locaes. Temperatura: Estavel. Ventos: Variaveis, e

frescos.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom . nublado. Trovoadas locaes. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Bom nublado até Paraná e instavel nos demais Estados. Temperatura. Estavel. Ventos: Varia-

lieis e frescos.
As previsões acima estão sujeitas a retificação com o serviço noc;urno.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 27 ás 14 horas do dia 28

O tempo decorreu com nebulosidade, salvo por occasião das trovoadas locaes. A temperatura foi estave/. As medias das
temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, /oram : maxima 29.6 e minima 21.2 e as temperaturas extre-
mas registradas no Observatorio Meteorológico da Avenida das Nações, foram: maxims 28.4 e minuna 21.4, respectivamente,
ás 11 horas e 55 minutos e 6 horas e 30 minutos. Os ventos foram variaveis e frescos por vezes.

Manáos (X). 	
Belém (X). 	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Orajahti (X) 	
Therezinha (X) 	
Fortaleza	 (Poronga-

ba (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobrai (X) 	
Iguatú ( A	 . 	
Natal 	
João Pesseia 	 MEM.

27.
29

-2 c
SE

O
2

9b
5b

Chão 30
31

23
28

_-
10

lo
lo

Campina. Grande (X)
Recife (Olinda) 	 58.8 29 É 2 5b Tranq.. 31 25. 1 lo
Pesqueira (X) 	
Goyana 	
Garanhuns 	
Fern. Norgnha. 	

59.9
60.7
57.8 -0.6

28
22
28 O

E
SE
E

2
2
5

5b
9b
2a

-
-

P. vgs.
1

32
29
30

20
18
25

0
0

1
10

a
Maceió (X). 	
Porto Peares (X)....
Aracajti 	

. Propriá 	
' S. Salvador 	

58.9
60.1
59.0

-0.4
0.0

-0.3

26
27
20

-3
-2
-1

NE
C
C

2
o
O

5b
9b
9b Tranq.

30
35
30

23

23

1

2

3 lo
lo
l/

B. do Rio Grande(X)
taetité 	
llhéos 	

61.2
60.4

-0.1
-0.5

20
26 1

E 2
2

9b
5b

-
Vagas

o 27
30

18
22

6
6

Aot Aot
10

Caravellas 	
B eito Hort/onte 	 ..

60.1
60.1

0.1
0.0

26
21 -1

NW
C

1
O

9b
7b

Calmo 29
31

21
18

0
6 lo

J anuaria (X) 	
Theophilo Ottani 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	

57.7
60.5
61.6

-0.1
-0.6
0.6

24
19
20

-1
-2
-1

SE
C
SE

2
O
2

9b
2a
2a

.M=1,

010M•

32
29
28

21
10
13

13
o

lo
'X

2

Passa Quatro 	 61.5 0.2 15 -2 NW 2 0 27 12 o 13
Poços de Caldas (X)
Juiz de Fóra 	 61.1 -0.2 21 -1 c O 2b .effie 3 30 17 19 Io
Goyaz (X) . 	 94.
Catalão (X)	
Cuyabá 	  758.2 -0.2 24^ 1 2 5a 34 20 O B	 cl
Corumbá.... 	 57.4 0.3 23 -2 E 2 5b 33 20 18 Aot Aot
Aquidauna.. 	 57.9 20 2 9b 31 19 14

• Belta Vista (X) 	
(3. O. Carneiro (X) 	
Victoria 	
C. ftapemirim 	

60.3
61.1

-1.1
-0.1

28
26

o
C

O
O

5a
5a

Calmo 8 29
30

23
14

9
O

-
B E
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do arPretrsão Vento

E

E
0.0
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c
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15
20

13
20

16
21
13
18
17
I/
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-12

Capital Federal 	
Campos	 . 	
Friourgo 	
Petropolis 	
Rezeis le 	
Thc:ezopol is 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
RibeirãoPreto (X 	

	

S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina(X) 	
Campinas (;(1. 	
Jahtl (X) 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapuava(X) 	
Palmas 	
Florial000lis 	 ..
Lages (X) 	
Hervat Novo 	
S. Francisco 	
Xanxere • .......
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
S. LUi4 Uonzaga 	
Santa Victoria 	
Montevidéo(X) 	
Buenos Aires ......

1
íi fl 2	 9,0	 113
63.4 -J.1. 25
63.2	 J.1.1	 •

8	 .).21	 22
59,9	 3.3 . . J,) .
60.2, 0,7	 19
59.6 -0.3 24
59.3 -0.8 25

-0.7	 16
59.0 -0.7 22

61.7 -0.8
60.6 -0.5

62.6
60.2 -0.4
599 1

 -0.6
60.6 --
62.3, --
60.3 1 0.7
61.9 2.7
60,4
63,0 --

61.0 5.0

-1
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NE
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• Observações realizadas ás 9 horas ( 12 h. T. C. de (lrecnwich)
no dia 23 de abril de 1936 Observações ias 24 ttorts precedeutes
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5a	 -	 B
O	 :.-	 B
9b	 -	 I
O	 - B
5b P. vgs.	 B
26 Chão	 B

=-_	 -	 B=----......	 .
7a Calmo • B

29	 21	 O	 -	 B
4 2	 22	 O	 1	 B	 B
28	 13	 0B	 B	 13
2i	 16	 6	 B	 Aot	 B
31	 (8	 0	 I s	At	 1
23	 14	 O	 13	 13	 B
23	 22	 O	 s	 B	 B
2/	 21	 O	 1	 At	 At
27	 12	 O	 --	 -	 B E
23	 1.3	 ' O	 -	 -	 1

24	 12	 2	 -	 lo
29	 19	 O	 B	 B	 1

20	 11	 O B	 B	 B
28	 19	 O	 -	 1$

26	 14	 1	 -	 -	 A r)
26	 19	 O	 -	 -	 I0
22	 9	 41	 1	 lo	 .
26	 13	 O	 -	 --	 1
21	 13	 O	 -	 -	 I C.-.'24	 13	 O	 --	 -	 B
24	 15	 91	 Aot	 1

-	 - -	 -

9e
9a

9e
9e

5e
96
Ob
7b
0
o
2e

56

temperatura maxima verificou-se em Proprlá com 35° C.

A temperatura minima verificou-se em Castro com 7 , C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; 8x, bom após perturbação ;	 incerto ou instavel ; A, ameaçador ;
M, mão. Phenomenos diversos : O. chuva ; T. trovoada ; :'), chuviscos; CO nevoa secca; nevoeiro; á granizo r< trovoadas
com relampagosi < relampagos; _11111 ventania; Q. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lia, halo solar ; cs Ceres solar ; et, COM
lunar ; ai, arco 'ris.

Os indicativos da força do vento reterem-se á Escola Beautort, da 0 calma a 10 tufão. Matensidade dos phenomenes é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade ' normal. X indica que aio k g recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação . pelos mappaS munes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz, das 9 horas do dia 27 ás 9 horas do dia 28

Zona norte- Não é feita a synopse, por falta de informações.

Zona centro O tempo, nas 24 horas, foi em gergl instavel com chuvas esparsas. A's 9 horas de hoje o tem po era bom,
salvo em Aquidauana, onde chovia. A temperatura toi estavel. Os ventos foram variaveis.

Zona sul - O tempo, nas 24 horas, foi em geral instavel. A's 9 horas de hoje o tempo era bom. A temperatura to: estavet
Os ventos foram variaveis.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede rneteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas Zona 4Iorte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,Parahyba, Pernambuco, Aiagóas, Sergipe e Bailia, zona Centro-Estados : Minas Géraes, Goyaz, Matto Grosso, E.spirito Saem

e Rio de Janeiro, Zona Sul - Estados São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Cirande do Sul.
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Estações

Rio São Francisco - Dia 28
Bacia Amazonica - Dia 27: Pir apór a 	

S. Francisco 	
Esperança 	
S. P. (Avença 	
Fonte 138a 	
Tette 	
Manaus 	
Porto Velho. 	
itacoatiara 	
Parintins . 	
Obidos 	
Santarém (X) 	

--
18.63
11.30
15.84
23.93
91.74
11.05
11.68
5.61

0.03
0.10

-0.04
0.08
--
0.34
0.416
0.05

lanuaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra R. Grande (X) 	
Remanso (X) 	
juazeiro	 (X)	 	
Cabrobá (X).
Paulo Anuns, (X).... 	
Piranhas (X) 	
Propriá 	

P. Nacional (X) 	
Carolina 	
Bóri Vista (X) 	  

- Rio Parahwea do Sul-
Dia 28:

Imperatriz 	 5.52	 -1.05	 Guararema 	
Conceição do Araguaya 	 4.31	 -0.12	 lacarehy.
Cruzeiro do Sul 	 5.65	 -0.o7	 Caçapava (X) 	
S. Felippe 	 )3.08	 -1.1J	 Pindamonhangaba 	
Rio Branco (X) 	 I	 Guaratinguetá. 	
Labrea 	 16.51	 O 23	 Rezende 	
S. Gabriel 	 8 05	 0.05	 Barra Mansa 	
Humaytá 	 11.13	 -0.13	 Barra do Pirahy 	 	 '
Manés 	 8.00	 0.01;	 Parahyba do Sul 	 	 '
Major Amarante 	
ltaituba (XI

1.42 0.00	 Anta 	
Porto Novo 	

Arumandrir- (X). 	 .. '	 São Fidelis 	
Alta Mira (X)	 	 Campos 	

(11

CD
•	 )

••••••••

'••••

n•- Estações
o •,

:••••

E
•-•
"".

Rio Italatty-Assu-Dia 28
1341'I'^	 '	 4 16 -0 01
I . di (X)

Riv	 	 	 O 83 -c..7
HaNa.	 0.63 -0. n 5
Sribiaa (X).
Aquiciar• (X)	 1
Incidia! (X) 	
Passo :N... •	 0.63 -0.06
Blumena (X).
Gaspa: (X)
ilhota (X)

1.34 -0.08	 Rio be . 441te Pardo -
,	 •	 Dia 28:

Arassuahy. . 	

0.88 -0.t6
1.9 -0.04

I	 .

	

1 

Barra Pontal 	

São Pedro 	

ltinga 	
liaobim 	

Bacia Pa r •Iná Paraguay-3.C6
-3.02	 Dia 27:

	

-0.01, fres Lagóas 	
0.001 Presidente Epitacio
0.02 Guaira (X). 	

	

-0:(J1 Porto MendeP' IX) 	

	-0.e4 Fóz lguassu (X) 	
1.26 -0.04 Cuyabá 	
2.76 0.66 S. Luiz Cacetes
7.45, -0.02 Corumbá 	

I
1 Bermejo 	

91
1 .0
') 08
').15
3.47

2.22
2.41*
0.74)
2.(
1.93
1.33
1.70.

1.50 -0.08
1.5-..0 -J.( 8
2 02 - • 16
1 6	 .0.0.
185 010

373 -1 47
4.1. 5 -0 14

226 -.14

7 .55 0(0
1.59 if.03

Estado e tendencia das . aguas sos rios •	 •
Bacia Amazonica-Da 27 - Subindo ein S. Paulo d Olivença, Fonte Boa, Coary, Labréa, S. Gabriel, Manáos, Itacoatiára,

Parintins e Obidos, Estacionario em Maués e L. Amarante, Baixaudo em em C. Sul,- J. Pessõ Teffé, Humaytá, Imperatriz e*C.
Aragunya. Riu S. 1-2 ran..isco -Dia 28 - Continuará em ascensão entre Manga e .Carinhanha e em declínio no resto.do  curso. Rio
Paranyoa do Sul-Dia 28 - Continuará em declinio om tudo curso. Rio Itatahv,Assu-Dia .28	 Continuará em decliFio em todo o
curso. R i os Belmonte Pardo - Dia 28 - Entrará em ascensão entre Barrado Pontal e Arassually e continuará em declinio no resto
do curso. Bacia Paraná Paraguay 	 Dia 27 - Suaindo era Bertnejo. Estacionario em Corumna e . baixando em Jupia, Presidente
Epitacio e Cuyaba.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

*Estações Hora

.	 .' Altitudes

200 500	 1 1.000 1.500 -	 2.000
.

3.000 4.000
.

5.000 Maxima

Fernando Noronha... .
Quixe r lwobim (X)....

10.00
9.30

LSE	 10 ESE	 5	 SE	 7 SSE	 9 - - - 1.600 ms,

Nata (XX) 	 9.30
Olinda
Maceió (X).

9.30
	 	 9.30

SE	 7 SE	 7	 SE	 9 S	 8 .ESE	 .8 - -
.

- 2.4)0 ma,
.

S. Salvado, (X) 	 9.30
Cuyabá (X •	 	  . 7.30 . . •
Caravellas (XX) 	 9.30 .
Bello Hom., .•: 	
Victoria 	
Campos (X) 	

9.30
9.30
9.30

-
ENE	 2 N	 2

WNW 4
NE	 2

SW	 4 WNW 1
ENE	 1	 C	 O

.

NW	 1
-

E	 1
-

-
-

4.930 ms,
2 410 ms,

Rio de janeiro 	 9.30 N	 2 NE	 1	 NE	 5 NE	 8	 NNE	 6 v NW 4 - - 3 603 nts,
Rio de lancho	 	 13.00 S	 4 SSE	 3	 C	 O NNE	 3	 N	 6 WNW 4 .WN	 2 - 4.201ms.
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos...	 .	 ......... 	 9:30 W	 3 WNNV 2 E	 2 NNW " 2 1 WNW 6 . - - 2.550 ma.
Curityba ;XX.) 	  . 9.30 , 1 -
Florianoporis 	 9.30 N	 5 NNW 8 NNW 10 NNW • 8 NNW 13 W	 13 WNW 13 - 5.050 me,
Porto Alegre 	 	 MO NVNW 4 W	 6 WNW 5 WNW 4 1 W	 7 W	 11 WNW 15 - 4.160 me,

_... 1	 .

(X) indica que não foi recebido o despacho télegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
r0) indica que a sondagem roi realizada no C. dos Attonsos, se a hora Indicada fôr 7.00, e no Observatorlo Meteorologieu.

51 a l'o:a fôr 21.00 (vespera).
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RENDAS PUBLICAS
	

PARTE COMERCIAL
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

	Datas	 1 mportanclas

	

Receita do dia:
	 em papel

29 de abril de 1936 	 	 1.335:2778300
29 de abril de 1935 	 	 1.283:9568900

Receita mensal:
De 1 de abril a 29 de abril de 1936 	  27.214:847$300
De 1 de abril a 29 de abril de 1935 	  38.580:0428500

Differença da receita arrecadada para menos
em 1936. . 	  11.365:1958200

Receita global:
De 2 de janeiro a 29 de abril de 1936..t, 	  132.363:1648000
De 2 de janeiro a 29 de abril de 1935 	  134.606:0158100

Differença da receita arrecadada para menos
OM 1 936.	 2.242:8518100

••••n•••

Recebedoria . do DistriCto . Federal

Comparação dá mima
Geral	 ExClusive

Arrecadada de 1 a 29 de
	 ' DePositos

abril de 1936. . 	 21.181 :2978400 • 20.467532$500
Em 30.de abril de 1936.. 	 2.675:7948700	 2.671:7538200

Total.	 	  23 857 :0928100 23.139:285$700
Em igual periodo de 1935 24.382:4028100 22.902:6578400

Differença para menos em
1936.	 525:310$000

Arrecadada de 2 de janeiro
a 30 de abril de 1936 107.285:1538600

Em igual periodo de 1935 100.115:8888300

Differença para mais em
1936.

•
	 •n•••n•••••n

Alfandega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Impor Lautas

Receita do dia:
	 Em papel

20 de abril de 1936 	
	

103:5938500
20 de abril de 1935 	

	
155:4378400

•• Receita mensal:
De 1 de abril a 20 de abril de 1936 	  • 2.717:3828700
De'l de abril a 20 de abril de 1935 	

	
3:451:1078440

Differença da receita arrecadada para mais •
em 1935. 	 	

.733:7248740

Receita global:
De 1 de janeiro a 20 de abril de t936 	
De 1 de janeiro a 20 de abril de 1935 	

Differença da receita arrecadada paia Mãe
, em 1936. 	  

Cotaç officiaes de cambio e titulos, filadas pela Camara
ndical dos Corretores da Bolsa de Fundos Publicos do

io de Janeiro:
á' NI/na

	

Official	 Livre
Londres.	 578922	 888385Paris.	 18479

	

•n••	 18462
Allernanha•

Reichsmark. 	
R&semark- • • "	
VerrechntingSrliark'. • • •
Unterstuetzungsmark. .
Portugal.

Belgica:

Papel 	
Ouro

Hespanha.
Suissa.
Suecia 	
Noruega 	
Dinamarca 	
Tcheco Slovaquia.
Nova York	 • 	
Montevidéo. . . 	
Buenos Aires: •

Peso papel .
Hcillanda 	
Japão.
Rumania.
Canadá 	
Austria.
Chile 	

Moedas.Libra (papel)'. . 	 	 008635
Franco (paoi): •.• • 	 	 )18198
Franco Belga ' (papel). . ' .. 	 	 	 4$9i0
Reichsmark XPapb1):	 4867h
Pese (papel). 	 	 2$220
Coroa Sueca (papel)	 48567
Zlotiy (papel)	 38450
Dillar (papel).	 . 	 	 188216
Franco Suisoo (papel). 	 	 58823
Escudo (papel). 	 	 883.;
Peso Uruguayo (Papel) .. .......... 	 	 88251
Lira (papel): 	 •	 •	 .	 18207
Coroa Noruegueza (papel) . 	 	 48500
Shilling . Austriaco (papel)	 3840o

Rio de Jarieiro, 29 de .abril de 1936.

Bolsa
"Apolices.:

Uniformizadas de 1:0008, 5%. . 	 	 7618000
Diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	  7208000
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	 	 7678000
Diversas emissões de 1:008, 5 % port 	 	 7648000
Reajustamento econoinico  de 504, 5 %, por 	 	 3058600
Reajustamento econornico de 1:000$, 5 %, port 	 	 6458000
Obrigações do • Thesobro Nacional de 500$, 7 %

(1930).	 5048000
Obrigações do ThesourO .Nacional de 1:0008, 7%,

(1930).	 . •	  1:0238000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7%,

(1932)	 •	 1.0158000•
Ernprestimo •municipal de 1914,. port 	 	 .1398000
Emprestimo municipal •ne 1917, port 	 	 1368000
Emprestimo municipal de 1920. • port 	 	 1358000
Emprestimo Municipal de 7%, port. (Decreto nu-

mero. 1.550)•	
Emprestimo municipal deS %, port. (Decreto nu-,	 ..	 .mesa 1..933). ,.' . • ' 	 	 1818($00

7.099:2658300

236:6288300

104.233:3188300
97.164:2328700

7.069:0858600

16.664:2498570 •
16.531 :5358240

132.714:380

Praças:

• • • • ......

•18125
48067

38843	 58301
-
.812

38029
28452

38845 	 5.$832

$750
118840	 178924

88331

48927
/28160

58287

fir



1818000

1628000

1628000

Typo Ceará:

TYPO 3.	 . 	
1 YDo á. 	

Fibra curta:
Typo Maltas.:

Nominal
438000

NomInel
428000,

4(8000
42$500 a 43$50Q

1568000 Typo 3.
1718500 Typo 5
6838000
1558000 Typo 3

7208000 TYPo 5
8708000
1058000

Typo Paulista:

O syndico, Humberto M. Tavares.

458000 a 478000
498000 a 508000

Não na
Não ha

31000 a 328000
Meses

- 000 Sabb -érdó 2	 tilAttiu Ur11u1AL. .tvutt0- tif.; 19Z-St..	 .

.E.inprestimo Municipal de 8%, port. (Decreto nu-
mero 2.093). 	

Ernprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 2.097).

Emprestirno municipal de 7 %, port. (decreto nu,
mero 2.339) .

Emprestimo municipal de 7 %, port. decreto .nu -
mero 3.264).

Emprestimo municipal de 1931, port 	
Prefeitura de Bello Horizonte de 1:0008, 7 % port.
E , tado de Minas Geraes dc 200, 5 %, port. (1934).
Estado de Minas Geracs de 1:0008, 5 %, nom.

9 625) . .

	

obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9% 	
Macio do Rio de Janeiro do 100$, 4 To, port 	

Acção de bancos:
cnnimercio.
Brasil 

	

	 ****
Anões de companhias:

1merica Fabril.

n•n•n••••11.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DiSPONrvEL

Movimento do dia 29
Café

Entradas. . .
Sabidas 	
Consumo local 	
Café retirado do mercado pelo Departamento Na 	

cional do Café 	
Café de bonificação 	
Existencia. .

Mercado calmo.
Preços por 10 kilos:

Typo 2. ;
Typo 4 	
Typo 5. .
Typo 6. . 	 * 	
Typo 7.
Typo 8 	

Assinar

•

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936

3908000	 MERCADO A TERMO

Cotações de café da Bolsa de 'Mercadorias

Base typo 7 por 10 kilos

Pregão de ober- Pregão de fa-
tura	 ciumento. •

Vende. Copra- Vende- Compra-
Meses >"--- dor	 dor	 dor	 dor • •

Total
de vendas

Saccas
Maio. . . 	  113300 11$275 118275 11;250

	Saccas Jonho. . . 	  118300 118250 118300 118250	 —
Julho.	 . 	  118300 118200 118275 118225
Agosto. . .	 118200 118150 114200 118175	 —
Setembro. . • 	  118200 118175 118200 118175	 —
Outubro. .	 118200 118125 118200 118150 	 —

2108000

1908000

7.936
6.925

500

Vendas.	 5.500 saccas	 6.000 saecas 11.500

755.183 chamento, sustentado.
Mercado: Pregão de abertura, sustentado; pregão de fe-.

• MERCADO DISPoNIVILL

Preço do typo 7, 118100 por 10 kilos.
138100	 Mercado calmo.
128600
	

Vendas, 8.205 saccas.
128100

O syndico interino, Humberto M. Tavares118600
118100
108600	

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 30 de
de abril de 1936.	 Ary de Almeida e Silva, syndico.

Buscas	 MERCADO A TERMO
7.000
2.791

40.800

Entradas. 	
Sabidas. . . 	
Existencia. .

luucado sustentado.,
, Preços por saccos com 60 kilos:

B. C. Sergipe 	
Branco crystal Campos 	
C. amarello . . 	
tascavinho . 	
Mascavo 	 	 **** ** • "41_0 • • fik—lk *

• Algodão (

Entradas. 	
,Sahidas. . . 	
Existencia.

Mercado calmo.:
Preços por 10 kilog
Fibra longa:

Typo Seridó:
ryps 3 	 .- 	
- ,A)0 4 	

Fibra média:
llypo Sertões:

Typo 3 	
Typo 5 . 	

.	 .	 .	 —
WID IBS *lb • • 41

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias

Por 10 kilos

528000 a 52$500
508500 a 51$000

Fardos

845 Maio. .	 	  118825 118775
444 Junho.	 	  118850 113825

9.190 Julho., . . ....4 118800 118700

Agosto. . .	 .118800 118675
Setembro. . . 	 118800 118675
Outubro. . .	 11$675 11$600
Vendas. .	 4.000 saccas

Mercado: Pregão do abertura,
chamento, sustentado.

*Contracto B" (Base typo 6)'
Pregão de aber- 	 Pregão de fa-

tura	 chamento
." Vende- Compra- Yende- Compra-

dor	 dor	 dor	 dor

MERCADO DISpoNlvEL

sustentado; pregão

118800 11$775
11$850 118825
11$775 118700
118750 118675
118700 118675
118700 118600

7.000 saccas

Total
de vendas

Saccas

8 . 00f
de fe-

•nn•••

47$000 a 48;000
43;500 a 448000

, Preço do typo 7, 114100.

O syndico interino, Humberto 31. Tavares.
Mercado calmo. ^	 . .



F/DDaCIO
	

1/1A11.1t) 111•4•11lIAL 	 Maio de .1936	 9201

JUNT& DOS CORRETORES
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1936

PREÇOS COMENTES OPPICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE

20 A 25 DE ABRIL DE 1936
Genero — Qualidade e procedencia — Unidade de venda

— Preço
Minimo Maximo

Aguas mineraes:
Por caixa:

	

5/casco	 C/casco
Nacionaes — Diversas marcas. 	 	 378000	 558000

Algodão em rama:
Por 10 kilos:

Fibra longa — Serid6, typo 5 	 	 508000	 508500
Fibra media — Ceará, typo 5 	 	 7-	 438000
Fibra curta — Mattas, typo 5 	 	 428000

Aguardente:
Por pipa com 480 litros:

Caldos. Extra saltos:
De Paraty. . . 	
De Angra.
De Campos 	 	 —De Pernambuco . • • 	

Alcool:
Por pipa com 480 litros:

Caldos. Extra saltos:
De 40 grãos . . 	 	 5208000	 5508000De 38 gráus. . 	 	 —
1)e'36 graus. 	

Alfafa:
Por kir();

Nacional 	 ,	 838G	 $400
Azeite:

Por lata (kilo)
Diversas marcas... 	 	 MOO	 78500

Alhos:
Por cento:

Nacionaes 	 .. 	 	 58000	 108000Estrangeiros 	 	 108000	 148000
Arroz:

Por 60 kilos:
Brilhado de 1' (agulha). 	 	 728000	 758000
Brilhado de r (agulha). 	 	 658000	 678000
Especial; . . 	 	 68800	 708000
Superior 	 	 —	 —
Bom 	 	 —	 —
Regular 	 	 —	 —
Japonez especial. . . 	 	 548000	 538000
Japonez de i a . 	 	 518000	 538000
Japonez de 2' . 	 	 488000	 508000
Sanga 	 .. 	 	 , Não ha

,n••."

Banha:
'Por kilo:

De Porto Alegre:
Latas com 20 kilos 	 	 $$880 	 48180
Latas com dois kilos . 	 	 38880	 48180
Latas com um kilO . 	 	 38880	 48180

De Laguna:
Latas com 20 kilos 	 	 38880	 3$920

Itajahy:
Latas com 20 kilos 	 	 38930	 48180
LataS com 10 klios 	 	 38930	 48180
Latas com 2 kilos 	 	 38930	 48180

Mineira e Paulista:
Latas com 20 kilos. 	
Latas com 2 kilos. 	

Cebolas:
Por kilo , . (caixa) :

Nacionaes 	 	  • 608000	 628000
Café:

Por kilo:
Torrado- de P. 	 	 38200	 3$600
Torrado de 2°'	 	 •28800 •	 380er-
Em grão -- Typo 7: 	 	 • 108900	 118000

Farinhas de mandioca:
Por 50 'kilos:

Porto Aleg're:.

Fina 	
	

208500	 21950C
Entrefina 	 ... 	

	
138500	 148000

Grossa	 . . 	
	

Não	 há

Laguna:
Fina 	
Especial. .. 	 	

n••n

Parati° -de trigo:
• • Por sacco com 35 kilos:

Dos Moinhos .Nacionaes...' 	
	

68500
Dos Moinhos -Nacionaes. . 	

	
68000	 68500

Remoido:
Por sacco com 40 kios:

Dos Moinhos Nacionaes. . 	 	 88500	 0800

• Batatas:
Nacional:

• Mineira e Paulista. 	
2408000 2608000 Rio Grande
2408000 2608000 Estrangeira 	

$700
	

$900
8650
	

$850
•

Assucar:	 Farellinho:
Por sacco de 60 kilos:	 Por saco com 35 kilos:

Branco crystal. . . 	 	 498000	 508000
ll. amarello. . • 	 	 Não há
Mascavinho. . .. 	 	 Não há
Mascavo. . . . . 	 	 318000	 328000

Por kilo:
Refinado de 1* (extra). 	 ,	 18000
Refinado de 1'. . 	 	 .....	 8900
Refinado de 3'. . 	 	 —	 $800

Bacalhau:
Por caixa 0/58 kilos:,

Diversas marcas . 	
Cascudo . . . 	
Peixelin	 . 	

Dos Moinhos Nacionaes. . 	 	 08000	 08500

Germem:
.	 Por saCco . com 40 kilos:

Dos. Moinhos ,Nacionaes. 	

Farinha de trigo:

Por sacco com 44 kilos:

De 1' qualidade. . 	
2408000 2508000 De 2" qualidade. 	
1708000 1758000 De 3' qualidade. 	

Semolina	  



.

s.•:Eepecial. . .

. Baixo . 	
•-'Bom 	

4
Rio Grande:

marello 1 a . 	
arello 2`.

mmurn 1`.
ommum 2'.

Em corda, do Minas:
I

wuz 'ttreaao 2
I 	

cOres — de Porto Alegre
reto novo — especial

Manteiga . 	
"Branco nacional. .•
'Branco estrangeiro. .
.Preto bom 	
Enxofre. 	
&mendoim . 	
toradinho . . . 	

• Mulatinho . 	
De outras qualidades 	

Phosphoros:
Por lata:.

:Nacionaes — Diversas marcas

	

Fumo:	 :-

1)1A11.10 014.14.11:1AL
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Queijo:
Por kilo:

.3 SPo prata	 Nacional 	
De Palmyra	 Typo "Rbeno"

	
10$000	 12$0011

	

58500	 • 6$500

Sal:
Por suco com 60 kilos:

Do norte — Grosso
Do norte — Moido 	
De Cabo Frio — Grosso
Cie Cabo Frio	 Moido 	

Tapioca:
Por kilo:

Diversas proeedencias (sul).	 1$1$$	 1$200
Toucinho:

• Por kilo:
CornMuni	 28$00	 3$400
De forneiro	 38700 	 38800

Feijão:
Por 60 kilos:

Preto regular. .

388000 428000
808000 828000
508000 908000

—
328000 3 i $000
518000 588000

.
— —

—
— —

197$00U

•
8$;00
9$900
68500
78500

Por 15 kilos:

De Santa Catharina:

	

-.Especial de I.' 	

	

V-•verior de 2' 	

!Da Bahia:
Especial.
Superior. . .

• 1 Bom. 	
Herva matte: .

Por barrica:
Do Paraná e , Santa Catharina

Lombo:
Por kilo:

De Minas e Paraná
Manteiga:

558000 80$000
30$000 5,58000
128000 208000

488000 49300t1
428000 458000
38$000 40$1jOU

•	 3 ,1$000 30$000

168000 208000
12$0110 168000

, .

808000 908000
408000 558000
30$000 60$000

10$500 128000

28600. - 38000.

•Vinagre: .
Por 86 litros:

Estrangeiro . 	 	 488000	 588000

Vinho:,
Por barril :

Do Rio Grande  •	 •	 1408000

Por pipa:
Estrangeiro:

Virgem. . 	 	 — 1:950$00U
Verde.
Colares. 	 	 — 1.:959$00U.	 .	 ,—	 2:000$000

Xarque:
.	 Por kilo:.

Do Rio Grande:
Patos e mantas 	 	 .•2$20.0	 28500
Mantas	 28100	 . 28400
Do interior de Minas 	 	 28000	 28200

- O syndieo;Benlo Faria Pereira.

EDITAES E AVISOS

Nacional. 	
Por caixa:

308000	 40$000

Por kilo:
De Minas e Estado do Rio 	 	 4$800	 5$200	 .	 MINISTERIO 'DA GUERRA •

Milho:
Por 60 kilos:

• Por kilo bruto:	 fornecer a Ce .:1 bateria os artigos abaixo relacionados, durante
De lin,haça, em barril 	 	

—40	
2° semestre do corrente armo de 1936, que esta bateria rece-

De linhaça, em lata 	 	 —	 $85500 o bera propostas para - ós referldès fornwimentos até o dia 15

Por litro:	 de maio,'{is 10 horas.

De caroço de algodão nacional 	
Os interessados deverão . apresentar 'requerimentos ende-

De caroço de algodão estrangeiro 	 	 Não ha	
recados ao senhor Presidente do Conselho de Administração,2$400
pedindo inscripção, acompanhado de todos os documentos

Polvilho:	
cornprobatorlos da idoneidade ,cominercial, até ás 14 horas do
dia 11 de maio.	 .	 .	 . .	 ..

Por kilo:	 Os documentos .necessarios ao julgamento dessa idonei-

E/e Minas, Rio e São Paulo 	 	 $400	 $500 daria do concorrente silo os seguintes: 	 .

De Porto Alegre 	 	 $400	 $50i) :	 Quitação cie todos os impostos federam e municipaes re-
De Santa Catharina -	 	 $400	 $500 ferentes ao ultimo semestre vencido, a que estiver sujeito,

Kerozene:.

	

	
cópia do centrado commercial para firma.s collectivas e car-
ta de e,ommerciante matriculado para as individuaes; cedi-

Por caixa:	 (Iões do Thesouro Nacional, de accordo Com o aviso do Minis-

Americano — Diversas marcas 	 	 358000 terio da Guerra ri: 706, de 1á-XI-1933; certidãO do lginiste-

Amarello. 	

Mesclado.
Vermelho. 	

•.. 	
Oleo:

168000 17$000
18$000 188500
14$00U 14$500

.EDITAL DE CONCURRENCIA
.	 .	 .	 .	 .

De ordem clo séiihor pr2sidente do Conselho de Adminis-
tração, faço publico a todos os interessados que desejarem

Quarta Bateria Independente de • Artilharia de Costa
e Forte Duque de Caxias •



Carpintaria '	
II — Sapataria 	
III — Material ntaritirno 	

Combustivel • e lubrificantes.....,
V — Artigos de expediente . ......
VI — Material de electricidade 	
'VII — Material de sport 	
VIII --L Constrticção •	
IX 7-- Mecanica •	
X — Limpeza 	
XI — Pharniacia 	
XII — Generos e artigos diversos.—
XIII — Trens. de cozinha 	
XIV. —, Colchoaria e fazendas 	
XV	 "Qtritanda 	
XVI —*Lavàgem de roupa 	
XVII — Lenha 	

003000
1003000
100000
1003000
2003000
:1003000
1.003000
1i00$000
1003000
1003000.
1003000
2,003000'
1003000
1000900
5003000
503000

4.003000

Sabbado DIAI1,10 014'F1CIÁL
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dnTrabalho, pela qual se verifique dispôr a firma 'de 2/3
de empregados brasileiros.; quitação passada Pela Thesotira-
ria •da Bateria, de Accord° com a lei, para garantia . fiel . á
execução ,dos comproinis.sos assumidos ' noa • termos 'do P...fe-
sente edital; não será acceito nenhum .documento em publica
fórma, em obediencia ao aviso do.Ministerio . da Guerra, de 5
de maio de 1924, publicado no Boletim do Eiercito..nurneru
163, do mesmo atino.
. Os concurrentes sujeitam7se.' aS'segUintes condições • de.

coricUrreneia e fornecimentO:
• : Ir-77 Remessa. das propostas, • devidamente selladas.

duas .vias, em uma .sobrecarta fechada. •	 . • •	 ••
. II	 Declaração, clara e positiva 'do • intere.ssado subniet-

tendo-se ás ' condições . estabelecidos . no .• presente edital . e' 'ás
do Codige de Contabilidade Publica-da União.	 • • •- • • . -

irr — As propostas serão uma. para cada . 'grupo • de • arti-
gos a fornecer, segundo as designações e números • de ordem,
com todas as suas discriminações-e- preços-por •eXtebso..e.'enr
algarismos, devendo conter preços para todos. .os artigos:

.IV — Os requerimentos -e . as propostas serão feitas em
papel de Om.22x0m,33 sem . rasuras, emendas . . ou entrelinliaa.

V — A falta. de • observancia . de qualquer exigencja • do
presente edital implica . na exclusão do reqUerente do nuniero
de • candidatos á concurrencia.	 •	 -•	 - • •.. • • •

VI — As propostas são julgadas em reunião . do Conselho
de Administração, em presença dos. proponentes.' Este • j ulga-
mento será no dia 25 de maio, ás .14 horas, 	 •

VII — O fornecimento de, generos :e, artigos caberá,ao
proponente Mie offerecer preço mais vantajoso, não podendo.
em. caso . algum, o referido proponente negar-se a satisfazer 'a
eficomrnenda, Sób pena de ser excluido do Registro de inseri-
pções. e correr por Sua conta a differença, de Preço . na.aequi-
sição .do artigo.

ym —Os preços • das propostas não poderão exceder dos
da praça, accrescidos de 10 %e vigorarão . pelo' prazo de sets
meies, considerando-se prorogade por igual "oii menor prazo,,
successivarnente, até a terminação do exercicio . financeiro;. se
antes de quinze dias de: terminação do mearn6 prazo,"a Bateria
ou o negociante não declarar .por escripto, , qUe não . deseja Sua
'prorogaçao. ' •

IX — Todos os artigos a fornecer serão : sempre' de pri-
frieira qualidade, de accordo com a especificaçáo , qUe • acom-
panha o presente edital.

— No momento da apresentação das propostas; os côn.-
currentes apresentação tombem amostras dos •generes .a .for.
necer, acondicionadas em vidros apropriados. e.lacrados, afim
de que possam servir de padrão, no acto • do julgamento a
exame desses generos, pela commissão: 	 .	 . • .. .

XI — Os generos e demais artigos que forant.objectes: de
fornecimento, ficam sujeitos a todos e qualquer exame 'jul-
gado .conveniente para sua . acceitação, inclusive. a ,cornoaracão
com as amostras padrão de que trata . a clausula anterior..

XI — Os pedidos deverão ser satisfeitos. dentro 0,48
horas, a partir do recebimento dos mesmos, exceptuando-se o
pedido diario de verduras, legumes e. lenha, que devem ser•feitos dentro de oito mezes. 	 .

XIII Os artigos rejeitados serão substituidos, dentro de
um prazo estipulado pela Bateria, tendo em . conta as weees-
sidades • dos mesmos.

XIV-- Os -artigos recusados pela commisSão dá, exame,
ficarão á disposição dos :interessados, porém, deverão ser re-
tirados. até ires dias após a communicação, sob pena de serem
Inutilizados pela Bateria e nem o direito 'de reclamação caberá.
RO fornecedor. . • • .

-XV— No ciso do não cumprimento das ..clausulas me e
(IlL ficarãõ os fornecedores sujeitos á muita de 10.%. sobre ti
valor total do pedido., Sendo' o mesmo artigo rejeitado. ' uma
segunda vez, esta mandará comprar outro„onde achar conye-
niente, por conta do fornecedor, o qual 'ainda :fica .sujeità
multa de 15% sobre o valor da compra,regeitada.

XVI — Em caso al gum, o negociante inscrinto •escellildo
para fornecer poderá recusar-se a satisfazer qualquer en-
eommenda Ou pedido, sob pena de ser considerado '.iniclorieo -ou
seu nome .ou firma e de correr por sua conta a' differença .de
preço de- Mui fór adquirida pela Bateria e que será deduzida
da caução de que trata o. item . XIII' do presente edital. 	 •

• XVII — Fica a Bateria- cem . o direito de 'rescindir ajtikte
nos seguintes casos: . 	 •	 .	 .

.1 9; quando houver .ordem .superior '( quanto-aos wenerns, (9
forragem) para. ser reabastecida por intermedio do Serviço de
Subsisteneia Militar;

2°,- quando o Proponente ccimmetter. troa infracções das
estipuladas. crio , presente • edital; sem. haver.,motivo-justificadó;

3°,' quando deixar do' attender aos pedidealegies.

.XVIII	 Os . generos -e demais artigos de que trata este
serrm , pustos nos deppsitos do Serviço do Aprovisiona-

ment.o. e Almoxarifado desta Bateria, correntio todas as doa-
pesas de transporte por conta dos referidos fornecedoresl

XIX	 Os generos e demais artigos sujeitos a peso, serão
sempre recebidos pelo-peso liquido.

XX . 0s fornecedores :ficam obrigados a fornecer, pelos.
mesmos preços, aos Srs. officiaes, praças e funccionarios eivia
desta., Bateria, os artigos constantes. da relação que . acom-
panho o' presente • 'edital, mediante pagamento á vista.
. 'XXI— OS fornecedores, deverão apresentar suas . contas

enttrea vias, senados, até o.5°. dia util de cada mez subsequente
ao do .. fornecimento, ou de Prestação de serviço.

XXII-- As contas serão pagas em reuna() do Conselho de
Administração, em. dia e hora ,previamente marcados e depois
de devidamente' proóessadas.•

. XXIII -= No acto . da apresentação das propostas, os inte-
ressados' deVerão 'prever ter . feito, de accordo com a lei, cau-
ção . porrespondente' aos grupos que desejarem. fornecer, con7
fOrme discrirriinatãe •• que,se - .segue:	 • -

Gripo
Grupo ri.
Grupo 'n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo .n.
Grupo. n.
Grupo n.
Grupe n.
Grupo n:
Grupo n.

Numero de. ordem — Artigos — Unidade

Grupo —

1.. Álcool a.36 lata.
.2. Idem, . idem, litro.
3. Algodão em, Faina, kilo .'
4. Arco ' de pira, uni. •

. Brocas para arco de . pila 11..• O. a 12, uni.
Colla • da Bahia, kilo.

7. Gesso: .kilo.
Genimn.laca, de-I a, kilo.

9. Lixa para. madeira, diversos numero ., folha.
40. Pálha n. 1; chicote.
11. Palha- n. 2, chicote.
12. Pines de 10 x 10, kilo.
43. Idem de , 12'x 12, kilo.
14. Idem de 15 x 15, kilo.
15. Idem 'de 46 x .18, kilo.
16. Idem de '16 .x 25, kilo.•
17. Idem de' 17 X 21,. kilo.
18; Idem de 17.x 27, kilo.
19.. Idem de 1£3x 30, kik,.
20. Idem . de 19:X 36,' kilo'.
21. Idem de -17 'x:17,.kilo.
22. Pernas de serra de p. p. . de -3 x 3,.metre,
23.. '.Pernas :de...pereba de . 3 .x 3, Me' ro.
24.' Taboos. de p.. p. de 1 x 30, uma.
25.. Taboas. de,	 p, de ferro,. uma. .

26..
Taboas de peroba resà,, para ferro, uma.

27. Caibres - de pinho, • um.
28. Idem- . de pereba, im.

.29. Perna Oe serra, urna.
30.. Tabus , de Peroba . de 4m,5,' uma.
31. Ideie', idem . .para forre,' de 1°, uma.
32. Idem„-idem • para forro, de 2°, -uma.
33. Idem de-cedro, de	 lm,85 x . 0,70, Uma.
34. Mein de 'cedro, -de 'Om,2, 'uma,
35. 'Idem, -idem, -idem. para forro, de 4°, uma.

.36. • Idern, idem, Idem Para . forro, de . 2°, uma.
37. . Dobradiças de junta com parafusos, de 2", 1/2, par.
38. Idem, .de metal, com parafuSos, . de '2", par.
39. Idem de ferre, diversas, par:-
40. Idem de metal; diversas, par.
41 . . Idem . de ,pivot, par.
42. Espelho mckelado para gaveta, lá)."

1

o
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43. Esquadro de ferro de 10", um.
44. Fechaduras de ferro, jogi para escrevaninhas, um.
45. Idem, Guises (para gavela de armado), de ferro e

chave nickelada, uma.
46. Idem para bure,au-ministre, uma.
47. Idem para secretária, uma.
48. Limas, qualquer feitio, bastardas ou murças, 3 a 16",

urna.
49. Lima triangular para serrote, uma.
50. Oleo de linhaça, litro.
51. Pedra para afiar (média), uma.
52. Parafusos de ferro, ns. 1 a 2, 1/2.
53. Idem, idem com porcas de as. 1 a 7, um.
54. Ripas de pinho, uma.
55. Sarrafos de pinho de Riga, um.
56. Taboas de pinha para assoalho, uma.
57. Idem de peroba para assoalho, uma.
58. Taboas de peroba de campo, de 1", uma.
59. Idem, de 2", urna.
60. Idem para forro, de 1", uma.
61. Idem para forro, de 2, uma.
62. Idem de peroba rosa, para Jorro, de 1", urna.
63. Idem para forro, de 2", unia.
61, Verniz Flating, litro.
65. Verniz extra, panella,
66. Verniz nacional, litro.

II grupo -Sapataria
67. Agulhas para sapateiro, duzia.
68. Atacadores, duzia.
69. Colhi, para sapateiro, em rolo, um.
70. Grosa para sapateiro, uma.
71. Cera virgem, kilo.
72. , Sola de Santos, meio.
73. Sola do Rio Grande, eng. de 1", meio
74. Sola do Rio Grande, eng. de 1", kilo.
75. Corda, kilo.
76. Couro de bezerro, superior, kilo.
77. Bico de suvela, um.
78. Faca para sapateiro, uma.
79. Fio patente, branco, novena.
80. Cerol para corrieiro, rodela.
81. Grosa para sapateiro, uma.
82. Ilhóes, duzia.
83. Linha de carretel para sapateiro, uma.
84. Lata de graxa preta, grande, uma.
85. Ponta Paris, kilo.
86. Pregos para salto, kilo.
87. Pellica preta, kilo.
88. Suvelas para sapateiro, duzia.
89. Tachas amarellas de latão, kilo.
90. Idem de ferro, kilo.
91. Tachas n. 0, kilo.
92. Idem n. 1, kilo.
93. Idem n. 2, kilo.
94. Tinta preta "Universal", lata.
95. Idem, idem, idem, garrafa.
96. Sola Paulista, kilo.
97. Solas de Santos A. A., kilo.
98. Idem, idem, B. B., kilo.
09. Barbante para sapateiro, novello.

100. Colcha kaki (no typo do Exercito), uma.

III - grupo - Material maritimo

101. Corda de linho de 1/2 pollegada, kilo.
102. Cabo de manilha de 1 pollegada, kilo.
103. Forquetas para escalar, par.
104. Ancoretas de 10 kilos, um.
105. Remos de 10 pés, um.
106. Remos de palamenta, par.
107. Baldes de madeira para escalar, um-
108. Lona para toldo, metro.
109. Balde de lona, um.
110. Corda de linho de 3/8" kilo.

IV grupo - Combustivel e lubrificantes

110 A. Clazolina Texas ou Standard, litro
1

	

	 I	 . Idem, idem, idem, lata.
Il.?. Idem, idem idem, caixa.
113. Idem, idem, (toneis de 200 litros), uni.'

114. Kerozene, litro.
115. Idem, lata.
116. Idem, (tuneis de 200 litros), um.
117. Mobioil, lata.
118. Oleo Ursa Extra Herwey, lata,
119. Alcool motor, lata.
120. Oleo Ursa, fino, lata.
121. Graxa Texaco, (lata de 25 libras), uma.
122. Vaselina branca, kilo.
123. Alcool motor (tambores de 200 litros), um.
124. Groffon Domigracase, lata de 5 libras, uma.
125. Griffon Penix Disse! Cilinder Oil (quartola de 200 li-

tros, urna.
126. Vaselina branca, kilo.
127. Carvão de pedra, nacional, tonelada.
128. Carvão Cardiff, tonelada.
129. Carvão para forja, tonelada.
130. Cock, tonelada.
130 A. Gazolina Rosada, litro.

V grupo - Expediente

131. Almotolias para machina do escrever, uma.
132. Almofada para carimbo, unia.
133. Barbante fino, novelo.
134. idem, grosso, novelo.
135. Borracha Faber n. 210, unia.
1536. Borracha pão, unia,
137. Idem, para machina de escrever, urna.
138. Bloco para calculo, de 100 folhas, um,
139. Bloco para memorandas, impressos com 100 folhas, um.
140. Bloco para telegramma, um.
141. Buvards de madeira, um.
142. Caderno escolar, pautado, cluzia.
143. Caderno de calligraphia, duzia.
144. Clips Niagara, caixa.
145 .. Cesta de vime para papeis, uma.
146. Colchetes de metal, caixa.
147. Cartilha da Infancia, uma.
148. Fita bicolor para machina ae escrever, uma.
149. Gomma arabica em vidros de 2.500 gramrnas, um.
150. Lapis preto "Faber", duzia.
151. Idem, idem, bicolor "Faber", duzia.
152. Idem, tinta "Faber", duzia.
153. Idem, de borracha "Faber". um.,
154. Idem, para lousa, duzia.
155. Gomma arabica, litro.
156. Giz branco, caixa.
157. Lousa, tamanho médio) uma.
158. Livro de 0,22 x 0,23, com capa de panno, um.
159. Idem, de 150 folhas, de 0,22 x 0,23, com capa de panno,

um.
160. Idem, de 20 folhas, de 0,22 x 0,23, com capa de pana();

uni.
161. Idem, caixa, um.
162. Idem, imprç.sso para registro de ranco, um.
.163. Idem, impresso para conta corrente, um.
164. • Mataborrão; folha. 	 c,
165. Oleo para machina de escrever, vidro.
166. Papel fino para cópia, resma.
167. Idem, tela para machina, resma.
169. Idem, idem, liso, resina.
188. Idem alma.sso, pautado, de 33 linhas, resma.
170. Idem pardo, para embrulhs, mão
171. Idem branco, para alvo, folha.
172. Idem carbono, "Pelikan", caixa.
173. Pasta para archivo, uma.
174. Pasta para cima de mesa, uma.
175. Pennas "Mallat" n. 10, caixa.
176. Idem 808, caixa.
177. Idem Lionard, caixa.
178. Percevejos de metal, caixa.
179. Livro de leitura de Felisberto de Carvalho .(Primeiro);

um
180. Regua de madeira, de 0,80, uma.
181. Idem de borracha, de 0,60, uma.
182. Raspadeira Rodgers com cabo de osso, uma.
183. Segando Livro de Felisberto de Carvalho, um.
184. Tinta preta, Sardinha, litro.
185. Iciem carmin, Sardinha, meio litro.
186. Idem para carimbo, violeta, vidro.
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187. Tinteiro para carteira escolar, um.
188. Terceiro Livro de Felisberto de Carvalho, um.
189. Taboada, urna.
190. Talão de 100 folhas p/carbono p/ajuste de contas de

fardamento, um.
191. Talão de 100 folhas p/carbuno p/pedido de material,

um.
192. Enveloppes de panno com 16 centimetros x 25 centl-

metros com mostrador de celluloide, um.
193. Papel vegetal, metro.
194. Idem, idem, peça.
195. Idem, tela, metro.
196. Cópias heliographicas, n, 2.

V Grupo — Electricidade
197.Abat-jour de porcellana de 8", um.
198. Idem, idem de 10", um.
199. Idem, idem de 12", um.
200. Idem de ferro esmaltado, n. 8, uni.
201. Idem de ferro esmaltado de 10", um.
202. Idem, idem, idem de 12", um.
203. Alicate universal de 6", cabo sem isolamento,. um.
201. Idem, idem de 8", cabo sem isolamento, Um .
205. Idem, idem de 10", cabo sem isolamento, uni.
206. Idem, ideai, cabo isolado, de 10", e protegido com capa

de borracha, um.
207. ;Iodem, idem, idem de 12 e protegido com capa de

borracha, um.
208. Idem, idem, idem para 6.000 volte, de 10", uni.
209. Arruelas de porcellana para supporte allemão, uma.
210. Aranha de metal de 2", 1/4, uma.
211. Idem, idem de 4", urna.
212. Idem, idem de 3", uma.
213. Idem ,idem de 5", uma.
214. Idem, idem de 2" 1/4, para atarrachar no suppor-

te, uma.
215. Acido sulphurico puro, litro ou kilo.
216. Accumulador electrico, bat. 4 volts, 80 amp., uma.
217. Braçadeira de ferro galv. de 113", uma,
218. Idem, idem de 3/4", unia.
219. Idem, idem de 1", urna.
220. Idem, idem de 1 1/2", uma.
221. Idem, idem de 2", uma.
222. Idem, idem de 3", uma.
223. Idem, idem de 4", urna.
224. Idem, idem de 5", uma.
225. Blocos de madeira, de 3", um.
226. Benjamin de tres luzes, um.
227. Idem de cinco luzes, um.
228. Braço de ferro para tempo, um.
229. Blocos de madeira de 4", um.
230. Idem, idem de 5", um.
231. Idem, idem de 6", um.
232. Blocos de madeira de 7", uru.
233. Idem, idem de 8"

'
 um.

23k. Idem, idem de 10", um.
235. Idem, idem de 1, um.
236. Box recto de 5/8", um.
237. Idem, idem de 1/2", um.
238. Idem, idem de 3/4", um.
239. Idem, idem de 1", um.
240. Idem, idem de 1 1/2", um.
241. Idem, idem de 2", um.
242. Idem, idom de 2 1/2", uto.
243. Idem, idem de 3", um.
244. Idem curvo de 1/2", um. •
245. Idem, idem de 5/8", um.
246. Idem, idem de 4", um.
247. Box curvo de 1", um.
248. Idem, idem de 1 1/2", um.
249. Idem, idem de 2", um.
250. Idem, idem de 3", um.
251. Buchas de ebonite, uma.
252. Idem de porcellana (entradas), de 3/8", uma.253. Idem, idem, idem de 1/2'' uma.
254. Idem, idem, idem de 5/8", uma.
255. Idem, idem, idem de 3/4", uma.
256. Idem, idem, idem de 1", uma.
257. Tclesm, idem, idem de 1 1/2", uma.
258. Idem, idem, idem de 2", uma.
259. Idem, idem, idem de 2", uma.
260. dem, idem, idem de 3", uma.
265. Cabo de linho de 3/8", metro.
262. Idem, idem. de 1/2", metro.

263. Idem, idem de 5/8", metro.
264. Idem de cobre isolado, n. 0, metro ou kilogramma.
265. Idem, idem, idem, n. 2, metro ou kilogramma.
266. Idem, idem, idem n. 4, melro ou kilogramma.
267. Idem, idem, idem, n. 6, metro ou kilogramma.
268. Idem,^idem, idem, n. 8, metro ou kilogramma.
269. Idem idem, n. 10, 'metro ou kilogramma.
270. Idem, flexivel, para pliene, metro.
271. Idem, idem para apparelho de aquecimento, metro.
272. Caixa de ferro de 4" x 2", uma.
273. Idem, idem, de 4" x 4", para interruptor, uma.
274. Idem, idem, de 6" x 4", uma.
275. Cantoneira de ferro de qualquer dimensão, kilo.
276. Idem, idem, idem, galvanizada, kilo.
277. Capacho de cbco de 0,60 x 1,00, um.
278. Chave monophasica até 30 amps., uma.
279. Idem, idem, até 50 amps., urna.
280. Mein, idem, até 100 amps., uma.
281. Idem, idem, triphasica, até 30 amps., uma.282, Idem, idem, até 50 amps., urna.
283. Idem, idem, até :100 anuis., uma.
281. Idem, idem, até 150 amps., urna.
285. Idem reversivel, até 50 amps., uma.
286. Idem, idem, até 150 amps., uma.
287. elite com parafusos (cabeça estampada), par.
288. Craveira de aço (escala ingleza), urna.
289. Idem, idem, escala numerica, unia.
290. Canivete Rodger, para electricista, .3 1/2", um
291. Conduite de 1/2", metro.
292. Idem, de 5/8", metro.
293. Idem, de 3/4", metro.
294. Idem, de 1", metro.
295. Curva para tubo electroducto, de 1/2", uma.
206. Idem, de 5/8", uma.
297. Idem, do 3/4", uma.
298. Idem, de 1", uma.
299. Chronometro, um.
300. Conduite de 1 1/2", metro.
301. Idem, de 2", metro.
302. Idem, de 2 1/2", metro.
303. Idem, de 3", metro.
304. Cadarço de algodão, de 3/8", peça,
305. Idem, de linho, de 1/2", peça.
306. Cambrio de 1/2", peça.
307. Escada de abrir, de qualquer tamanho, preço por de-

grão, partindo de seis, uma.
308. Idem, idem, (simples), uma.
309. Idem, de correr, duas pernas, 18 degráos, uma
.310. Escovas para dynamo, de 20 kws., jogo, uma.
311. Espelho para tomada simples, nickelada, um.
312. Idem, idem, dupla, nickelado, um.
313. Escapulas de metal, de 1", (luzia, uma,
314. Idem, de 1 1/2", duzia, uma.
315. Idem, de 2", duzia, uma.
316. Idem, de 2 112", duzia, uma.
317. Idem, de 3", duzia, uma.
318. Idem, de 4", duzia, uma.
319. Idem, de 5", duzia, uma.
320. Idem, de ferro, para tubo, de 1/2", duzia, urna.
321. Idem, de 3/4", duzia, uma.
322. Idem, de 1", duzia, uma.
323. Idem, idem, 2", duzia, uma.
324. Fio fuzivel, 3 amps. (chumbo), carretel.
325. Idem, idem, de 6, carretel.
326. Idem, de 10, carretel.
327. Idem, de 15, carretel.
328. Idem, de 20, carretel.
329. Idem, de 30, carretel.
330. Idem, de 50, carretel.
331. Idem, branco, para finado, a 14, typo Rio, metro.
332. Idem, idem, idem, com tres isolamentos typo itIo.metro.
333. Idem, idem, n. 10, metro.
334. Idem, preto, com tres isolamentos, n. 8 typometro.
335. Idem, idem, n. 10, metro.
336. Idem, idem, n. 12, metro.
337. Idem, idem, n. 14, metro.
338. Idem, idem, n. 16, metro.
239. Idem, duplo, com revestimento de chumbo, metro.340.- Idem, n. 12, metro.
341. Idem, n. 14, metro.
342. Idem, de cobre mi, n. 6, kilo.,
343. Idem, n. 8, kilo.
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344. Idem, n. 10, kilo..
345. Idem, n. 14, kilo.
946. Fio flexivel n.. 14 (algodão), metro.
(147. Fio flexivel n. 10, metro.
p48. Idem C 1/32 do isolamento.
549. Fio W. P., com tres capas, n, 6, Ria..
350. Idem, n. 8, kilo.
351. Idem, n. 10, kilo.
352'. Idem n. 12, kilo.
353. Fita de cambric, de 3/4", rolo com 12 jardas, rolo.
354. Idem de borracha, de 3/4", "Leader", peça.
355. Idem isolante, preta "Leader", peça.
356. Fusiveis cartuchos de 10 a 30 amperes, uri
357. Idem, idem de 30 a 60 amperes, um.
358. Idem typo rolha, de 6 a 30 amperes (mudança), um.
359. Fio duplo n. 16, com revestimento de sêda, metro.
360. Idem, idem, •idem, n. 18, metro.
361. Fole de mão, um.
362. Fio , magneto n. 24, kilo
363. Idem n. 22, kilo.
364. Idem n. 20, kilo.
365. Idem' n. 18, kilo.
366. Idem n. 16, kilo.
367, idem n. 144, kilo
36.8. Idem n. 26, kilo.
369. Idem n. 28, kilo.
370. Idem n. 30, kilo.
371. Globo de vidro de 2 1/2 de bocea, por 6 de diametro,

um.
372: Interruptor pêra, de metal, um.
373. Idem idem de madeira, um.
374. Idem rotativo, de 5 amperes, com vista, um.
375. Idem idem. idem, 10 amperes, com vista, um.
376. Idem de embutir, de 1 S H e H, um.
388. Idem idem de 3 S H e H, um.
377. Idem idem de, 2 S H e H, um.
379. Isoladores de porcellana, marrou, com liaste recta,

galvanizado, de 1/2", um.
380. Idem idem idem de 5/8", um.
381. Idem idem idem de 3/4", um.
382. Idem idem idem de I", um.
383. Idem idem idem de 1/2" (haste curva), um.
384. Idem idem idem de 5/8", um.
385. Idem idem idem de 3/4", um.
386. Idem idem idem de 1", um.
387. Isoladores de porcellana branca, com haste curva, dG

•	 1/2", rosca de madeira, um.
388. Idem idem idem idem de 5/8", um.
389. Idem idem idem idem de 1", um.
390. Lanterna electrica, tamanho médio, unia.
391. Lampadas para lanterna electrica, uma.
392. Lampadas Osram ou Philips, de 15, 25, 40 e 120 volts,

uma.
393. Idem idem do 60 w., uma.
394. Idem idem de 100x120, uma.
395. Idem idem de 200x120, uma.
396. Idem idem de 400x120, uma.
397. Idem idem de 15, 25, 440x220 volts, uma.
398. Idem idem de 60x220 volts, uma.
399. Idem idem de 100x220 volts, uma.
400. Idem idem de 200x220 volts, urna.
401. Idem idem de 400x220 volts, uma.
402. Luvas para tubo electroduto de 1/2", uni..
403. Idem idem idem de 5/8", uma.
404. Idem idem idem de 3/4, uma.
405. Idem idem idem de I", uma.
406. Machina de furar, portatil, electrica, para broca, até

1/2", 220 volts, alternada e continua, urna.

407, Parafina, kilo.
408. Pilhas seccas Red-Seal ou Columbia, uma.
409. Pinos para tomada de porcellana ou ebonite, um.
410. ,Plafonier de metal de 4", um.
414. Idem idem de 6", um.
412. Idem, idem de 8", um.
413. Rece.ptaculo para forro (metal),
414. Idem idem de porcellana, um.
415. Roseta para forro, uma.
116. Roseta para elite, uma.
417. Solda em fio( com breu), lata.
418; SUpporte allemão com chave, um.
M9. Idem Riem sem chave, um.
420. Idem idem americano, com chave, um.
421. Idem idem sem chave, um.
422. Idem de porcellana para tempo, um.

423. Idem idem com rosca, para typo de 3/8", um..
424. Tornada de corrente (de rosca), uma.
425. Idem idem de pino, base de porcelana, uma.
426. Idem idem idem de ferro, uma.
427. Transformador para campainha, (1 amp.), um.
428. Idem idem idem (2 amp.), um.
429. Tulipas de vidro, urna.
430. Idem de crystal, uma.
431. Tubo electroduto de 1/2", metro.
432. Idem idem de 5/8", metro.
433. Idem idem de 3/4", metro.
434. Idem idem de 1", metro.
435. Tubo de espaguete, tubo.
436. Tomada de embutir, simples, uma. •
437. Idem idem triphasica, uma.
438. Verniz Royal, branco, gallão.
439. Idem idem, preto, gallão.
440. Idem isolante, preto, litro.
441. Idem idem idem, gallão.
442. Ventiladores' oscillantes c/ continua, 220 v., de" Ir

um.
443. Idem idem idem, 220 v., 'de 16", um.
444. Idem idem idem c-alternada, 110 v., de 14", uni.
445. Idem idem idem, 110 v., de 16", um.
446. Box recto, americano, de 1/2", um.
447. Idem idem de 5/8", um.
448. Idem idem de 3/4", um.
449. Idem idem de 1", um.
450. Idem idem de 1 1/2", um.
451. Iclem idem de 2", um.
452. Idem curvo de 1/2", um.
453. Idem idem de 3/4", um.
454. Idem idem de 1", um.
455. Idem idem de 1 1/2", um.
456. Idem idem, de 2", um.
457. Cabo isolado, para tempo, n. 00, kile,
458. Cabo de cobre, isolado com borracha, n. 0, metro.
459. Idem idem idem n. 2, metro.
460. Idem idem idem n. 4, metro.
461. Idem idem Riem n. 6, metro.
462. Idem idem idem n. 8, metro.
463. Idem idem idem n. 10, metro.

VII grupo - Esporte

464. Agulhas para bola, uma.
465. Bandeirolas para juiz, uma.
466. Capa de couro para bola n. 5 (foot-ball), uma.
467. Idem idem n.,6, uma.
408. Camara de ar para bola n. 5, uma.
469. Idem idem n. 6, urna.
470. Chronometro, um.
471. Enfiador, um.
472. Meias para foot-ball, par.
473. Redes para goal, uma.
474. Chuteiras, par.
475. Trena de 50 metros, uma.
476. Tornozeleiras, par.
477. Caneleiras, par.
478. Joelheiras, par.
679. Carretilhas para prender rede, par.
480. Capa de couro para bola (Voley-ball), uma.
181. Rède, uma.
182. Capas de couro para bola (basket-ball), uma.
483. Camara de ar para bola, uma.
484. Rede para cesta, uma.
485. Bolas para tennis, duzia.
486. Raquetes Spalding, uma.
487. Nem nacional, uma.
488. Sapato de tennis, par.
489. Corda para cabo de guerra, uma.
490. Casquete branco, um.
491. Camisa de meia, branca, artigo de 1°, uma.
492. Calções brancos de 1°, um.
493. Disco estrangeiro, um.
494. Dardo estrangeiro, um.
495. Distinctivo do escudo do R. E., um.
406. Lona, metro.
497. Sapatos forrados para corridas, par.
498. Rede para tennis, uma.
499. Trena de 10 metros, uma.
500. Vara para salto, uma. .
501. Espada para esgrima, uma.
502. Florete para esgrima, um.
503. Mascara para esgrima, uma. •
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504. Mascara de arame reforçada, urna.
505. Pesos de 5 kilos para arremesso, um.
506. Pesos de 7,225 para arremesso, uni,
507. Alteres de 45 kilos, par.
508. Bola de Voley-Ball, urna.
:309. Bola de Basket-Ball urna.
510. Bola de Foot-Ball, uniu.
511. Bula de water polo, unia.
512. Graxa antarella para couro, lata.

VII grupo - Construecão

513. Alvaiade de zinco, kilo.
514. Azul ultramar, kilo.
515. Oca, kilo.
516. Pós de sapato, kilo.
517. Seccante, kilo.
.518. Agua-Paz, litro.
519. Azul B. U. nacional, kilo.
520. Alvaiade de chumbo, kilo.

. 521. Ancinho: de ferro com 14 dentes, um,
522. Adrissa para banheira, metro.
523. Argola de ferro para cadeado, par,
524. Alicate vandor para couro, um.
525. Arestas diversas, kilo.
526. Balde de zinco, pequeno, um.
527. Brocha para caiação, diversos tamanhos, uma.
528. Idem, de cabellos, franceza, de ns. 2 a 18, uma
529. Cal para reboco, sacco de 60 kilos.
530. Cal para caiação, suco de 60 kilos.
531. Cimento Portland, saco° de 42,5 kilos,

.532. Idem, nacional, sacco de 42,5 kilos,
533. ,Cravador de aço, um.
534. Cadeado Yale, grande, um.
535. Idem, idem, médio, um.
536. Idem, idem, pequeno, um.
537. Idem, commum, pequeno, um.
538: Idem, idem, commum, médio, um.
539. Idem, idem, grande, um.
540.. Colher para pedreiros, grande, uma.
541. Idem, idem, média, uma.
542. Idem, idem, pequena, uma.
543. Cola tudo, tubo.
544. Capacho de cóco, de 40 x 50, um,
545. Idem, idem, de 50 x 100, um.
546. Cola de Hamburgo, kilo.
547. Collecção de algarismos para marcas, uma.
548. Idem, idem, de zinco, uma.
549.- Corda franceza, fina, para barracas; kilo..
550. Idem, idem, de manilha, grossa, kilo.
551. Idem, idem, média, kilo.
552. Idem, idem, fina, kilo.
553. Kaol, litro.
554. Compasso para carpinteiro, um.
555. Chave de fenda com catraca; uma.
556. Chave de fenda para arco de púa, uma.
557. Chave Universal, uma.
558. Cabos sortidos para formão, um.
559. Diamante para cortar vidros, um.
560. Escovão para lavagem, um.
561. Enxó n. 2, uma.
562. Esquadro de • aço de 6" a 12", um.
563. Escareador, um.
564. Esquadro de ferro com serrote, IML
565. 'Filtro Fiel, um.
566. Filtro de barro, pequeno, um.
567. Filtro de barro, grande, um.
568. Fole pequeno de mão, uru.
569. Folhas de serras, diversas, uma.
570. Formões diversos, um.
571. Fechaduras para porta, com trinco, maçaneta e chave,

uma.
572. Idem Gorge, para porta, uma.
573. Fechadura para gaveta, uma.,
574. Idem, para armario, uma.
975. Ferrolho de ferro, um..
576. Foice para capim, lima.
577. Ferro de plaina, diversos, um.
578. Camara de ar, nacional, diversos tamanhos, urna.
579. Formão para carpinteiro, um.
580. Ferro de púa, aniericano, de 3/16",
581. Ferro de cepo para carpinteiro, um.-
582. Ferro de extensão para pila, um..
583. Goiveta para carpinteiro, Uma.

581. Goiveta Standard 55, tinia.
585. Cramineo para carpinteiro, jogo, um.
i)86. Goiva de carpinteiro, jogo, um,
587. Goiva de diversos tamanhos, unia.
588. Grosa para macieira, tle 12", unia.
589. Grosa fina, unia.
590. Grosa grossa, uma
591. Garlopa completa, unia.
592. Jalde chromo, kilo.
593. Lapis para car p inteiro. uni.
591. Lixa esmeril para ferro, qualquer numero, folha.
595. Idem, Riem para madeira, folha.
596. Lamparina de soldar a 'gazolina (de 1/2 litro), mim,
597. Limas trian gulares para serrote, nina.
598. Lima de meia canna. unia.
599. Lima parallela, bastarda. urna.
600. Limatões redondos. um .
601. Flit, gallão, um.
602. Martello de carpinteiro, uni
603. Idem, idem médio, um.
604. Idem, idem grande. um .
605. idem de unha, um.
606. Machados, um.
607. Melro duplo de madeira, um.
608. Metro duplo de aluminio. um .
609. Metro flexivel, de madeira. uni.
610. Metro do aço, um.
611. (Nivel de ,ferro, com prumo, uni.
612. Oleo de linhaça, litro.
613. Pinceis de cabello de 1 a 10, um.
614. Idem. idem de 12 a 20. um.
615. Idem, idem de 12 a 80, um.
616. Papel hygienico, pacote, um.
017. Palheta de ferro para carpinteiro. lltna.,
618. Plaina guilherme n. 10 1/2, uma.
619. Plaina de volta, uma.
620. Pé de cabra, pequeno,. um.
621. Idem, médio, uru.
622. Idem, grande. um .
623. Plaina de ferro, pequena. uma.
624. Idem, média, uma.
625. Idem, grande, uma.
626. Pedra de afiar, uma.
627. Parafusos para banco de carpinteire, sortidos, duziti.
628. Polia para transmissão, metro. 	 ..
629. Pá de bico para aterro, uma.
630. Pá quadrada de aço,. uma.
631. Rebites de ferro de varias dimensões,. kilo.
632. Raspadores americanos; um;
633. Roxo terra, kilo.
634. Roxo rei, kilo.
635. Sabão virgem de I a, kilo.
636. Idem, idem, de 2, kilo.
637. Idem, idem, de 3, kilo.
638. Saponaceos, um.
639. Sapoleo, caixa.
640. Serra de fita de volta, metro.
641. Serrote de traçar, metro.
642. Sargento tulhos, um.
643. Serra de volta, uma.
644. Tijolo de arear, um.
645. Tinta esmalte, um.
646. Tela de arame para armario, metro.
647. Torquez de diversos tamanhos, uma.
648. Trincha para carpinteiro, uma;
649. Travador para serrote, um.
650. Talhadeira de aço, grande, urna.
651. Tesoura de aço, grande, uma
652. Verde belga, kilo.
653. Verde Londres, kilo.
554. Verde Paris, venenoso, kilo.
655. Verde nativo allemão, kilo.
656. Vermelhão lavado, kilo.
657. Vermelhão francez, kilo.
658. Verniz Preto, japonez, kilo.
659. Verrumas sortidas, jogo, um.
660. Vidro commum para vidraça pê quadrado, um..661. Vidros diversos para vidraça, martellado.
662. Benjamin, um.
661. Zarcão, kilo.
662. Tinta azul, kilo.
663. Tinta amarella, kilo.
664. Cabos de manilha, kilo,
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665. Tijolos requeimados, milheiro.
.666. Manilha recta, de 2", uma.
667. Manilha curva, de. 2", uma.
,668. Manilha recta, de 3", uma.
669. Manilha curva, de 3", uma.

670. Manilha recta, de/&", uma.
.671. Manilha curva, de 4", uma.
-672. Manilha recta, de 6", uma.
673. Manilha curva, de 6", uma.
674. Manilha recta, de 8", uma.

'675. Matilha curva, de 8", urna.
676. Manilha recta, de 10", uma.
677. Manilha curve, de 10", uma.
678. Aquecedor a gaz marca "Guarany", com chuveiro, um
679. Idem, idem, idem, "Record", idem, um.
680. Aquecedor a gaz marca "Guarany",.sem chuveiro, um.
681. Idem, idem, marca "Record", um.
682. Joelho de ferro galvanizado, de 4", um.
683. Niple de ferro galvanizado, de 4", um.
684. 'Parafuso de metal de 318" x 112", um.
685. Curvas de ferro galvanizado, de 1,112", uma.
686. Idem, idem, idem, de 1". uma.
687. Idem, idem, idem, de 114", uma.
6438. Registro de ferro galvanizado de 1,114", um.
689. Idem, idem, idem, de 1", um.
690. Redueção de ferro galvanizado de 1,114" x 1 .", um.
691. Idem, idem, idem, de. 1" x 314", um.
692. Cano de ferro galvanizado de 1,114", kilo.
693. Idem, idem, idem, de 1", kilo.
694. Luvas de ferro galvanizado de 1", uma.
695. Bujão de ferro galvanizado de-1 . 114", um.
696. Idem, idem, idem, de 1", um.
6974 Registro de gaveta, de 314", um.
698. Idem, idem, idem, de 112", um.
699. Idem, idem, idem, de 318", um.
700. Torneiras de gaveta, de 314", uma,
701. Idem, idem, idem, de 1 1 2", uma.
702. Idem, idem, idem, de 318", uma.
703. Reducção de ferro galvanizado, de 314" x 112", uma.
70.4. Idem, idem, idem, de 112" x 3 .18, unia.
705. Niples de ferro galvanizado, de 314", um.
706. Idem, idem, idem, de 112", um.
707. Idem, idem, idem, de 318", um.
708. União de ferro galvazinado, de 4", um.
709. Flange de ferro galvanizado de 4"

'
 um.

710. Registro de ferro galvanizado, de 112", um
711. Idem, idem, idem, de 314", um.
712. Idem, idem, idem, de 318", um.
713. Kerozene, litro..
714. Kerozene, lata.
715. Estanho em barra, kilo.
716. Arruelas de borracha para caixa automatica, duzla
717. Tela de latão malha n. 30, fio 30, metro quadrado.
718. Idem, idem, ideio, n. 20, fio 28, metro quadrado.
719. Idem, idem, idem, n. 19, fio 30, metro quadrado.
720. Idem, idem, idem, n. 16, fio • 28, metro quadrado.
721. Idem, de arame galvanizado, ri. 1, metro quadrado.
722. Idem, de aço cobreado,' n. 0, metro quadrado.
723. Idem, de latão, malha n. 14, fio 26, metro quadrado.
724. Idem, com malha de 1", fio 8 (quadrado), metro qua-

drado.
725. Idem, idem, idem, de 1", fio 8 (redondo), metro qua-

drado.
726. Agua distillada, litro.
728. Alcatrão da Noruega, kilo.
729. Aço em vergalhão oitavado, kilo;
730. Bomba Raio K, urna.
731. Bomba para Flit, uma.
723. Acido muriatico, uma.
733. Arsenico, kilo.

. 734. Alfange com cabo, um.
735. Brocha de cabello para caiação, n. 44, uma.
736. Brocha de eabello, uma.
737. Boia para caixa automatica, uma.
738.. Balde do ferro reforçado (zincado), grande, um.
7,39. Sulfato de cobre commereial, kilo.
740. Bracinho de madeira, par, um.
741-. Curva de ferro galvanizado de 318", uma.
742. Cano de ferro galvanizado do 318", kilo.
743. Idem, de chumbo de diversos' diametros, kilo.
74'4.,- Curva de ferro galvanizado, de 2", uma.
745. Idem, Idem, de 112", uma.

746. Idem, idem, de 1", uma.
747. Cola da Bahia, de 1', kilo,
748. Cola para pintura, kilo.
749. Cruzwaldina, lata.
'750. Cêra virgem, kilo.
751. Cêra para soalho, diversas marcas, kilo.
752. Cai c2e marisco, kilo.
752. Cabide de ferro, nickelacfo, para toalha, um.
753. Chapa de ferro galvanizado, kilo.
754. Chave em bruto, para fechadura de trinco, uma.
755. Camurça, uma.
756. Capacho de arame, de 60 x 30 em., um.
'757. Colher de pedreiro, de 8", uma
758. Idem, idem, de 3", uma.
759. Chapa preta, kilo.
7.60. Carrinho de mão, de aro reforçado,
751. Dobradiças de ferro, de 112". par.
752. Idem, idem, de 1", par.
753. Idem, idem, de 1,112", par.
754. Idem, idem, de 2", par.
755. Idem, idem, de 2,112", par.
756. Idem, idem, de 3", par.
757. Dobradiças de leme, de 20 em., uma.
758. Dobradiças de vae-veni, nickelada, par.
759. Cantoneira de ferro, qualquer dimensão, kilo.
760. Chapa de ferro fundido, kilo.
751. Cano de metal amarello, kilo
752. Betuvia, kilo.
753. Brocha de cabello, n. 10, para caiação, uma..
754. Idem, idem, idem, ris. 1 e 40, uma.
755. Idem, idem, para oleo, n. 5. urna.
756. Idem, idem, ri. 12, uma.
757. Cola para pintura, kilo.
758. Esmalte Standard, em dores, /atas de 114" de kilo, urna.
759. Idem, idem, idem, em latas de 112 kilo, uma.
760. Idem, idem, idem, em latas 'de 1 kilo, uma.
761. Idem, China-Mel, em côres, latas de 114 de kilo, uma.
762. Idem, :dem, idem, latas de 112 kilo, uma.
763. Idem, idem, idem, em latas de 1 kilo, uma.
764. Idem Sapolin, em odres, latas de 114 de kilo, uma.
765. Idem, icfem, idem, latas de 112 kilo, uma.
766. Idem, idem, idem, latas de 1 kilo, uma.
767. Gesso cré, kilo.
768. Idem, hyclraulico. kilo
769. Idem, inglez, kilo.
770. Idem, estuque, kilo.
771. Faca franceza para pintor, de 1. 2. 4 e 6 cms., uma.
772. Idem, nacional para pintor. de 1, 2. 4 e 6 cms., uma.
3.73. Gomma laca de 1', kilo.
774. Iderb, de 2', kilo.
775. Idem, de 3', kilo.
776. Jal para agua, kilo.
777. Jaspe, kilo.
778. Massa preparada, para bombeiro, kilo.
779. Ocre não lavado, kilo..
180. Pó de sapato, kilo.
781.' Pó dourado, carta.
782. Pó pateado, carta.
783. Pinceis para desenho, d n.s. 3 a . 12, um.
784. Rosa cal, kilo.
785. Roxo terra, kilo.
786. Seccante Castello, kilo.
787. Seecante Paris, kilo.
.788. Trincha de cabello. para oleo, de 4 x 1, uma.
789. :Idem, idem, idem. de 2 x 112", unia.
790. Idem, idem, idem, de 1 x 112", unia.
791. Idem, idem, idem, gesso, de 5 x 1, unia.
792. Verniz Copal, kilo.
793. Verniz Crystal Inglez, kilo.
794. Vermelhão oriental, kilo.
795. Vermelhão da China, kilo.
796. Vermelhão de sapateiro, kilo.
797. Verde cal, kilo.
798. Verde Londres, kilo
799. Senna Terra, kilo.
800. Pó leve, kilo.
801. Jal de flôr, kilo.
802. Aba de peroba rosa, de 10 eme. x 16 orne., irietra
803. Aba de cedro, de 10 cin. x 16 cm., metro.
804. Azulejo branco nacional, metro cubico...
805. Caixa automatice, 'uma,
806. cimento nacional, suco.

um.
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Cano de chumbo, kilo. 885.
Caibra de pe,.olta rosa, em douçoeira, metro, 886:
Idem, idem, idem, 5 em couçõeira, metro. 887.Idem,	 idem,	 idem, apparelhado de 5 em. 	 x 8 cm.,

melro. 888.
589.

Cimalha de peroba rosa, de 3", metro. 890.
Idem, idem, idem, de 4", melro. 891.
Idem, idem, idem, de 5", metro.. 892.
Idem, de cedro, de 3", metro. 893.
lcie,m, idem, idem, de 4", metro. 894.
Cordão para veneziana,	 peroba ou	 cedro,	 melro. 895.
Cal virgem, kilo. 896.
Cal de pedra, ki10. 897.
Cal extincta,	 kilo.	 • 898.

	 4
807.
808.
809.
810.

811.
812.
813.
814.
815.
816.
817.
818.
819.
820. Marco de pomba rosa, de 1", metro.
821. Idem, cio cedro, de 3", metro.
822. • Meia couçoeira do peroba rosa., metro.
823. Idem, idem, de campo, metro.
824. Idem, idem, de cedro, metro.
825. Idem, idem, de guarabu', metro.
826. Idem, idem, de pinho do Paraná, metro,
827. Perna de peroba rosa, de 3"x6", metro,
828. Idem, idem de campo, de 3"x6", metro.
829. Idem, idem, guarabu', de 3"x6", metro.
830. Idem, idem, de pinho do Paraná, de 3"x6", metro,
831. Idem, de peroba rosa, app., 3"x6",. metro.
832. Idem, idem, do campo, app., 3"x6" metro.
833. Idem, de guarabu', app., 3"x6", metro
834. Ripa de peroba rosa, metro.
835. Sarrafo de pinho do Paraná. de 1"x0,10, metro.
836. 'Telha  £ranoeza, de 1', typo Sant'Anna,. milheiro.
837. Idem, idem, idem, uma.
838. Idem, idem, de canal, para cumieira, uma..
839. Taboa de pinho do Paraná, 1"x0,20, melro.
840. Idem, de peroba rosa, de 1"x0,20, metro.
811. Idem, de canella, 1"x0,20, metro.
842. Tijolos, milheiro.

Grupo IX — Mecantca

843. Aço em barra, qualquer dimensão, kilo.
844. Aço em chapa, qualquer dimensão, kilo.
845. Aço para ferramenta, de 114" • até 112", kilo
846. Aço em vergalhão, qualquer dialmetro, kilo
847. Alicate de bico, redondo, de 6", um.
848. Alicate de bico, -redondo, de 4", um.
$49. Idem, idem, idem, de bico chato, de 4", um.
850. Idem, idem, idem, de 6", um.
851. Almotolia de cobre, de 250 grs., urna.
852. Idem, idem, de 500 grs., urna.
853. Idem, idem, de 1.000 grs. urna.
854. Alluminio de chapa, qualquer dimensão, kilo.
855. Alluminio em vergalhão, qua!quer dimensão, kilo.
856. Amianto em folha, qualquer dimensão, kilo.
857. Amianto em feltro, kilo.
858. Arame de ferro doce, qualquer numero, kilo.
859. Arame de ferro doce, qualquer numero, kilo
860. Arame de ferro galvanizado, kilo.
861. Arco . de serra de 14", um.
862. Arruellas de metal, de qualquer diametro, duma.
863. Arruellas de ferro doce, q ualquer numero, kilo.
864. Idem, de borracha, para caixa automatica, duzia,
865. Alicate de 12", para bombeiro, um.
866. Arco de Pia, com catraca, um-
867. Acido chloridrico, litro.
868. Braçadeira, uma.
869. Brocas americanas, de 1116 a 114 em 1164, jogo, um.
870. Idem, idem, 114 a 112, de 1164 x 1164, jogo, um,
871. Idem, idem, 112 a 1, de 118 em 118, .jogo, um.
872. Idem, idem, para catracas de,114 a 112, de 118 em 118,

jogo, um.
873. Bomba para desentupir (manual), urna.
874. Borracha em lençol, qualquer espessura, kilo.
875. Idem, idem, com lona, qualquer espessura, kilo.
876. Chuveiro de cobre de 112", um.
877. Idem de 518", um.
878. Idem de 314", um.
879. - Idem de 1", um.
880. Cabo flexivel de aço de 114" diametro, metro.
881. Fio flexivel de aço, 318" de diarnelro, metro.
882. Idem, idem, de • 112", metro.
883. Cabo de ipè para martello, um.
884. Cano de ferro galvanizado, até 1", kilo,

899. , Iclern idem cio 12", uma.
900. Idem idem de 6", urna.
901. Contra-pinos de ferro, qualquer dimensão, kilo.
902. Correia de couro, de 2", 1/2 de largura. metro.
903. Idem idem de 1 1/2'' de largura. metro:
904 .. Chave de fenda com catraca: urna.
Ç;05. Idem idem sem catraca. urna.
9')6. Curvas de ferro galvani2adu, de 1/2", urna.
907. Idem idem idem, de 3/8", uma.
908. Idem idem idem, de 3/4", unia.

.909..Iclem ideni idem, de 1", uma.
910. Idem idem idem. de 1 1/4", unia.
911, Idem idem idem, de 2", uma.
912. Idem idem idem. de 2 1/2", uma.
913. Idem' idem idem, de 3", unia.
914. Idem idem idem, de 4", uma.
915. Caól, litro.
916. Compasso de ponta, perna de 8", um:
917. Idem idem idem. de 8". um.
918. Idem idem idem de 12", um.
919. Idem idem de volta, ponta de 5", um.
920. Idem idem-idem de 8", um.
921. Idem idem idem' de 12", um.
922. Idem idem idem de 16", um.
923. Carvão mineral em pedra, para forja, tonelada:.
924. Corta a frio, um.
925. Copos de graxa, com rosca de 3/8", um. .
926. Idem idem idem' de 1/2", um.
927. Idem idem idem de 5/8", Mn.
928. Desandador para macho até 1/4", um.
929. Idem idem de 1/2 a 1", uni.
930. Escala de aço de 12", uma.
931. Esmeril em pasta,' fino e grosso, lata.
932., Esquadro de aço de 12", um.
933. Esmeril reforçado, de mão, com pedra de 6 x 1 1/2".

um.	 •

934. Ferro de soldar de 100 grs . , um.
935. Engrenagem para forja de campanha, jogo, um.
P36. Ferro em barra, qualquer dimensão, kilo.
937. Idem em chapa, qualquer dimensão, kilo.
938. Idem em vergalhão, qualquer diametró, kilo.
939. Forja de campanha, urna,
940. Planges de ferro galvanizado de 3/4". um
241. Tdem idem de 1", um.
942. Idem idem de 1 1/4", um.
43. Idem idem de 2", um.

944. Idem idem de 3", um;
945. Idem idem de 4", um.
946. Gacheta d eamiantho, qualquer dimensão, kilo.
947. Gacheta de algodão, qualquer dimensão, kilo.
948. Grosa de 8", urna.

249. Lamparina "Primus", de 3/4 de libras, Uma.
950. Idem idem de 1/2 litro, uma.
951. Laminas de serra "Griffin", de 10" ou "Victor". duzia.
9•52. Idem idem de 12", duzia, para metal.
953. Limas parallelas bastardas ou murça de 4", unia..
954. Idem idem idem de . 6", unia.
955. Idem idem idem de 8", uma.
956. Idem idem idem' de 10", uma.
257. Idem idem idem•de 12", uma.
958. Idem idem idem de 14", unia.
959. Lima faca, uma.
970. Lima' trieio-cana, bastarda ou murça de 4". urna.,971. Idem iclern idem de 8", unia.
972. Idem idem idem de 10", uma.
à73. Idem idem idem' de 12", uma.

Idem, idem, idem, de 1" a 2 -, kilo. .
ldein, idem, de '2" a 4", ktio.
Cano de chumbo liara agua até 1", kilõ. •
Idem, idem, de 1" 'a 2", kilo.
Chapa de cobre, qualquer dimensão, kilo.
Idem, idem, para *calha, Lilo.
ldem de ferro zincado, qualquer numero: leito,, •
Chave em bruto, Para trinco, uma.
Chave de boca, 114" a 112", jugo de 1116 : 1 1 16", um.
Idem, idem de 112" a 1"„iogo de 1:8-1:8". um.
Chave grinfa de 18", uma.
Idem, idem de 12", uma.
Idcm idem de 6", uma.
Idem* ingleza de,:18", uma.



de 1/2 x 5, rosca para . madeira, grosa.
de 1/2 x 6, rosca para madeira, grosa.•
de 1/2 x 7, roca para .madeira, grosa.
de 3/4 x 4, rosca para madeira, grosa.
de 3/4 x 5, rosca para madeira., grosa.
de 3/1 x 6, rosca para madeira, grosa.
de 3/4 x 7, rosca para madeira, grosa.
de 3/1 x 8, rosca para madeira, grosa.
de 1 x -1, rosca para' madeira, grosa.

de	 x 5, rosca para madeira, grosa
de 1 x 6, rosca para madeira, grosa.
de 1 x 7, rosca para madeira, grosa
de 1 x 8, rosca para madeira, grosa.
de 1 x 9, rosca para madeira, grosa. •
de 1 1/2 x • 5, rosca para madeira, grosa.,
de 1 1/2 x 6, rosca para madeira, grosa.
de i 1/2 x 7, rosca para Madeira,. grosa.

Idem, idem
Idem, ideia
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem. idem
Idem, idem
Idem, idem
Ide] n, idem
Idem, idem
Idem idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
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•
r 974. Idem idem idem de 14", uma. 	 •

975. Limatõe.s redondos bastardos ou murços de 3/16", um.
976. Idem idem idem de 1/4", um.
977. Ideai idem idem de 5/16", um.
978. Idem idem idem de 3/8", um.
979. Idem idem idem de 3/4", um.
980. Idem idem idem de 7/8", um.
981. Idem idem idem de 1", um.
982. Idem quadrados, bastardos ou muteos. de 1/4", um.
983. Idem idem idem de 3/8", uru.
984. Idem idem idem de 1/2", um.
985. Idem idem idem de 5/8", um.
986. Idem idem idem de 3/4", uni.
987. Idem idem idem de 1", um.
988. Idem idem idem de 4", um.
989. Idem, idem, idem de 6", um.
990. Limas triangulares de 8", uma.
991. Idem, idem °de 10", uma.
992. idem, idem de 12", urna.
993. Lixa esmeril, qualquer numero, folha.
994. Idem para madeira, qualquer numero, folha.
995. Escova para lima, urna.
996. Luva de ferro galvanizado de 1/2", urna.
997. Idem, idem, idem de 3/8", uma.
998. Idem, idem, idem de 3/4", urna.
999. Idem, idem, idem de 1" urna.

1.000. Idem, idem, idem de 1 !1/2",
1.001. Idem, idem, idem de 2" urna.
1.002. Idem, idem, idem de 2 1/2", 	 uma.
1.003. Idem, idem, idem de 3", uma.
1.001. Idem, idem, idem de 4", uma
1.005. âlosquetões de ferro; um.

' 4.006. Idem de metal, um.
1.007. Machina de furar de columna, p/broca até 1", ma.

• 1.008. Maçarico de gazolina de 1/2 litro, um.
1.009. Idem, idem de 3/4 de litro, um.
1.010. Mangueira de borracha e lona, protegida de arame,

(de 1/2"), unia.
4.011. Idem, idem, idem de 5/8", uma.
1.012.- Idem, idem, idem de 1", urna.
1.013. Idem, idem, idem de 1 1/2", uma.
1.014. Martello p/mecanico, peso 1 kilo, um.
1.015. Idem, idem de '750 grammas, um.
1.0113. Idem, idem de 500 grammas, um.
1.017. Idem, idem, idem de 250 grammas, uru.
1.018. Ideia, ideia, idem de 125 grammas, um.
1.019. Machos de 1/16" até 1/4", de 1/64-1/64, jogo, um.
4.020. Idem de 1/2 até 1", de 1/32 em 1/32, jogo, um.
1..021. Metal patente, kilo.	 . .
1.022. Metal, (latão), em chapa, qualquer espessura; kilo.'
1.023. Idem, idem, idem uni barra, qualquer espessura, ' kilo.
1.024. Metro duplo de aluminio, um.
1.025. Nivel de ferro, de 8" um. .
1.026: Niples de ferro de 1/2", um.
1.027. Idem, ideia de .3/8", um.
1.028. Idem, idem de 3/4", um.
1.029. Idem, idem, idem de 1", um.
1.030. Idem, ideia, de 1 1/4", um.
1.031. Idem, idem de 2", um.
1.032. Idem, idem de 2 1/2", um.
1.033. Idem, idem de 3", um. •
1.034. Idem, idem de 4", .um.
1.035. Peso de chumbo para caixa automatica, um. .
1.036. Papelão asbesto, qualquer dimensão, metro quadrado.
1.038. Ideia. idem Ilydraulicu, .alta pressão, metro quadrado.
1.039. Parafuso de ferro com fenda, de 1/2 x 4, rosca para

madeira grossa.
1.010.
1.011.
;.012.
4.013.
1.011.
1.015.
1.016.
1.047.
1.018.
1.019.
1.050.
1.051.
1.052.
1.053.
1.054.
1.055.
1.056.

1.057. Parafuso de ferro com fenda de 1/2' x 8, rosca para
madeira, grosa.

1,058, Idem, idem de 1 1/2 x 9, rosca para madeira, grosa.
1.059. Idem, idem de 1 1/2 x 10, rosca para madeira, grosa.
1.060. Idem, idem de 2" x 5, rosca para madeira, grosa.
1.00 I . idem, idem de 2" x 6", rosca para madeira, grosa.
1.062. Idem, idem de 2" x 7, rosca para madeira, grosa.
1.063. Idem, idem de 2" x 8, rosca para madeira, grosa.
1.064. Idem, idem de 2" x 9, rosca para madeira, grosa.
1.065. Idem, idem • de 2" x 10, rosca para madeira, grosa.
1.066. Idem, idem de .2" x 11, rosca para madeira, grosa.
4.067. Idem, idem de 2" x 12, rosca para madeira, grosa.
1.1)68. Idem, idem de 3" x 7, .rbsca, para madeira, grosa.
1.069. Idem, idem de 3" x 9, rosca pára madeira, grosa.
1.070. Idern, idem de 3" x 10, rosca para 'madeira, grosa.
1.071. Idem, Wenn de 3" x 12, rosca para madeira,' grosa.
1.072. Idem, id.ern de 4" x 7, rosca para madeira, grosa.
1.073. Idem, .:dem de 4" x 8; rosca para madeira,' grosa.
1.074. Idem, idem de • 4" x 9, rosca para madeira, grosa.
1.075. Idem, idem de 4" x 12, rosca . para madeira, •grosa.
1.076. Idem, idem de 4" x 14, rosca para madeira, grosa.
1.077. Idem, ideni de 5" x 8, rosca para madeira, • grosa.
1.078. Idem, idem de .5" x 10; rosca paia madeira, grosa.
1.079. Idem, idem de 5" x 12, rosca para madeira, • grosa.,
1.080. Ide.m, idem de 5" x 14, rosca para madeira, grosa.
I .081. Idem, idem de 5" x 16, rosca para madeira, grosa.
1.082. Idem de metal com ferida de 1 1/2 x 4, rosca para

'madeira, grosa.
1.083. Idem, idem de 1 1/2 x 5, rosca para madeira, • grosa.
:1.084. Idem, idem de 1 1/2 x 6, rosca para madeira, grosa.
1.085. Idem, idem de 3/4 x 4, rosca para madeira, • grosa.
1.086. Idem, idem de 3/4 x 5, rosca para madeira, grosa.
1.087. Idem, idem de 3/4 x 6, rosca para madeira,. grosa.
1.088. Idem, idem :de 3/4 x 7, rosca para madeira, grosa.
1.089. Idem, idem de 1 x 4, rosca para madeira, grosa. .
1.090, Idem, idem de I x 5, rosca par da madeira, grosa.
1.091. Parafuso da. metal com fenda de 1 x b, rosca para

madeira, grosa. 	 •	 .	 ,
1.092. Idem, idem de 1 x 7, rosca para madeira, grosa.
1.093. Idem, idem .de .1 x 8,- rosca para madeira, grosa.
1.094. Idem, idem de 1 1/2x 5, rosca para madeira, grosa.
1.095. Idem,. idem de 1 1/2 x 6, rosca para 'madeira, grosa.
1.096. Idem; . idem de 1 1/2 x 7, rosca para madeira,. grosa.
1.097. Idem, .idem de 1.1/2 x 8, rosca para madeira, .grosa.
1.098. Idem, idem . de I 3/4.x G, rosca para madeira, ,grosa.
-1.099. Idem, idem de 1 3/4 x 7, rosca para madeira, grosa.
1.100. Idem, idem de 1 3/4' x 8,, rosca para madeira, grosa.
1.101. Idem, idem de 1.3/4 x 9, rosca para madeira, grosa,
1.102. Idem, idem de 2 x 7, rosca para madeira, grosa.
1.103. Idem, idem 'de 2 x á, rosca s para madeira, grosa. •
1.101. Idem, idem de 3 x 6, rosca para madeira, grosa.
1.105. Idem, idem de 3 x 7, rosca para madeira, grosa.
t .106. Idem, idem de 3. x '8, rosca para madeira, grosa.
1.107 .. Idem, idem de 3 x 9, rosca para madeira, grosa.
1.108. Idem; idem de 4 x 7, rosca para madeira, grosa.
1.109'. Idem, idem de 4 x 8, rosca para madeira, grosa
1.110. Idem, idem ,de 4 x 9, rosca para madeira, grosa.
1.111. Idem, idem de 4 x 10; rosca para madeira, grosa.
1.112. Idem, idem de ferro,- cabeça oitavada, até 1/4"; (Mal-

quer comprimento, com porca, kilo.
1.113. Idem, idem de 1/2 a 1/2, kilo.
1.114. Idem, idem de 1/2 a I",•kilo.
1.115. Idem, idem de metal, cabeça sextavada. até 1/4", qual-

• quer- comprimento, com porca, kilo.
1.116. Idem, idem de 1/4- a 1/2",- kilo.
1.117. Idem. idem de 1/2 a I", kilo.
1.118. Pasta esmeril, "Atlas"; lata.
1.119; Pedra de • arnolar de 2,0 cmts. x 10, n. 0, uma..
1.120. IdeM, • idem carborundum, para esmeril, 6 x 1 1/2,

uma.' •	 •
1.121. linceis redondos ou chatos (cabeça de porca nã 20);

1.122. Pinceis redondos ou chatos (cabeça de porca 13. 20)

u	

0

1.123. Idem, nici	 'em, idem de 28, um.
1.124,, Tdern, idem de 30, um.
1.125. Pites de metal. de 3/8", duzia.
1.126. Idem, idem de 1/2", duzia.
1.127. Idem, idem de 5/8", duzia.,
1.128. Idem, idem de 7/8", duzia.
1.129. Idem, idem de 7/8", duzia.
1.130. Idem, idem de 1", duzia. •
1.131. Idem, idem de 1 1./2", uma.
1.132. Pixe, lata de 18 litros, uma.
1.1.33".. Placa universal para torno de 150 ti.,

1
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1.134. Plombagiqa em • pó, •kilo.
1.135. Pasta para soldar, lata pequena
1.136. Pregos diversos, • kilo.
1.137. Redurção. - de ferro galvanizado de 1/2 x 3/8" urna.
1.138. Idem, idem de 3/8"-x 1/2", urna.
1.139. Idein,-idem de 3/4" x• 1/2"; uma.
1.140: Idem, idem 'de 1" x 1/2 ,-,uma.
1.141 .. Idem, idem de 1/4"-x 1/2", Uma.
1342. Idem, ideni.de 2" x 1/2", urna.
1.143. Idem idem de 3" x 112", urna.
1.144. Idem idem de 1".x 5/8", uma.
1.145. Idem idem de 1" x 5/8", unia.,
1.146. Idem idem de 1 1/2" x 3/8", uma.
1..147. Idem idem de 2" x 5/8", urna..
1.148. Idem idem de 2 1/2" X 3/8". uma.
1.149. Idem idem de 3" x 5/8", Unia:.
1.150. Idem idem de 4" x 5/8", urna.
1.151. Idem idem de I" x 3/4", uma...
1,152: Idem idem • de 2" x '3/4", urna.'
1.153. Idem idem de • -g 1/2" -x-.3'/4",
1.154. Reclucção de.ferro galvanizado de 3" x-3/4", uma.-,
1.155. Idem idem de 1/4" x 1". unia.
1.1.56. Idem idem de 2" x 1", uma.
1.157. Idem • idem de 2 1/2"	 urna..
1.158. Idem ideia de .3," x I", uma..
1.159. Idem id e m de:	 x- 1",. uma.
1..160. Idem idem de 2.1./2" x 1/2", uma.
1.161. Idein•idem . dê 2" x . 1 . 1/.4", urna.
1:162. Idem idem de.-3" x 11/4", uma.
1.163. Idem idem de 4" x . .1 1/4%'tima.	 •
1.164. Ideni. idem de, 2 1/2" x 1.-1/4% urna.
1.165. Idem idem de-3" x 2% unia.
1..166. Idem idem de 4" x 2", uma.
1.167. Idem ideni de (2 1/2" x 1.1/4") 3" x 2 1/2", uma.
1.168. Idem idem de 4" x 2 3/4", uma.
1:169. Idem 'idem- de 4 1' x• 3", -uma. •
1.170. Idem idem de 4' x- 3 112",•-uma.
1'.171. Idem idem ' de metal- de-3/8" x 1/4",
1.172: Idern idem sie 1/4" x 3/16", uma.
1.173. Idem idem de 1/2" x 3/8%-uma.
1.174. Idem idem de 3/8" x 1/2", urna.
1.175. Idem. ideiri de 3/4" x 3/8"; urna.
1.176. Idem idem de I" x 3/4", unia.
1.177. Registro de' metal para jardim de 1/2", um.-
1.178. Idem • idem de- 3/4", um....
1.179. Idem idem de 1", um..
1.180; Idem de metal de passagem- maohode.1/2",
1.18.1. Idem idem de 5/8"; uru.
1.1.82.- Idem idem de 3/4",.urn:.• .
1.183. . Idem, .de pass.ageni de rosca de I", um

Idem" m'idem .idern. de 1/2", uni..
1.185.. !dein idem idem' de- 5/8", um.
1.186. Idem ideirr ident de 3/4", um.

Tclern ideai idem de I", um..
1..188. m.RégiStro'	 ferio galvanizado de 1/2",'-uirt.
1.1-89 -, _Mera idem ' de 3/8"; 'um. . .
1..199. Idem ickun de 3/4";•um.:.
1.191. Idem- idem de I", um.
1.192. Idem idem de 1 1/4", um.
1.193.. Idem . idem de 2". um.
1.194, Ideni. idem de 3", um. • .
1.1 .95. Idem idem de 4", um.
1.196.: Sahidas .de metal de 112, uma.
1.197. .Idem idem de 5/8", .uma.
1.198.. Idem idem de 3/4", -uma.
1.199. Idem . idem de . 1", uma.
1 .-290:.Sebo de boi,ilo. .
1.201..Solda :forte granulada, kilo.
1.202. Solda amarella especial, kilo.
1.203. Solda-de estanho; kilo,
1,204. Sola. chromada, Meio.
1.205. Sola de Santos, meio.
1 206. Syphão de' chumbo de 1 • j/4, um.
4.207. Syphã.o de zinco de 1 1/4, um. •
1.208. Torno de bancada de 8", um.
4.209. Trena de fita de 39 Metros, urna.
1.210. Idém idem' de 50 metros, uma.
1.211. Idem idem de aço de 30 metros, uma.
4.212. Idem idem de • 50 'metros, urna.
4.213. Toca-pinos de -4", Um.
1.214. Idem idem de 6% um.

1.215. Idein idem de 8", um.
1.216. Talha patente de 50. 0 kilos, urna.
1.217. Idem idf.`111 de 1.000 kuio, umna.
1.218. Tarracha para . paraluse. resca mg:: , za,. de , 116". 1/4

de 1/IV:, com muitos. jogo.
1.219. Idemn idem idem JL 1/4" ,1 1/2"-1/16" eme t/ 6", ,;ogo.

.	 bronze plies,phoroso de qualquer diammietro,
Iclen-, ikimicule. ni ¡Ciem de 1/2" a 1" de 1/8 eni 1/8", ,ego.

1.221 Tarugo de 

1.222. Idem de latão phosplieroso; kilu.
1.223. Idem, idem de latão, kilo.
1.224. Toca pinos de 8", um.
1-.225. 'rés de ferro galvanizado de 1/2",
.1.226. Idem, idem de 3/8", uni.
1.227. Idem, idem, idem de 3/4", 'um,
1.228. Idem, ideni, idem de 1", .um.
1.229. Idem, idem, idem, de 1 1/4", uma
1.230. Idem, idem, idem, de 2 1/2", uni:
1.231. Idem, idem, idem de 2 1/2", Uni.
1.232. Idem, idén), idem, de 3",, um.
1.233. Ideai, idem, idem de 1/4", um.'
1.234. Torneiras de bola • de IS", urna
1.235. Idem, idem de 1/2", uma.
1.236. Idem, idein de 5/8", urna.
1.237. Idem, idem de 3/4", urna. ..
1.239 Idem de latão. de pressão, uma.

'1.239. Idem, idem de - 5/8", -uma.
1.240. Idem, idem de- 3/4% . unia.
1.241. Idem, idem de 1", urna.
1:242. Idern de macho; de pressão, de 1/2", urna.-
1.243. Idem, 'idem, idem de 5/8", urna.
1.244. Idem, idem, idem de- I", urna.
1.245. Idem, idem, idem . de 3/4", urna:
1.246.Tehaz de ferro, bico chato, 12", comprimento urna,
1.247. Idem, idem de ferro 16", urna.
1.248. Idem, idem, id .ern de .20", urna

.:1.249. Idem, idem de .24"; uma.
- 1.250. Idem, idem, idem - de 12", uma.
1.251. Tenaz de ferro de bico chato 14", comprimento x 1/2",

uma'.
1.252. Idem, idem idem de 16" x 3/4", unia.
1.253. Idem, idem, idem-de 16" x 1", urna.
1.254. Idem, idem, idem de 16"-x 1/2", urna. •
1.254. Idem, idem, idem de 16" x 1/2", unia.

• ,.1.255. Idem, idem com ponta em angulo recto 1/4", urna.
1:256. Idem, idem, idem de 16", urna.
1.257. Idem, idem, idem de 18", urna.
1.258. Talhadeiras de aço de 6" x 1/2", uma.
1.259. Idem, idem, idein .de...6 x 3/4", uma.
1..260. Idem, idem, idem . de 6 x I", urna.
1.261. Idem, idem, idem de 8 x 'ir, uma.
1.2.62:. Idem, idem, idem do 8" x 3/4, unia.
1,263. Idem, idem, ideni• de 8" x 1", urna. -
1.264. Idem, idem, idem de 10 x 3/4", urna. -
1.265. Idem, idem, idem de 10" x•I", unia.
1.266. Idem, idem, idem de 10 x 1 1/2", uma
.1.267. Idem, idem, idem de 14 . x 3/4", urna.
1..268: Idem, idem,' idem de 14" x 1", unia. •
1.269. Idem, idem. idem, de 14" x-1 1/2", uma.-
1 ..270. Idem, idem, idem de 16" x 1", unia.
1.271. Tesoura de aço para cortar folha, uma.,
1.272.. União de ferro galvanizado de 1/2", unia.

- . 1.273. Idem, idem, idemd e3/8". urna.
1.274. Idem, idem; idem de 3/4", urna. 	 •
1:275. Idem, idem, idem de 1 1/2", uma
1.276.. Idem, idem, idem 'de 1 1/2", urna:

• 1.277. Idem, 'idem, idem de 2", urna. .
1.278. Idem; idem, idem de 3", unia.
1.279. Verrimias de 1/16" x 1/4"; de 1/16
1.280. Velas 'de e-sparmacete, pacote.
1.281. Vasador de 1/2", um.	 .
1.282.. Idem . de 5/8", um.
1.283. Idem de 3/4", um.
1.284. Idem- de I", um.
1.285. Idem. de- 1 1/4", Um.
1.286. Idem de 2", um. •
1.287. Vidro com rolha esmerilhada, de 250 grominas, um
1.288. Idem, idem. idem. de 590 grarernas, um.
1.289. • Chloreto de caldo, kilo.
1.290: Fechadura ecim- trinco, urna.
1.291. Idem-, iidem, comrnurn, uma,
1.292. Trincos, um.
1:293. -Fechos, uni.

• \
uma.

em 1/16, jogo.
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1.294. Cremonio, um.
1.295. Vidraça pé quadrado, uma.
1.296. Vidro martelado, pé quadrado, um.

Grupo X Limpou

1.297. Estopa branca de 1.a,_
1.298. Sapudo "RaMum", pão.
1.299. Idem "Paio", pão.
1.300. Idem "Jaspeol", páo.
1.301: Sabão especial, kilo.
1.302. Soda caustica Gigante ou Piramid, lata.
1.303. Escovão com cabo para lavagem, um.
1.301. Vassoura de piassava, uma.
1.305. Rodo de borracha, • um.
1.306. Kaol,
1.307. Soda caustica marca Caveira, lata,
1.308. Vassourinha de piassava, duzia.
1.309. Toalha Norman lavavel Indailthrell, unia.
1.310. Pululo de mesa de feltro, diveralte Dares, UM.
1.311. Idem, idem, idem de 3,00 x 1,50, um.
1.312. Biombo de tres folhas colmado com tecido japonaz;coni

dobradiça vae-vem ,um.
1.313. Columna de madeira para abat-jour grande com entre-,

tampa, uma.
1.311. Tapete Tapestre 1,13 x 1,83, Mi.
1.315. Capacho Gittermatte, um.
1.315. Tapete Tapetuz Calcuttá ext., diversas idmeasêes, um:
1.316. Almofada de panno, uma.
1.317. Chuveiro electrico para 170 v., um.
1,318. Tapete de borracha para FOrd, Um.
1.319. Pneu Good-Year, com cairiam de ar, Um.
1.320. Para-brisa Standard para Ford 3, um.
1.321. Cama Patente, uma.
1.322. Idem, idem, typo popular, uma.
1.323. Colchão de orna,
1.324. Apparelhos de jantar.
1.325. Peças para autornovel.

-
Grupo XI — Pharnmeia •

1.326. Algodão hydrophilo, kilo.
1,327. Ataduras de cambraia. •
1.328. Gaze hydrophila, metro.
1.329. Esparadrapo, carretel.
1.330. Vidro com rolha esmeril, de 150 4^rammas, um.
1.331. Idem, bocca longa,. rolha de esmeril, de 250 gramma,

um.
1.332. Barril de vidro, com capacidade para cinco litm*
1.333. Tubo de borracha para irrigador, metro. .
1.334. Pêra de borracha Para PUIverizador, uma.
1.333. Pasta Universal, tubo.
1.336. Oleo de cedro, bramma.
1.337. Alcool, litro.
1.338. Kerozene, litro.
1.339. Toalhas felptidas,, P4ra 14R144r Cr, 41143'1.340. Idem de cretone tino, para atum 4o, uma,

Grupo XII — Generos é artfgad diversos

1.912. Alho, kilo.
1.343. Arroz Iguape, ktio.
1.344. Arroz agulha de 1" kilo,
1.345. Assucar typo Perola ou Neve, tile.1.346. Assticar de 1.4 qualidade, kne.
1.347. Assucar mascavo, kilo.
1.348. Agua mineral Caxambu', cqin capo, caixa.
1.349. Agua mineral São Lourenço, sem paaço,
1.350. Agua mineral Caxambu', sem Gases, caixa,
1.351. Agua magnesiana, com Caso% cAIXA.
1.352. Agua mineral São Lourenço, com casco, caixa.
1.353: Agua magnesiana, sem .0000, eaixa.
1.354. Azeite doce Bertoli, litro.
1.355. Azeite doce Plagniol, litro.
1.356. Azeite doce Amorete, litro.
1.357. Atoo! de 406, litro.
1.358. Azeitonas pretas, 'em lata de kilo, lata.
1.359. Idem brancas, em lata de kik), lat.
1.360. Batatas chilenas, tYPO inwleze,
1.362. Bananada Colombo, kilo.
1.363. Idem Peixe, kilo.
1.364. Biscoitos Ayrnoré, sortidos. kilo,
1.365. Idem, idem. Champagne, kilo.
1.366. Banha de porco, kilo.
1.367. Bacalhau, kilo.

1:368. •Cangica de milho, kilo.
1.369. Carne secca platina, kilo.
1.371. •Camarão secco, graudo, kilo.
1 ;372. Colorau, kilo.
1.373. Cebola nacional, kilo.
1.374: Camarão em conserva, em lata de kilo, lata.
1.375. Cerveja Cascatinha. duzia.
1.376. Chopp em barril, litro.
1.377. Chá verde Lipton, lata grande.
1.378. -Chá jto Lipton, lata grande.
1.379. Cacau soluVel. kilo.
1.380. Chocolate especial em p4, laia grande.
1.381. Canella em pê, kilo.
1.382. Camila em pau, kilo.
1.383. Cbco da Bahia, um..
1.-384. CornpOta de peoego, lata.
-1.385. Champagne nacional Unica, Cruzeiro, Peterluongo,

Garibaldi, garrafa.
1.386. Café em pó, 1.a qualidade, kilo.
1.387. • Café êm Pó, das marcas Globo ,Camões e Cru,zeiro,

kilo.•
1.388. Ervilha sena, kilo.
1.389. Extracto de tomate-marca Peixe,
1.-890. Filha extra-fino, kilo.
1.391. • Feijão preto novo, kilo; .
1.392.. Feijão mUlatinho, kilo.
1.393. Feijão manteiga, kilo.
1.394. Feljãó branco, kilo.
1.395. Frios sortidos, kilo.
1.896. Paripha de mandhica fina,
1.387. Coiabada, marca Peixe, laia:
1.898. Goiabada, marca Coloi4o, kilo.
1.389. Goiabada- em calda, Peixe, lata.
1.400. Lombo salgado, 'kilo.
1:401.Laranajda Colombo, kilo.

1.402. Idern, Peixe, kilo.
1.403.Lelie condensado, Moça, lata.
1.404..Lingulça de porco, kilo.
1.405.•Linguiça- do Rio Grande, uma.
1.406. Linguiça em oonserva, lata de kilo, lata.
1.407. Idem, idem, lata de 1/2 kilo, lata
1.408.. Leite de Moo CSerigy; lata.
1.409. Mostarda ingleza, vidro.
1.410. Manteiga especial, kilo.
1.411. Macarrão,. kilo.	 .
1.412. Mortsndella, kilo,	 .
1.413. Matte em folha, kilo. • •

Marmell'ada Colombo, ki10.
1.415. Maizena, em pacotes, pacote.

MásSa para sópá, kilo,
1.40. Molho, typo inglez, vidro.
.1.418. Massa de tomate, marca Peixe ou

(de 40,0 grumas).
1:419. Presunto em conserva Megestic,

etc., kilo.
1.420: Paio, kilo.
1.4á1. Pimenta em lata, kilo.
1.422. Pecegada,. Marca Peixe. ki10.
1:423. -Idem,* marca Colombo, kilo.

,..1.424. Petit-pois O. O., lata..
1 f425. Icem O, lata.
1,426. Idem, 1, lata. 	 •

Grupo XIII — Trens de C-azittfis
1.427. Amassador de batatas, um.
1' 428. Assucareiro de aluminium,
1.429'. Balideija 'de metal nickelado, de 0,80 X 0,45, uma. :
1:430. Colher de metal de metal branco para arroz, uma.
1.433. Concha de metal • braneo para sopa, uma-
1.434. Concha de ferro batido, reforçado, uma

.1:435. Concha de alumiai°, urna.	 -
1:436. Copo de vidrocommum, sem pó, um.
1..487: Chic,ara -de meia porcellana com pires, para chil, uma,
1.438: Chicara"de granito com pires, para ohá, uma.
1.439. Chicara de granito, com pires,:para café.
1.-440.. Caçarola de- aluminio, com asas, de 0,26 de bocca, urna.
1.441.. Caçarola de alurpinio, çom asas, da 0,24 de b000a, urna.

• 1...442. Caçarola .de aluminio, com asas, de 0;50 x 0,25, urna.
1.443. Caldeirão de aluminio, Com asas, de 0,60 x 0,25, urna.
4.444. Caldeiro de aluminio e 0,20 de bocca, um.
1.445. Chaleira de áluminio para 5 litros, uma.
1446. Cafeteira niekelada com cabo ao lado. unta. •
1.447. Caçarola de aluminio com asas, de 0,45 x 0,20, uma.
1.44.8: Deposito de louça Para sal . (5 kilosr, um.'

lata grande.'

Amerlm Çasta, lata

Armour, Mataraszo.
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1.449. Toalha meio linho, branca, de 1,50 x't1,60, unia.1.450. Idem, idem, adamascada -uma	 •	 •1.451. Toalha de meio linho; branca, de '3,70 :x 1,60; urna
1.452. Idem, idem, adamascada, urna.
1.453. Toailba felpuda para rosto, pequena, uma.
1.454. Idem, idem, Idem, grande (1;60 x	 urna: : • ,
1.455. Algodão nacional, 0,70 de largura, peça.'eom 10 me

tros, uma. .
1 .456. Idem, idem, idem, COM 50 cms. de largura, peça..
1.457. Avental de algodão para copeiro, um.. • '
1.458. Idem, idem, para cozinheiro, um.
1.459. Gorro de. algodão para cozinheiro, um.
1.460. Jaqueta de algodão para copeiro, uma.
1.461. Idem de linho para copeiro, uma. 	 •
.462. Panno de algodão para prato, de lm x . 0,80, metro:

1.463. Toalha de meio linho, adamascada, de 1 metro de lar
gura, metro.--- • ----	 •	 - - - - '•

1.465. Gaurdanapos adamascados de 0,50 x 0.50, duzia.- -
1.466: Idem, meio - linho, adamascado, de 0,50 x 0,50,'duzia:
1.467. Colchas brancas de algodão, franjadas; "pára-'solteiro

uma.

1.468. Idem, idem, idem, com festonet, para solteiro, um.
1.469. Fronha de cretone, 64 x 37 cms., uma.
1.470. Idem de morim, de 0,64x 0,37, uma.
1.171. Lençol de cretone para solteiro, um.
1.472. Idem de morim para solteiro, uni.
1.473. Colchão de riscado Jupyra, cheio de algodão, para

solteiro, um.	 • •
1.474. Colchão de riscado Jupyra, cheio de crina vegetal,' para
1.475. Travesseiro de. riscado Jupyra, cheio de 'algodão, com

62 x 35 cms. um	 ,
1.476.. Travesseiro de riscado Jupyra, cheio de crina vegetal

com 62 x 35 cms., um. .
1.477. Colchões cheios de capim, co mforro, de /..a, de 1,85 x0,70, um.
1.478. Idem, idem, idem, com forro, de 2.a,
1.479. Idem, idem, idem, com forro, de 1:a com 1x85	 0,8t'

, 1 . 513 . Toalha de algodão aliam o q carin. de 3,60 x 1,40, uma,.
1.514.; Idem felpuda. de 1,60 x 0,80, uma.

um. .	 Grupo XVII — Lenha1.480. Idem, idem, idem, de 2.a, um.	 •	 .	 .•
1.431. Idem. idem, de crina, com forro de 1.a, 1,85 x 0,70;um, 	 . Um metro cubico de lenha.
1.182. Idem, idem, com 1,85 x 0,80, uni. 	 Luiz* GoMes do Naécimento. 1.0 tenente, fiscal adminis-

,
1.483. Idem idem, idam, idem forro de 2.a, um..	 trativo. .

.Grupo XV —.Quitanda

1 .04...Abacaxi, um..	 •	 •
1.485. •Banana, prata, ,cento:

	

.• 11486. Banana: d'agua, cento. 	 •
Frango (peso minimo de 1-.500 grarnmas), um.

* , 1:488. Gallinha "(Peso •minimo de 1.500 grammas), 1.14112..489 Laranjas, : cento.
1,. 490.; Limão, duzia.

. 1.491. LegUmes (abóbora d'agua i aipim ' (cada artigo corn• numero), batata doce, vagem, maxixe, , cenoura,
nabo, couve-flor, • repolho, aboliora vermelha, er-vilha,. quiabo, gil6 e bringela);•• 1.492. Maçã. duzia.

1.493. Mamão melão, Um.'
1.494. Mamão commum, um.
1.495. Ovos *frescos, duzia.

- ,1.496. Pimenta maláguet, kilo.
r '	 Pimenrd,o: doce; duzia.:
. .1.498. Peru' grande; um.
• • 1.499. Peru' pequeno, um.
, 1.500. TeMpero verde (salsa, cebolinha, cuentro), ki/o.

1.501. Tomate grande, kilo.
1 ..502. Tomate regular, kilo.
1;.503.- Tornatão,, kilo.
1 .504 . Uva branca, kilo.
1.505. Verduras. (agrião, couve. alface (cama artigo com um

numero), celga, etc.), kilo.
•

Grupo XVI — Lavagem de roupa
1.506. Guardanapos de algodão, de 0,50 x . 0.50, um.
1.507. (lorroS Para cozinheiro, um.
1..5nS. Jaqueta 'para cozinheiro e copeira. uma. •

• 1.509. Pannos de algodão,
.510. Toalha felpuda para rosto. de 0 80 x 0.50. uma.

1) .511. Idem de algodão adamascada. de 1.40 x 1,40. uma.
1.512. Avental de algodá'o. um.

Escola de Aviação Militar

Chama-se a attenção dos Interessados
para o edital" de concurrencia, publicado
á pagina 7.944, do Diario Official da 15
de abril.

• CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Faço saber, de ordem do Sr. tenente-
coronel presidente do C. A. desta escola,
que se acha aberta a concurrencia para a
Installação e exploração de uma alfaia-
taria em local designado no quartel 'deSte
estabelecimento.

As propostas serão recebidas até o dia,
nove de maio do corrente 'anuo, ás • 10
horas.

Outras informações poderão ser 'obti-
das pelos interessados, na sede da escola,
no Campo dos Affonsps, das 8 ás'15 ho-
ras.

Quartel no Campo dos Affonsos, 23 de
abril de 1936. — Affonso Maglio, I° te-
nente secretario do C. A

• Grupo Escola
• .	 .

Chama-se a attenção dos interessadas
para o edital. de .concurrencia,•publieado
á pagina 8.517, do "Diario ()Meia!" de
23 do corrente.

Grupo Escola
•Ch.am'ase- a attenção dós •interessados

pára o "edital' de con •currencia,:. Pública
do á, pagina-'8.989 e seguintes, do -"pia-
do Ornejar, de 29,,de•abril. , •	 ,

•

Rséola Militár
Chama-se a attenção dos 'interessados

para o edital de eoncurrencia; publicado
á pagina 8:036, do Diario Of(ictal de (6:da abri l •	 ,	 • .

•
PritneirolieglineptO de. Aviação,

• CONSELHO ..DE -ADMINISTRAÇÃO

•CONCURhENCIÃ ÀDMINISTRATIYA N. 6

I — De ordenr do .. Sr. tenente-coronel •
presidente do conselho 'de Administra-
ção deste ' -régiménto,- faço :publico que,
a Partir da' data ata o 5° dia da primei-
ra publicação deste 'edital: no "Diario
Official"; ,; serão' recebidos' diariamente
.pedido' da'z ihSeripção 'e 'propostas ''de
preços dds negociantes , que . quizerem
fornecer a 'esta unidade o 'Seguinte:	 •

*Hiánággs- de 10: gráinirias de ..Gaudu-.
.cheau; uma.	 ••	 "

: '1i) • conibustiVel:.„ ,
• A1ool de' 35 , grãos, litro;.
• Alcool:de9 gráos,

.‘
Nota •— A quantidade mu:lin:ia : a arl-

ouirir - do artigo constante da tetra "a"
a.de 900 bisnagas; ficando o pua:Meto
sujeito a exame•na Pfi'armácia deste re-
girnento.'

'A* *in.scripção será feita' • mediante . ,as•
:seguintes .. condições:
• 0 : negocianté que desejar sei . inseri-
piá' • deverá requerelo ao. Sr. tenente-
'Coronel . presidente do C. A. -C.OM a de-
claração .de inteira submissão ás condi-
dições aqui estipuladas e ás impostaspele Regulamento Geral de Contabilida-
de , .Publica, devendo. annexar•a'o reque-
rimento as propostas de preços, age:ri-
pios, esses em algarismos e por extenso.

Fará outrosim, acoMpanbar• o reque-
rimento dos .docunientos comprobatorio6
de sua idoneidade, que-são os seguintes:

a) ••quitação dos impestos federaes 2 e
municipaes a 'que está sujeito' o, seu
ramo de• negocio relativo ao ultimo' se?
Mestre . .Vencido:a saber: ,	 .

.1 — Imposto de . ,induStrias e pro(is-
sões. : •	 •

•• 2 • •-;-- Imposto de consumo.
, 3 - - Imposto de rendas.

 Lióença, da Prefeitúra, referente
ao, rani() a que Pertence o artigo , pro-
pOsto: •	 ,	 • •	 • •
• h). c,ertjdão do' Ministerio • do Traba-
lho, firma marttáni"dois
terços *de empregados baasileiros;.



ee,	 tibbento	 tel,e‘itio treeetiehe
	 Maio	 foee3

c) carta de negociante matriculado,
.•-ocial ou prova de ter eido

ilinprido o decreto ii . 434, de 4 de ju-
:el, de 1891, quando se tratar de. sacie-
eele anunàina;

(1) certidão de como procedeu cerre-
demente nos ultimes fornecimentos ao
ece ermo. Quando se tratar de firma es-
,.rangeira, deverá, preliminarmente, oro-
evr que está autorizada a funccionar

eeublica
At, propuelae dos candidatos que

eweguirein inscripção por despacho do
nr. tenente-coronel preeidente do C. A.

ecrã° abertas ás 13 horas do dia Mune-
fié.to ao do prazo minimo fixado para
inecripção, te, for util; senão, no dia
guinte. Não serão abertas as daquellea
a quem for negada inscripção em vir-
ande de qualquer duvida suscitada por
deficiencia de comprovantes da respe-
etiva idoneidade, bem como as que não
ecnhain em enveloppes lacrados.

- Serão rejeitadas as ,propostas
eue não estiverem selladas de accordo
:Wh a lei e as que apresentarem rasu-
eae ou emendas.

IV - Os preços offerecidos deverão
eeferir-se a artigos postos na praça do
Riu de Janeiro, completamente desern-
See.raçados.
V As encommendas deveeáo ser

ettendidas dentro de 48 horas a partir
rio recebimento do pedido legalizado, fie
:ando cujeito á eancção d3 artigo 762 do
R. G. C. P. quem exceder esse prazo.
;:eutrosim, fica sujeito á substituição
dentro de 24 horas do artigo rejeitado,
por não estar de accordo com a proposta
ee, pedido feites, sendo a substituiça'o feita
eem qualquer despesa por cata unidade.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935.
Adalberto Corrêa Gonõ alo" eecreta-

ereiço Central de Transportes
EDITAL DE CONCURRENCIA

- De ordene do Sr. tenente-coronel
nresidente do Conselho de .e.dministea-
eã,e, e de conformidade com ó artigo 810
o R.G.C.P., Paragrapho 10 do artigo

2° do decreto n. 21.063, de 19 de feve-
reiro de 1932, e despacho exarado, pelo
Sr. ministro da guerra, no officio ai-
mero 310-G, de 27 de fevereiro ultimo
deste S. C. P., faço publico que, 110
dia cinco de inalo proxirno futuro,
ree 54 horas, impreterivelmente, serão
reccbielaS propostas para venda de urna
oitenta usada, existente neste serviço,
avaliada em í :050$.

As propostas, em duas vias, sem
easuras, emendas ou entrelinhas, serão
apresentadas em sobrecartas fechadas e
lacradas, sendo a primeira via sellala
com estam,pilha federal do Valor de 1$
por folha ou fracção de folha, de
8,22x0,33, com o respectivo sello de edu-
cação o saude. Estas sobrecartas deve-
rão ser acompanhadas de requerimeate
dirigido ao Sr. presidente do Conseláo
tia Administração, devidamente sellade
com estampilha federal de 2$ e um salto
de educação e saude.

III - Cada proponente deverá entre-
cr, conjuntamente com o envoluero,

centende Sua proposta, titulo que prove
inever caucionado na Caixa Economiee

de Janeiro a importância de 100$,
córáo estarltia da referida proposta. Esta
unção, gún é fita mediante gula expe-

dida pelo Serviço Central de 'franspo. -
tes. por solicitação dos interessados, so-rá
restituida aos proponentes que não u9-
tiverem adjudicação do material em con-
currencia. e ao adtwirenle, após o paga-
mento respectivo.

IV - Fica reservado á administr.:1-
ção o direito de annullar em todo ou em
parto a presente concurrencia, se is.,o
consultar aos interesses da Fazenda Na-
cional.

Para quaeáquer informaçOes, poderão
os interessados dirigir-se á secreta :ia
deste serviço; todos os dias 'Ateie, da'
9 ás 12 horas.

Serviço Central de Transportes, na
Capital Federal, em 29 de abril de 1936.
- Carlos Alberto da Silva Menezes, 1°
tenente, secretario'.

1111NRSTERRO IDA MARINHA
Directoria de Fazenda

(D. F. 1)
EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

I. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, communico.
aos Interessados que a concurrencia para
o fornecimento a 'este ministerio, durara.
te o armo de 1936 de artigos constantes
do grupo 55 "Fardàmento", que seria
realizada no dia 4 de maio do corrente
anno, fica transferida para 12 de mes-
mo anno ás 13 horas.

Camnussão de Concurrencia da Dire-
ctoria de rezende da Marinha, em 30
de abril de 1936. - José Sporelli, 1° te-
nente contador naval, seoretario.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rifiha do Rio de Janeiro

SECRETARIA
CONCURSO PARA PREENCHIME NTO DE VAGAS

DE MARINHEIRoo DE 24 CLASSE DO

QUADRO DO PESSOAL CIVIL DA PATROMO-
RIA (SERVIÇO MARITIMO E CASA DA
FORÇA).

1. -- ordem do Sr. almirante, di-
rector gerai deste arsenal, faço publico
o reÉultado da classificação obtida pelos
candidatos inscriptes no concurso rea-
lizado para preenchimento de vagas de
marinheiro de 2° claese do quadro do
pessoal civil da Patromoria (Serviço
inarithno e Casa da Força), deste ar-
senal:

1° legar - Emiliano José de Oliveira,
85,6 pontos; 2° loga,r - Alvaro Gomes,
85 pontos; 3' legar - Antonio Mendes
de Souza, 81,6 pontos; 4° togar -- Allpie
Leopoldo dos Santos, /8,6 pontos; 5° to-
gar - Are, Faria 76,6 pontos; 6° togar-
Heitor Pinto Gordo, 76 pontos; 7° legar
- Alberto Baptista . de Oliveira, 75,3
pontos; 8° legar Porphirio Evaristo,
72 pontos; 9° logar - Alcides Antonio de
Moura, 71,6 pontes; 10 logar Rodo-
cales Alves Portella, 71 pontos; 11 loga,r
- Affonso Martins Cruz, 70 pontos; 12
legar - Benedicto José dos Reis 68
pontos; 13 logar Moacyr Campista,
67,6 pontos; 14 legar - Edenear Nunes
da Rocha, 66 pontos; 15 legar-Gregorio
Pereira dos Reis, 65,3 Oleies; 16 legar-
Americo Ribeiro de Almeida, 65 pontos;
17 logar - Daniel Affenso, 61,6 pontos;
18 legar - <rosé Bastos da Silva, 58,3
pontos; 19 legar, Octacilio Alves de

Aeaujo, 44,3 pontos; 20 logar - José
Gonçalves de Lima, e n pontos.

Rio de Janeii o, 30 de abril de 1936.
Alfredo Ribeiro' d'Abrea, t"

Arscnai fie Marinha dn Wo
de &mei")

Charna-se a attenção dos intereeeidos
para o edital de concurrencia,
do á pagina 8.885 do Diario Offieua
28 de abril.

-
Arsenal de Marinha: do Rio

deJaneirfo
EDITAL DE REFERENCIA E REcTi5ICAg0

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concorrencia datado de
16 do corrente e publicado no "Diario
Official" de 17 lambem do corrente, á
paginas ns. 8.157 a 8.159.

Outrosim, previne-se aos interessados
que: no item 11 do edital de concorreu-
eia, onde se lê: "A entrega dos artigos
pedidos aos fornecedores ceia feita",
leia-se: "A entrega dos ertigoe pedidos
aos fornecedores será feita"; nó item 1 da
relação do material onde GO lê: 'Tubo de
oãu ep oqn„ :as-ulai ',miam °apurem
o moo `tienlsoo tuas opad 'olmo oãu
macio, preto sem costura, com o diame-
iro interno"; no item 65, leia-se: "Cobre
em barra a 99%; item 70, leia-se: "Ideia
idem de 0,003 x 0,025 x 9,14Á; item 103,
leia-se: "de 0,010 x 0,076 x 0,076, z 6,10
á 9,15; e nos itens 169, 170 e 171, onde se
lê: "De 2,40 x 0,60; 1,80 z 0,60 e 3,00 z
0,60", leia-se: "de 2,40 x 0,60 z 0,0006; •
1,80 x 0,60 x 0,0006 o 3,00 z 0,60 z
0,0006.	 .

Divisão do Material do Areena! de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 24 de abril
de 1936. - Luciano Alvares de Azevedo,
capitão tenente, engenheiro naval, chefe
da divisão.

Directoria Geral do Arsenal de Pgn-
rinha do Rio de Janeiro

•	 SECRETARIA
CONCURSO

Para preenchimento de uma vag2, de
bombeiro do serviço de incendi° da
Directoria Geral do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro
1. De ordem do senhor contra-almi-

rante director geral deste Arsenal, está
aberta, nesta secretaria, por espaço de
trinta (30) dias, a contar da data deste
edital, a inscripção . para preenchimento
de uma vaga de bombeiro do serviço de
incendio deste Arsenal.

2. Para o fim em vista, os senhores
candidatos deverão apresentar os do-
cumentos seguintes:

a) certidão de idade, provando ser
maior de 18 e menor de 35 annos;

b) carteira de reservista, oie documen-
to idoneo official que prove estar quite
com o serviço militar::

e) titulo de eleitor;
d) folha corrida;
e) atestado de vaccina contra a vario-

la, passado pelo D.N.S.P.
3. Para quaesquer informações que ne-

cessitem, os senhores candidatos deverão
drigir-se a esta secretaria, todos os dias
uteis (excepto sabbados), das 9 ás 12 e
das 13 ás 16 horas.

Rio, 29 de Abril de 1936. - Alfredo
Ribeiro d'Abreu, 10 official.



9. Azeite doce hespanhol legitimo, qualquer
marca, lata de kilo, lata, onze mil e qui-
nhentos réis. . 	

10. Azeite ,doce italiano legitimo, qualquer marca,
lata de kilo, lata, onze mil e quinhentos
réis. .

11. Bacalháo de I a qualidade, kilo, tres mil e sete-
centos réis.

12.. Banha de porco marca "Dulce", de Pouso Ale-
gre, kilo, quatro mil e cem réis 	

13: Banha de porco especial, em lata de 20 kilos,
kilo, quatro mil e cem reis 	

Biscoitos "Aymoré", kilo, quatro mil e seis-
centos reis.

Batata ingleza, escolhida, kilo, oitocentos e cin-
coenta réis. . .

• 14.

16.

17. Bananada em pacote ou em lata de kilo, kilo,
tres mil; e quinhentos reis 	

19. Café em, grão, typo 7 ou equivalente, kilo,
novecentos reis. .

20. Café etri pé, novo, kilo, *dois mil e duzentos
réis 	

21. Canella em pá, kilo, sete mil Mis 	
24. Carne secca do Rio Grande, máva, kilo, dois mil118500	 e quinhentos réis 	

18000

18200
18100

58000

::aunado e	 Lama() 014.101GiAL	 rsialu Ue 1/./Ji.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do liio de Janeiro

SECRETARIA
CONCURSO PARA pREENCHIMENTO. DE

CAS DE MENSAGEIRO

1 4 De ordem do Sr. almirante. dire-
ctor geral deste Arsenal, faço publico o
resultado da classificação obtida pelos
candidatos inseriptos no concurso rea-
lizado para p reenchimento de duas va-
gas de mensageiros desta directoria.

1" togar, Jorge Alcides dos Santos, 96
pontos; 2° Jogar, Itamon Rodrigues Me-
rayo, 93 pontos; 3° "Jogar, Pedro de Al-
meida Gouveia, 91 pontos; 4° *togar,
José Lauro dos Santos Fontoura, 87
pontos; 5° togar, José Firmino Fuseca,
72, pontos; 6° Jogar, Alvaro Corrèa
Sá, 41 pontos.

Rio, 28 de abril de 1936. — Alfredo
Ribeiro d'Abreu, 1° official.

—
Capitania dos Portos do Dishicto

Federal e do Estado do Rio
de Janeiro

1. De ordem do senhor capitão de cor-
veta Paulo de Sá Castro Menezes, faço
sciente aos interessados que nesta capi-
tania acham-se com vistas, na forma e
prazo da lei, os autos de inquerito que
se procedeu nesta repartição para 'se
apurar quanto ao naufragio do barco de
pesca "São Luiz" de mestrança de i)es-
redor Ildefonso Alves da Silva.

Secretaria da Capitania dos Portos do
Districto Federal e Estado dó Rio de Ja-
neiro, 27 de abril de 1936. — Léo Maury,
escrivão.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Pró-

ducção Vegetal
SERVIÇO TECHNICO DO .CA_FÉ

•SECÇÃO DO ESTADO DE MINAS GE-

EDITAL DE CIONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. assistente chefe
desta secção, chamo a attencão de quem

posa interessar, para a concurrencia
publica, relativa *á co»strucção do edi-
ficio dest:nado ao alojamento dos alti-
mnos da Escola de Administração de
Fazenda, na Estação Experimental de
Café de juiz de Fóra a realizar-se ás 14
horas do dia 18 de maio de 1936 cujo
edital firir.ado pelo director deste Ser-
viço Dr. Rogerio de Camargo foi pu-
blicado á pagina 8.333 do "Diario Offi-
ciar de 20 de abril de 1936.

Juiz de Feira 23 de abril de 1936. —
Georgino P. de Azevedo Paiva escri-
pturario do Aprendizado Agricola do iliode janeiro, na Secção de Minas Geraes,
do Serviço Technico' do Café. Visto. —
Moacyr Machado de Campos, assistente,
no impedimento do assiStente chefe.

Departamento Naelonal da Pro-
doeção Vegetal

SERVIÇO TECBNICO .DO CAFÉ. —
SESSÃO . DO 'ESTADO DE MINAS

GERAES

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA, "PARA

coNerrituáçÃo no PREMO DA DIRECTORIA

E LABORATORIO DA ESTAÇÃO EXPERIMEN-

TAL DE CAFÉ, DE JUIZ DE FORA— MINAS

GERAM, A REALIZAS,-SE NO DIA 20 DE
MATO DE 1936.

De ordet'n do Sr. Asaistente Chefe
desta Secção, chamo a attenção de quem
possa Interessar, para ó edital de coa-
ourrencia publica -acima referido, fir-
mado pelo Sr._ Director deste Serviço,
Dr. Rogerio de Camargo; publicado' ás
pagines 8.532/3 do ."Diario Oficial", de
23 do corrente rnez de abril.

Secçãó de Minas, Geraes do Serviço
Technico do Café, ein 25 de abril de
1986. — Greyeriô P. 'de kietiedo Paiva,
Eseripturario do Aprendizado Agricola
do Rio de Janeiro, á diSpoSiOn do S. P.
C. em Minas Geraes. — Visto, Dirceu
Duarte Braga, Assistente Chefe.

Departamento Nacional da Pra-
ducvito Vegetal:

SER Mo TECHNICO DO GAFE
CÇÃO DO ESTADO DE MINAS GE-
RA&

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLIcA

De ordem do Sr. assistente chefe
desta- secção, chamo a attençâo de quem
possa interessar, para a concurremia
publica, relativa á construcçào do edifi-
cio destinada ao alojamento dos aluinno.
da Escola de Administradores de Fazen-
da, na Estação Experimental cia Café, de
Juiz de Fóra, a realizar-se ás 14
cio dia 18 de maio de 1936, cujo edit.
firmado pelo director deste serviço,dou-
tor Rogerio 'de Camargo, foi publicado
á pagina 8,333, do "Diario Official"
20 de abril de 1936.

Juiz de Fóra. 23 de abril de 1936. --
Geomino P. de Azevedo Paiva, eseri-
pturario do Aprendizado Agricola oo Ri,,'
de Janeiro, servindo na Seeção de Min-13
Geraes, do Serviço Technico do Café.
— Vist6, Moacyr Machado de Campw,
assistente, no impedimento do assistento
chefe.

•nn••••

Departamento Nacional da Pro-
ducção Animal

SERVIÇO DE DEFESA SANITARIA
ANIMAL

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGo3
DE AJUDANTE , DAS II. RR. DO S. D. S. A.

Chama-sé a attenção dos interessado,"
Para-. o edital- deste concurso, publicado
no "Diario Official" de 18 do mez de
abril .,do .corrente armo, a paginas 8.247
e 8.248, Cuja inscripção contada de
do referido mez de abril, deverá encer-
rar-se a 13 de julho p. vindouro.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936. —
Mario Machado, chefe da Secção de Ex-
pediente e Contabilidade do Departamen-
to Nacional da Produoção Animal

Aprendizado Agrieola de Minas Geraes
PROPOSTAS — QUADRO COMPARATIVO DOS pRECOS E ACTA DA CON-

CURRENCIA ADMINISTRATIVA REALIZADA NO DIA 22 DE ABRIL DE
11936, CONFORME' FEZ PUBLICO O "DIARIO OFFICIAL" DE 7 DO
CORRENTE MEz, QUE PTJBLICOU O EDITAL

F. Guilherme Stach, estabelecido no Nucleo Colonial In-
confidentes, Ouro Fino, propõe fornecer a esse aprendizado
agricola, em concurrencia administrativa, durante os mezes
de maio, junho, julho e agosto do corrente anno,, de Recordo
com o edital publicado no Diario Official de 7 de abril ul-
timo, declarando submetter-se inteiramente ás suas exigen-
cias e ás do Regulamento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica .da União, os artigos abaixo discriminados:

Generos alimentícios
2. Arroz beneficiado, de 1*, kilo, mil e seiscentos

réis.
5. •Assucar refinado, de I°, kilo, mil e duzentos

réis. .
6. Assucar crystal extra, kile, Mil e cem réis 	
7. Aveia "Quaker", em lata de 1/2 kild, lata,

'cinco mil reis 	
8. Azeite doce pórtuguez legitimo, lata de kilõ,

lata, onze mil e quinhentOs réis 	

118500

118500

88700

48100

48100

48606

$850

38500

8900

28200
78000

2$500



Batatas. inglezas, escolhidas, Mio, setecentos
oitenta reis. 	 ....

Carne' de'isóráo soim osso,'kilo, dois .mil e sete-
' centos réis.' 	

Café em	 typo 7 ou eqüivalente; kilo,
vecisntos e • Rricoenta réis 	

Carne seCca do Rio Grande, nova, kilo, ires mil
• réis. . . 	

Cebolas typo Canadas, Mio, mil e oitocentos
••• •	 •rgs: -  • •
Chocolate, kile, ires mil .e quatrocentos réis 	
Colorau, .kito, cinco mil' réis 	
'Farinha de mandioca torrada, kilo, seiscen-

tos , e noventa .e sete reis 	
Farinha de mandioca, marca "Suruhy", kilo,

seiscentos réis. • 	 .

16.

23.

19.

24.

28.
29.
30.

31.

$780

28700

18800
38400
58000

$697

$600

27. Cebolas typo "Canaria", kilo, mil e seiscentos
reis 	 	 1$600

38. Chocolate, kilo, quatro mil e trezentos • réis..	 , 48.300
39. Colorau, kilo, quatro mil e trezentos réis. -.... '	 48300
30. Farinha de mandioca torrada, kilo, setecentos

e cincoenta réis 	 	 $750
31. Farinha de mandioca, marca "Suruhy", , kilo,

réis. .

quinhentos e cincoenta reis 	 	 $550
32. Farinha de milho, mineira, kilo, novecentos

33 Farinha de trigo "São Leopoldo", kilo, mil e
cem réis. 	 	 :18100

Farinha de trigo especial, do Moinho Flumi-
nense, kilo, mil e duzentos reis 	

i ubá de milho, peneirado, kilo, quinhentos e
cincoenta réis.

;.;. Goiabada "Pesqueira", kilo, .Ires mil e duzen-
tos réis. . . 	  _

18200

..$550

•• • 3-$200

• 1825.0

18400

'48250
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(44,

r)

38. Feijão-mulatinho, novo, de I', kilo, oitocentos

	

'41., Fubá de milho Petierado, kilo, quinhentos réis 	
3 $$$ 5840300á0

e trinta e• oito réis 	

	

,.42.--: Gall-inba;-unia-,--tees-•m-il- e' quatrocentos réis 	
43. Goiabada Pesqueira, kilo, ires mil duzentos e

•cincbenta , reis. 	 	 38250
assoo. 45. Leite freSco„litro, seiscentos e oitenta reis 	 	 $680

•:	 • 46. Leite co•fidensado marca "Moça", lata, dois mil
28400 -	 .. .-	 28400: e quatroCentos• réis  • 	 ..	

. '".47..
.	 . ,.

• 47. Macarrão novo, eáPecial, de 1, kilo,.mil trezen-
. 18250	 tos e cincoenta réis 	

.

713050°068000 . 48. Maizena "Duryea", kilo, sete mil réis 	

••••• 68300
58000 . 63. Polvilho de ma-ndoca, kilo, oitocentos réis 	

45000' .-51. Massa de tomate, kilo, seis mil reis 	 	 68000
52. Malte em folha, kilo, mil e oitocentos réis	 18800

2$200 68.
28000	 	Queijo mineiro curado, kilo, tres mil duzentos

	

61.: Pimenta dO'reino
i
em grão,'Atilo, oito mil réis. 	

83188888008000

.
67. • Queijo freseci de • Minas, kilo, ires rnil réis: 	

:	 •	 e oitenta reis 	 	 38280
184 00 69. Sal Moldo, kilo, quinhentos e oito 'réis 	

. . •	 8780'••	

$508
74. Vinagres . naciónál de 1'_‘, litro,	 setecentos e

tenta réiS 	
. 75: Rapadura, kilo, seiscentos e noventa réis 	 	 $690
76. Milho Pm o s, piga, carro, cento e noventa e ires

• mil ).' , ic	 	 1938000

	

,	 .:	 .
IncOnfidentes,•22 de abril de 1936: - Barbosa & Massari.

;
3$800 ,. • .	 Proposta • que 'faz H. Otto Stach, negociante, brasileiro,

•

78000 estabelecido • em .. Inconfidentes, municipie de Ouro Fino, Es-

38500 raes .(A. A. 9), Para . fornecimento de generos aliMentieios

38600$500 'corrente' anno, - sujeitandci-se • a loda's as-'ccindições do referido

tado 'de Minas Oéraesi• ao :Aprendizado Agricola de Minas Ge-

concurrencia: publicadá 'no- Diorio . Oft icial de 7 de abril do
(pão, carne, lenha. 	 .-de 'conformidade com •o edital de

$500
panha	 : porco especial, em lata. de 20 kilos,

	

$$50 •	 ,	 kilo, quatro mil réis 	 	 48000
$700 22: Carne de muco,, sem osso, de _1' __qualidade,4000	 • kilo, mil e oitoeentos réis'.'................. 	 18800

Guilherme Staeh. • 23.-_,Ctirne de porco sem osso, kilo, 'dois nali e oito-
, centos réis. 	 	 28800

24. Carne secca 'do Rio Grande, nOva kilo dois mil
quatrocentos réis 	

	

25.. Carne de porco, salgada, kilo, tres mil réis 	 	

28400
• 3$000

72. : Toncinho fresco, tlo; ires mil e oitocentos
réis.:	 38800

-73. Toucjnho salgado, kilo, ires mil e oitocentos
reis. 	 1	 	 38800

Inconfidentes, 22 de abril de 1936.	 H. Otto Stach.

Goiabada de Campos, kik), ires mil e oito-
centos reis.	 . 	

Leite condensado, marca "Moça", lata, dois mil.
e quatrocentos réis 	

Macarrão novo especial, de I', Mio, !int- du,
zentos e cincoenta reis 	

Amena "Duryea" kilo, seis mil reis 	

	

4." Manteiga fresca, kilo, seis mil e trezentos réis 	  •
Marmelada "Colombo", em lata ou pacote de.

kilo, kilo, quatro mil reis 	
'lassa de tomate, kilo, cinco mil reis 	•. .tatte em folha, kilo, dois mil reis
,/‘ Os frescos, duzia, dois mil e duzentos reis 	 -.

	

.	 .

. Pão de farinha de trigo, kilo, mil e quatrocen-
tos réis.

:.)7. Pão mixto com fubá de milho, kilo:a, mil e-tre-
zentos réi,'

GO Pimenta do teino, moldo, kilo, sete mil 'róis.;
P'menta do remo, en, grío,	 cetA mi, réis.
r)ol',. i lhn rir ar,,-11 ,1 , kilo	 mi' o (1/1._/-dos

rtis 	 .. '
Polvilho de rnn1clioca, kito, oitocentos
Pecegada em•ILla ou pacote, marca "Golombo".;

kilo, tres mil e oitocentos réis........... •
Queijo, typo "Parmezon", kilo, sete mil réis.
Queijo de- Minas, fresco, kilo, Ires mil 'e qui-

nhentos réis. 	
Queijo mineiro, curado, kilo, ires mil e seiscen-

tos reis .
al moido, kilo, quinhentos.	 ......

Sal grosso, kilo, quinhentos réis  • 	 -	 .
Vinagre nacional, de 1 a, litro, oitocentos e cin- •

coenta reis. 	
75. Rapadura, kilo, setecentos réis 	

	

. Farinha de sagú, kilo, quatro mil reis 	
Inconfidentes, 22 de abril de 1936. -F.

1$300
7$000
7$00O

3$200 •

Proposta que fazem Barbosa & Massari, negociantes, bra-
sileiros, estabelecidos em Inconfidentes, municipio de - Ouro
Fino, Estado de Minas Geraes, ao Aprendizado Agricola de Mi-
nus Geraes, para fornecimento de generos alimenticios:•(Pão,

'111 p , lenha, etc.), de conformidade com o edital de cOncur-
1Pncia publicado no Diario Official de 7 de abril do cor-
; ,, nte armo, sujeitando-se a todas as condições do referido
iiital.

Generos alimentícios (ptio, carne, lenha, etc.).

Arroz beneficiado de 1', kilo, mil trezentos .e
quarenta réis. 	

...kssucar refinado de 1, kilo, mil duzentos e cin 	 --
coenta réis. 	

R. Azeite doce portuguez, legitimo, lata de 1 kilo,
.dez mil e quatrocentos réis 	

li . Ilacalháo de 1' qualidade, kilo; qUarro mil du-•.
zentos e eincoenta réis 	

de porco marca 'Dulce", de Pouso Ale- - ••	 •
gre, kilo, quatro mil e seiscentos réis..... • • 	 4$6,*00

ii. Il l,.coitus Amorés, kilo, seis mil réis 	 	 ..:6$000
i. tt olachas de agua e uai, kilo, cinco mit•réis 	 	 58000

• .Proposta que faz • a firma - Nicolino Rossi, estabelecida
-nesta:Cidade de.Ouro Fine, Estado de Minas • _Geraes i..para o. for-
- necimento 'dos , generos abaixo,' - ao Aprendizado Agricola de
:Minas • Geraes„ 'de accor:db com o edital de concurrencia • publi-
:modo n,a• Gaielã • ciè OUrifFino, * cai 19 do abril do corrente anno,
Sujeitaivio-se 	 leis em viger e' demais o . que dispõe o Codigo.	 ..	 .

,•de :CdritabilidadO,da tiniáo,. durante os , rezes cle . niaio. junho,
• igulho e:agosto :., 	 . .	 ..	 .

2. 'Arf‘bi- beneficiado - , de . primeira, • .kito, Mil* qiia-
-• :• ' troCentoS -e oitenta e • quatro reis . 	 	 181
Il. .Bacalhau 'de' .primáira qualidade, kilo,- ires mil.,

	

- •- novecentos e 'quarenta réis .- 	 -	 • 38940
:-

•
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16. Batatas inglezas de primeira, kilo, seiscentos
e oitenta e . quatro reis 	

17. Bananada em lata, de primeira, lata de um
kilo, tres mil e quatrocentos reis 	

20. Café em pó novo, kilo, dois mil e quinhentos
réis. 	

24. Carne secca do Rio Garnde; nova, kilo, dois
.	 mil seiscentos e noventa e quatro reis 	

27. Cebola Rio Grande, typo Canaria, kilo, dois mil
e duzentos reis . 	

29, Colorau de 'primeira, kilo, tres mi oitocentos
e noventa e cinco reis 	 -

30. Farinha de mandioca, torrada, kilo, setecentos
e oitenta e cinco reis

31. Farinha de mandioca, marca Suruhy, kilo, oito-
centos e setenta e Sete réis	 .,. 	 	 $877

38. Feijão mulatirdio de primeira, novo, kilo, no-
* vecentos e noventa e quatro reis 	 	 $994

43, Goiabada. de Pesqueira, late 4e kilo, tres mil
quatrocentos e oitênta reis . 	  , 3$480

49. Manteiga fresca de primeira, kilo, seis mil seis-
.	 centos e oitenta e nove réis 	 	 03689

59. Marmellada Colombo, kilo, tres mil quatrocen-
tos e sessenta reis . . 	 	 3$46058. Piraruoü salgado do Rio Affiaiones, kilo; ires'

.	 mil trezentos e oitenta reis . 	 	 3$38059. Peixe salgado, kilo, dois mil e setecentos
• reis : . . • 	 :	 2$700

60. Pimenta dó reino móida, kilo, 'seis Mil e qua-
trocentos réis . 	. 	 6$40068. Queijo mineiro curado s de primeira, kilo, tres
mit quirdientos e oitenta e cinco réis 	 	 3$585

Ouro Fino, 21 de abril de 1936. - Por procuraçâ'ó de Ni-colino Rosai, Jodo Pereira Rosa..

Proposta que faz José Garcia Martinez, negociante estabe-
lecido no Nucleo Colonial Inconfidentes, municipio de Ouro
Pino, Estado de Minas qerags, de conformidade com o edital pu-
blicado no Diario Oficial da União, de 7 de abril de 1930,
prbptie fornecer ao Aprendizado Agricoia de Minas Geras,
o seguinte:

2. Arroz beneficiado de,primeira, kilo, um mil e

1. Alhos naoionaes de 'primeira, 'kilo, oito mil e

cem reis

novecentos reis	 • 	 	
8$900

5. ASsucar refinado de primeira, kilo, um mil e
duzentos e oitenta reis 	

8. Azeite doce portuguez legitime, lata de kilo,
lata, doze mil réis . 	 	

12$00011. Bacalhau de primeira qualidade, kilo, tres mil
• e setecentos reis . 	

16. Batatas inglezak escolhidas, kilo, oitocentos
reis.......	 "

ig, Café em grão typo 7 ou equivalente,' kilo, um
Mil cento e quarenta réds . 	

Proposta que faz José M..Furlaneto, negociante, com rit';11'S
registrada, residente em Inconfidentes, para fornecimento aesse Aprendizado, nos .mezes de maio, junho, julho e agosto e.:corrente annn:
22. Carne de vacea, sem osso, de Primeira qua-

lidade, kilo, mil cento e eingoenta reis 	 1$150
23. Carne de porco, Sem osso, kilo, dois mil e qui-

nhentos reis , 	 	 2$500Il. Fubá de milho, peneirado, kilo, trezentos e.eincoenta reis	 $3.50
76. Lenha picada, metro cubico, oito mil e qui-

nhentos reis . 	 	 8$500
79. Lenha em tdros, metro cubico, doze mil reis 	 	 12000

Oure Fino, 21 de abril de 1936. - José IV I, Parlando.

B4. Carne sena do Rio 'Grande;nOva, kilo; tres.mil
e duzentos reis . 	

29. Colorau. , kilo, quatro mil o novecentos reis 	30. Farinha de mandioca torrada, kilo, zieisCentos
e trinta e nove reis 	

32. Farinha de milho mineira, kilo, novecentos
réis

38. Feijão rnulatinho, novo, de primeira, kilo,
.	 . um mil e duzentos reis . 	

39.. Feijão preto Rio Grande, kilo, um triW e cem
reis. 	 ..

40. Frangos, pesando no minimo um kilo, um,tres
• mil reis

41. Fubá. de milha p eneirado, kilo, quatrocentos e
oitenta reis

42. Gallinhas, uma, ires mil e duzentos reis 	43, GO/bada "Pesqueira", kilo, tres mil e cem
reis .	 oh	 ....	 33100

45. Leite fresco, litro, q uinhentos e setenta reis 	 3570$684 49. Manteiga fresca, kilo, seis mil e quatrocentos
reis 	 	 6$560

3$40(, 51. Massa de tomate, kilo, cinco mil e oitocentos
reis 	 ...	 5$8C.0

2$500 52. Matte em folha, kilo, um mil e oitocentos
reis

2$694 55. Ovos frescos, duzia, dois •mil e duzentos reis 	
.......

61. Pimenta do reino em grão, kilo, nove mil reis. 	 tOGo
68. Queijo mineiro, curado, kilo, dois mil e nove-2.3200

centos réiS . 	 	 2$9(.1:,
33895 69. Sal moido, kilo, quatrocentos e noventa reis 	

70. Sal grosso; kilo, quatroCentos e noventa reis 	 	 VIU()74. Vinagre nacional de primeira, litro, novecentos$785	 reis 	 ....... ,	 39co
75. Rapadura, kilo, setecentos e quarenta reis 	 	 $74i;
76. M i lho em espigas, carro, cento e Setenta mil

'	 reis . 	 	 170390k:•
Lenha

78. Lenha picada, metro cubico, sete mil novecen 	
tos e noventa e quatro reis 	 	 er *./79. Lenha em touros, metro clibico, oito mil e tre-
zentos reis . 	 	 8831)0

Inconfidentes, 22 de abril de 1936. - José Garcia illortinez,

N. 2	 ACTA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA, REALIZADA NO
APRENDIZADO AGRICOLA DE MINAS DERAES, PARA O FORNI:CI-MO() avramro DR GENEROS ALIMENTICIOS (Ã.ø, CARNE, LENLIA, ETC.),
IV na mus nin iNvuo, JUNHO, JVL10 E AGOSTO DE 1936, um-/$280 poma apipAce PURLICADOS NO "DIARIO OFFICIAL" DE 7 E N.\
"GAZETA DE OURO FINO", DE 19 DO CORRENTE MEZ

Aos vinte e dois dias do mez de abril de mil novecentos e
moo trinta e seis, ás 13 horas, reunida na Secretaria do Aprendizado

Agrioola de Minas Genes, em Inconfidentes, Municipio de Ouro
Fino, a Corninissão composta dos senhores doutor Remiro Sd-

*800 turnino Rodrigues de Britto, respectivo director, JOãO: Condido
Borges, escripturario, José (Movie de Paiva, econonio-almoxa-

1$140 rife e Fraz Farago, auxiliar de escripia, contractado, p rocedeu-ae â, abertura das propostas apresentadas pelos seguintes for-
33200 necedores: Srs. F. Guilherme Stach; Barbosa & Massari,
48900 1:1; Otto Staoh; Jose M,, Furlanetto, tenda enviado propost“,

e não comparecido ao acto os Srs. Nicolino Rossi e José Garcia
$639 Martinez„ cujos documenots foram rubricados pelo senhor dire-

ctor e proponentes presentes. Os preços a presentados foramscomparados, cujo • quadro comparativo serão* publicados nols$290Q: Diario Officl:al, para conhecimento de todos os fornecedores
Mie se acham devidamente inseriptos na forma do art. 52, do
Cedigó de Contabilidade Publica da União. E, para constar, eu,
João Candido Borges, escripturario, lavrei a presente acta, qu,-31$100 vae 48$i gnada pela Commissão.	 !lantim Saturnino Rodrigues
de Britto. - João Condida Borges.	 José Otavio de Paiva.38000

	

	 Braz Parago.. E' b que se contém no original, que se acha
graphado ás folhas 55 e 55 verso do respectivo livro de actas.

3$
$

2,40i300 confidentes, Ouro Fino, 22 de abril de 1936. - João Caelitin
Seeretaria do Aprendizado Agricola de Minas Geraes,

Borges, eseripturario. - Visto. &miro. Saturnino Rodrigues de¡MU°, director.

MAMO 0.FFiCIA	 Maio de 194 9217



• •0100o • •	 -
• .0000
11	 21111111magg11111111	 1111E11111111111.1

O

o

z

utfJ 0 . 0 CO	
00	 00„.0	 et. s g ã 2sgg •'o . o O o o

I	 .aoi	 •	 a I ggzilalialin12511 "1	 laz1115ilull
.

LOCs/0'D	 MM

O

I C4Z I I

'MARIO UVYRIAL	 Maio de IG.E;t3

.PO0 0 0 00 4 00 0444 O 0 44 4 %2 158 ZU o 0440444 4. 0 4444444 4	
4 00 00,=0*.e,191:500

ic.)*0	
c

14.96~ 41B, 49. 4~ 69, ~i0d. e0a. %%%11%11%%%%%%%4 4 4N ...4 ..41C04 ..„, 11 . 1 1 .,..„.„. :411illi a l ua l zu22 „„
..,, . . .. -. „ . ., e- .„	 .	 .. O)

 •e•I	 .e.1

9218 Sabbado 2

O	 -
r:	 8-

d	 ....s.•ed
c-,	 • .	 • • . • •	 0 • • • • •	 •	

•	 • V
• • •

M
...,	 N•e	 t.4 c) SI t•.1 • t•Z

OW	 42.C4	 Àt 12	 Z.

	

000-,..,	 -o •	 ,...°) .0 a> .d	 .15w el	 44400	 ,.,	 . 0) O o O 10 4 cl.) . 4 4 4

e.,	 e c	 Q00 • 	 C.) ,...4	 C.)	 e..) T.:	 C.7 .Z. ... C.) C C.) 	 e	 t.E0	 OCOCT:cee

....2.4-5	 .g.25	 m: .cd	 ,..5d	 ddett	 .2 e -2, ct . - d	 ,,,...,...5.7.....,...,cleedOcC
- Ut-,	 mchw	 Wt 22 •cru 2 . • WWen ze

	

r i2 ' ' •n . c t -é73 - r: "ii3	 "6"2''' '	 cz:
.......(3)0,)w

-c
....	 ed et	 d	 .0	 d' .- .. 	''''''.0.0	 mddZddtenc,

.n-  a)7	 e,	 es,„.1 . 2	 a) 4	
t...es

_lá	 XZ	
cli a> co	 O ::„,!,..	 el.)	 Oep,WA2	 4)003-47_,C)c,	 ,,..

	

E 5.. 5	 E' 2 2,E-oo 55 . 5.7.,'_9.5 5 6' ctE d 5 5	 .
et ez o et cs	 ct	 •-•	 -E

.ca .o	 ,t,c,,,,	 a.,ce	 G-.	 Cnto.4	 ttt çllPx.dWin 	tc:.V4 -c•StT,	 t
--_-. . 	 •g_, ,	 4 4 4	 4- 2 4 o o O O .0 41 4 	 c o :0

• 

o 0 et r.--1 "	 '''s,,.. o .... .

C, -..----,	 00	 .-n k., -,. . ...,	 :=,.	 ãocZe.''Se,ã35'.;n 7 	 00	 we	 '-'1:...c--
,fo	 000	 0. 0	 c...) .eccs cs c..5u,0,0
.-	

c,.,,;-..-; 5..v.:5,,..-..	 0	 .o-.....	 •• 4 „s.,- . .9, ,..9, ,. o ..0... çi..: ,o, çl .,._•, ii4 T...;
.71,	 O tO 11 W; Pz:11-Á	 p4rO çl;	

•	 ••x=4:1z4IÀPzir4,-,xÂi,,';P= .1 .2,--; ci41111--5 o.	 .	 .

,6..,_se
	i i c- 4 ",. 0	 '..e.	 ln	 1-'t t".0 0 0 O CD s240 o o ob000 CO CO 0 0 II, CC 0 C)

....	 C CO 0 CL • 	 I ai CO C, .. L'J .0 O I 0 •••,.. CO co Ln ‘a ---.	 c è I I I CO -, c0 rd 3J --, C4 to ...s' 0,? O C''	44cr,M444 CD	
40044444444M444444N4404_t;_	 44 444 4 0 44 0 444 .04 4 0 4 4 444 0 4 '04444 e

a-.	 O

-

•	

z ,,	 00 "•1	 **Ln 0 * *en .0 .0 ,0in Cn	 C.U-..*C.ICQ0n .0 0nCn	 * .0	 1 -r.n-n%n-w,v2t%65, % % %% % %%%%%1%%%%%%%.1%%%%%%% %II

C,	 •	 •
7...

7.:	 • O	 .	 CYC	 0

	

Z2) CD CO	 if5

0 .:	 I I l' 1-1 Hl	 t	 ji	 11.111.1.1115E.H11111111	 1111111211111111	 1,c) ,.	 ._o L.
-7 sd O
,-..	 Ç=4r.

•0-. 22 g,	 4	 4	 444444 4	 4
C 	 Ow 2	 . 0	 .	 i	 $	 2 • • gg 's 	 O 0 C> 00 .0. Cs h	 C> .ca	 cl

.-N Cd.t'j
e, ,.n 	 a €74 . 1 I 4% I I	 E.	 I 4t;	 I I [49	 1.Z4 1 - 1 I . I E . I I I	 5.1 i €.	 t 1 . 1 1 r,,a, re .2, ,.,,,,,, 4,,,,,,,,- i a 1 1 i z *: i

m,,,,	 ,,.-4	 O.)	 ,M	 ....,-.M MM	 4
d r...t	 .e.tr.,	 .3) 43	

.
`-,

2 Z

.:LJ	 C5	 .0	 0	 gg	 0 ,.„	 ..	 0
1

,
.„	 dt	 CO	 .0	 4'	 4 mCION	 4	 CO

O ce	 4
d	 % 1111	 I Ha	 111az	 "111allulauall	 1111u111111111 . ....1.

	

.	 . . .	 . • . O O

.••••

cri	 cl
tgi

Cd	 cri
1.)

c:.ce oai toO to4 c5;...

-121'

. Cin
: E .d

_ . t C.
N.d2.

Z:'.I Cã .

•
. 1

O	 a>	 u7	 O	 •	 'O •
•	 • ••• ••• O :1

	

.. 07	 t..4	 1.,I	 1 .• •
. . .

	

: .;e1	 et	 ed	 O	 ...	 • ,...
..	 E	 5	 "'"	 .... 	. .S1	 .51	 .	 ** o	 •ri 4

	

ei o 	1..	 G.I	 . o	 .... 1	 • E+

•	

22- ..e.	 a)	 a)	 o	 0-	 ••••	 .5s1	 -1:4 
ct	

...
; 0	 00 	 5 	 5 2

.:	 ; c',- cs	 Cr	 o.• 	 o  •..O›. .2 ..l.w	 0	 et	 c) •.
4

O	 o 3.1	 .5s1•
• • ...., ..e't	 711	 -e-'/ 	 O	

s.>	 2
	'O rzi	 CS

• 

.S1	 o- 	  cdo	 0.
0	 • l,.I ••••n 	 W	 :0	 0,,	 ....r.4	 :,,...:5
-.+0	

.*	
1:1'. 1:7‘	 1:1	 c,),-.*n-.n ...• n 0.	 d•..-..-,---...-	 ..-,

	

--',,	 O •
o

...d. 5 0...., 	 :-.4	 :".--2, icr:1-0.2 ,c, cd

	

: V... cj 	 .	 0 .., '''	 ...,cd	 ' O >.,-, ,à1 cd . O ›• O	 et .	 O 4

- =41 a c' a--

.	

6 '4- '-'. -2--1:9	 "1:, cs - C'' -O	 •... c,	 -,
G

0.--,d,p0.-. cp	 •	 • ....	 ti.	c

•	

.54 s.)

	

›- c) 	c-, r.., C..I (1.' •• 	; ; CD el)	 ...I 0	 0 0	 ,... .,,,es,..,,4 0	 ce cr.•	 ...Y1	 ..	 .1.)

O
,,,, 2 gsse

• .Sel	 -	 ."':	 - a5'.;¡	 -;;1'	0 .r:s	 o	 c...d..4,...A	 "0'0	 '..-.r0

	

CS. ,-,,,-3	 O
r;5„Ão .orn •••,5

••n1	 -. ••	 -
...I	 .	 5

•....,	 al	 .4	 ce ,	 ..-..54W,22,,g',3	 C.1CU ."A 7, 	 , _. O 0 9,,c2g2.,..-	 ..., - ,,, „- ,.,,,,
% .,.....5	 ... O c-)	 o o O

O 9	 ,.. • to - .,° er.) 0C; >o e: :.,¡".	 t.'et' On-	 e-! C.)	 •-n -, '
"-°	

E,-....0111 -0'

	

4 -5	 75,. .,	 .....;,-. c.) .	 0,	 ,...'"..dgÁt....,;1 :3 C) ..w O C5 'é

	

c.., • .--.	 :

	

.,eyNce5=4,...!-J 4 000,5C-, 	 _dj o O N	 5	 to .1: á

- o a)	 o-d a>	 e3 .-Ã , C3 ,53 ty, 5	 f -n ,e,	 r.0 n-' 1-4 5,,:' •-• O ri) •	 ti) 0,3	
°	 .. d	 r.'5	 2, 	9, cs,	 c, _. b- - -',1 c,-N. .	 1:1)	 .•.• ../.	 ti)	 co0.-I .	 o • ...n d • ...I	 •O	 1..):0-9).2--0,0ct	 0	 -.E-

	

oo.>„3 b..°	 Mw cd ..dc.) ,st4 ....,0 to	 c,"' 111)	 ..-,	 . o .o 4 ,35 o • o o - 	 sp o--c, •,:i 	c,

	

•-• -5 '4 . -° 03	 e	 2 -&) .-', 44) '-' 0,1 g .. . ,,, ss,s? ri 7.;4'., . - gi . - ,g °„c3)53.-.' o
0	

g g ..-5'12, 2 .g' " "11) _c2
 0	 •

" .-jOuL	 s..e 0 0.	 0

	

C	 0C":2' .-.2''Ed'i'"Iik&:>.,:01.E)J1 !).!

.	 -°
'9.."50 

-Cto „., ,L0	 , 0	 ,....
	. ,: 5' ' 3 v -,,i - 1.)e. . ) . o ,° ''''0 e , • . " ' . '› e °. .. . ' : 	

4 

„.3co,...	 ._•,,,..,.ci	 .o	 ui .	CO.- ..,	 cr.	
U5 .._,'-' 2 -• ..c, s.-, ,,' ,..•	 s) ;_::-; •t74d .4:4s o ,5 s s-.• '''''' ,,...I 1=1 ....v. - ce--' "cs cli	 __,e'S cd 	 'g • 	 E 2 °::: -0°)) 75 c% .'2:') et en c-4 2" 0'J °'3' 0,1' ed '3 	 °"3. e2.

„ "E' t..2•3, g ,es ce ..2s.) .2, .42 g _.c_,,, ceg :5_, et s6.-0, c,ar,1-4-.: o .f., .fi 	 o a) a> .....-:.; . o ces w d .0 -C -G ..Z .. a)	 ..c o o o CD	 -- :5 •-5, 	r•-n 0 • - O

O O a) ^.	 --, . -,	 • -,	 --.	 r3 -5	 -.»,	 F5' cd :5 .5 c3 ,O 41) CL) O O O O ,.0 O ° o ..:•• •e-' •!.- • ..:. "-. 	*:.- -.:" .. ^4 • •Le' • Z-e `-' 's :-..: :3 r5 - - '' N2 ---	 --

	

c-,.. cl) u) ,n a) c)	 a.'n 	 cu ' O n•-n 	 ....	 tr, •••n• 	 s... 	 C ..Q O __, , F., s., c:, .C., • . V../ ,d •.... •••• n ..... ,:d •'à n-, ••••• ••-• ,, 	 , ....I 9_, . ,7, t ',.:3'

	

.•n.r..1WI>M,/,›N	 N	 N	 cded	 ,-3,	 ...0cd .35 :6.eeded:5o3detc-30:..0 .0 td.ct 'l 	 d,,,C)C,OL	 ''''ó00)0..)'''''
I=OrA M MAithAuc5couwwwuocàwcac il4 c=4 r.-m4;14N4uPnitziP.:400cu.1,-,1U,

• .•	 •	 •	 e	 •	 O	 •	 , 	 •	 o	 e	 e	 •	 .	 O	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 ..	 C	 ,
0	 45	 • e	 •	 •	 •	 e O	 .......	 •	 •	 •	 •	 •	 e	 o	 • •	 •	 •

...,.non.0Le..,4N4 4 4 ...l es/ M .044N444~"IM044N444 ....! CM ,-.0 In4N444.4W("J.0!n4NCP44

	

.	 ..,... ..-e,o ,.rt ...4.....m.,...,,,InGNIC~Cqnd".1.paNrarnMmm •MMMm.41,..~W~0.0,004

-o



g g	 g g c°, cci>, a cá2),
o et . 1 /	 -a G est co

GD,	 gts> o?, cx). eti> é& 4E> OZ.
• G•\1	 CvD GN.) C.0

• •-n

o o

As.;..
. . • o Arj
-	 O e.,• %-,	 -,e...	 ers05.,e-.....5
enenc/2

Cl
• • V) en ..

..C4',"SCD

e• = ct 0	 cdr,:-n 	 C-.	 .""' •-. • Ce•-•
C.) c. ,. 3 . .. Wr-12,d43z-a,
.z.	 .. C.	 a.,
- -,d cz edo oocr50•0,--
/
e ei- 42 ,,Dw 55 4 -m sw o•=_.c„

•

 CrJtnel) , • •	 ..,.._,,,,,, ..-., CO	 .

• 1 r4 ;:g 4.- 59 i.C. i 	 ill.4,-,c

Q go6o0c, e.9.oc,oc,c, ©como, 0,...Denc.c,c,calo.om,,100.0,,,D
E.4£. I ER. O> ER. 60 ER, I 4.Ç EA> GEO CA ER. CR.
CEJ	 t... r'2 C.	 Co, O'D	 G .1., •

?....

1?,;
Ág..d0W

C.a ...a

c/2
crZZ

•

Fj.

O CD

'PZ

t•-n
Cd Cd

EC

Cà
i-t f.4

CO
'O
cb

O 0

;c:c5
EM ER>
t-• CO

. 4112=o • oc.).	 =ouo e4 • . ..52e
en2„'' . , •	 •'enc/C/2 —

46	 •	 •0.rz	 0 CD g)..	 C.) CJ
E	 O' O ,̀5 E E E

tttededát',-;
c-3

C o	 03.3.9-5.5ofj,

EfP

co go

I I	
co

1' 1	 . 1	 11111111Ilill

22	 g	 1.15 e
01114. crà 0>

22,%•I 121111[21	 II

L^D

ii	 LIR	 11.11

o o
C0 o

11.1-1111MM

o

O C
•O

•

;.'	 ,.. 	 a 	 •	 -,o	 E.$.0 • Ex-C	 •	 ..	 „1..-CO'	 o-	 -E - , ..7..-:, . o - E . o . , c; o	 .c-o,.c,.-g	 •	 orzta.).._1 0•.=1 •	 -)2, 1:5 .
o .•	 ,t- 2, oes	 ..,.	 07-..-J..., c.,	 ,	 =,"....y•

0• c3..	 - er3- t.,z -a, ,.., 0,... ',... o . -- .. -o .7	 ---r • -cj
..	 ,.,; . st =	 =5 .Ã .-- = 5.1 .......,ã O cr.- .2. ..`"z•' 	..-.	 o ...,`..  

cs- -0 ,5cr.3
=',Az.Fr,
0 "3 . "	 . 05- ;":" e.) cd :5	 E ., te c, e E -=-." .-- '5,,,....-•, -,...--, 3 ...Q ,,

t,, • •,,•=	 0 .„,=;-,	 o 	 ,,,:0 9 ,,00 .oã	 .0
5c) =,	 --,...=---o.	 o9 -, -. o c-, o	 -e	 o =	 .c- -	 :7'; o	 o - o	 - .=• -	 1:5e.)+,...c.)0...k •u, 	 125 "". C:, 0 R') •8=:-:.: t.!)--,	 •--r.,:;:-: 2 .a.b• -z — '-' t+0	 O 0 . 1.-.>>.0	 ce .--.. .-	 E.D 0 c., et - ...., •L.,(5)0o20..?.wtir3-.0-....,pow	 ,...Dz-..,..,00-c,-,1:1

'''..-4-:.Z104..2-...142,0.0-,e1,,2•,_;,-	 0-,C50.C4(2.à5-q-4:-..7•4>z=4
• .	 .. .,	 . . •	 -	 .	 .....	 ' •	 .	 •	 .. .........<.4 0 0"J•e xocor-0.(2. 0....c.lm	 k,-e.r>r.-meto,4e.,lc,z--/,tn.cpt....tembealeble›Loolc4u.akoetooc'to toutPtot0t...,Nt,.t"'4"*t°t-c-'

...

0 -5
o

•

O
C... C, I
C.) ,Â • •

•• g 8	 g g g. • g § g 2
CO

L•n . CNI	
t'•	 C'D

0=000
000-00
OetOCZCO

Cn. 44)
C'EJ

OD
CE>
0'D

•

0 0
O 0
LL'"
MT MI.
CO Cq

C\1

o

Sabbado 2 IJIARIU OFEIGIAL	 Maio de .1936 . 32i9

ce"
IC5

•

MINISTERIO DA FAZENDA

Trilbulaafl de Conlas

TERCEIRA DIRECTORIA

Pelo presente edital é intimado o es..
escrivão da Collectoria das Rendas F9-
cieraes de Itabaiana", no Estado de Ser-
gipe, José Muniz Barreto, para, no pre-
zo de trinta dias, contados da data da,
publicação deste, por si, ou por acua
herdeiros e success-Ores, allegar o que

- for a bem de seus direitos sobre a im-
portancia de l06$923, debito verificado
no processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de .17 de janeiro a 31
de agosto de 1903, produzir documentos,
constituir procurador na séde deste tri-
bunal,. ou declarar o domicilio; para o
effeito de ser nelle notificado das deci-
sões que forem proferidas na referida
tomada de contas, sejam eitos interlocu-
torias ou definitiva, sob pena de revelia.

O debito provem do differença de sol-
to de nomeação, qUe o responsavel dei-
xou de pagar.

Directoria de Tomada de Contas, 20
de abril de 1936. — Mario i'Vewton de
Figueiredo, director.

TERCEIRA DIRECTORIA
Pelo presente edital é intimado o Sr.

José Bento de Freitas Miranda, auxi-
. liar da Inspectoria, Agricola do 13 0 dis-

tricto, para, nu prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, por ci,
ou por seus herdeiros e successores, re-
colher aos cofres publicos a importan-
Cia de 301$-500, alcance ,apurado no p ro-
cesso de tornada de - suas contas, relativo
ao adeantaniento de 2:966$665, que lho
foi em virtude do aviso o. 5.2'50, de .17
de - dezembro de 1912, do Ministerio da
Agricultura, a cujo pagamento, bem como
ao dos juros de móra que forem devidos.
foi o responsavél éondemnado por .ac-
cordãO • de 11 de março ultimo, sob pena
de ser feita a cobrança judicial executi-
va que se tornar necessaria.

Directoria de Tomada de Contas, 20
de abril de 1936. — Mario Newton
Figueiredo, director.

• TERCEIRA DIRECTORIA •

Pelo, presente edital são intimados os
Srs. Álcindo Brasil Guedes, administra-
dor da Mesa de Rendas Federaes de "fra-
gua", no Estado do Rio Grande do Sul,
e Sebastião Alves de Barros,ex-agente
correio de "Estado'', no Estado do Rio de
Janeiro, para, no prazo .0 trinta 'dias,
contados da da td da publicação deste,
por si, ou por seus -herdeiros e .SUCCeS-
sores,. recolherem aos cofres pub,Mcos as
importancias de 371$326 e 121$500, al-
cances apurados nos processos de tomada;
de conta dos alludidos responsaveis, ,:e-
lativos aos periodos da 1 de janeiro de
1920 a 31 de Maio de 1921, e l'de janei-

• ro de 1 .923 a 19 de junho de 1930, a cujo
pagamento, bem como ao dos juros da
móra que forem devidos,, foram conde-
mnacios, por accordão de 11 de março
ultimo, sob pena de ser feita a allen40c,
administrativa das fianças prestadas em
garantia das suas responsabilidades e
consequente cobrança judicial executiva
que se tornar necessaria.

Directoria de Tomada de Contas, `?0
de. abril' de 1936. — Mario Newton de
Figueiredo, director.

• 41.
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Maio de i936

U.Jeréa©

ADMINISTRAd1210 DO DESTRICTO
FEDERAL

-.3e ordem do ter, director, faço publi-
que É The Rio de janeiro Tramway
t end Power Company, °Ltd., reque-

,-: c eforamento de uma faixa de terra
ee'ditedre no rounicipio deIltaguehy, no
: deado do Rio de, Janeiro, foreiro (s Faa;
•eada Nacional de Santa Cruz, havida
a Sebastião- 'Peieeira da Fonseca, e ou-

eeze por procuração de causa propria de
' de d,o dezembro de 1935. Proceesonuie

53.929-3e.
Administração do 'Domini° da União no

e_de tLricto Federal, em 17 de julho de
edee. — Ayre£ Barrozo Jr. admi-

edeeredcr.
C

:._:.:22C:c.7-02c numPallo m2a QJC-âà'w
L.MEN,rsTRAçro ren D:STatgleCe

rfEDERAL
•.dee, 01kG111 (do Sr. director, faço: publie

due a The Rio de Janeiro Tremcvsee
end Power Company Ltd reate-

:dee o aforamento de ume faina de torra.
,..ddada no niunicipio de litagually, no

1 •::t2C10 do Rio de Janeiro, foreira á lia-
anda Nacional ele Santa Cruz, havida

de Miguel Nunes da Azevedo, por es-
eeeeture publica, de l4 de novembro

(Processa n. 30.93I-3e),.
eedministraçâo elo Domini° de Unrée

• deisticto Federal, em t7 de ulho de
ilyreo F. Barroso Jr., zdmi-

dead r
.709—d3-6-936-2260690. )

LUL-41e Uoâca--011
DrrAr, DG INTIMAÇÃo	 548 (`')

t4to de infracção n. 1.391, Cie 1933
,reedc presente editei, fica intiniadaea

Areed Razuck, é. avenida Henrique
de,fladeres n. 58, sobrado, nesta cidade,
deeahi não encontrada, a recdher no
• -e.e) de sessenta (GO) dias corridos,
eedados da pubticação deste, sob perle,

de cobrança executiva, a iMpOrta4CIÊ de
de30 (trezentos e nevente e tres mil
dded,‘ de multa, na coafofrmidade do itss-
;,..-.:ac proferido pelo senhor . director

Recebedoria, no processo que teve
base o auto supracitado, com direi-

e. recurso, mediante deposito !envio
dita importancia, nos termos dos ar-

-. eee 3° o 7° do decreto n. 24.763, do 44
do 1934.

riweeira Sub-Directoria, e/S1 39 de
d^ ';936	 Gontran Cogito; pelo.

•<;DITAY., DE INTIMAÇÃO N. 559 .
Auto is. 118, de 1936

.-d.do p,resente edital fifca intimado In-
eeedcio Julio Aarão, operario de 4' cl.

(rf'...;:na de construcção do Amansa de
desta cidade do Rio de Janeiro,
•não encontrado, pare, no pisze

ee e'd dias, allegar o que julgar a bem
;J: ',.. •.2.6 defesa; sob pena de revelia, no
•:,::;r:.E.-,co que teve por base o auto nu-

,	 .12:s-o ii0, de 20 de revereire de 1936, ins-
----

ieepreduz-se por •ter eahido pu-
..e.e cone incorrecções nos dDiario

2:1" de 24 e'28 de eisell . de dTdd.;

taurado nesta Recebedoria, por infrac-
ção do art. 11, § 90, do regulamento
junto ao decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926.

Recebedoria, 28 de abril de 1936. —
Pelo sub-director, Gontran Coêlho.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 560
Auto de infracção n. 22, • de 1925

Pelo presente edital fica intimada a
firme Edward de Andrade Filho, á rua
Barão de Itapágipe ns. 56 e 58, nesta
Mede, mas ahl não encontrada, a reco-;
lher, no prat° de sessentà (60,) dias
corridos, contados da publicação deste,
sob pena de eobra.nça, êtebUtiva, a int-
portancia de 1014000 (uni mil reis) de
multa, na conformidade do' despaeho
proferido. pelo senhor director desta
Recebedoria, no proeeeáo que teve pôr
base o atito supracitado, com direito .a
reetirso, Mediante deposito previ° da
dita importancia, nos termos dos arti-
gos 6° e 7° "do decreto n. 24.763 de 14
de julho de "1934.

Tdrceira Sub-Directoria; em .28 de
abril de 1936. Gontran Nato, peto
Wh-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 561
Auto n. 645, de 1934

Pelo presente fica intimado o Sr.
Antonio Pedro, ex-secretaria geral do
Syndicato dos Operardes em Cerarnica,
cm: sédé á avenida -Suburbana n. 1.876,
desta cidade do Rio' de Janeiro, mas ahi
não enconteado, para, no prazo de trinta
dia, allegar o que julgar a bem da nua
defesa, sob pena de revelia, no.processo
que teve por base o auto n. 645 de 1
de setembro de 1934, instaurado nesta
Recebedoria por infracção do-art.
§ 9° do regulamento junto ao decreto
n. e7.538, de 10 de novembro. de 1926.

Recebedoria,. 29 de ,abril de :1036...—'
— Pelo sub-director, Gontran 'Coéthi

EDITAI' DE INTIMAÇÃO -N. 582
Auto de infracção n. 351, de 1934

Polo presente edital fica intimada a
firma Silva Juniór Cabreira, á rua do
Cestá n. 193; nesta cidade, mas ahi não
enconteadit, e recedher, no prezo de ses-
sentee (60 dias corrgelos, • contados da
publiéação deste, seb • pe.pa, de eobratio
exectitivii, a importamoia. de 5209100 'de
multa e a €13' gome cerrespolidente ao
impósto Oue deixou da ser pago, na
conformidade do deÉpacho proferido pelo
senhor diredor desta Recebedoria, no
processei eme 'teve por base o auto sue
pracitedo; -com direito' a recurso, me-
diante deposite previo dás ditas impore.
tendas, nas termos dás arte. .6° e 7° do
decreto n. 24.763, de 14. de julho .de
1934.

Terceira, Sub-Directoria, em 29 de
abril de 1936. — Gontran . Coélho, pelo
sub-director.	 •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 565

Auto de infracção n. • 1.242, de'1933
Pelo presente edital fida intimada a

J. P. da Silva & COMO. 'á rua Buenos
Aires ri. 234, nesta cidade, mas ahi não
encontrada, a recolher, no praio de ses-
senta (60) dias corridos ,' contados da
publicação deste, sob 'pena de cobrança
executiva, a importancia de- 2009 '(du°

untos mil réis) de multa, despacho
proferido pelo senhor director desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a re-
curso, mediante deposito previ° da dita
importancia, nos termos dos arte. 6°-e
7° do decreto n. 24.763, de Vá de julho
de 1034.

Terceira Sub-Directoria, em 29 de
abril de 1936. — Gontran Coêlho, pelo
sdb-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 566
Auto de infracção n. 719, de,1933
Pelo presente edital fica intimade'•

firrne M. P. Martinho, É rua Frei dee'
neca n. 297, nesta cidade, mas alii não
encontrada, a recolher; no prazo de ses-
senta (69) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a impOrtanehe de 1009000
(cem mil reis) de rnnlia, na conformi-
dade do despacho proferido pelo senhor
director desta recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado,-
com direito a recurso, mediante depo-
sito prévio da dita importando nos
termos doa arte. 6° e 7° do decreto nu-
mero 24.763. de 14 de julho de 4034.
• Terceira Sub-Dieectoria, em 30 de
abril de 1936. — GontPan Coêlho, pelo
eub-director.

EDITAI, DE INTIMAÇÂO N. 565
Auto de infracção n. 616, de 1933
Pelo presente edital fica intlinada a

firma Joaquim Lisboa do Carmo, esta-
belecido era Valença, Estado do Rio 'de
Janeiro, mas ahi não encontrada, a re-
colher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste,
sob penna de cobrança executiva, a, irn-
pertencia de 2009000 de multa- que lhe
foi imposta por despacho de Sr. dire-
ctor desta Recebedoria no auto copra-
citado, publicado no Dtari'o Offtcdoi
11 de janeiro de 1934, sob pena de co-
brança executiva, tendo em vista o des-
enchi) do Sr. director geral da Fazenda
Naciónal de 13 de novembro de 1934,
que indeferiu o seu pedido para rele-
vação da adudida multa.

Terceira Suh-Directoria. , em 30 de
abei? de me. — Gontran Coêlk.t., pelo
eub-direotor.

EDITAI. DE INTLmAÇÃo N. 566
Auto de infracção g. 993, de 1938
Pelo presente edital fica ineirnáda

firma A. 8. earvatho, á rua da Me-
grIa. n. 584, nesta cidade mas ahl não
encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a hl/pertencia de 300e800
(cem mil reis) de multa, na conformi-
dade do despacho proferido pelo senhor
director desta Recebedoria, no 'processo
eme teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso. mediante depo-
eito prévio da dita importancia, nos

gentios dos ara. 6° e 7° do decreto- nu-
mero 24.763 de 14 de julho de 4934.

Terceira Sob-Directoria, em - 30 de
abril de 1936. — Gontran Col.)?ho, pelo
sub-director.

EDITAL DE 1.\ ['MAÇÃ° N . 567
Auto de infracOo n. 971, de 1935
Pelo peeeente edital fica inttillEda e'

firma Caput°	 Theetagno, é, rua, da Al-
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De ordem :da 'Sr. director do Imposto
de Renda, convido : os* contribuintes :abai- •

. xo mengionados ' prestarem*, dentre 'do
praio de dei 'dia, esetarecimentea 'que
se ..tdrnam neceSsarios • para regularida-
de- de sua : situação . junto a esta Dire-
ctoria, devendo, para. esse- fim, • dirigir-
se á Secretaria...

António Cassano.
•.Raymurido de Mello •Vianne.

.	 .

Secretaria da Directoria • do Imposto
de ,Renda - Rio-de Janeiro, 30 de abril
de 036. - O' secretario, José de Ma-
galhães Bravo.

• ••

Delegada. Fiscal . do. 'Thesourq 'Na.'
• ciOnal no' Estado do Rio

de Janeiro• ,
CONCURSo DE 1 ` ENTRAN.CIA. PAR.% PROVI.

MENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

n..- 194
•

De 'ordem do Sr: presidente, e de ao.-
cordo • com . o• disposto no • art.. 28, do re-
gulamento anitexo ao decreto n. .8.155,
de 18 .de . agosto de 1910, , faço 'publico,
para conhecimento , dos interessados, que
ás .12 horas de .segundá-feira, 4 . ,de maio
Proximo entrante, serão • chamados' para
a prova' oral de inglei, que terá :Jogar no...
selão nobre do Lydeu• de Humanidades
Nilo: . Peçanlia Escola • Nornal de '. Ni-
ctherey. , es seguintes candidatos:

1. Nilo • Rodrigues • de Deus Martins. 	 .
2. : Manoel Salek. 	 •	 -	 •,
.3. Paulo Ananias Summer Negrão.

•

4. Lopo de Carvalho Coelho,
5. Léo Lima 'e Silva de Affonseca
6. Paulo Martins Filho.

'7. ,Luiz Timotheo da -Costa.-
8. "Zenith de -Moraes' Parente.
9. Rubem de Carvalho.

10. Maria José Labandera.

fandega n. 288, nesta cidade, mas ahi
não encontrada, a recolher, no prazo de
sessenta (60) dias coreidea, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importaricia de 600$000
(seiscentos mil réis) de multa, na con-
formidade do despacho proferido . pelo
senhor director desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto su-
pracitado com direito a recurso, me-
diante deposito prévio da dita impor-
tancia. nos termos dos arts, 6° e 7° do
decreto n. 14.763, de 14 de julho do
1934.

Terceira Sub-Directoria; em. 30 de
abril de 1938. - Gontran Coélho, pelo
sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 568

	

.	 .	 .
Auto de infracção n. 919, de 194

Pelo presente edital fica intirriade o
Dr. Oscar Alagarão, á rua Dois de De-
zembro n. 114, sobrado, nesta cidade,
mas ahi não encentrada, a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importancia de
1748200 (cento e setenta e quatro mil
e duzentos reis) de multa, .na confor-
midade do despacho proferido pelo se-
nhor director desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto su-
pracitado, com . direito a recurso, . me-.
diante deposito prévio da dita 'impor-
tancia, nos termos dos arts.. 6" e 7" dr
decreto .n. 24.763, de 14 de julho de

-
Terceira Sub-Directoria, 'em. 30 de

abril de 1936. - Gontran Coêlhe.,, pelo
sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 569

Auto .de infracção n. 1.237, de .1933 -

Pelo presente edital fica .intimada a
firma J. Silveira Comp.., á rua São
Francisco Xavier n. 480 A. nesta ci-
dade, 'mas ahl não • 'encontrada,' a' reco-
lher, no prazo de *sessenta . (60) . dias
corridos contados da pu.blicação deste,
sob pena, de cobrança' executiva, •a
portando, de 400$000 (quatrocentos, mil
reis) de multa, na conformidade -do des-
pacho proferido pelo senhor .director
desta recebedoria, no processe que teve
por. base o auto supracitado, com direito
a recurso, mediante deposito prévio da
dita impoetancia, nos termos dos arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 24.7, 63, da
14 de julho de 1934.

Terceira Sub-Directoria, em 30 de
abril de 1936. - Gontran Coélho, pelo
sub-director.

•
Directoria do Imposto -de Renda

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, convido o. contribuinte abaixo'
mencionado, para dentro do prazo de
dez dias,•vir pagar o imposto devido no

	

seguinte exercicio:
	 •

1931

Ralph George Walker..
Secretaria da Directoria do, Imprige

de Renda - Rio de Janeiro, 30 de abril
de 1936. - O secretario, José de Ma-
galhães Bravo.

• AVISO

. A Directoria do Imposto de Renda,
avisa, que foi 'Calculado o imposto e ex-
riMida notifiCação :de lançamento por
via postal aos:. contribuintes abaixo men-
cionados:	 •
• Carvalho	 Maria Rodrigues da Costa

Silva - Heloisa Rosa e
Carvalho	 Maria Rodrigues da Costa
Carvalho -. Alvaro Augusto da Crista

(espolio)	 .	 "	 .
Silva - Heloisa . Rosa e

" Carvalho	 Maria *Rodrigues Alvet
da Costa

11.' Newton Bandeira. Rodrigues:

	

NetiOá.Chignall.	 :
13.: Murillo Piriheiro Alves.
14. Maria José 'Carvalho da Fonseca e

Silva.
15. Nelson da Costa Leite.
16. Paulo Alargues de Araujo.
17. Livio Costa..
18. .01avo Estellita Cavalcanti PeOsoa.
19. Renato ecoar de CarVelhe.
20.- Luiz Carlos Paixoto.

Turma supplementar
1. Settimip Scorza.
2. Rosa de Freitas Ramos.
3. Maria Martinez Criado.
4. Otto Almeida de Oliveira.
5. José Pinto dos' Santos.

.6. Maria da Costa Salgueirinho.
7. José Sarmento de Almeida Boll*.
8. -Zuna Monteiro da Costa Ferreira.
9. Zilma Monteiro da Costa Ferreira.

10. Raul Moreira da Costa Lima Ju-
• nior.

Secretaria do Concurso, em 30 de abril
de 1936. - O secretario, Waldemiro
Ferreira Mendes.

Altandega do Sio de Janeiro

EDITAL DE 'PRAÇA N. .135
De, ordem do Sr. inspector se faz pu-

blico que nos dias 10, e 18 de maio
de 1936, ás 13 horas, nos armazeno abai-
xo indicados, serão vendidas em hasta
publica, em 1', 2' e 3' praças, respecti-
vamente, de a.ccerdo com as disposiçoes
do :titulo IV da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, livres de, direitos,
a' quem anails vanbagem offereeer, • rio
estado,-em que se acham, as meii•cadorias
adiant'e . mencionadas, as quaes. serã.ct,
-entretanto, apregoadas. e vendidos, na
Guardamoria.
• De accerdo..co• nt a portaria n. 506, de
12 .de dezembro . de 1928, só poderão sdir
retiradas das praças as mercadorias
Cujos donos eu . consignatarios o requei-
ram . até á vespera do dia' do leilão, logo
após a prova, de haverem pago os raspe-_	 ,
etiVos .direitos.	 • *

• " , CAES DO PORTO -
ema= N. 3

• Lote n. 1
.D: Duas .caixas ns. 3 e 4, .pesando

bruto. 244 kilos, contendo 3.975 cai-xi-
nhas de pep itas de aço para escrever,
marca Velox Pen, n. 12, pesarei° legal
214 kilos, vindas de Hamburgo pelo va-
por .allemão. "Antonio Delfim)", entrado
em 3 .de abril de 1935. manifeste n. 422,
Representação do conferente classifica-
dor. , .

Lute n. •
D: Duas caixas no. 9 e 10, pesando

bruto 248 kilos; contendo 4.000 caixi-
nhas de pennas de aço para escrever;
Marca Velof P•en., n. 12, pesando legal
212 kilos, 'vindas de Hamburgo pela va-
Por • allereão -Antonio Delfino", entrado
de Hamburgo em 17 de junho de 1935.
Manifesto n. 782. Representação do con-
ferente classificador.

ARMAZM N. 4

Lote n. 3

. Pinheiro, dentro de em quadrilatero:
Duas caixas ns. 8.6,21 e 8.622, (1~

Caixa de . Amortização'

• -Erirritte • N. • 4

• • ffaço, publieo que se tendo . eXtraviaeo
as • apolices da: divida .Publica 'federal,.

• de .ednto de Ois,- cada' Uma; typo
sa.s, emissões, juros Tde . .5 'por 'cento ao.
anno, *de números 731 .074, 731.075 e.

*731: .0,83, 'pertencentes :ao Dr. José 'Maria
de , Moura Leite, .eerão expedidos novos
titulos, si; : no: prazo de 'cinco. (5) 'dias,
contados da-data da . públicação • deste.
edital, não .appare,cer reclamação
centrado. .	 .	 .	 •

,-Rio 'de. Janeiro; 29V de' abril.' de 1938. •
.4.tionsta. 11: .Córréa de. Sd,.di..recf,or.



• '0.1,	 Nannaao

chedes por Antonio da Silve PinhelrO,
pela nota n. 83.522, de 1935, como con-
tende brinquedos não especificado, ten-
de eido, entretanto, verificado pelo con-
ferente: Brinquedos accionados a volan-
te, .Pesando legal 43 Mios, vindas de
Yokoerna pelo vapur "La Plata Marie',
entrado em 1 de agosto -de 11)35. Mani.
festo n. 999. Representação n. 15.140,
de 20 do corrente, do conferente Sr. Dr.
Silva Almeida.

AtiMazEM x.

'Lote n. 3-A.

C F Cia.: Uma caixa n. 426, pesando
bruto 187 kilos, contendo: Trezentos e
vinte t tres (323) carreteis contendo:
Externamente unia camada de fies de
algodão, simples, crie, sendo 200 carre-
teis do titulo n. 59,0 e 123 carreteis do
titulo 57/8, com o peso regai de 15.935
grei/imas e Internamente uma eamada,
Mn maior quantidade, de fio de algo-
dão retorcido de tres pernas, ou cabos,
tinto, para bordar, pezando legai 1.41.385
granel:nas. Representação do Sr. confe-
rente Espirito Santo, protocollado sob o
n. 30.282, de 935.

AnIAZEM N. 7

Lote n. 4
.	 .

AH: Oito barricas ris. 1 a 8, cein o
peso bruto de 440 kilos, conteúdo: tinte
em pó, não especificada, com o peso le-

24
I de 412 kilos, vindas pelo vapor "Cuy-
" entrado em 27 de novembro de

1 i, manifesto n. 1 .563, relação ,i9,
esenferente, Negreiros.

Lote R. 5
•

AH: Tree caixas ns. 11 a 13 Cern o
peto bruto dd 105 kiles, contendo: tinta
ein pó, não eapecificada, com o peso le-
dal de 93 kilos, vindas pelo vapor "Ctiy-
aba", entrado em 27 cie novembro de
084, manifesto n. 1.563, relação 49,
eenferente, Negreiros.

n. 6

K. H'.: Duas caixas 115. 2.293 e 2.294,
cem o peso bruto de 265 kilos contenda
utensilios manitaee não cltiesificados,
Com o peso legal de 20 kiloe;

Tesouras grandes para Jardim, com
cabo de madeira, pesando 48 Mies;

Obras não classifIcadae, de ferro ba-
tido, legalvenizado, com o peso legal de
dee kllos, para outros casos;

Tesouras para alfaiates, de mais de
25 c., com o peso legal de 11 kilcis;

Tesouras para costuras, de mais de
10 c., com o peso legal de 29 ledos;

• Canivetes de uso e semelhantes, até
duas -laminas, 71 duzias;	 .
Canivetes de osso ou chifre, de mais

de duas laminas, seis duzias:
Navalhes com cabo de celheloide, cone-

mune, 24 navalhas;
Fechaduras de ferro de uma só volta,

siretples, com o peso, de 34 kilos, legal;
Pecheduras de ferro latoriedo, de duas

voltes, com opeso legal de 19 kilos;
Campainhas de cobre, pintadas, com o

peio legel tie 5 kilos, não especificadas,
vindas pêlo vapor "Cuyaba", entrado em
27 de novembro de 19344 Rel. 40, M.
1.583. Conferente, Negreiros.

DLN RIO uF'FTCTÃ l.

Lote n. 7

P. C. S., contra-marea	 Casa Chin-
dino: Duas caixas ns.	 .595 e
com o peso bruto de 315 kilos, contendo
quaesquer obras não classificadas de vi-
dros branco n. I, para outros usos, com
o peso legal de 280 kilos, vindas -pelo
vapor "Cuyabá", entrado em 27-11-934.
M. 1.536. Rel. 49. Confecenle, Negrei-
ros.

• Lote n. 3

P. C. S., contra-marca - Casa Clau-
dino: Unia caixa n. 1.597 ,pesando bru-
to 25 kilos, contendo telhas de vidro
com o peeo legal de 16 kilos, vinda pelo
vapor "Cuyabá", entrado em 27-11-934.
M. 7.563. Rel. 49. Conferente, Ne-
greiros.

Lote n.
P. C. S., contra-marca - Casa Clau-

dino: Urna  õaixa n. 1.504, com o peso
briáto de 174 kiles, contendo obras nào
clessifiõadas, de vidro n. 1, branco, para
outros usos, com o peso legal de 141 ki-
hes, vinda pelo valor nacional "Ciiya-
be", entrado em 27-11-e34. M. 1.563.
Rel. 40. Conferente, Negreieps.

Lote n. 10
ABC: Uma caixa n. 2, com o peso

bruto de 965 leitos, contendo partes de
machinas operatrizes, Pesando de 500 até
1.000 kilos, não claásieicadas, pesando
legal 835 kilos, vinda pelo vapor "Galera-
bit", entrado em 27-11-934. Rel. 49. M.
1.463. 'Conferente, Negreiros.

Lote n. 11
CAJ: Tres sacos as. 10* a 12, com o

peso bruto de 194 kilos, contendo fru-
ctas fedicinaes não especificadas, com o
peeo leal de 191 kilos, vindos pelo -va-
pot"Cuyabá",. entrado em 27 de novem-
bro de 1934. Rel. 149. M. 1.563. Con-
ferente, Negreiros.

Lote n. 12
FBM: Uma barrida n. 6.305, quebra-

da, com o peso bruto de 23 kilos, con-
tendo um produto verde cryetalizado,
pesendo 13 kiloà. (Esta nieróádoria está
dependendo do resultado Laborato-
rio de Analyees), vindas pelo vopor
"Cuyabá", entrado em 27 de novembro de
1934. Rel. 49. M. 1.653. Conferente,
Negreiros.

Lote n. 13

ES: Uma caixa n. 3.456, pesando
bruto 3 kilos e 800 grammas, contendo
um producto branco erystalizado, pesan-
do legal, um kilo e 700 grammas. (Esta'
mercadoria está dependendo do resulta-
do do Laboratorio Nacional de Analysee),
vinda pelo vapor "Cuyabá", entrado em
27-11-934. Rel. 49. M. 1.563. Confe-
rente, Negvei.ros.

Lote n. 14

CCM: Sete garrafões de vidros, que-
brados, ns. -.729, 1.734, 1.735, 1.738,
I.73e, 1.751 e 1.752, contido, Porém em
sete protectores de ferro (obras,não clas-
sificadas de ferro batido, pintado), colei
o peso 'legal de 42 kilos, vindos pelo va-
'por "Berenger", entrado em 18-3-935.
Rel. 39. M. 340. Conferente, Negreiros.

Maio :1 e IMO

A.rntazein n. 8

Lote n. 15

I. C. : Um pacote n. 282, pes
bruto 4 kilos, contendo pertences para
apparelho de radio, receptor, cOm o peso
legal de 2 kilos, vindo pelo vapor "Nor-
thern Prince", entrado em 27 de de-
zembro de 1931. Re/. 39. M. 1.700.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 10

A. R. Co.: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 2 kilos, contendo: uma
lata vazia de folha de Flandres, com o
peso legal de I kilo, vinda pelo vapor
"Lages", entrado em 19 de jaileiro de
1935. Rei. • 40. M. 92.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 17

R. 347: Um amarrado geai numero,
de ferro simples, com o peso legal de
28 kilos, vindo pelo vapor "Monta Ser-
miento" entrado em 23 de janeiro de
1935. Rel. 41. M. 10.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 18
Sem marca: Urna banca sem numero.

de ferro simples, com o peso legal de
28 kilos, vinda pelo vapor "Vigo'', entra-
do era II de outubro de 1934. Manifesto
1.343. Rel. 31.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 19

Sem marca: Duas barras, sem nume-
ro, de ferro simples, com o peco legal
de 32 kilos, vindas pelo vapor "Linnel",
entrado em 8 de janeiro de 1935. M. 32..
Rel. 35.

Cenferente, Negreiros.

Lote n. 20

SNI: Dois rolos ns. 106 e 520, de ara-
me de ferro, liso, com o peso legal de
110 kilãs, até um metro de chametro,
vindes pelo vapor "Maasland", entrado
em 15 de fevereiro de 1935. M. 187.
Rel. 45.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 21

Som marca: Dois vergalhões sem nu-
mero, de forro simples, com o peso legal
cle 48 kilos, vindos pelo vapor "Hor-
henstein", entrado em 15 de fevereiro
de 1935. . 197. Rel. 36.

Ccmferente, Negreiros.

Lote n. 22

Corte Real: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 35 kilos, contendo: azei-
tonas em salmoura, com o peso legal de
28 kilos (falta analyse), vindo pelo va-
por "-Siqueira Campos", entrado em 26
de fevereiro de 1935. M. 267. Rela-
ção 48.

Conferente, Negreiros.
ARMA= N.

Lote n. 23

C. V. C.: Um barril n. 2, com o peso
bruto de 182 kilos, contendo quaesquer
outras preparações paro uso interno, pe-
sando legal 160 kilos. (Não tem analyee).
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Vinda pelo vapor "Alsine", entrado em
25 de março de 1935. M. 306. Rela-
ção 521.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 24

L. C. : Um barril n. 1, com o peso
bruto de 110 kilos, contendo: vinho com-
inum até 14° de força alcoolica, com o
peso legal de 70 kilos. (Está acetifica-
do).. Vindo pelo vapor "Ludwigshafen',
entrado em 27 de deezmbro •de 1934.
M. 1.695. Rel. 511.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 25

Letreiro: Um pacote sem nuniero,
sando bruto 2 kilos e 300 gramMes, con-
tendo obres vão classificadas de cobre
armado, com o peáb legal de 2 kitos e
200 grammas. Vindo pelo vapor "Sue-
cia", entrado em janeiro de 1935. Ma-
nifesto 113. Rel. 514.

Conferente, Negreiros.

ARMAZEM N. 40

Lote n. 26

Guilherme Humitzsch: Uma caixa
sem numero, pesando bruto 2.900 g•rani-
mas, contendo: vernizes não espx,ifica-
dos, coro o peso legal de 800 grarninas.
Vinda pelo vapor "Bruyere", entrado em
11 de fevereiro de 1935. M. 147. Re-
loção 573.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 27

G. E.: Uma caixa ri. 25.897; pesan-
do bruto 9 kilos, contendo: oleos mine-
raes, lubrificantes, não especificados,
com o peso legal de 5 kilos. Vinda pelo
vapor "Paraguayo", entrado em 18 de
fevereiro de 1935. M. 209. Re/. 574.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 28

A. R. C.: Uma caixa ri. 387, pesan-
do bruto 43 kilos, contendo: oleo mine-
ral lubrificante, não esPecificado, com
o peso legal de 38 kiles. Vinda pólo va-
por "LageS", entrado em 7 de janeiro de
1935. M. 22. Rel. 571.

Conferente, Negreiros.

Lote n. 29

W. M.: Uma caixa sem numero, pe
sondo 25 kilos, contendo: obras impres-
sas de uma só côr, com o peso legal de
13 kilos. vinda pelo vapor "Einnel", en-
trado em 8 de janeiro de 105. M. 32.
Rel. g'72

DiAttik..;

pelo vapor nacional "Anna", entrado em
12 de dezembro de 1934. M. 1.704. Re-
lação 205. ..

Conferente, Negreiros.

, Lote n. 32
•

C. C. là.: Um amarrado sem nume-
ro, pesando bruto 118 kilos, contendo
madeiras ein laminas ordinarias, corri o
peso legal de 118 1010s, vindo pelo vapor
nacional "Laguna"; mamei 41-e
em 1 de feverelr6	 i$S. 1C 112. Re-
lação 209.

Conferente, Negreiros,

Lote n. 33

C. C. B. • Dois amarrados.
S. A. Paulista — Dois amarrados, sem

yriarea,., um amarrado, ao todo ChICG
amarrados. com o peso bruto de 267 ki-;
los, vindos pelo vapor nacional "Serra
dio receptor, com o peso legal de 65
los, vindos pelo vapor nacional "Serro
Grande", entrado de Antonina, em 26
de janeiro de 1935. M. 118. Rel. 208.

Conferente, Negreiros.

..Lote n. 34

51. R.: Uma caixa sem numero, cem
o peso bruto de 108 kilos, contendo cai-
xas de madeira para Oppareihos riu ra-
dio receptor, co mo peso legal de 65 ki-
los, vinda pelo vapor "Serra Grande".
entrado de Antonina, em 26 de janeir^
de 1935. M. 118. Rel. 208.

Conferente, Negreiros.

Lõte n. 35

Feira de Amostras: Tres caixas sem
numeros, pesando bruto 133 kilos, con-
tendo livros impressos para leitura, com
capa de papelão, com o Peso legal de
seis kilos.

BerVa, matte com o peso bruto de 80
kiloa, vindaa pelo' vapor nacional %Tu-
piter", entrado de Laguna, em 11 de
março de 1935. M. 320. Rel. 213

Conferente, Negreiros.

ILHA DO BRA .0 roWrn

Lote n. 36

Prod /Reck Lttl. • Uma caixa nufnero
13:609, pesando 4. .500 gromMas, con-
tendo dissolventes de tintas, com o pese
legal de 3.500 granimos, vinda pelo va-
por "American Leg

'
ion" entrada em 19

de junho de 1930. Rel. 17.
Conferente, Negreiros.

GUARDA MORTA

Maio deWdt3 022:3
	 --

tendo: seis (6) latas com 50 eigarro=,
cada unia, da marca "Waverliy", peati-

, do 880 grs., App. 17, de 1935 Cat. 323-1
e 323 -2

Lote n. 39

Um volume pesando bruto 1.230 grs.,
contendo: sete bombas para bicyclelas,
revestidas de celluloide, pesando 1.111'
granimos. App. 145, de 935, Cat. 475

Lote n. 41

Um volume pesando bruto 11.970 grs.
contendo: seis latas com fructas em con-
serva de calda, pesando 10.850 grs.
App. 138, de 935, Cat. 461.

Lote n. 41

Um volume pesando bruto 5.050 grs.
contendo: trinta e cinco (35) lampac1a.2
para radio, pesando liquido 1.400 grs..
e vinte e duas (22) veles para motores,
da Marca M. C., pesando 1800 grs.
App. 140, de 935, Cat. 464.

Lotes n. 42

. Um volume pesando bruto, 8.360 grs.,
contendo: 288, duzentos e oitenta e oito,
isqueiros de cobre envernizados, pesan-
do 8.300 grs. App. 221, de 935 Catalogo
n. 548-1.

Lote n. 43

Um volume pesando bruto, 8.340 grs.,
contendo, duzentos e oitenta e oito (288),
isqueiros de cobre envernizados, pesan-
do 8.300 grs. App. 221, de 935, Catalogo
TI. 548-2.

Lote n. 44

Um volume pesando bruta 8.120 grs.,
contendo duzentos e oitenta e oito (288),
isqueiros de cobre envernizados, pesando
8.300 grs. App. 221, de 935. Catalogo
ri. 548-3.

Lote n. 45

Úm volume pesando bruto, 8.410 grs.,
eóntendo duzentos e oitenta e oito (288),

•isqueiros de cobre envernizados, pesando
8.300 grs App. 221, de 935, Catalogo
n. 548-4.

Lote n. 46

Um volume pesando bruto, 8.380 grs.,
contendo, duzentos e oitenta e oito (288),
isqueiros, pesando 8.300 grs. A.. 221,
de 935. Cat. 548-5.

Lote n. 30

W. E.: Uma caixa ri. 12, pesando
bruto 36 kilos, contendo: Papel alurrii-
nado, com o peso legal de 28 'Mos. Vin-
da pelo vapor "Delambre", entrado em
2 do março de 1935. M. 272. Rel. 575.

Conferente, Negreiros.

ARMAZEM N. 17

Lote n.34

Sem marca — Dois amarrados sem
numeros, pesando bruto 110 kilos, de
taboinhas de madeira ordinaria, para
caixas, pesando legal 110 .kilos, _vindos

Lote n. 37

Um volume pesando bruto 990 grs,
contendo, uma colcha de tecido de seda,
de mais de 200 grs., por m2, pesando 750
grammas.

Tres ventarolas em tecido de algodão
com cabos de madeira e enfeitadas com
rendas. Apprenhensão n. 64, de 1935. —
Catalogo, n. 375.

Lote n. 38

Um volume pesando bruto, 490 grs.
contendo, seis (6) pares de luvat de al-
godão, medindo. até 30 c., de comprimen-
to. Um dito Ilassando bruto'920 grs., con-

Lote n. 47

Um volume pesando bruto, 10.820 grs.,
contendo, 10 latas com pedras para is-
queiros, pesando legal, 10.600 grs.
App. 221, de 935, Cat. 548-6.

Lote n. 48

Um volume pesando bruto, 8.420 grs..
contendo, duzentos e oitenta e oito (288).
isqueiros de cobre envernizados, pesando
8.300 grs. Ap. 221, de 935, Cat. 548-7.

Lote n. 49

Um volume pesando bruto, 5.250 grs..
contendo, duzentos e quarenta (240' .
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i-crueiros de cobre envernizados, pesan-
,,, :). •200 grs. App. 221, de 935, Catalago
.1 .A8-8.

Lote n. 50

tim volume pesando bruto, 4.760 grs.,
ultra-Ido, quarenta e oito (48), isquei-
,,s de cobre revestidos de madreperola,

ando 2.600 grs. App. 221, de 9315,
549-9 e mais setenta e dois (72),
iros de cobre envernizados pesando

.	 00 grs.

Lote n. 51

volume pesando bruto 16.460 grs.,
.t-:nrio; quinze (15) latas com pedras

isqueiros, pesando 15.900 grs. Ap-
t 1”-:ncão n. 221, de 935, Cat. 548-10.

Lote flL 52

1'm volume pesando bruto 10.780 grs.
,.,,ntrndo: dez (10) latas com pedras pa-
1,1 isqueiros, pesando 10.600 grs. Ap-
!. eliensão 221, de 935, Cat, 548-11.

Lote n. 53

Um volume pesando bruto 18.160 grs..
• itt(mlo, 2.496 (duas nil quatrocentos

novi ntu e sei) tesouras para cortar
,	 m,,dindo até 10c, de comprimento,

17 900 tsis. App. • 221. de 935,
..t . 5'18-12.

Látc n, •,:t5

volume pesando bruto, 17.420 grs,,
• -' 4-;, rde; 2.400 (duas mil e quatrocen-

:., tesouras, para cortar. unhas, medin-
até 10c, de comprimento, pesando
' 1 00 grs. . Ap. 221, de 935. Catalago
5 5E-

Lote n. t-)f

Tm volume pesando bruto 17.380
contendo, duas mil cruatrocenta

400) tesouras para cortar unhas; me-
n. o até 10c de com primento, pesando

nnn grs. App.. 221, de 9::13, Catalago
n. 5 '18-14 .

Lote n. 56

1-rn volume pesando bruto 1.930 grs.,
:;--tendo; 8 caixas com 800 laminas de

typo "Gillete" marco H. P.,
!:n-i pacote pesando 600 grs., contendo
;.noo pedras isqueiros, App. 183,
le 935, Cat. 525.

Lote n. 57

Um volume pesando bruto, 4.050 grs.,
-ontendo, 72 calças de jersey de seda pa-

aenhora, pesando liquido 3.940 grs.
. pp . 1,59, de 935, Cat. 480-1.

Lote n. 58

Um volume pesando bruto 4. lou grs.,
.-ontendo, 72 . calças de jersey de seda,
p ara t.enhora, pesando liquido 4,050 grs.

1))3 . 1.59, de 935, Cat, 480-2.

Lote n.

aim volume pesando bruto, 1.520 grs.,
•'nutenclo, uma capa de borracha em te
rido de algodão, completamente inutili-
da. rz elll valor mercantil. App. 159, de

Cat. 48041

Um • volúme pesando bruto..,.8:. 780. grs.,
contendo, '6 capas de borracha em tecido
de argodão, para homem, pesando 8.660
0-ramnias. App. 159, de 9.35, Catalágo
U0-7.

Lote n.

Utn•volume pesando bruto .3.100 . grs.,
contendo, 4- chapeos • (lormas) panamá.

Trinta (30) calças: de 'jersey• de 'seda,
para senhora, pesando liquido _1.080.-grammas.	 .	 •	 •

Seis (6), cat.nizas de 'algodão, ponto-de
malharia, para- homem ... App. 150,-de
935, Cat. 487.	 •

Maio de 1936

Lote n. 70

Dez-peças de tecido de seda de mais
de 100 até 200 grs. por m2, medindo
227 metros e 30 centimetros, pesando li-
24.650 -grs. App. 169, de 35, Catalago,
418.

Lote n. 71

Dez peças de tecido de seda de mais
de 100 até 200 grs. por m2, medindo
231 metros, pesando liquido 25.100 grs.
App. 169, de 935, Cat. 418.

Lote n. 72

- . Um caixote pesando bruto 29.000
de seda de mais de 100 até 200 grammas
de seda de mais de 100 até 200grammas
por metro quadrado, medindo 356 metros,

, pesando liquido 22.700 grammas. .App.-
n. 2, de 1935. Catalogo 60111.

• Lote n. 73

. Um caixote pesando bruto 28.000
grammas, contendo: 13 peças de tecido
de seda de 'mais de 100 até 200 gram-
mas por metro quadrado, medindo 35t;
metros, pesando ,liquido 22.900 gitam-

App. 2, de' 1936. CatOlogb nume-
ro 60712.

Lote n. 74

U.01 .caixote_ p.esaltdo.. brtao. .24.000
grannnas, contericie:' 8 peças de - tecid6 de
seda de mals de.f0Waté 200 grammasPor
metro quadrado, medindo 219 metros,.'pe-

- sando liquido 17.900 grammas,
de 1936. Cat. 607!3.

Lote n. 75

Um volume' pesando bruto 11.730
grammas, contendo: 8 peças de tecido de
seda- de mais de -100 até 200 grammas
por, meirb quadradd, medindo 219 metros,
phsando liquido '11 .:600 grammas. App.
n.--128, de 1935.. Cat. 440.

Lote n.76

Um pacote pesando bruto 14.550 grs.,
p.oiltendo: 27 cortes de tecido de seda- de
mais de 100 até 200 grs. por metrô qua-
drado, pesando liquido . 6.000 grammas,
Medindo 71-.. metro .
_-__Tres (3) capas de borracha em tecido
de -Olgodão,.para homem, pesando 6.000
grammas.

Uma capa de borracha em tecido de al-
godão,.Para senhora, pesando 500 gram-
mas.	 .•
• Uma:colcha para cama, de tecido de

seda e algodão em partes iguaes, demais
de 200 grammas por -metro quadrado,
peSándo liquido 950 grammàs.

Quatro lenços grandes com franja, de
tecido de sedas de mais de 100 até 200
grammas por metro quadrado, pesando
liquido 500 grammas.

Uma camiseta e uma cueca de tecido
.de' seda de inais de 40 até 100 grammas
por 'metroquadrado, pesando 130 grani-
mas. -App. 167, de 1935. Cat. numero
50311

Lote n. 77

Um pacote pesando bruto 1.890 g-rs.,
contendo: 9 latas de pato de faia
"Swiét"„ pesando 1430.	 •

• WARM OFPICIad.,

, Lide Ps. 60.-

Um volume pesando' bruto 3.730 . grxs.,
contendo, 65 calças: de jersey de seda,
para senhora, pesando liquido, 3..620
grammas. App. 159, de 935, Catalogo
n. 480-4.

Lote n. 61- .

Um volume pesando bruto 6.000 grs.,
contendo, 3 capas de borracha' em teci-`
do de algodão pesando 4.320- grs. Ap-
prehensão n. 159, de 935, Cat. 480-5 e
cinco lenços grandes, .de 'seda de mais
de 100 .até 200 grs., por m2, pesando ,li-
quido ,420 grs., tres cortes de tecidoLdg
seda --de mais de 100.até 200 grs., p.or
m2, medindo 9 metros-e 60 •centimetros,
pesando liquido 1:080 grs. • ,-

Lote n. 62

U volume pesando bruto.-4.100 grs.,
contendo. 72 calças de jerséry• de seda
para senhora, pesando liquido 4.000
grammas; App. 159, de 935, Catalago
n. 480-6.

Lote n. 63

Lote-n-. 65

UM volume :pesando brito- 350 grs.,
contendo, duas camisas de-, seda, para
homens, em tecido de. mais 'de 100 até
200 grs., .por m2, com collOrinhos,- pe--.
sando liquido'320. grs. App. 112 de 935,
Cat. 453.

Lote n. 66 -	 -

• ',	 .
Quatorze (14) peças de tecido de seda

de mais' de 100 até- 200'grs..por m2, me-.
dindc 319 metros. e 50 centibetros,-pe--
sa.ndo liquido 33 -..920 . grs. APp.' 169, :de
935, cat. .418.

•Lote n. 67 •
•• •Treze (13) peças de tecidos -de , seda

d mais 100 até 200 grs. por in2,..medirido
292 metros ..e . 1 centimetros,..pesando -li-
quido 31.370 grs. ApP. 169,. de- 935,
Cat. 418;

Lote n. ' 68

Dez (10) peços de tecido-de seda''da
mais de 100 até 200 grs. por n52, medi-
do 227 metros e 60 centimetros pesando
liquido 24.350 grs. App. 169,' de 93.•
Cat. 418.

Lote ti. 69	 •
Dez peças de tecido de seda de mais

de 100 até 200 grs. ,por - m2, .medindo
229 metros e 80-centiroétros,"pesando-11-
quido 24.450 ,grs. -App'. 169,-de 935.
Cat. 418.
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Dezenove (19) tubos com pastilhas

"Rodier" (doces), pesando 650 gram-
mas. App. 167, de 1935. Cat. numere
50312.

• Lote n. 78
;Um volume pesando bruto 3.000 grs.,

contendo: um apparelho de radio dá
mama "Magestic", com 5 valvulas, pe-
sando liquido 2.900 grammas. App. nu-
mero 86, de 1935. Cat. 41711.

Lote n.: 79

Um volume pesando bruto 3.500 grs.,
contendo: uma lata com pó de arroz da
marca "Maris", pesando 500 graminas.
• Quatro cortes de tecido de seda de
mais de. 100 até 200 grammas por me-
tro quadrado, pegando liquido 1.400
granimas, medindo 12 metros e 70 cent,i-.•
metros.

Doze (12) lenços grandes de tecido de
seda, de mais de 100 até .200 granimos
por metro quadrado, pesando liquido
1.500 granimos. App. 86, de 1935. • Ca-
talogo 41712.

Lote n.80	 •
Um, Volume pesando bruto 1.900 grs.,

(=tendo: 6 camisetas de Jersey de seda,
pesando 300 -grammas.

Vinte e quatro (24) calcas de tecido
de Jeráey de seda para senhora, peando
liquido 1.100 grarnrnas. App. 86, de
1935. Cat. 41713.

Lote n. 81 -
Uni volume pesando bruto 1650 grs.,

*Reuters", pesando nas caixas 1.400
contendo: 4 caixas com 12 sabonetes
granir/Ias.

Duas caixas contende pó de arroz da
(Merca ."Maris", pesando 170 graremas.

pp. 86, de 1935. •Cat. 41714.

Lote n. 82
Um .volume pesando bruto 1.320 grs.,

*entendo: duas camisas de jersey de se-
da, pesando 270 granimos.

Seis (6) lenços de tecido de seda de
mais de 100 até 200 grammas por metro
quadrado, pesando liquido 700 grammas.

Dois metros e 60 ceritimetros de teci-
do de seda de mais de 100. até 200 grs.,
por metro quadrado, pesando liquido
240 grammas. •pp. 86, de 1935.- . Cata-
loeo 41715.

Lote n. 83

Um volume pesando bruto 9.200 grs.,
contendo: 48 vidros de extracto pafia
lenço, sendo; 35 vidros . da marca "Tull-
pan Negro" e 13 vidros da Marca "Sumo
Azul"; pesando nos envoltorios 7.580
grani ma S

Onze (11) vidros de loção da marca
"Claro de Luna"

t
 pesando 1.540 gram-

mas. App. 263, de 1936. Cat. numero
60311,

• Lote n. 84

Uma maleta de fibra (estojo) medindo
até 43 centimetros de comprimento, sem.
valer mercantil, pesando bruto 6.820.
g.rammas, contendo: doze vidros de ex-
tracto para lenço da marca "Tulipan
Negro", pesando 1940. 	 granimos.

Doze .(12) vidros de loção "Brisas do
Mar", pesando 1.000 granimos.

Dez (10) cortes de tecido de seda de
mais de 100 até 200 gramma& por metro
quadrado, medindo 37 Metros, pesando
liquido 2.700 granimos. App.. 263, de

.1936. flatalogo 60312.

Um volume pesando bruto 9.560 grs.,
contendo: 12 vidres de loção "Claro de
Luna", peando 1.720 graminas.

Quarenta e oito vidros' de extracto
para lenço "Ttiliparr Negro", pesando
7.620. gramrnas. App. 263, de 1936. Ca-
talogo 60315.

Lote n. 88

Um volume pesando bruto 7.300 grs.,
contendo: dozeseis (16) cortes de tecido
de seda de mais de 100 até 200 grarnmas
por metro quadrado. medindo 72 metros,
pesando liquido 4-.800 gramrnas.
• Dez (10) 'sabonetes da marca "Palmo-
live", pesando 1.000 grammas. 	 •

Doze (12) vidros de extracto para len-
ço, sendo, 10 da marca "Copacabana" e 2
vidros da marca "Sueno Azul", pesandd
1.360 granimos. App. 263," de 1936, 'Ca-
talogo 60316.

• -Lotee'n. 89 -

Um volume , pesando bruto 6.700 grs.,
contendo': 15 vidros de loção, sendo 13
vidros "Claro de Luna", e 2 vidros "Brisa
do Mar", pesando 2.040 grammas..

Onze (11) vidros de extractd'para len-
ço, sendo, 10 "Copacabana" e 1 vidro
"Tulipan Negro", pesando •1.340 gram-
mas.	 •

Ste sabonetes da marca "Olival", pe-
sando 580 grammas.

Um vidro de agua da Colónia marca
"Aladin", pesando 150 grammas.

Unia blusa de Jersey de seda para se-
nhora, pesando 220 gram mas.

Um corte de tecido de-ceda de mais
de 200 gramas por metro quadrado
(tussor), medindo 5 Metros e 80 cerdi-•
metros, pesando 930 grammas.

Cinco cortes de tecido de seda. de mais
de 100 até 200 gr. por metro quadrado,
medindo 18 metros, pesando 1.300 grarn-
mas. App. 263, de 1936. Catalogo núme-
ro 60317.

. •	 Lote n. 90	 •
Um volume pesando bruto 6.240 grs.,

contendo: /O cortes de teeido de seda de
mais de 100 até 200 grammas por metro-
quadrado, medindo 35 metros, pesando
liquido 2.800 grammas.

Quatorze (14) pares de meias de teci-
do de seda com . pontas e canhães de ai-
godão, medindo até 22. centimetros
comprimento. •

•Quatro (4Y vidros de loção "Claro de
Sim", pesando 550 gramrnas. . •

Seis, (6) vidros de extracto para lenço
"Tulipan.Negro", pesando 920 gramniae.
App. 203, de 1936., Catalogo • numero
60318.

Lote n. 91
Um volume pesando bruto 10.620 grs.

contendo 72 vidros de loção "Claro de
Luna", pesando 10.600 granimos. App.
203-936. Cat. 603-9.

Lote n. 92
Um volume pesando bruto 33.000 grs.,

contendo cinco cortes de tecido de seda
de mais de 100 até 200 grammas, por
metro quadrado, medindo 19 metros, pe-
nudo liquido 1.080 grs.

Trinta e tres (33) vidros de agua 4,-
Colonia marca "Madui", pesando 4.1)60
grorrimas.

Cento e noventa (190) vidros de le-
ção, sendo. 24 "Violeta", 15 "Grigan",
"Claro de Luna", e 79 vidros "Brisa do
mar", pesando 27.500 grammas.

Doze (12) vidros de extracto para lei,
ço, "Tulipan Negro" pesando 1.920 gr,

Seis (6) vidros de extracto para leu-
ç 0 "Sueno Azul", pesando 820 granuna,s
App. 263, de 936. 'Cot, 603-10.

Lote n. 93 •
Uni volume pesando bruto 2.500 grs.,

contendo:
Cinco (5) Cortes de tecido de seda de

mais de 100 até 200 gramrnas, por me
tro quadrado, medindo 20 metros, dic-
sande 1.900 grammas.

Quatro camisas com collarinhos pre-
sos, de tecido de seda, de mais de '100
até 200 granimos, por metro quadra();
peaando 50.0 grammas. App. 263-933
Cat. 603-11.

• Lote n. 94
Um volume pesando bruto 5.600 gp;-,.

contendo: 3 garrafas com champagne 11;1
marca "Princeza das Astorias", pesaml
.5.500 grarnmes. App.. 92, de 1935. Ca-
. talogo 408-li.

Lote n. 95
Um volume pesando bruto 980 gr».

contendo: (dez (10) caixas com 720 -..)(,-
t5es de cobre, envernizado, com fui'
pesando legal 900 grammas. App.
de 935. Catalogo 408-2.

Lote n. 95
Um volume pesando bruto 2.409

contendo: um litro de agua da Coloni.,
"Flores del Campos", pesanido 1.300
grs. Seis (8) sabonetes da marca "Ac,;r,-
eia Madrilenas", pesando 650 gramnuo .
App. 203, de 1935. Cat. 529.

Lote n. 97
Um volume pesando bruto 8.32(.

grammas, contendo 24 cortes de tecido
de seda não especificado, de mais de 100
até 200 grammas por m2, pesando li-
quido 8.200 grammas e medindo 91 me-
tros'. App. 264, de 935. Cat. 57414.

Lote n. 98
Um volume pesando bruto 1.000

grammas, contendo um corte de tecido
de seda não Qspecificada (Tussor), me-
dindo 6 metros e pesando, liquido, 930
granimos. App. 264, de 935. Catalogo
574-5.

Lote n. 9.9
Um volume negando bruto :18.500

grammas, contendo 540 isqueiros, de co-
bre nickelado (formato torpedo), pesu-
do 18.400 granimos. App. 264, de 935.
Cat. 574-6.

Lote n. 100
Um volume pesando bruto 18.300

gramma.% ~tendo 540 isqueiros de co-
bre nickelado (formato torpedo), pesan-
do 18.400 grammas. App. 264, de 937'.
çq't, 57417.	 ,

Lote n. 85
Uma maleta de fibra (estojo) sem va-

lor,mercantil,. pesando bruto 6.600.grs.,
contendo.: trinta é Um (31). vidres de ex.
tracto para lenço, sendo 12 vidros da
marca "Tulinan . Negro" e 19 vidros "Sue-
no'Aztil", pesando 4.700 grammas. 	 •

Sete (7) metros e meio de tecido de
seda de mais de 100 até .200 grarnmag
por metro quadrado; pesando 450 grs.,
App. 253, de 1936.; Cat. 60313.

.	 Lote. n. 86 •
•

Um volume pesando bruto 16.100'greo:
eganteedo. : .108 vidros de ' loção "Claro -de
Soma",. Pesohdo	 16;000
mas. App. 263, de 1936. Catalogo nu-
mero 603;4.

Lote n. 87'
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*. Lote n. 114

,Jin volume pesando bruto- 20.000 "Um volume, Desando . bruto 3.990 gram-
grammas, contendo 600 isqueiros, de so- mas, contendo 45 baralhos de cartas da
bre nickelado (formato torpedo), pesar.- marca "Maison Albertini". App. 43, de

9

	

do 19.800 grammas. App. 261, de 935. 113. 	 43

	

•	 •	 •
Catalogo 574-8.	 .	 .	 Lote n..115	 Um volume pesando bruto 4.120 gram-

	

Lote n. 102	 mas, contendo: 48 baralhos de cartas
.Um volume, pesando bruto 2 . 	 para jogar, marca - n. 72-B. App. 177,

Um volume pesando bruto 15.200 grammas, contendo 288 baralhos de car° .-1,, /935 . cat . Ho.
grammas contendo 360 isqueiros de co-- tas- para jogo da manca "N. 75". Ap- `''' •'•
bre mckelado, da-marca K. W. , no-
ivar° 135, pesando 15.000 grammas.
anp. 264, de 935. Cat. 574110.

Lote n. 102 Lote n. 129
. Um volume, pesando bruto 11 kilos,
contendo 118 baralhos da marca "N, 75",
App. 201-A, de 1935. Cat. 514-16.

Lote n. 130

Lote n. 117	 •	 -
Um volume, pesando bruto 25.000

grammas, contendo 288 baralhos de car-
tas para jogo, da marca "N. 75". Ap-
prehensãO 201-A, de 1936. Cat, 514-3.

Lote n..118
U111 volume, pesando bruto 25.090

Um volume pe gai:ido bruto 1-1.490 gra`o, -.grarinnas, contendo 288 'baralhos de cár•;..
:•alatendo 432 isqueiros de cofre -enver- tas, para jogo, da .fflarca "N.• 75".. Ap-
n lizados,•pesando 11.300 gramreas -. App. . prehensão 201-A, dó 1935. .Cat. 514-4.

i, de 935. Cat. 431-1.	 ,	 Lote'n. 119

	

_Lote n._ 106 ..,.	 .

•-ontendo 432 isqueiros, pesando 11.300' grammas, contendo
do 88 baralhos de cai'-

do • bruto' ,2, 5.A000 •
Um-vOliiiiie pesarão bruto 11.40,0 . grs. - • Um 'volume, pesando

2 rs, App. 93, de 935. Cat. 431-5.

	

	 tas, para jogo, da marca	 . .	 .	 p-
prehensão 201-A, de 1935. ,Cat. 514-5.

:	 Lote n. 107	 • •	 Lote n. 120
Um volume pesando bruto•-10. 800 -gi-s. -- - Um - volume; pesando . bruto 25 , 000 -

, : untendo 408 isqueiros de cobre enver- g,rammas, contendo 288 baralhos de car-
aicados, pesando 10.700 grammas. App. tas, para jogo, da •marea "N. 75". ••• Ap-
93. de 935.. Cat. 431-6.	 .	 • prehensão 201-A, de 1935. Cat. 514-5..

	

Lote n. 108	 . 	 Lote n. 12.1
Um volume-pesando bruto-10-.-8(i0 grs.- 'Uni 'volunie, 'peiando bruto 25.000

contendo. 431 isqueiros de cobre enver- gramma,s, contendo 288 baralhos de car-
:liados, Pesando 10.700 grammaa. App.. tas, para jogo, da marca "N. -75". Ap-
93. de 9:35. Cat. 431-7.	 prehensão 201-A, de 19 ,35. Cat. 514-7.

• '	 Lote n. 109 '•	 Lote n._ 12211m velume pesando bruto 10.3.00-ge.,,,-- • . UM -•sibliiiiie, ¡Sesatirélõ .- -tiruto 25.000 •contendo .300 isqueiros de cobre •enver- grammas, contendo .288-baralhes- de car-ai ados, pesando 10.200 grammas:: App. tas, para jogo, da ..marCa • "N. • 75". Ap-:''1. de935. Cat. .431-E.	 ,,	 •	 prehensão 201A- de . f935. Cat. 514.-8.

	

Lote n. 110	 •	 • Lote n. 123	 .
Um-volume-pesando -bruto-1-'400-.'dr:r"--- IIM -::n;eiliiiii,e, pesando - bruto 25 .000

aontendo 52. lentes montadas, para le..- gramma g, contendo 288 baralhos de car-
Lura, pesando 1.500 grammes. , Apta
1?7, de 935. Cat. 439.

	

	
... tas, para. jogo. 4a marca "N. 75". Ap-

prehensão •201-A, de 1935. Cat. 514-9.-
.	 Lote n. 111Lote ti. 124

Um volume pesando bruto 5:000 gr., . Urn volume, pesando bruto .25.000
.'ontendo: 26 camisas com os respecti- grammas, contendo 288 baralhos de- °ar-
' os collarinhos presos, de tecido de seda, 'tas, para, jogo, da marca "N. 75". Aia-
( ! t! mais de 100 até 200 gr. por m'2, pe- prehensão 201-A, 'de . 1935. Cat. 514-10.
,anilo 4/600 gr.

Dois tapetes de - seda, com forros de -- _.	 Lote n..125
algodão, pesando: 1 . 000 gr. App. 185,.;, um•volrime, pesando bruto 2,5.000

dc 935. •Ca t. 511-1.	 . .- grammas, rentendo 288 - baralhos de cai'-
" •	 • tas, para :jogo,: da mama "N. 75". Ap-

	

Lotte n. 112	 •: prehensão 201-A, de 1935. Cat. 514-11,
Um volume pesando bruto 3.020 gr., 	

•

ontendo: Dois kirrionos de tecido de-st-7- •-• • -- •-•-• 	 Lote- n.. 126_.
la, enfeitados, de mai -g de 100 até 200 1	 Um Volume, pesando • bruto 25.000
-1. . por m2, pesando liquido 660 gr.	 grammas, contendo 288 baralhas de car-
:. Les pyjamas de seda em estojos, te-. tas, para jogo, da marca N. 75". Ap-
,irlo de mais de 100 até 200 gr: por m2, prebensão 201-A, • de.1935.• Cat. 514-12..

n eszirido 850 gr,	 •	 -	 --•	 •	 Lote n. 127
'Fre , berloques, 'um par de brincos,-. Um volume,. pesando 'bruto 25.000

d'It i puls clra e um coliar de marfim, pe- krammas, contendo.288 baralhos de car-
ta, para jogo, , da marca "N. 75". An-

 u, is=lejo de madeira forrado de vel--- prehensão eat-A, de 1935. Cat. 511-13.
• :i !.. 'cinda 3:--/0 gr .. App. 185, de 935.-
ilui	 "n 11--2.	 Lote ii. 128 •

	

Lote .n. 113	 •	 Dois volumes; pesando brúto 34.000
Um volume, pesando bruto 3.080 grs. grarnmas, contendo 384 baralhos de•car-

contendo 36 baralhos de cartas •da mar- tas ,para jogb, • da marca "[N: 75".- Ap-
•:a "Ma isbn Alb ertini". App. 116; de-Prehenaão 201.-A, do-4935. Cat. 14-14'
1933 Cat., 104.	 . a 514-15,„ ,,

.	 Lote 71. 131
Um volume, pesando bruto 12.450

grammas. - contendo'144 baralhos de car-
tas, da marca '75". App. 89, de 1934..
Cat. 226-1.

Um volume, pesando - bruto 12.450
grammas, contendo 144 baralhos de car-
tas para jogo, da marca '75". App. 89,
de 1934. Cat. 226-12.

Um volume, pesando bruto 1:2.450
gral-rimas, contendo 144 baralhos de car-
tas para jogo, da marca "75''. APP.
de 1934. Cat. 263-3.
• Um volume, pesando bruto .1.800

•grammas, contendo uma machina para
picar carne, incompleta.' App. 89, de
1931. Cat. 263-4.

aliso
poderão licitar os lotes constantes

de drogas, toxicos, etc., os Srs. pharma-
ceuticos droguistas, devidamente
ciados, na férma do vigente regulamento
sani•tario.

Na vespera'e no dia do leilão as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das -estarão-- á disposição dos Srs.,'
1:endentes que as queiram .examinar, bas-
tando para isso se dirigirem ao fiel do
armazem.

O arrematante entrará com o signal
.de 20% em dinheiro., ao acto de assignar
o termo, recebendo um conhecimento ex-
trahido • do talão.

O decreto n. 24.055, de 28 de marçO
de 1934, altera o art. 5° do decreto nu-
mero 20.359, de 2 de setembro de 1931.

De accordo com o -decrete h. 643, de '1•4
de fevereiro' de 1936, art. 4°, mandando
executar o regulamento expedido pelo
decreto n. 591, de 15 de janeiro de
1936, ficam os arrematantes sujeitos ao
pagamento de mais de 2% para os com-
merciarios.

Alfandega: do Rio de Janeiro. em 30
de abril de 1936. - Pedro 3Iedina-Coe1i,
3° escripturario.

Alrandega do.Rio de Janeiro
EDITAL DE PRÉVIO AVISO . N. 79 coar o

PRAZO DE 30 DIAS

• Pela Inspectoria. da Alfaridega faz-se
publico que. se aehando as mercadorias
contidas nos volumes abaixo menciona-
dos *no caso. de serem arrematadas para
consumo, (ia seus donos ou r,onsignata-
rios deverão despachai-as ou retiral-as

- no . prazo de'30 dias, a contar desta
data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos terrrios do
titulo 60., capitulo 50 da Nova Consoli-
dação das Leis Alfandegarias, sem que
lhes fique o direito de allegar contra os
effeitos desta venda:

ARMAZEIn1 3
M B N C.- - Uma caixa n. 1, consi-

gnada a M. Barboza Netto & Comp.,.
vinda pelo vapor americano "Southern•
Cross" de N. York,• em 8 de junho de
1935. Rel. 1.060, manifesto 742.

T D B.. - Uma caixa n. 1, consi-
gnada a. Woddy, do Brasil S.' -A., :yinda,

Lote n. 103
Um volume , pesando ,bruto 11.500

grammas, contendo 441 isqueiros de co-
bre, envernizados, pesando 11.400 grau-
mi. App. 93, de 935. Cat. 431-2.

Lote n. 104 -
Um volume pesando bruto 11.400 grs.,

contendo 432 isqueiros de cobre enver-
nizados, pesando 11.300 gr. App. 93, de
913. Cat. 431-3.

Lote n. 105

prehensão ?.01-A, de 193. Cat. 514-1.
Lote n: 116	 -

Um volume. 'pesando bruto 25.000
grammas, contendo 288 baralhos de car-
tas, para jogo, da marca "N. 75". Ap-
prehensão 201-A, de 1935. Cat. 514-2.

,andk- , ¡o gr

• • • • -,•
-	 • .



ilamburgo, em 26 de • março de 1935.,
Rel. 1.049, manifesto 380:

V-. - 20, caixas, as. 1 a 20,• consi-
gnadas a Macedo Portas &Cemp., vin-
das pelo vapor francez "Ailrigny"; de
Hamburgo, em. 26 de março de 1935.
Rel. 1,049 manifesto 380; .

C. B. A. B. - Cinco' saccos, Um far-
do e uma lata, ris. 501 a 507, consigna-
dos á Companhia Brasileira de Artefa-
ctos de Borracha, vindos pelo vapor
ingiez "Stuart. Star", de Londres, em 13
de março de 1935. Rei. 1.046, mani-
feste 323..

Dia, dentro de um triangulo - .20
peças sem numeres, consignadas ao Ar-
senal de Marinha, Ministerio da Mari-
nha, vindas pelo vapor americano' "Sa-
tardia de Chester", em 11 de maio do
1935.• Rel. 1.055, manifesto 607.

E l*C. - 32 engradados, sem nume-
ros, consignados. á Ernesto Igel & Com-
panhia, ou á ordem, vindos pelo vapor
allemão "General•-(Korio", de Hambur-
go, em 15 de abril' de 1935. Rel. 1.-052,
manifesto 477.
• K. dentro de . um triangulo, trido ao
lado as letras C. S.

'
 ris. 7891329, um

tardo com o ri. 1.885, consignada á - or-
dem-, ou Cohen Schwegler & Comp.,
vinda pelo vapor japonez ',Arizona
,Maru", de Kobe, em 12 de abril de

,1935. Rel. 1.051, manifesto 464.
Sem marca, sem numero, uma caixa,

não manifestada conforme a informa-
ção do Caes do Porto, vinda pelo vapor
japonez "Arizona Maru", de Kobe,
12 de abril de 1935. Rel. 1:051, mani-
festo 464.

ciedade Espanhola de Beneficencia, vin-
das pelo vapor francez "Aurigny", de
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pelo vapor americano "Southern Cross",
de N. York, em 8 'de junho de 1935.
Rel. 1..060, manifesto 742

- P B G; - Uma caixa n. 10, 'consi-
gnada á Pinto Bastos & Comp., vinda
pelo vapor nacional "Almirante Ale-
xandrino",-de Hamburgo, em 31 -de .maiO
cie 1935. Rel. 1.059, ;manifesto 707. .

C M C. - Uma caixa n. 62, consi-
gnada á Camillo Mourão & Comp., Vin-
da pelo .vapor nac ional "Raul Soares",

• de Hamburgo, em 1-3 de-julho de 1935.-
Rel. 1.065, manifesto 909.

F'armarn, C. D. H. -N. 18.830 -
Uma caixa, consignada a A. de Vilhe-
na Ferreira Braga, vinda pelo vapor
nacional "Raul Soares", de Hamburgo,
em .13 de julho de 1935.. Rel. '1.065.
manifesto 909.

C A. - Uma caixa n. 6:429; consi-
gnada á . ordem, vinda pelo vapor na-
cional . "Raul Soares", de Hamburgo,
em 13 de julho de 1935. Rel. 1-.065,
manifesto 999.'

1' C & C. dentro de uma cruzeta,
n. 8.813, consignada a Freitas Couto.&
Comp., vinda pelo vapor nacional -Raul
Soares", de Hamburgo, em 13 de julho
de 1,935. Rel. 1.065, manifesto 909.

F G. - 3 caixas ns. 1 a 3, consigna-
das-a Corbiniano Villaça, vindas pelo
vapor nacional "Raul Soares", de Ham-
burgo, em 13 • de julho de 1935. • Rela-
ção 1065, manifesto 909.

N. - Uma caixa ri. 115, consignada
á ordem, vinda pelo vapor nacional
"Raul Soares", de Hamburgo, em 13 de
julho de 1935. Rel. 1.065, manifesto
909.

P S - Uma caixa n. 4.180, con-
signada a A. Silva Pinheiro 4 Comp.,
vil-ida pelo vapor nacional "Raul Soa-
res", de Hamburgo, em 13 de julho de
1935. Rel. 1:065, manifesto 909..

R. .- 74 caixas ris. 91 a 123, 163 a
192, - 197 a 207, consignadas a Coral (S:
Comp ., v-indas pelo vapor, nacional
'Raul Soares". de Hamburgo, em 13 de
julho' de 1935.- 	 Rel. 1.065, manifesto
009:	 -

Souto, dentro de um trianguto, tendo
ao-lado 'as letras -H. G., ris, 1 a 14; 14
caixas, - 'consignadas á ordem; vindas
pelo vapor nacional "Raul Soares", de
Hamburgo.' em 13 'de julho de 1935.
fiel: '1.065, • manifesto 909. 	 -

ç't - Duas caixas lis. 054.787 e
054.790, -. conSignadas - á ordem, vinda
pelo vapor francez• "Aurigny" de Ham-
burgo, em 26 de março de 1935. Rela-
ção 1.049, manifesto 380.

Nandes 100 caixas ris. 1. a 100,
consignadas - a Fernandes Moreira S:
Comp., vindas .pelo:vapor francez "Au-
rigny". de Hamburgo, em 26 de março
de .1935..Rel. 1.049, manifesto 380.

P. L. .C. 65 garrafões, numero
diversosa consignados a _Pereira Lima 4-%
Comp ., vindos pelo vapor francez "Au-
rigny". de Hamburgo, em 26 de :março.
de 1935. Rel. 1.049, manifesto 380.

R. C. C. ••--- Uma caixa n. 616; con-
signadi á ordem, vinda pelo vapor
francez "Aurigny". de Hamburgo, em
?6 de marco de 1935. Rei.- 1.019, ma-
nifesto 380.

R. A. - .50 sacces ris.. 4e a 95, 'con-
signados a .Paamiro Alves & Comp., vin-
dos pele vapor francez "Aurigny", de
Hahmbergo, em 26 de março do '1935.
Rel. 'I .049, manifesto 380. -

S. E. B. --L Nove: caixas * com os nu-
meros 9.863 a 9.871, consignadas á So-

1

•

14 de março de ' 1935. Relação 522. Ma.
nifesto 525:

W., uma , caixa numero 1, consignada
á Wilson Sons & Companhia Limitada,
vinda pelo' vapor inglez "Negara", de Li.
verpool, em 14 de março'de 1935. Rela-
ção 522. Manifesto 325.

Illateriqes pesados	 •
Oitocentos e vinte e oito amarrados

de ferro com a marca II, brancos dova,
sem numero, consignados a ordem, vindos
pelos vapor hollandez "Gaasterland", de
Hamburgo, em 19 de janeiro de 1935. Re-
lação 204. Manifesto 83..

Armazem 7, -
C. 13. L., unia caiia numero 151, com-

signada a Companhia Blackstaff de linho
Limitada, vinda pelo' vapor inglez "Bri-
tany", 

-
de Liverpool, em 27 . de março de

1935. Relação GO. Manifesto 385.
Armazem 8

A, G. D., Pirahy, dois fardos sem nu.
meros, consignados á Companhia Indus.
trial Pirahy, Vindos .pelo vapor francei,
"Aurigny", de Hamburgo", em • 24 de jn-
nho de 1935. Relação 71. Manifesto nu,:
mero 826.

S. H. G. L., cinco barricas, numeres
231 a 265, consignadas a ordem, vindas
pelo vapor dinamarquez "Astoria", de
N. York, em 23 de julho do 1935. Relação
n.. 74. Manifesto 959.

USSP C, uma éaixa numero 1, con-
signada a ordem, vinda pelo vapor di-
namarquez "Astoria", •de N. York, em
23 de julho de 1935. Relação numero 74.
Manifesto 959.

A. T., dentro de uni circulo sem .nu
meros cento e. quarenta e cinco ..artUes,
diversos numeros, consignados a Artaur
Tuelerg, vindos_ pelo vapor sueco . "Krom-
princesn Margareta",-de 23 de maio de
1935. Relação 63. Manifesto ' numero
701.

D. dois mil e quinhentos sacros
z-em numero, consignados a ordem, vin-
dos pelo vapor inglez •"Sabor" de Loa-.
dres, em 4 de janeiro de 1935. Relação
ri. 37 - Manifesto 20.

Armazem 2
M C, uma caixa com o numero 2.857,

consignada a Meghe & Companhia, vinda
pelo vapor "Almanzora", de Southampton"
em 5 de maio de 1928. Relação . 1.065.
Manifesto 817.

A. Boulafia Spott lib, onze caixas com
os numeros 1 a 11, consignadas a A. Bou-
lafin C., vindas pelo vapor "Campana",

.de Genova, em 5 de junho de 1935. Ma-
nifesto 721. Relação 1.088.

'Moura Fontes, sem numero, uma caixa,
que não veio manifestada, vinda pelo
vapor "Compara" de Genova, em 5 de
junho de 1935. Relação 1.088. Manifes-
to 721.

Casa Pratt, uma caixa numero 370,
consignada a ordem, vinda pelo vapor
americano "Western Wold", de N. York,
em 1 ile fevereiro de 1935. Relação nu-
mero 1.006. Manifesto 136.

Casa Pratt, urna caixa com o numero
2, consignada a ordem, vinda pelo vapor
americano "Western Wold", de N. York,
em. 1 de fevereiro de 1935. Relação nu-
mero 1.060. Manifesto 136.

I. P., 'um pacote numero 7, consigna-
do a ordem, vindo pelo vapor americano
"Western Wold", em 1 de fevereiro de
1935. Relação 1.066. Manifesto 136.

'P., tres caixas numeros 4, 5 e 6,

~AZEM 4
333. .dentro de um losango, n. '145,

uma caixa, consingnada -á ordem, vinda
pelo vapor japonez "La Plata Maru",
de Kobe, em 28 de fevereiro de '1935.
Rei'. 29. not. 264.

ARMA.ZEM 2 •
P. - 26 caixas, e mais '7 malas. nu .

meros 1 a 14, 16 a 20' •A1D E1G. e sem
numeros, consignadas a Sra.• •Pio Cor-
reia, .as malas tem a marca Pio Cor-
reia, vindas pelo vapor nacional "Bagél',
de Hamburgo, em 29 de setembro do
1934. Manifesto 1.277 e relação 1.042.

.	 Armazem n. 9
Brazil Store, quinze garrafões, diver-

sos tumeros; consignados a Alves . & Com-
panhia, vindos pelo vapor inglez "Lin-
nell", de Londres. em 30 de abril • de
1935. Relação 524. Manifesto 554.

P L C -- . Doze garrafões, diversos nu-
meros, c,ensignatios a Pereira Lima &
Companhia, vindos pelo . vapor inglez
"Lunnell", de Londres, em 30 de abril cie
1935. Relação 523. Manifesto 554.

C. N. C. C de H, dentro cie um losan-
go, unia caixa numero 51, consignada
a ordem.:vinda • pelo vapor- inglez "Naga-
ra". de Liverpool, em 14 de março de'
1935.. Relação 522. Manifesto 325.

CNC C de H, dentro de um losango,
cincoenta peças numeros de 1 a 50, con-
signadas a ordem, vinda pelo vapor "Na-
gara", de Liverpool", em 14 de,inarço de
1035. Relação 522. Manifesto 325.

Dez. saecos com a marca I C I. dentro
de um triangulo, com a contra marca
Aracaju', numeros 1-a 10, consignadas a
João Francisco da Silveira, vindos pelo
vapor inglez "Nagara", de Liverpool, em
• •
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consignadas a ordem, vindas pele vapor
americano "Western WoId", de N. Nork,
em 1 de fevereiro de 1935. Relação nu-
mero 1.066. Manifesto 136.

Policia Municipal Ex. ince; duas caixas
numeros 15 e 16, consignadas a ordem,
vindas pelo vapor americano "Western
Wold", de N. York, em 1 de fevereiro de
1935. Relação 1.066. Manifesto 136.

S. R.. A., duas caixas numeros . 1 e 2,
consignadas a ordem dos &abarcadores,
lisas pelo vapor americano "Western
Wold", de N. York, em 1 de fevereiro de
1935. Relação 1.066. Manifesto 136.

Armaxem 8
B., duas 'caixas com os numeroã 107 e

108, consignadas a ordem, vindas pelo
vapor' allemão "La Cortina", de Hambur-
go, em 29 de maio de 1935. Relação nu-
mero 1.058. Manifesto 703.

T. J., duas caixas numeros 308 e 310,
consignadas a ordem, vindas pelo vapor
allemão "La Coruna", de Halimburgo, em
29 de maio de 1935. Relação 1.058. Ma-
nifesto 703.

Armazém 3
M E T, trea caixas numeros 1 a 3, éOn-

signadass a ordem, vindas pelo vapor hl-
glez "Western Prince" de N. aork, am
8 de marco de 1935. fielaeão 1.045. Ma-
nifesto 304.

Armazetrt 5
e. S., 1.1/na caixa n. 74, consignada a

ordem, vinda pelo vapor belga "Olysn-
pier", de Hamburgo, em 24 de janeiro de
1935. Relação 13. Manifesto 103.

François Mano Henke sem numero,
consignada á François Maria Metall, Col-
iagio de São Francisco, uma caixa, vinda
relo vapor belga "Olympier". de Ham-
burgo, em 24 dé janeiro de 1935. Rela-
ção 13. Manifesto 103.

L G C, quatrocentos rolos, numero 1
a 400 é quarenta barricas com a mesma
marca, e ns. 401 a 440, consignadas a•
ordem, vinda pelo vapor belga "Olyni-
pier", entrado de Hamburgo, em 24 de
Janeiro de 1935. ttelaçãb 13. Manifesto
n. 103.

elLT: Vinte peças sem numero:, con-
signadas a Moritana Ltd., vindas pelo
vapor belga "Olympler", de liatnetirgo,
em 24 de janeiro de 1935 - R. 13 -
Manifesto 103.

ÁRMAzEM N. 3

• A. A'. : Treze caixas ns. 1 a 13, con-
signadas a Ferreira Land ez Comp.,
vindas pelo vapor inglez "Western forais

• ee". de Nova York, em 8 de marco de
1935 - Rel. 1.045 - M. 304.

C. S. A.: Seis barris ns. 800 a 805,
sonsignados á Ordem, vindos pelo vapor.
inglez "Western Prince", de Nova York,
fun 8 de março de 1935 -ReI. 1045 -
Manifesto 304.

P. G. E. M.: Uma caixa n. 79es.
e onsignada á ordem da General Electric
S. A., vinda pelo vapor ingiez "Vol-
iairé", tle. Hamburge, em 16 de setere-
brO de 1929 -- Rel. 981 - M. 867,

ARMAZEM N. 17
a'. J. Um pneumatico, vinda pelo

' apor nacional "Anna", de Fiorianopas
em 12 de junho de 1935 - Rei. 218

- - Manifesto 753.	 •	 -	 .
IS C. I.: tira bileeil entre os numeros

de 1 a 100. consignado á C. Trisperial
Industrie, ChiMica . do Brasil, vinde -pelo
vapor lnglez "Broatb", de Liverpoot, era

10 de junho de 1935 - Rel. 584 • Ma-
ntfesto 752.

ARNIAZEM N.

C. S. A.: Uma caixa com a contra-
marca B, n. 745, conslgoada ã Coty S.
A., vinda pelo vapor inglez "Alentara",
de Soiithampton, em 17 de maio de
1935	 Rei. 1.051 - Mainifeeto 643.

G. S.: Uma caixa n. 6.801 ., consi-
gnada á ordem, vinda , peio vapor alie-
mão "General Osorio", do Hannnurgo,
em 5 de fevereiro de 1935 -Rel. 1.430
- Manifesto 154.

G. S.: Urna caixa n. 7.101, consi-
gnada á ordem, vinda 'peio .Vapor alie- .
mao "General Osorio", de Hambur‘o em
5 de fevereiro de 1935 -- Rel.. 1.051 -
Manifesto 154.

R. 8. L.: Uma caixa n. 1.400, consi-
gnada á ordetn, vinda pelo vapor alie-
mito "General Osório", :de Hamburgo,
Om 5 defestereiro dê 1935 - Rel. 1.054
- Manifesto 154.

S. T. 3.: Dans óaixas ns. 4.558* e
4.559, consignadasá Odeie, vindas pelo
vapor allamão "General Osorio", de
leaMbutge, da 5 de fevereiro de 19:i r•-

:Rel. 1.054- M. 154.
asimazess . e. 4

•
F. N.: Uma caixa ti. 47.332, esaisi-

gnada a Fredrik Engelhar & Comp.,
vinda pelo vapor norueggez "Cometa",
de Oslo, em 16 de janeiro de 1935 Re-
laeão 25 -Manifesto 68. -

J. R. X.: Tres caixas na. 3.290 a
3.292, consignadas ordem, vindas pelo
vapor franeez "Campana", de Õsnova.

•em 4 de fevereiro de 1935 - ReI. 1.033
-- Manifesto 140.

.ARMAtEM • N. 4	 .
• L. S. Z. : Onzé aniatrados ;is 1 a 11,
consignados á ordem, vindos pelo vapor
nacional "Siqueira' Cam pos". -  fiam-
burgo. em 14'de fevereiro de, 1935 -

• Rel. 28 - Manifesto 189.
.1,. S. Z. Tres peças ns. 12 s . 14,

oonsignadas á ordem. :vindas pelo vapor
nacional :"Siklueira Campos" em 14 de
favereiro de laa53 • -- Ret..	 - Mani-
festo 189.	 •

L. Duas caixas tis. 5.019 o
5.920, ceneignadas á ordem, vind3s peló
vapor nacional 'Siqueira Campos". dá
Hamburgo. em 14 de fevereiro de /935
- Rel. 28 -• Sfanifesto 189.
• Rene Giilen: Cinco caixas sem nu-
meros. consignadas a • Rene Gillea. vin.
das pelo vapor nacional "Siqueira Cem-
pot"; de Ramburgo. em 14 de fevnnelro
de 1935 - R. 28 . -- Maniféâto 189.

• ILHA DO 8rtA0 Porttt
A. B. T„ contra-marca 3.796-3.121.

quarenta caixas ns. 121 a -160, cota&
gmulas á Soc. Brrisiloira de Facpinsivos
Ruptura t a, vindas pelo vapor ,vletio
"K. Mnt.garita", em 29 de maio de 11135
- Rei. 80 - Manifetto 701.

C. G., contra marca t. T. C., n.
aótt plignada a Caricie oain & CoMp. viria
da pele vapor inglez "Wattarn Petisco".
de Nova York, em 19 de abril de 1915--
Rel. 77 - Slanifeete 506.

ARMAzZikl . N. 2
S. R. Um • sacéts sem-numero, ¡ião

s coneeande dê Man/feito a sua eceesigMt-
06, vinda pela vtipor feaneez • "Meenló-
sa", de õenova, tal 23 de julha . de 193.1
- Rel. 1.032 - Manifesto 942.

Mr. nérthan ,YOsiás: Uni oRgr2ORdó

sem numero, consignado a 'Herman Jo-
sias, vindo pelo vapor americano "Ame-
rica Legion", de Nova York, em 22 de
junho de 1934 - Rel. 1.028 - Mani-
festo 811.	 -

Sem marca e sem numero: Tres cai-
xas; dois saccos e duas malas, não cons-
tando de manifesto a sua consignação,
vindos pelo vapor nacional "Almirante
Alexandrino", em 14 de abril de 1934-
Rei. 1.020 - Manifesto 527.

Companhia CommerciaI Maritimae
Um pacote ns 56 ou 66, não constando
do manifesto, vindo pelo vapor inglez
"Western•Prince", -de Nova York, : ein
9 de marco de 1934 s- Rel. .012-41as
nifesto 317.

1L.IIA DO :Bano PORTE 

S. X.- L. Tres latas s. 81.056 a ,
81.058, não constando do manifasto a -
sua consignação, vindas pelo vapor al-
lemão "La Cortina", de Buenos Aires,
em 19 de junho de 1935 - Rel. 48 ;-
Manifesto 765.

time cruzeta com as lettras C. S. Is •
C.: Um engradado n. 93.180, • nãa cana-
tando do 'manifesto, vindo pelo vapor •
sueco "Lima", de Buenos Aires, Cm 29
de agosto de 1932 s- Rel. 41 - Mani-
festo 1.116.

B. W.: Uma caixa n. 74.723, não
constando do manifesto, vinda pelo vã-.
pór nacional "Ru Barbosa", de Ham-
burgo, em 31 de janeiro de 1933 - Ile-
lação 45 - Manifesto 1.668.

AnNiAzEM DE BAGAGENS

Um pacote enCapado, sem numero,
filarca Unlo. Sr. Narbal Costa (Mieis-
terio dás Relações Exteriores), vindo
pelo vapor japonez "La ylata Maru",
fe•obis - Rel. 206.

Um pacote sem marca e sem numero,
vindo pelo vapor "Kerguelein", de Ham-
burgo. (Esta volume foi appreehensão
do guarda Belmonte). .

Alfandega do Rio de janeiro, em 29.
de abril de 1933 - Pedro Metam CfPU,
3" escripturario.

IIIINISTEkle0 DA JUSTIÇA, E NE-
CIMOS INTEIII0fIEE

Cserlptorio de Obras
• GONCERRENC1A ADMINISTRATIvA

Para reparos na cobertura do edifício doe
cartorios eleitoraes, á avenida Mera de

n. 152
Chama-se a attencão dos interessados

na concurrencia administrativa publica-
da no. "Natio Official n. 96, de 25 de
abril de 1936, á pag. 8,720.	 --

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocias Interiores, em 27 de
abril de 1936. - O engenheiro-chefe,
Luiz Hildebrando de E. Horta Barbosa.

Policia do District° Federal
• INSPECTÓRIA tIO TRAPIIGÕ

EXCEL, DE 240TorGSTAS

Resultado das exames offectuadóS nO
dia 36 do earretItc:-

Approvadós:
• hei Toledo Salgado, Allanita
Gonçalves, REMAS do Silva Mediana,
Otto Lud,w1g Stutsel, Jaytne Maralra de



SaLbado fr

Luna, Nelson Cruz; Antonio . Maia Toma
Ferdinan.d Gottfried Meier, Aimo Henriques, Alberto Esteves e Emmanuel Gou
lart Pereira Continha.

Reprovados: 3.

Resultado dos exames, de motorneiro
effectuados no dia 30 do corrente:

Approvados:
Sebastião Lobato de Oliveira Pantoja

Luiz Monteiro da Silva, Oswaldo Rodri
gues dos Santos, Edmundo de Mour
Corrêa, Alfredo Gonçalves, Firmino Lin
Jonas do Nascimento Silva, Sebastiã
Gonçalves Tavares, Porfirio dos Santo
e João Carlos de Araujo Machado. •

Inspectoria do Trafego, em 30 de-abri
de 1936.	 O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreita.	 .

	--ge~~~5menigi=am,

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dçntro
do prazo de •48 horas, para responderém
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprietarios ou conductores de
vehiculos abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do art. '366
•Autos de passeio:	 •

Leoncio T. Menezes; n. 11.083 H At-,
Ligo 86.

Luiz Dél Valle, • n. 111:224'	 'Artigo
92.

Manoel Pereira Chanzel, n. 11:111 -
Art. 24 8E.	 .

Ly-dio de Castro Cruz, •n. ' 11.82.e
Art. 86.

Eugenio Feriumdes, a. 11.894 - Ar .- •
Ligo 257.	 -

José F. da Rocha, n. 13.378 	 Ar-
tigo t-52.

Lopes • Rabello	 n. 4.498 • -
-Art. 248 I.

'José-dos Santos Azevedo & Comp., nu-
mero 7.105'= Art. 83. •

Auto* de carga: • • - 	 • .*
• Wilhiam Grego'', u: • 7.939 -Ar-
tige -.248 L..
, Autos de carga:
'João P.• Cabo Verde, a. 521	 Artigo

• 248 L. ,
José •R. de. Almeida, n. • 907 . - Arti-

go 248 L.	 .
• Edgard F. Marques, a. 979	 Arti-
go 2-18-L.

João : de -F. Nunes, n. 1.798- Artigo
• 2.18 L.

Quintino , T. Francisco: -n. 2.202 -
Art. 195,	 .

*José- de • Oliveira; n.• 296 .1 - Ar-
tigo 144.,

Adelino- . Simões Amas, e. 4:227 -
Art. 248.E.

,Cessiano• H.• Dias, a.	 - Artigo
.218 I.
. Fernondo• AL Conceição, o. 6.385 -
Art. 144.

Manoel M. Santos, n. 6.697 - Arti-
go . 248 L

• .DIARICY.OFF1CIAL	 	 de ttre .

s,	 Salthezar. R. da'Costa, n. 19.061
Art. 248 E.

Waldemar	 :Bernardes; u. -19.512-
- Art. 248'L.

João Alves de ,Moura, 'n. 20:172 -•
Art. 248 L.

Astréa 111..-darRocha•Vaz, n.-20.387 -
S Art. 14.	 •

Sylvio-A breu	 n. 20.517 - Ar-
, tigo 248'E.

EVasto . 'Linhares, n. ' 21. .4'79 -.Arti,
- gb 102. '
a	 ArniandO - Alves Borges,.	 21.3'33 --r•o Art. 248,L.
o	 bagobértó Mascai:enhas, n. 2.1.308Art. 102.	 •	 .

Ann'ita - Mace do, n. 22,300	 Artso1 248 . L.

... Nota - A falta de-pagarhento 'dita
multas' importa na -apprehensão • dos do-
cumentos do , •do•ccroductor,
de accordo com o 'previsto no art. 382,
do regulamento e,m vigor.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1936.
Ribeiro.de:Souza Peixoto, • pelo

	

sub-inspector.	 . .

. •	 Miguel 'Machado, ii. 580 - Artigo

721 e 81 -. , 248 E.	 L e 8'1.,

Martins Jordão & ComP. Ltda.,. ritr=

Viação .Coritinentál 'Ltda.., 'as-. : 99.1; 218*L.
2	 Arts	 .218	 24 Augusto • da Moita 'Mala, n. 1.130 , -

Art...248-L.	 ..	 -	 ..	 •	 •	 .
Candido Soares dos Santo:, n. 1.775

imos_ .. 13. e.290. ,-. Arts. 2-18 E,* 2,18
'••

• E • e • -9 48 L, respectivamenté. •	..	 • . Antóni
.248
o Goinalves Machodo, a. 1.832

Octavio., Valdetario Coimbra na.ns. _166_ - Art. 79.352-e 362 -*Art. 248 R.'.	 .. -• • 	 -AineriCa Caetano 'CocChe, i3. 2,193 -
Alado 'Bianchi, ns. :201, -120 o 8057:-, Art. 102.• 	 .

.Arts. 248 E, • 248 E e- 10.4, respectiva-.	 Paulo' 	 Santos n 2.28 -

	

,	 .	 /menie. •	•	 . • -	 .,	 *.*	 .;	 .... 1 .	 t	 79	 '	 ,

	

••	 -Adalberto T. - M. Folcb, n. 2.856 -..Dio.n .el i&P.ereira Ltda ..: -ris. , 185-o''793 • Art. 100'.	 •	 . ••	 •	 •	 •*- • Arts• 24 8', L : e. 144, respeCtivanieriteY	 Mario Lima- Campos, n. 2.980 - Ar.:- .Luiz Vitira... So uza„,_ris.,,11 ..e_715 -L. --Ar2 • tigo 248L. •	 • '	 •	 ; -tigo• 2-48 E.	 •	 ..	 -	 .	 .
Alexandre Ferreira &lrinão, as: 249». gh....A.,1r0m2a.nd. o. Borelli, • n. • 3.149

	

'e 690*-- Art. 248 E.	 '''

	

•ChriStianó Sferissen. TIS. '321 e'•48'9..''.. 	
^•, k-r. 11,Lanito*J. Iveá 'de Oliveira, n. *3.26 -7 

Arts. • 86 e .81. respectivarnente.	 ' . •-•., ' Abilio Marques Duque, !. 	 3.462 -

	

.	 ,
. - •Djalrna P. Tavares, na..: • 571 e 66. 5--'H ArL. 248 'E': • 	 , .AM:s.' -144- e 2-18. L, respectivamente-.

Empresa • °manias Luxo Ltd., a. 442 Arjto.s2é4.-8PLed.rd Hen riques, • n. :3.46,3 ,-
-- Ant. 2484,-. . , ' .	 :	 • -. • . :'	 -- 	 RO e rt o Ernest'll. Siebernih, 11: 3.573 .J. Antonio 'Moreira: n. -556 - --- Artigo .- Art. 248' L.	 .248 Lr... .	 :-. ' -	 .	 . •• • --	 • Angusto de Umeida Querido. 1! 3.61iR'. .Schrnidt.'& .Comp.,' n., 325 •---Ar- ,-.-. 'Art. 81. •tigor '248 L.•	 Antonio Pereira •Thedim, n. 3.785 -•Olga• ' Viggiani, . a. 	 308 --:- * Artigo' Art. 218 L..	 ...	 •252.• •	 •	 •	 •	 •	 ':	 '.	 .•••	 João*	 Xavier,' n.	 3.891	 - ArtigoEmiti() •• Siebert & Co'inp' n 43 .-	 . 9 18 L •Art. • 248'E: t	 .	 ••	 ' .	 •	 .	 AlVaro Lopes, ii: 4,203 - Artigos

Neves & • Branner, n: - 802 - Ar- 257 e 102. 	 •	 •	 •tigo '83.
Autos- de .carga: ' .	

Americo .do Nascimento. É. 4.322 =
' Art. 85..	 •	 •José P. Mendes» n. '3359 ---'• Artigo	 Angelo Mendes de Moraes, n.. 4.603 -

	

.	 ' 4 . 79 7g

João Alves. Ferreira, n. 13.416 - 7- Ar-:
Ligo 86.

Francisco Ayineric, n. -13.574 .-
tigo 248 L.

José Antonio Saltes, n. 13.756	 Ar-: -
Ligo 248 L.

Albano da Rocha, ti. 13 ..883 -- Artigo
83.

Joaquim J. Villar, n. 13.935 - Arti-
go 248

José B. Pinto, n. 13.936 -- Artigo
248 L.

João Rodrigues Barcellos, ,n... 13.9,71,
- Art.. 86.

Manoel J. Redondo, , n..14.467 -Ar-
tigo 100.	 .

João. António dos Santos, n..14,.2,..
Art. 79.

.vamerite.* • •	 -	 '. ' '	 -	 .

Dr.	 W. Lerner': a.- . 11.877'	 •
Art. 144.

Roberto Lima Chaves, a.. 15.141 • -
Art. 102.

Joaquim da Silva Valinho, n. 15:477,
- Art. 248.L.

Waldemiro N. Souza, a. 15.698 --
Art. 100.

Adelio Arves de Oliveira, ' a. 15.740 •
- Art. 102.	 •

Antonio Pereira da Costa; ri. 15.818
Art. 252.

Belarmino de Albuquerque, n. • 16.316
- Art. 83.

Moacyr S. Pacheco, n. `97.391. - Ar-
tlgo •102.

Mario Nlery Costa, n. 17.472 .-HAtti.,
go 238 L.

Aldino Ferreira de Macedo, n. 18.525
Art. 102.

José P. Mello Filho, n..18.769 ---Ar-
gigo 248 E.'	 .

• . . . ,	 Agostinho C. 0a:Roza,n. 8.831 .- Ar-.
,	 ,	 • - -	 •	 • go 79.	 .Pelo . presente 'ditai ficam notificados- 	 •, Autos de passeio::	 .	 . •- a comparecer -nesta Inspectoria,. derCro	 Manoel F. Campos Cunha, a. 100 -

•
do'prazo - de . 48 71ioras,-Pãra. regraoriderein 1 Art. 248 L.	 .por-intracções do Regulamento do . Tran-	 Manoel Augustó 'Dias, o.' 105 --;-, Ar•; slto.:.os, proorietarios ou •conductor.-...3'-de	 ligo 238 L.	 - .
vehiculos abaixo discriminados: • •	 Alberto Gomes dos Santos, n. 123-

MatriCulas ,ip-dim4e-ta-s..6 'art. 3 -6.6 * ...• Art. 238 L.
•¡Oinni/aus:: • . : . . l • .' 	 :. ..., .	 - - ArDLálló

-14A:lar,mies de Oliveira, n. 14-1 - -7

The R. J. T. Light • and. •Power Co.

?-'!. C,- respectiv.am.ente. -.. . 	 .	 248 E.

Antonio • Rabello Cardoso,	 188 :-
Art. 102.

Jorge B. Salchinlia,. ,11. 357	 Artigo
Ltd .,; ns. _49,167; .68; 69,;90.e 255 - Ar-
tigos 151,..248 .L, -248 , C, '248 L,• 2-18 -Ii.'e•

	

Moreira Polonio . .& Sencadas, ri.s. 322, 	 Mario Giuzeppi Carleizi, n. 396 ----!

	

.	 .
Art. 248 E.	 .

.248 C' e 252. respectivamente. 2 : ‘.
678, - 816 e - 817-*-L; Arts'. 248 1, 248.•, :L. tigPoed79ro. A.- M. Moscbso, á. "433 - Ar- .

J.. Bprito , Ferretra. ns:' 620. 621. e,--6.`..?5•-L-- Arts ..: 252,, • 248 E ' e 248 , E,' 1-6specti-- . Aritr..e.r110e2..T
. eixeira 'de Souza, n. 559 -

	

.	 .	 .

vesnectivamente.•	 .	 •	 '	 • •- ,•• •'

•

- ,
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Joaquim Ferreira, 14 4.711 - Arti-
go 248 C.

Salvador Remires, n. 4.882 - Artigo
102.

Aristides Gomes Bastos, n. 4.938 -
Art. 79.

Emigdio Caetano Baptista, n. 6.074
- Art. 248 L.

Benedioto A. Cubo asma, a. 5.110
- Art. 248 L.

Miguel N. Miais, n. 5.181 - Artigo
248 L.

Antonio Mendes, n. 4.495 - Artigo
311.

Uswaldo Coohrane, n. 5.580 - Arti-
go 248 E.

Candido Ribeiro da Silva, n. 5.8134 -
Art. 248 L.

Armando A. Araujo Rocha, n. 3.905
- Art. 102.

Benedicta de Campos Galh, n. 6.188
- Art. 248 L.

Oswaldo Teixeira de Freita3, n. 6.221
- Art. 248 L.

Paulo do Maioral Lebre, n. 5.231 -
Art. 102.

Cap. Ajoides P. França ,Velloao, nu-
mero 6.378 - Art. Id.

João de Carvalho, n. 6.799 - Artigo
248 L.

Luiz p. Machado, n. 6.985 - Artigo
85.;

Alvaro Q. Hanzinanu, n. 8.242 - Ar-
tigo 248 L.

Armando D.ucan, n. 8.516 -
go 102.

Luci° Lopes de Araujo, ri. 8.558 -
Art.' 248 L.

Cezar da Costo Coelho, n. 8.533 -
Art. 248 E.

Paulino B. de Carvalho, n. 9.101 --
Art. 248 L.

José de Carvalho, n. 9.478 - Artigo
102.

Condido A. Alves, n. 9.1325 - Artigo
79.

Manoel da $ily.a, n. 8.635 - Artigo
248, L.

Jurandyr C. Carvalho, n. 9.819 -
Art. 85.

José Rodrigues de A. Rocha, n. 9.879
-- Art. 24,8 4.

Mirio Mendonça, n. 9.883 -- Artigo
102.

Urbano de Rezende Gosta, n. 10.691
- Árt. 102:

Renato Salles Pupo, n. 10.784 - Ar-
tigo 248

Douald dos Santos Araujo, n. 11.013
- Art. 248 L.	 •	 •

Duarte do Nascitnentd Ferreira, nu-
mero 11.643 - Art. 100.

Manoel Mesta Nunes, n. 11.679 -
Art. 248 E,

Kurt, Jeorg Rosei, n. 11.954 - Ar-
tigo 192.

Carlos de Jesus, ia. 13.441 -- Artigo
81,

Antonio Pereira de Almeida, n. 13.454
- Art. 82.

Manoel Joaquim Redondo, n. 13.496
- Art. 102.

Ilzontino O. S. Pinto, n. 13.600 --
Art. 82.

Francisco Lopes, n. 13.642 - Artigo
248 L.

João Baptista Pinto, n. 13.936 - Ar-
tigo 248 L.

Manoel Gomes Pereira, n. 14.275 -
Art. /02.

Laurindo Augnsto Fórnandes, nume-
ro 14.805-. Art. 102.

Tayine Staffa, n. 14.897 - Artigo
243

Munir° LOpes de goma, n. 14.901 -
Art. 102. •

Herman Meisner, n. 15.445 - Ar-
tigo 248 L.

Estelion Antonio, 12. 15.600 - Ar-
tigo 102.

Joao de Paulo Barros, a. 15.748 -
Art. 248 C.

Edgard dos Santos, n. 15.774 - Ar-
tigo 102.
. Manoel Moutinho das Neves, n. 15,993
- Art. 248 E.

Theoph,i10 Abi Raphael, n. 16.410 -
Art. 314, paragrapho unwo.

Luiz Vassallo °aniso, e. 16.721 -
Art. 102.

Manoel P. Telles M. Filho, a. 17.330
Art. 248 L.

General João Guedes da Folilo.ura,
a. 17.452 - Art. 81.

Salvador °leniente de Carvalho, nu-
mero 17.998	 Art. 257.7

José Luiz Maria Franco, n. 18.359 -
Art. 102.

Hamilton Franco, n. 18.583 - Arti-
go /og..

Henrique Paulo S. Drumont, numero
18.562.- Art. 102.

José Duarte Ferreira, u. 18.730 -
Art..79.	 •

Joaquim Pinheiro Filho, n. 19.084 -
Art. 102.

Ayanna Lagoeiros,. n. 19.539 - Ar-
tigo 248 L.

Carlos Augusto da Silva, n, 19,7877 -
Art. 102.

Napoleão da S. Barbou, n. 19.961 -
Art. 102.

Antonio Baptista, n. 19.967	 Arti-
go 142.

Paulo de Barres Madureira, a. 20.558
- Art. 248 L.

Carlos Moreira 'da Rocha, u. 20.718
- Art. 102.

-Felippe Monteiro, n. 20.890 -
Art. • 79.	 •
• 'Guilherme Prechel, ri. 21.238 - Arft-
go 102.

Silvino	 Amaral, ti .21.918 - Ar-
tigos 282 e 79..

João C. O. de Oliveira, n. 21.930 -
Art. 79.

Francisco B. de Mello, u. 21.977 -
Art. 248 L.

Raphael Viggiani, n. 22.002	 Artigo
248	 •

Auto Union Brazil Ltd., n. 22.166 -
Art. 176.

Nota -,- A falta de pagamento das
multas imporiá na apprahensão dos do-
cumentos cio vehiculo 'ou do c,onductor,
de Recordo com o. previsto no art. 382
do regulamento em vigor..

Rio .de Janeiro, 30 de abril de 1936.
-- Pelo inspector, Didier.

MINISTERIO DA i&DUCAÇA0
E SALRE leURLICA

Faculdade de Medicina da Univer.
sidade do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PROVIMENTO NO CARGO DE
PROFESSOR CATHEDRATICO DE PHYSICA
BIOLOGICA

Do ordem do Sr. Dr. Raul Leitão da
Cunha, directôr da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, faço publico pejo
presehte edital que êe acham abertas nes-
ta secretaria, todoS os dias uteis, du-
rante o prazo compreendido entre 24 de
abril do corrente anuo e 30 de setembro
de 1936, ás 16 horas, as inscrípções para
o concurso de profesor cathedratico de
Physica Biologica deste instituto, de

•
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acebrdo com as disposições do regula-
bento desta faculdade, aprovado pelo
decreto federal n. 20.865, de 28 de de-
zembro .de 131.

Para a inseripção no curso de profes-
sor cathedratico o candidato deverá
apresentar:

a) diploma profissional ou scientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe;

b) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

e) prova de sanidade e de idoneidade
moral;

d) documentação da actividade pro-
fissional ou &cientifica que tenha exer-
cido e que se relacione com a disciplina
em concurso;

e) prova de ser docente livre ou ter
concluido o curso medico, pelo menos
seis annos antes;

f) recibo do pagamento da taxa de
trezentos mil réis.

O concurso de titulo constará da apre-
ciação dos seguintes documentos:

a) diplomas e quaesquer outras digni-
dades universitarias, apresentadas pele
candidato;

b) estudos e trabalhos scientificos,
especialmente daquelles que assignalem
pesquizas originaes, ou que revelem con-
ceitos doutrinados pessoaes de real va-
lor;

o) actividades didacticas exercidas
pelo candidato;

d) realizações praticas, de natureza
technica ou profissional, particularmente
de interesse conectivo.

O simples desempenho de funcções pu-
blicas, technicas ou não, a apresentação
de trabalhos, cuja autoria não possa ser
authenticada, e a exhibição de attesta-
dos graciosos, não constituem documen-
tos idoneos.

O concurso de provas versara sobre:
a) prova escripta;
b) prova pratica ou experimental;
c) prova didactica.
Secretaria da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, em 23 de abril de
1936. - Hartinho Lui; Gwinuirdes.

••nnn•••n.

Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PROVIMENTO no (AR(O
DE PROFESSOR CATHEDRATICO DE CLINIGA
PROPEDEUTICA• MEDICA.

De ordem do Sr. Dr. Raul Leitão da
Cunha, director da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, faço publico,
pelo presente edital que, se acham aber-
tas nesta secretaria, todos os dias uteis,
durante o prazo compreendido entre 24
de abril do corrente anno e 22 de ou-
tubro de 1936, ás 16 horas, as inseri-
pções para o concurso de professor ca-
thedratico de Clinica Propedeutica Me-
dica, deste instituto, de accordo com as
disposições do regulamento desta facul-
dade, approvado pelo decreto federal
n. 20.865, de 28 de dezembro de 1931.

Para a inscripção.ao concurso de pro-
fessor cathedratico, o candidato deverá
apresentar:

• a), diploma profissional ou scientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe;

b), prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

c), prova de sanidade e de idoneidade
moral:

DIARIO OFFIOIAL
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d), documentação da actividade pro-
fissional ou soientifica, que tenha exer
eido e que se relacione coiV a disciplina
em concurso;

e), prova de .ser docente livre ou ter
concluido o curso medico, pelo menos
seis annos antes;

f), recibo do pagamento da taxa de
tresentos mil réis.

O concurso de titulo constará da apre-
ciação dos seguintes documentos:

a), diploma e quaesquer outras digni-
dades universitarias e academicas, apre-
sentadas pelo candidato;

b), estudos e trabalhos scientificos,
especialmente 'daquelles que assignalem
Pesquizas originaes, ou que revellem
conceitos doutrinarios pessoaes de real
valor;

c), actividades didacticas exercidas
pelo candidato;

d), realizações praticas, de natureza
technica ou profissional, particular-
mente de interesse collectivo.

O simples desempenho de funcções
publicas, technicas ou nãb, a apresenta-
cão de trabalhos, cuja autoria não possa
ser authenticada, e a exiiibição'de attes-
Lados graciosos, não constituem do-
cumentos idoneos.

O concurso de provas versará sobre:
a), prova escripta;
b), prova pratica ou experin.'ental;
e), prova didactica.
Secretaria da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, em 23 de abril de
1936. — itfartinho Lima Guimarães.

Directoria da Defesa Sanitaria In•
ternacional e da Capital

da Republica

ESCOLA DE ENFERMEIRAS D. ANNA
NERY•

De ordem da directora, faço publica,
para conhecimento dos interessados, que,
de accordo com o que estabelece o 'de-
creto n. 23.774, de 22 de janeiro de 1934,
acham-se abertas as inscriPções para o
exame de habilitação de enfermeiros pra-
ticos até 15 de maio proximo futuro.

As provas terão togar no pavilhão de
aulas da Escola de • Enfermeiras Anua
Nery, á rua Benedicto q• 275,
lundcrs do Hospital de S. Franciseo de
Assis, devendo os candidatos instruir seus
requerimentos COM os seguintes do-
cumentos:

Carteira de identidade;
Provado ser maior de 18 annos;
Attestado de vaccinação'e sanidade;
Attestado de idoneidade;
Prova de exercicio de enfermagem cai

serviço medico ou hospitalar.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1936. —

Ruth. Bareellos, secretaria, stonograpba.

Assistencia a Psychópathas
e Prophylaxia Mental

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
á pagina 8.521, do "Diario Official" de
23 de abril.

• Assistencia a Psychopathas -
e Prophylaxia Mental 	 "rf

HOSPITAL — COLONIA DE PSW:10-
,	 PATAS (HOMENS)
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia, publicado
á pagina n. 8.521, do "Diario Official"
de 23 do corrente.

...11.1ffle•

Inspectoria de Aguas e Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Pelo presente são convidados, de or-
dem do senhor inspector, os proprieta-
rios de terras e. bemfeitorias, bem corno
os sitiantes da bacia do rio da Prata do
Cabuçú, a apresentar, dentro do prazo de
30 dias, a contar da data deste edital, na
Secção de Expediente desta Inspetoria.
na rua do Riacinielo n. 286, entre as 12
o 17 bons, os doeumentos qtie são indis-
pensaveis á ultimação dos processos de
desapropriação dessas terras e bemfeie
terias.

Secção de Expediente, 24 de abril de
1936. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe

Inspectoria de Aguas e Esgotos

No "Diario °Melai" de 23 do corren-
te, aohe-se publicado á pagina n. 8.522,
um edital-pelo qual são convidados diver-
sos proprietarlos de predios a pagarem
seus debitos dentro do prazo de 15 dias.

..eameeleee.

Inspecteria de Agottã e Esgotos
De ordem do Sr. inspeotor aviso

OroPrietarie do predio h. 407 da rua
Soão Vicente, que tem o prazb de oito
dias para apresentar defesa sobre irre-
guleridades no serviço de . abasteciniento
d'aeua cl'eSee imniovel, antes de ser ap-
encesta a penalidade prevista no artigo
89 do. decreto 'n. ,24.732, de 1934.

Secção de Expediente, 28 de abril de
1936. -- Theophito Dias RiOeiro, chefe
da seceão.•

41..1.110n

Faculdade de Direito do Recife
be ordem do Exmo. Sr. Dr. director,

interino, terno publico para conhecimen-
to dos interessados que, corrieçar du
dia 12 de fevereiro d.) corrente enno e
durante o prazo de se": (3) meses, prazo
'este • que deverá ficar definitivamente
encerrado , a 12 de agosto do corrente
anno, pelas 16 horas, se acham aberta
na Secretaria desta Faculdade as inseri-
peões do ..oncursa para provimento de
cargo de profeSsoe cathedratico da ca-
deira de Sciencia das Finanças do curso
de bacharelado.
• O referido eonctir .so terá regido pelas

disposições do decreto ri. 23.609, de 20
de dezembro de 1923, de acccrdo com o
edital circemátanciade publicado no
Mario chiEktadn, °mão • °Meia] do Es-
teclo de Pernambuco,. no dia 1 de feve-
reiro de corrente anno, e Diario OfficZal
da Republica, de 1.2 . de mamo R/az e
anuo.	 •

Secretaria da Faculdade de Direito do
Recife, 1 de fevereiro de 1936. — O se-
cretario, Jayme Regueira Costa. .

t Escola de Minas

De ordem do Exmo. Sr. Dr: diréottir
da Escola de Minas de Ouro Prete, esta
secretaria faz sciente que, a partir da
presente data até o dia 8 (oito) de se-
tembro proximo, estará aberta , nesta
mesma secretaria, em todos os dias Wats,
das 12 (doze) ás 16 (dezeseis) horas, a
inscripção dos candidatos ao provimento
do cargo de professor cathedratico da
XV (decima quinta cadeira) do curso da
referida escola (Producção, transmissão
e applicações industriaes da energia ele-
eirica). Os candidatos deverão satisfa-
zer as exigencias constantes do artigo
P1, do Regulamento da Escola de Minas.
baixado com o decreto n. 20.865, de 28
de dezembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minas da Uni•
versidade do Rio dê Janeiro, 8 de abril
de 1936. — O secretario, interin0. Ama-
deu Barbosa.

MINISTERIO DA VIAÇÂO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

EDITAI, DE CloNCURRENCIA ADMINISTRATI1
PARA o FORNECIMENTO E CoLLOCAr):Ão
VIDROS E . DEMAIS MATERIAES	 -
Rios Á PERFEITA CO,NSERVAÇÁo
"MAQUETES", EXISTENTES No SAIÃO D.s
BIBLIoTHECA Do DEPARTAMENTO

De ordem do Sr. director, faço publi
co que, na Secretaria da Adminiatracae
Geneal deste departamento, á prat,:,:
Mallá n. 10, 1° andar, serão reeebidassi.
14 horas do dia 4 de maio de 193e, peo-
postas para o fornecimento e cultue:e:a_
de vidros e demais materiaes aetnees
rios á perfeita conservação de eicreu
'magnetes", de actordo cum as condi,
ções estabelecidas no edital puli::ead..,;,
:: 15nDi taeriu 'Official" de	 18 de	 I.

Visto. Em 17 de abril pie i9.3e. --
Gestão cie Carvalho, chefe, do Eal"
cliente.

•n•nnn•••n

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, faço publico

que te acha aberta, nestw secretaria. pelo
prazo do 90 dias, a partir da publicação
deste edital, a inscripçáo para o concur-
so de praticante de assistente de labora-
:.orio de 2' classe, que versare sobre as
matarias constantes dos . pontos publica-
dos no "Diario ()Melar de 6 de agosto
co atino proximo fiado.

Para as inscripções	 ol.servadas
as seguintes teares:

a) o; candidstcs deverão inserever-se
dentro di pi azo de 90 das, contar da
data da publicei;Le deste esital, apresen-
tando reqUeriMe,n!o a directoria, enca-
minhado pelas D:viscies:

b) o requerimento deve:e. ceder, além
do Feno , de 2aa0o e o de e,iucação de
$00. e que está sujeito, uma estampilha
de 10000; prevenien t e ca taxa de iu-
scripção;

c) ço5 podene inaorever-se empregades
deste. Estrada, de qualquer cetego:ia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
dó Brasil, em 17 de abril de 1036. —
Diecteciano Vasconeetlos, secretario.

1.
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1935,— Angelo
Al varo Pinto

do almoxarife,

n. í 4, para a
tios á Estrada,

Materiaes

.69470
maoó
~O

29150

W3(13 Sabbedo 2

io pãneiro dia do mea de abril do atino de mil novecentos
. Mote o Gg ibo io treae hataaap no Alnioxaribado da Estrada, em

5,Eu.:.'É D E-otsdo de São Pado, reenDts-oe a Commicoâo composta dos
::.1-±crjeo engenheiro MátSfiCO Murgel Dutra,ajudante da 11 Divisão,
acne p2'eoidente; João Maringoni, chefe da Contabilidade, interino,
corno. rfepresentante da Directoria da Estrada e Alvaro Pinto,
M.r;r.de3, aPrisouvri2e, cleolgtwcia para proceder ao recebimento
,T:zerttan-,' a estudo das propostas que fossem apresentadas á çon-
aaa'restoDa eciministrainve n, 249 pag a a acquisição de inateriaee
• ovDptoelo, neCeSSMOS á Estrada durante ocorrente anuo

Letoxisada por aviso n. 4.902, de 23 de novembro de 1935,
d.e ittniotedo da Vinção e Obraa Publicas, conforme edital publi-,

-;zr2.co n Dlerio Officin(da littià:o no. 52, 61 e 62, weapectitsamente,
• 3, n3 e 114 de março pronimo passado. Foram recebidos Ires
c-,nerollueyoO contendo os documentos de idoneidade das seguintes
.h.rttalo kenio Moraes, de &mal; Sociedade Marbo Limitada
o Compubia Paulista de Papeis e Artes Oraphicas, de São Paulo,
rue fcraa-,m julgadas idoneas. Em seguida foram recebidas, abertas,
:idas e aabricadas pela Contmissão c Pelos interessados presentes,
• respectivae propostas, que ficam em poder da Commissão para
3 necce,saalo estudo. As firmas Sociedade Marbo Limitada e Coltir

,aanala Paulista de Papeis e Artes °rápidos, apresentaram duas
'.:y:opoot2.9, onde, uma. Os documentos de idoneidade betn como

aeciboa de caução, riram restituiciós aris interessados. Nada'
=is iPavenclo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente
• cgle, depois de lida e achada conforine a Vae assinada pele
Commiseão, pelos interessados presentes e por miai, José Venni
Sobrinho, official, que servindo de Secretario a eacrevi.— Maaricto
i.;arjel &atra.— fado Maringoni.— Alvaro Pinta Mendes.— P. p.,
Ppm° Moraes —Julio Godoy P. p., )osê M. Coelho.—
Sotiedede Marta Limitada.— João J. Pieroni, gerente.— José Varou
Satrinhu.

. Maio dc 192G

Baurti, 16 de ab.11 dc
classe. •.'.ate.— Por
nixetra Gomes, fiel

rrencia
de escriptoi to, necessa
de 1933:

Aos treze dias do inez de abril do atino de mil novecento

senhores engenheiro Mauricio tvliirgel Dutra, ajudante da II Divisão,
como presidente; João Maringoiti, chefe da Contabilidade, interino,
tomo representante da Directoria da Estrada e Alvaio Pinto

abertura •e estudo das propostas que fossem apresentadas 'á con-

e trinta•e seis, ás treze horas, no Almoxarifado ala Estrada, em

currenda administrativa n. 14, para acquisiçâo de materiaes de

Baurú, Estado de São Paulo, reuniu-ee a Commissão composta dos

Mendes, almoxarife, designada para proceder co recebimento,

eseriptorio; necessatios á Estrada, durante o cotrente atino
1935, realizada ás treze horas do dia 1 do corrente mu

'
 para

receber, abrir c julgar as propostas de desempate dos itens-17, 29,
50 ç 63', 'que se achavam empatadas entre as famas laenio 'Moraes,
de Bauiú, Companhia 'Paulista de Papeis é Artes eraphicas, de
São Pátio e Sociedade Maibo Ltda. tainbein de São Paulo.
Poram recebidos tres envolucros contando as propostas de doe
empate das firmas lrenio Moraes e Sodedade Marbo Ltda, e uma
cai ia de confirmação de Preços da Companhia Paulista de Papeis
e Artes titaphicas, tendo adjudicado o fornecimento dos itens 27,
19 è 63 - á firma !reato Moraes e do item 50 á Sociedade. Marbo
Ltda. piar terem apresentado preços. mala teimas. Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada e reunião, e lavrada a presente
acta, que depóis de lida • e achada confot me, vEaa aesignada pela
Cotimdsáão e por mim José Vanni Sobrinho, Official, que servindo
de Secretario, a escrevi,— Mauricio Mürel Dutta. fado Maringoni.
— Alvaro Pinto Mendes. - José Vanni Sobrinho.

Baurú, 27 de abril de 1936. Confere com o oalginal.—
.veidorPelronl, escrevente de 2° classe.. Visto.— Carlos Teixeira
Gomes, fiel ,do almoxarife. -	 •

DIA1110 OFF1111;11,

da cancurrencia administrativa n. 14, para a acquisição de
matealaes para escriptorio, necessarios á Estrada, durante
o coraente armo de 593(3:

Confere com o original.
Figueiredo, eacrevente de 3
Mendes, almoxarife, Carlos

Acta de desempate na anui'
• ácquisição de inateriaes
• durante o corrente animo

quadro C01121cilatBvo daa propostas apreeentadao para a concurrencia administrativa n. 24, para O fenecimento de suateriseS
de escriptorio, durante o armo de 1936

Cia. 'Paulista
de Podo

e At teS
graphitae

Stock

Irenio Moraes	 Sociedade Maybo Limitada

2t:g cabrao de L,, ifineteo COM eneça„ de 2 11/2 C1113:,
em caluÉe ND fpattelmeo .„ , .	 25540

2	 7 aimotoliaa aiRerseMas,, para maChint de es-
34006wevey . 0.**.o...0ád ...... 4à.b,d	 X

3	 Dp5006 apts'edtweu de 11Épis. • ,....,,• • ..... • ....... x
•,	 G asacielvas naelonaes de 31,30 aZ 6,95.., ......	 —
5	 25 noveilos de bartaante‘, linha enlapo alè 2/32%	 '

ara bovelloe de 50 gral/mata.. ....... .... x 	 .15000
5	 MD pàttG de bnrroante de 2ffl gratulas cOn unto.	 2$400 	 —19.580
7	 33 berço° de madeim, pera 1123C-toarão, de

E5 x G mo..., .. b	 X	 19500	 19930
20 boEaaa de Dons peso conespondenci p, Cem-.

. 2a, boEpas de COLaE.0 ppm eet2eSeLl de dinheiro,
229650

	

tont 250 MCB210p do Dona, conOt e IIMICafa	 —

Stetk	 importação	 Stodt	 Importação

-	 _-
— x	 19580

—
—
— 98000

—	 '169000
— x	 1020

— —

_	 x	 1,195130

—	 117g,5110o

Borrachas, dao oeguintee

110	 10 Wielngoi Mi ge„ ra. 4.060• • • ...••0000.0000.000•
2	 280 Refáy n. 11220O•••"001.0002•0"•do.0000O<I0a0a• X	 1003

22	 24C Rebsp n. 222............................... 2t	 nee0
53	 110 VOMAS n. 8.•0•.00 0 00 00 13 •0 ..... “O•000000•4 x	 03(700
54	 42 Vasos n. 16••••p0.1000 ••041“9“00 9 00 ...... X	 25400
25	 60 Venue' no 24...... ..... ..,•. .,. .. . .. à... ..... ... x	 • 1600
26	 70 cadernos de capa ofleadq, em ......, com

pauta, de 18 5a--12 >a 17 cinsacons 50 tolhas x	 1$100
27	 200 cadernos para passes livres, côa- vermelha,

.PMe 1937,• conforme ninóetra;;;:a', .... '. . ' .
11C	 CO cadernetas de ponto de 1/4 	  •	 ..

• 45300 x	 19290 •
1N00	 145040



'Cadernetas dat seguintes:

10 anilhar:lento...—. 	
25 locação 	
26 nivelamento 	
15 quad, iculados 	
25 residencia. 	
12 penes de camurça 	
50 canecas de alumio, para agua 	

300 canetas Eagle Pendi ECorôa., n. 2, ou
nacionaes equivalentes 	

4 carimbos datadores de metal, conforme
modelos 	

Carimbos de borracha, conforme
delos, dos seguintes digeres:

3 archive-se 	
2 confere 	 o • • 	

1 processo 	
3 registro da 4. Secção 	
1 secretaria

• Cartões para bilhetes de passagens, con-
forme amostra, das , seguintes: - dores:

10.000 alaranjados e branco, pára 1eitoà-
50.000 amarellos, para ingressos 	 . •
10.000 amarellos e branco, pára leites 	
10.000 azues e branco,  • • .	 • ' 
10.000 vet des e branco'. 	

100.000 verdes.e vermelho, para 2a• dàsse . . ...
20 latas de cèra para eneerar, assoalho,-.côr

vermelha, marca .,Párgnetiná...•
latas de kilo 	

30 latas de cara liquida . para encerar ' as:-
soalho, cOr atitarello claro, niart-a ,Col;
meina. , em latas de. litro S • ,

.20 cestas de , vinte' para papeis, usaddsi
conforme aniostra: .. • .. ' .. : ..

Caixas de colchetes de metal , ainaielIC
.Universal›, chi Caixas de 100, dos
seguintes

•12 n.• S 1 	
70 n: S 2 	
10 d. S 3 	
60 n S 4 	
12 n. , S 6 	

colleccionadores tRapido .; Modelo Roth,
n.102 	

Copos para agua, com monograinnià
b , dos seguintes .-

90 de cristal 	
150 de -vidro, inquebraveis, cem fundo

grosso 	
20 discos datadores coin os meies em Por-

tuguez, para carlinbadores de cbilhe-;
42a.vasse., 	

20 caijtás4le.e1asticOs para cedulas 	

Escovas,. das . seguintes 	 • ".

• 25 .duras, para limpeza de typos de -ma-
chinas de escrever 	

80 'para limpeza de velas de filtro 	

•Espanadores ', dos seguintes :

90 'de cabello,'; com 5-carrelras,de
200 pennas, de 60 • ctits., com''150 peiinaa

cada um 	 . .

•

209$500

4$450
48500
48500 MIM •

•	 4$500
4$500 Geni•

MIO

•	 MI.,

• C.. F.—abei"'
$320 • n••••

•54$5000

.	 ,

2$490
2.5490 armo. 	

?,8490
13000

MW

••••	 . f.•

•rr•

615.00

23600 e

$009;6
$009,6
$019
$009,6

:	 $009,6
.....

	 4$800

:

x

$015,
$012
$015
$015
$015
$012

-128500

•n•••

.

=Me/

..... .....	 ......
•••••

, • 1$080
• . • ....	 .

5$800

1$800

•••n•

..... •,...

28100
-,1$250

• ..
;•,6$400"..

•• • • t8$500,

3$800

12$000

• 4$500
3$000
3$000
3$000
3$000•

Nacioriaes
x	 : $295.;

x • 39400

• 5$Q00
6$000 •

391000 -
'38soo

•$091

• $098.
$091'.

$$500i

.	 • '

$950
x " 18100

• x •	 18300,
1$500

R	 *2$100 •

• $990

2$900

•x
*x

inalo Moraes.

1., Stock	 finportação •
.	 ....	 *

•ljnillb .014•	 Salibado 

o

o

2
o
E '81ock

Aluiu de—.-. 	 •

Soc;eclade Marbo•Limitada

. Stock	 1. ,	 impo/ tação

,	 .
' Cia .PauIlsta
 de Papeis

tes
Graphicastlateriaes	 .

19
20

• 21
22
23
24
25
26

27

28 .
29
30
31 .
32

33
34
35
36
37
33
39

40

'41-

42
43
44
45
46
47

43
49

50

51

52.

, 53

54
55

affilele

295$000.



ft Oc.

Ç=. C1114

x 5$400 5$800

— CJah

— irí$600 Ca

1$240 • x 1230

— x 27$0Q0

C.= x	 I0500

x $700.

x 3315500 .,...

x 1$800 • 1$850

X amo 1$300

co.P tatniae5 '..-....„ .. , .
200. vIdreo de goma arabica ........ it. 2, ..,

30 ledices estreitos, et-4n Nip,ell 4e linho, de

40 iç7.1C'es conta corrento, em pepc1 de linho,

	

RO caixas de grampos para moehina e Cito 	,,
ores D y modelo 2 	

30 caixas de 'tampos D StanWard ClipsD,- de

3 do Cio com laypothenusa 4e 55 era°
3 de /...•Ç com itypothenusa de 30 ema

de E5°. com hypothenusa de R) crin

t5 dn.e.flens coal capa de couro, em papel de
lorf=to de 25 x 33 ci2a0; com @ folhas para

3 ulloçl de golutun aMSica pn1verisada, em

D000 ..................... .......
3 latas de •.PRit g , typo Maior,. .... .....

.
..

3 godeto de ponceRlana de 0,0iide 4iametrg,

7', fitas para pachina .• de sommar a Mien

- r,Er.la lettra ,...00.0 '..........„. .... . ..

c-,e :25 X 33 uns

V' de comprimento, em caixas de NO.:

VWC(C,3 cle'500 geroroas 	 '

R3 x 33 egip000000 O 0o o000q0000.0. ......

4) fitas rge vloReta para çopie, para machinas
de escrever demington 	

VVaNes

400 paus de lacre no go Ç565'cliOnD ed eciu!ves
Rente .... . —00000000000 0 090 00 o ......

1.000 lpi	 ieo e neritord o. 650 D ou
Johann	 ...... .... o .......

@O 1,,:p1[; graphite, para waregr eato.can 	

Lapis preto Johann Falsar P 9 marca dois
martellos, dos seguinte()	 •

xn 00 510000000000000000e000000e00000000boo"
4.C3a0 000000000O0O0000OØ0Ø000q00Ø000QO0.0..
3. 115e4 n,

Il.030 tapio Unta q Verniç Ç, e. 10 ets Johann Johann l'abcr
Fabei, 	 x	 $475

ffi Eapis Casten D-11110..... o o „ °o 	
*

.... ..o., .	 x	 1$800
fi ente de 1link.0, iass, de no Gap. de dia-

..... 0000000•
Uno0OreS e pettnao„

Vidros de Muih10 para duplicador, dos
Geguintpè s.

3C
32
32	 ..-	 N, Oari de 144140 Insec.

1

íícida

.

. erp l'a*tas de
L.	 Wre,;...,.. 	 .... . .. .. . ..... , ..0.:.	 —?

03	 4 ;ferros COORrielfZ8 d'e- 1nhci„ paWniadoa,
com lombos' de pango, cm 50 felbas
de 25 x 35 (	 	  'e 210000.

84	 4 liy¡tos em banco, para aetas, coto margens,
4o- 1150 folhas de 36 x 27rela190 t!titne,'
redes, papel de linho superior 	  x 16$000

<7 e Salvévax oo „ „ o o . o	 . ..........

Monroe
x	 $165

Johann Faher
x	 $360
x	 030

$2à4
254

9254

CM.

L. Fabcr 603
$408
$940

Fahw 5205
utp4

x	 à1.95
x	 £/195t

"19.5

230o0

0

p ;A ¡-,To Maio de 1936

Stock Importaçâo

--, Sociedade Marbo LimitadaIreitio Moraes

Steck Importação •

Subbado
Fo

Stock

ComPf)dltia
PaidliSta

de Papeis e
Artes

Graphicas
Metevises

Esquedroa de ceRb.doide, transparentes,
dos seguintes i



n.764 	
80 cadernos papel contas cOrratINC, 19119grandes 	

• 300 kilos papel de emtnulho M. D.', peso
80 ges. por metro q usdruc1o, 1011110?77 x	 cms 	

1.000 folhas de papel fino para c p as, de
33 X 35 pus., timbrados, em "pacotes

•
de 500 folhas 	

600 pacotes de papel hygienico em pacotes
de 1.000 'folhas, 'marca 'W. C. 100 	
C.aixas de papel de linho. prensq4o,

VIctoria s, para machlna de escrever,
em caixas de 500 meias folhas, conforme
amostra, dos seguintes

8	 de Papeiso	 e Artes	 . 'cento Moraes
o	 Materiaes	 QraphIcas
o
4..
O
a
z
z

Saltado 2 MARIO OFFTCIAL 	 Mai() do 1936  9239
etIC ia. Paulista

Livros em brarico,:etn papel de linho,
dos seguintes:

300 de 50 folhas 	
400 de 100 folhas 	
50 de 200 folhas 	
3 kilos de massa para rolos de mgehina de

bilhete 	
22 nielhadores de vidro. - com esponjas,

n. 321 	
10 numeradores automaticog	 Aseanla

D. R. Q. M., de 6 x 5 1/2 cias 	
1 numerador automatiço c Printador 	

GO vidres de oleo para niaChina de escrever,
G 3..inu1 s, typo maior 	

1 -olo papel c Arcasol » ,de 1,10 X 5,00 	4

	

rolos papel Cansmb de Johannot Mongol	 "
Ger Annonay, de 1,50 de largura 	

3 rolos papel Çarl Schleicller Unt1 Schull,

. Stock	 Stock	 Importação

x	 18830 •••••

x	 3$280
x	 58840

x,	 12$000

2$20Q ••rf

16$.7.00

x	 125$000 142800
'ata

2í 	 0.300
134000

-- !moo°

$230

4860 lg	 2$600

$028 8042
x	 18670

150 de 23 35

	

cms 	  x	 108900

	

10 de 46 x 35 em 	  x	 21$800
Bobinas de papel para machinas de

sommar, das seguintes':

x

5 para machina Allen Wallaf 	50 para machina c Barret (:1(1 7 eus 	30 para inachina Dalton », cie 7 mitlly 	3Q para machina c Dalton s , 44 8 cms 	
500 folhas de pape/ matawborrgo, de go otl

100 libras, de 45-X 51 cms., cen : ,80branca 	 	 $285,0.000 tiras de papel mata-borrão, de 80 ou
100 libras, de 0,SQ X 9,08, ced: 80 libras
branca, em pacotes de 190 tiras 	 '	 10293 rolos de papel millimetrado, cor bistre,
n. 6, L. C. Antionay 	
Rolos de papei c Ozalki s, dos se,guintes

, 6 n. 1, de 1,00 )< 10,90 	

12 S. S., para cópias heliographicas 	G rolos papel positivo * Saphir ., para ret
velação humida ou secca, de 1,00 X-	 X 10,00 	

200 resmas de papel c Ronco s , para extrahir
circulares 	

10 folhas de papel c Schoeller Watman s, de
0,73> 1,02 	
Rolos de papel tela imperial, inglez,

dos seguintes
6 de 1 4 20 X ?NO() 	
3 de 1,30 X 29;00 	

	

5 caixas de papel transparente, para Qin, 	certar cédulas 	 	 x

,
200 pastas com abas e cadarços, de 6

X 35 cms 	 	 4$200

Sociedade Marbo Limitada

Stock	 Importação

85
86
87
88

89

90

91
)2

93
94

95

96

97

98

99

100
101

102
103
104
105
106

107

08

109

110
111

112

113

114
115
116

117

lc 18$40
X	 1 —
x	 2050 '

SOLm;
g	 • $270

80 lihras
x	 i9?5

4a000-
64900

6700

Ws*.

X

x	 4$100

"

7$300



118
41.7J

1.1

1. 	•

1

127

12)-i

129
130
131
132
133
134

135
136
137
138
139

140
141
142
143

144

145

145
147

•:Granado •
2$340. •

2$340 •

• x 1$500.•
1$500
1000'.

x 2$300 111=•

1$500 MOI

) MEM

• •• CM. 1•1•71.

z.n•

•

*.S111,...
x.	 • 4$700 • ": MINO

•

•
Silt	 **.

I

.x. 4$400'
x	 1$690

TICSO

X.	 215900 -
Stephens

x	 • 23$000

x	 • 3$006 • =EM

GIMP

••••

CO,

1•1•:•.

x	 18$000 MIME n•n•• MED

N. 5;105 , H'
x	 6$500 — MN.

x	 13$800•

o
cl

ti	 t1tj;tl.	 DIABA() .0-FFIdIAL
	

Maio (13 19311

Irenio Moraes Sociedade Marbo Limitada
Cia. Paulla
de Papeis..

Artes
GraphleasAlateriaes

. 	 Stock. Steck	 "	 - Importação Stock Importação

PC111IdS, em	 caixas	 de	 100, das	 se%.
:

Leonardt n. 516 E. F. Gilt ....	 . $140.. MEI

LOU') Leonard! n. 516 E. F. Grey 	 $108 $135
t5.030 Ma114t it.	 12 	 $095.- x $105
4 Olk)	 Felephone n. 278 F 	 tt $117

24	 aixas de percevejos de metal, 411odern,
3 	

collecções de pinceis	 aquarella, pèllo de

:913006, ,

$178

martha, de ns. 1 a 8 	 .301.

•	 ',Inceis duplos de péllo de martha, ti. 8,
para	 aquarella 	

12 resistradores	 London » typo A. F 	 -;$80á
,	 . 410

30 reguas	 millimetradas,	 de	 madeira,	 de
50 cnis 	 x .	 $801:f tpoo GEEI CA.

:In banas de sabonete de amendoas amargas,
de 25 x 4 x 3 cins., de Bogaert,
ér Cia., em caixas de madeira, com
12 barras cada caixa 	

)1 1 narras de sabonete de crie°, extra-fino,
de 23 x 4 x' 3 cms., em caixas de
papelão, com 12 barras cada caixa 	

•
Vidros de tinta liquida para desenho,

Ountcr Wagner, das seguintes :

9 ¡azul da Prussia 	
2 carmin 	

12 nankin 	
1 9 nankin, em vidros inteiros 	
4 vermelhão. 	

12 vidros de tinta Higgins Black Drawing
liik 	

Tubos de tinta aquarella Le Franc,
nas seguintes

ti carrnin 	
ti gomma-gutta 	
6 terra de sienne natural 	
6 vermelhão 	

i 9 litros de tinta carmin, Carters, Pelikan,
Stephens, Basile ou Silt 	

Tinta azul preta Carters, Pelikan,
n. 4.001, Stephens, Baslle ou Silt, das
seguintes :	 •

103 litros 	
300 vidros de 1/4 de litro 	
85 vidros de 1/2 litro 	
13 litros de tinta azul preta Carters oU

Stephens 	
25 vidros de tinta para marcar roupas,

Pclikan 800/26 	

Tinteiros de vidro, com tampa de
ebonite, dos seguintes:

43 duplos 	

22 simples, conforme amostra 	
20 velas Senun, para filtro Fiel 	

Observa0u: X — Mcaor preço. A proposta de frendo Moraes para o • item-65;não"foi tomada -em ; consideração -por estar em
,..saccc. rito COM U	

..... . .

.	 .
Baurú, 13 de abril de 1936. L- Mauricio Murgel Dutra, presidente:iiï-commissão.
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Sabbado 2

.1. José Rubem Soares de Almeida.
..3. Moacyr Coelho.
:4. Zalmir Freitas Lago.
:51, Hamilton Oscar de Mattos.
• 6 •. Antonio de Figueiredo Soares.
•7. Euclydes Alves da Costa.
9.. Geraldo Ubaldo Teixeira de Car-

valho.
AValter do Nascimento.

11. Alfredo Alves de Oliveira.
12. Francisco José Fernandes

14.- Oscar de Souza Anesi.
16. Paschoalino Sinescalcht.
17.-- Militão Corréa de Lyra.
18, Gentil José de Oliveira.
19: Amanho dos Santos.
20. Jorge Ferreira da Silva.
21.. André Joaquim da Silva.
24. Luiz Cardoso.
25.• Sylvestre Franco.'
26. Euclydes Vidal.
27.. Alvaro da Silva Andrade.
28.: Juliano José de Oliveira.
29; Adhernar Gomes.
30.- Jasy Mendes Leão.
31. - José Lage.

No dia 6, quarta-feira, no mesmo lo-
cal e ás mesmas horas, serão chamados
os candidatos:
32. Geraldo Fagundes.
33. Helio Valle.
35.. Mario Macedo.
37. Jorge Franca Leal.	 •
38.• Benedicto Gonçalves de Oliveira.
39. José 'Hodrigues Borges.

- 40. Joaquim Rizzo.
41. Gilberto Ramallao Campos.
42. Enes Jorge Costa.
.43. Willington Geraldo cio Barros.
• 44. Octacilio Florencio de Mello.
45. Jorge de Castro Veiga.
46. Waldemiro Francisco de Souza,

. 48. Heraclio Garcia de Castro.
49. Orlando cia Rocha Castro.
50. Caulino Guerrero.

, 51. Jacques Cotrin Mendonça.
52. Renato Francised Bravo.
54. Francisco Bernardes do Andrade.
55.11eracilio Soares •de Rezende. 	 .

•57. José Teixeira dos Santos.
-59'. Alvaro Fernandes Pinto.
. (50. 'Daniel Nunes de Oliveira.
61. Carlos Alberto Baptista.

.62. Manoel Ferreira Campos.
• Na dia 8, sexta-feira, no mesmo local

.ás mesmas horas, serão chamados os
candidatos:
64. Mozcyr Barbosa Pereira.
.63. Wenceslau Bello Brandão de Aze-
-	 -vede.
65. Marcello Borges,
66.:.Agapito Lyra Cavalcante.

Abdon do Nascimento.
38: Carlos Pereira.

(39. Ceslau Dias de tinia.
70. Nestor Tavares do Rego.
71. Nelson Pereiro da Costa.
73. Arthur Lambert.
75. ...zaricloval Pedro da Silva.
76. Waldir de Araujo Lima Rangel.
77. Belarmino Francisco de Castro.
78. Rubem Rodrigues de Lima.
79. Eduardo Joaquim Mamado Filho
80. Wagner de Oliveira Braga.
81. Cantidio Pinto Galhardo.
83. Rubens Silveira Cintra.
84. Mario da Silva Dias.
85. Francisco de .Assis
86. Ernesto de Abreu Sardi-nha
87. Joaquim de Souza Lima.
88. Ctimerio Augusto Breias.
89. José Ramos Causin.
00. José .Ferreira da Silva.

Os candidatos deverão apresentar-se
munidos de carteira de identidade pos-
t al-telegranhica, que lhes será exigida
no acto da chamada das provas.

Tenda em consideração, o que precet-
aram as instrucções, não haverá segun-
da chamada e o não Comparecimerito•

á qualquer prova importará na-elimina-
ção do eandiato: seja qual for a sua
situação no concurso,

Segunda Secção da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do ,Distri--
cto Federal, em 2 de maio de 1936. -
O secretario do concurso. Manoel de
Freitas

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do District°

Federal
Pelo presente edital,- se faz publico,

que o auxiliar de 3' 'classe, Dano Gui-
marães Figueiredo, está 'faltando ao ser-
viço, sem causa justificada, desde. o dia
22 de novembro de 1934, achando-se,
assim, incurso em pena de • demissão,
P01' abandono de emprego, de ace,ordo
com o •ri. O do art. 130 do regulamento
postal em vigor.

E como não tenha sido possivel ci-
tal-o pessoalmente, por se. encontrar -em
logar não sabido 'e ig-orado. fica-o mes-
mo citado, por este • edital, para que
compareça perante esta commissão
inquerito administratívo, no • prazo ma-
ximo de oito dias, contados da data da
primeira publicação, na fúrnia do dis-
posto na circular n. 4.536, de 4 de no-
vembro de 1935. cio Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, afim de que apre-
sente a defesa que tiver e quizer fazer.

E para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito auxiliar de 3' classe
Dano Guimarães Figueiredo, mandou-se
passar este edital, que será .publicado,
por Ires vezes, no "Diario Official"
União.

Dado e passado nesta cidade de São
Sebastião do Rio de Janeiro, aos vinte
e oito dias do mez de abril de 1936. -
A commissão: -Zeno -Silva,- presidente.-
Aristeu Augusto 'dc Mariz ,Sarmento. -•
Cid Xavier Midler.

MINISTWO :DO TRABALHO, .IN-•
DUSTRIA E COMNIERCIO

Departamento Nacional
- do Trabalho
PROCURADORIA

De ordem do Dr. procurador geral, sub-
stituto, fica convidado, a icomparecer no

•prazo de 30 dias, na Procuradoria Geral

...	 n 
Maio de ll)6.•

do Traballid - Avenida das Nações -
p erante o procurador . doutor . Dorval de
Lacerda, o Sr. Manoel dos Santos Filho,
niteressado na reclamação. (P. 1.940,
de 1936). - rval de Lacerda, secreta-
rio.

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio

Ao lado as 'armas dá Republica
Certifico que, por despacho 'do- senhor

director geral, de 20 do corrente, foi ar-
chivado nesta repartição, sob n. 12.460,
o seguinte documento,: referente á Fun-
dição Indigena, S. A., a sabor: Acta da
assembléa geral .• ordinaria, realizada em
4 do corrente,'- que approvou as contas
da directoria, elegeu o conSelho fiscal e
supplentes (folha do "Diario Official"
de 7 cio mesmo niez). Eu, Luiz Augusto
Alves Feilosa, 2° -official • da 1' Secção
tieSte depadamento, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 28 de abril ue.
1936. -- Luis Augusto Alves Feitos:
Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas estampilhas, ne valor de dez mil
e duzentos réis.-Visto.Gustavo Adolpho
Rain g.director cia . Secção do Commercie.
Ao lado estava o carimbo do Departamento
Nacional da Industrie e Commercio.-
Visto, Gustavo Adolpho • Bailty, director
da Secção do Commereio.

(C 2.041 - . 30-4-38 - 20$400)

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commerclo

CERTIDÃO

Certifico que, por, despacho, do senhor
director, geral, de .27-de abril do- corren-
te anuo, foi archivado nesta repartição,
sob ,numero, 12.486, o. seguinte do-
cumento referente á S. A.. Empreza de
Aguas de São - Lourenço,..a. saber: acta
de assembléa geral ordinaria, realizada
em 30 de março proximo passado, qui
approvou as contas - . da Directoria, rét-
ferentes ao anno de 1935, elegeu o Con-
selho Fiscal e supplentes. Eu, Luis Au-
gusto Alves Feitosa, 2° official da 1"
secção deste departamento, passie a pre-
sente certidão. (Sobre uma estampilha
de 10$ federal e uma de $200 de educa-
ção e saúde, está escripto: Rio de Ja-
neiro, 29 de abril de 1936. 26-4-36.
Luis Augusto Alves Feitosa, 2° official.
Um carimbo do Departamento Naciodal
de Industria e Commercio.

Visto. - Gustavo Adolpho Bailij, di-
rector da Secção do Commercio.

(C. 2.038-30-4-36-22$400)

Conselho Regional 'de Engenharia
e Architectura da Quinta

Região
5' REGIÃO, DISTRICTO FEDERAL,

RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SAN-
TO

AUTO DE FLAGRANTE N. 48
Enrico Guarneri,-estabelecido á rua

Dr. Carlos Seidl. n.. 262, na cidade do
Rio- de Janeiro, tendo infringido as dis-
posições do art. 17 do dec. 23.569, de
1. dezembro de 1933, conforme foi
por mim, pessoalmente, verificado no
obras em execução nos edificios do.Barx-
co do Brasil e do Instituto Nacional da
Previdencia, ambos . nesta cidade, onda,
indebitamente, nas taboletas ali affi-
xadas, exhibe titulo de "engenheiro", sob

Departamento dos Correios
• e l'elegraphos
CONCURSO DE SERVENTES DE 2" CLASSE NA

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS E rrs-
. LEGRAPHOS E NAS REGIONAES DO DisTai-

. .(.30 FEDERAL E DO ESTADO DO 1110 _DE ;IA-
• . N£1110

'Faz-se publico, Pelo presente, que, no
dia 5 do corrente, ás 19 horas, serão
chamados ás provas ornes de Portuguez
e Arithmetica na 2' secção da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos
Districto Federal, os candidatos abaixo
mencionados:

n•••••••n••nnnn



-
estabelecimento salesiano, _destinado á
assistencia e. educação da infancia e mó—
cidade pobre ou da classe média.

2 — Funceiona na• cidade de Lavri-
nhas (E. F. C. B.), Estado de Sãc.
Paulo, tendo sido . fundado em 4911.

3 — Seu fim principal é o ensino pri-
mado : e secundario para meninos sem.
recursos para 'adquirir uma instrucção
que os torne -capazes de se prepararem
para um ramo honesto de actividade.

.4 — Todos os .alumnos são internos,
recebendo instrucção e alimentAçã'o
gratuitas.

5 Os' meios de subsistencia coasis-
tem em esmolas de pessoas cari lusas,
auxilio que- 11-fe prestam os collegius sa-
lesianos e esportulas' do ministerio
eerdotal.

-6 — E' regido -por um director e ti-es
conselheiros.

7 -- O director administra o ir:diluto
e o representa aCtiva e passh amente,
'Pni juizo e 'fora delle, e determina as
attribuições dos demais membros.

8 — O director- é eleito em assernblea -
geral, por. maioria de votos.

9 — São socios do instituto, além dos
membros da directoria, todos os profes-
sores e salesianos que nelle prestem
serviços.

10 — O instituto 'durará por te,mpo
indeterminado, e só se extinguirá, quan-
do não for mais possivel conservar o
fim para o.qual foi fundado.
. 11 — Os socios, não respondem silb,'

sidiariamente pelas obrigações sociaes.
12 — Os estatutos só podem ser ai -

tocados oro assemblea geral, por mato-,
ria absoluta de votos.

13 — No caso de extinguir-se o Cone-
gio São Manoel, os seus bens 'passarão
á Inspectoria Salesiana do Sul do Bra-
sil, que os utilizará . para fins de cari-
dade ou em obras sustentadas pelos pa-
dres salesianos.

Lavrinhas, 22 de abril de 1936. —
Padre Agenor Vieira Pontes, , director.
— Padre Pedro Prade, conselheiro. —
Padre Ladislon Paz, conselheiro. -- Pa-
dre Virginio Fistarol, conselheiro. --
Padre Vicente Girardi, professor. —
Padre Anacleto Gircirdi, professor.-
Padre Alfredo. Bortolini, professor. 

(Firmas reconhecidas pelo escrivão
-de paz interino de Lavrinhas (Sã) Pau-
lo) Sr: José . Maria de Castro.

(Firma e ignal de José Maria de C9S-
tro, reconhecidos, pelo tabellião do 10°
Officio de Notas Eduardo Carneiro de
Mendonça; Rosario, 115-Rio).-

C-2.040-30-4-936-628-200.).	 •
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r,:breviação "eng.", com flagrante infra-
Ji-.ão do art. 10 do mesmo decreto, visto
2 eu titulo não se achar registrado na

fica intimado a, dentro do prazo
ds 10 (dez) dias, s a contar desta data,
::tirar ou fazer retirar a referida 'ex-

"eng.", abreviatura de "enge-
:,-liciro", das alludidas taboletac, como,

,-1-e.'oern, de quaesquer outras aqui não
1:imcionadas, bern como a effectuar, den-
tro do mesmo prazo acima concedido, na
..- liesouraria deste conselho, sita no edi-
ricto Rex, rua Alvaro Alviin ris. 33-37,

andar, sala 1.124, das 12 ás 15 horas
aos salabados das 12 ás 13 1/2 horas, o

'..agarnento da multa de 3008 (quinhen-
'Las mil réis),	 conformidade com o art.

letra b), do decreto acima referido
e em virtude do facto supra menciona-
is), sob pena de, não o fazendo, ser en-
‘iado o competente auto de multa, inde-
. endentemente de • nova intimação, á au-
.,-r'idades judiciara.

itio de Janeiro, 24 de abril de 1936.
— J. Gasparoni, director geral.

1 testemunha, Carlos do Bom fim Gas-
! )ar. — 2° testemunha, Marcos Kaz.

AUTO DE . FLAGRANTE N. 49
'Vicente Pereira Couto, estabelecido á

ua Benedicto Hyppolito ri. 81, na ci-
dade do Rio de Janeiro, tendo infringido

disposições do artigo 50 paragrapho
unico dos artigos 70 e do dr, decreto n.
;l3.569, de 11 de dezembro de 1933, con-
forme foi por mim pessoalmente veri-
ficado na obra em via de execução, á rua
Yaxwell numeros 121 e 123, casas 1 e 2, -
er_i cuja taboleta alli affixada figura o
taiÀ nome e a sua qualidade de "archile-
cto constructor", com omissão da ex-
'gressão "licenciado", entregando a em-
lireitada da mesma obra a Lourenço
,iarques,. com escriptorio á Travessa

".\Iajor Ayilla n. 9, •que não se acha re-
Jistrado neste conselho, fica intimado a
dentro do prazo de 10 (dez) dias, a con-
tar desta data,' usar o vocabulo "licen-
ciado" sempre que exhibir o seu titulo
tia "architecto constructor", bem como a
effectuar, dentro do mesmo prazo acima
concedido, na thesouraria deste conse-
lho, sita no edificio Rex, rua Alvaro

numeros 33-37, 11 0 andar, sala
1.124, das 12 ás 15 horas e aos sabbados
das 42 ári 13 e meia horas, o pagamento
da multa' de Rs. 1:0009 (um conto de
réis), de conformidade com o artigo 38,
letras "a", e "b" do decreto acima refe-
rido e em virtude dos factos supra men-
i•ionados, sob pena de, não o fazendo, ser
enviado- o competente auto de multa, in-
dependentemente de nov.. intimação, á
autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1936.
— M. Gasparoni, director da secretario.
-- 1 E, testemunha, Carlos do Bom tini
Gaspar. — 2e, testemunha, Marcos Kaz.

AUTO DE FLAGRANTE N. 50

Lourenço Marques, estabelecido á
Travessa- Major Avilla, n. 9, na cidade
do Rio de Janeiro, tendo infringido as
disposições • dos ArtS. 5°, 8°, 10 e 17 do
decreto n. 23.569 de 11 de dezembro de
1933, conforme foi por mim, pessoal-
mente, verificado na obra em execução
á rua Maxwel ns. 121 e 123, casas 1 e
2. em cujas taboletas ali affixada -de-
clara ser o empreiteiro da construcção,
seio que se ache legalmente registrado
neste Conselho, fica intimado a, dentro
do prazo de 10 (dez) dias a contar desta
data, fazer a prova de que os encarre-

gados da Parte technica de seus servi-
ços são profissionaes resgistrados . e le-
galmente habilitados, bem como a ef-
fectuar, dentro do mesmo prazo acima
concedido, na Thesourario deste Conse-
lho, sita no Edificio. Rex, á rua Alvaro
Alvim, ris. 33 a 37, 11° andar, - sala nu-
mero 1.124, das 12 ás '15 horas e aos
sabbados das 12 ás 13 1/2 horas, o pa-
gamento • ,da multa de .1:0008000 (irm
conto de reis), de conformidade com n o
Art. 33, letras a e b do decreto acima
referido e em virtude dos factos supra
mencionado, sob pena de, não o fazen-
do ser enviado o competente auto. de
multa, independenteinente de nova ,in-
timação,	 autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1936.
— AI. Gasparoni, Director da Secreta-

- ria. — 1° testemunha, Carlos . do Bom-
fim Gaspar. — testemunha. Marcos
Kaz.

AUTO Lir, FLAGRANTE

.	 Numero ..51	 .
Felippe Homero, estabelecido á rua de

São Pedro' n.'348, sobrade, na cidade do
ftio de Janeiro, tendo infringido as dis-
posições dos arts.1 5° 7°

'
 8° e 17, do de-

creio n. 23.569, de 1 I de. dezenibi•o de
1933,- conforme foi por* miro, pessoal-
mente, verificado na obra que •er.icota
á rua Senador Soares sem :numero,
junto ao n. 11, nesta cidade,.-visto sua
firma não. Se achar registrada neste
conselho e,' portanto, não estai; liai-titila-
da ao exercicio da engenharia, corno,
Lambem, por meio de cartões cominer-
ciaes se propõe, fica intimado a, dentro
do prazo de 10 (dez) dias, a contar desta
data, fazer a prova de-.que os encarre-
gados da parte technica- de seus servi-
ços . são profissionaes registrados o de-.
vidamente habilitados,' bem como a ef-
fectuar, dentro do . mesmo .prazo acima
concedido," na Thesouraria -deste Consi-s-
lho, sita no edificio Rex. rua Alvaro Al-
vim ns. 33/37, 11° andar, •sala : 1.12i,
das 12 ás 15 horas e aos sabbados da,
12 ás 13 1/2 horas, o pagamento
multa de 1:0008000 (um conto de réis`„
de conformidade- com o art. 38, let-
tras a) e b) do decreto acima referido
e em virtude do facto supra mencion2.-
do, sob pena de, não o fazendo, ser p
viado o competente auto de multa. in-
dependentemente de nova intimação, á
autoridade judiciaria.

Rio de Janeiro, 24 de abril de.1936..--
M. Gasparoni, director da Secretariã.
— 1° testemunha, Carlos Bom fim Gas-
par. —	 testemunha, Marcos Raz. ,

SOCRn ADEs nIVIS
COLLEGIO SAO MANOEL

(Sob inspecção permanente, decreto nu-
mero,24.373)

Lavrinhas
Estado de São Paulo (E. F. C. B.)

..ékarA	 •
Aos quinze dias do rnez de abril

mil novecentos e trinta e seis, reurfldos
os socios da sociedade civil "Collegi, o São
Manoel", em assembléa geral, estabele-
ceram as bases dos estatutos e foram ap-
-provados unanimemente 'corno seguem:

Estatutos do Collegio São Manoel
-- O "Collegio São -Manoel" é'-um

r,

GANDA.

/liCTA DA PRIMEIRA ASSEA1BLEA GERAL ORDI-

rrnixiiA,	 kái. 2 DL ABRIL DE 193i3

- -Aos dois de abrir de mil novecentos e
trinta e seis, na sua séde, social, á rua
Buenos Aires numero oitenta e sete,
sobrado, nesta cidade, do Rio de Janeiro,
às dezeseis' heras, presentes os accionis-
tas em numero legal, representado alr
guris ppr seu . baStante procurader,



IARELATORIO DA DIRE

"Senhores accionist
Os primeiros oito

ia companhia fora
es de actividade

astante propicies

- BANCO DO BRASIL

ILM EA GERAL 0RD1NARIA DOS. aceloprigras DO BANCO.
RADIL REALIzAba EM . -18 DE ABRIL DE 1936 -(•*)

- ACTA DA
o

Aos dezoito dias do mez de abril do anno de mil novecen-
tos e trinta e seis, na" sede do Banco do Brasil, á rua Primei-
ro de Março numero sessenta . e seeis, ás quatorze horas e vinte
minutos, o • Sr. Dr. Francisco de Leonardo 'Pruda, presidente,
verificando' haver numero" legal, pois o livro de . presença ac-
cusa o, ComParechnento de 44 accionistas, representando 292.683'

.	 .
(*) Reproduz-se por ter sabido publicado • eom omissão

original..
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realizou-se a primeira assembléa geral
ordenaria da Companhia Nacional dá
Propaganda para cio fim de submetter
á apreciação e exame dos senhores ac-
cionistas o relatorio 'da directoria, ba-
lanço . e contas com o respectivo pare-
cer do Conselho fiscal, nos termos do. ar.-
tigo calárto dos estatutos sociaes. Veri-
ficado o numera legal de aécionistas,
conformej. o livro de presença, o "accio-
nista Heitor Bracet assumiu a presiden-
eia da assernbléa, convidando para secre-
Lados os accionistas Jorge Antunes Rosa
e Lambari, Altháler, • ficando assim com-
pleta "a mesa. O senhor presidente disse
que na forma dos estatutos, a presente
assembléa tinha por fim trazer ao co-
nhecimento dos accionistas a gestão da
directoria no exercido do primeiro anno
financeiro, e corno forám postos á dispo-
sição de , todos os senhores accionistas os
documentos a que se refere o artigo cento
e quarenta e. sete da lei das sociedades
anonymas, tendo assim tornado conheci-
mento do balanço, relatorio. contas e pa-
recer do conselho fiscal, julgava dispen-
sada a sua leitura, pondo a votos, depois
de devidamente discutidos pelos senho-
res accionistas, não só "o relatorio da di-
rectoria, bem corno as contas e o parecer
do conselho fiscal. Para esse fim, dava
a palavra a quem da mesma quizesse
fazer . uso. Não tendo nenhum dos accio-
nistas feito uso da palavra, pelo senhor
presidente Joram postos a votos o rela-
torio . da. directoria, balanço, contas e pa-
recer do conselho fiscal, sendo tudo" lin--
provado, abstendo-se de votar a directo-
ria. O accionista doutor Oscar da Cunha
propoz. .que fossem publicados, junta-.
mente cem,- a presente acta, o relatorio,
balanço ...e parecer do conselho fiscal, o
que foi approvado pela assembléa. Como
nenhum ...accionista . usasse da palavra,
franqueada pele senhor presidente, sobre
qualquer .assumpto de interesse social, o
senhor Presidente declarou encerrada a.
sessão, -mandando lavrar a presente acta;"
que foi por todos lida e .assignada por
mim, Jorge Antunes 'Rosa, que a escrevi,
suhseripta.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935
(trinta e um de dezembro de mil nove-
centas e trinta e cinco). — Jorge An-
tunes Rosa..— Lambari Althaler. — Ac-
pianistas: Oscar da Cunha — A. M. Bit-
tencourt — Wilhelm Oterbeck — P. p.
de Durval Corrêa Dantas, Mario Tarqui-
nio 'de Souza — P.p. de Herman . Over-
beck e Wilhelm Rumning Overbeck, Os-
car da *Cunha — Heitor Bracet — Jorge
Antunes Rosa	 Lambari Althaler.

•	 •

no iniciar negocies, os quaes firmaram a
directriz definitiva dos (IdstinoS da com
panhia.

Firmamos o contracto de arre a-
mento de concessão e exploração dos ro-
gos publicos com a Luminosa S. cujo
contracto, pele ,seu vulto, nos' o igou a
dispendios maiores, maior inver o de ca-
pital, e a contractar . ' o financiamento a
que se refere a acta da nossa asáenobléa
geral extraordinaria realizada em 8 de

'julho de 1935.	 •
Pela assembléa extraordinaria de 31 de

dezembro ficou estabelecido augmentar-
se o capital para 1.000:0008000, dispen-
sando assim o auxilio .financeiro
referido. Ainda, devido ao grande' Tes-
envolvimento dos negocios, deliberou-se
desmembrar a filial da Bahia, transfer-
mando-a,em sociedade autonoma,"descen-
tralizando a, direcção para melhor látea-
der ao serviço. Pelo contracto da Lumi-
nosa S. A. recebemos um abrigo . con-
struido . — o do Ocleon, e construhnos
mais dois — no largo da Lapa e no largo
de S. Francisco, ambos em vias de con-
clusão, neste momento.

Pelo balanço' apresentado, as activida-
des da companhia apresentam um pre-
juizo de 120:2108200, sendo tal prejuizo
verificado pela sobrecarga de despelas

, iniciaes dó negocio, tanto do pessoal como
de instalações, sem a correspondente
contra-partida de annuncios ma receita.

exploração dos abrigos, entretanto,
Produziu o lucro de 155:7718836. 	 -

Deduzido o . prejuizo de 120:2108200
deste -lucro; apurar-se-ia um lucro. nos
primeiros oito inezes de vida da C.N.P.
de 35:5618836, cuja importancia se trans-
porta ao novo anno.

Os documentos e papeis de contabili-
dade acham-se á disposição dos senhores"
accionistas para exame . e critica.

'Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935.
— Wilhelm Overbeck: M. Bitten-
court,' direetor-gerente.—Oscar da Cunha,
director.

PARECER po CONSELHO' FISCAL DA COMPA-
NHIA NACIONAL DE PROPAGANDA, PARA'0
PERIOD0 DE 1 DE MAIO ' A 31 DE DEZEMBRO
DE 1935

Os membros do conselho fiscal da Com-
panhia Nacional de Propaganda, tendo
examinado os livros, o balanço e demais
documentos que se acham regularmente
arhivados, referentes ao periodo decor-
rido de 1 de maio 'a 31 de dezembro de
1935, são de parecer seja o balanço ap-
provado, bem como as contas apresenta-
das.

Rio de Janeiro, 31 de-dezembro de 1935
— A. B. Saraiva. -- Danilo Bracet. — Ma-
rio Tarquinio de Souza.

-
passIv0,. RFA-

yzaeo EM ai bg-onnmb . DE, 1935
Activo

Annunciantes
Caixa e hanccis 	
Devedores •
.airnoxarifacio .•
Installações .•..	 .. 	
Jures a receber  •
Moveis e utencsilios 	
Cauções
Machinas e accessorias.
Vehieulos
Exploração de abrigos 	
D. A. Ferreira	 Comp 	 ,

conta de liq. 	

Passivo
Capital 	
Fornecedores	 . 	
Credores
Obrigações a pagar 	

	

D. A. Ferreira 4, Comp 	 ,
c/liq . 	

Lucros e perdas 	

DEMONSTRAÇÃO DA 'CONTA
E PERDAS

1.187:758*336

DE LUCROS

-	 Receita
Contractos de propaganda 	 230:2808000
Locações 60:2008000
Receitas diversas 	 3;4638200

293:9438200

' Despeza
Despezas de exploração 144 :7528161
Despezas' geraes 	 113:5998400
Lucro apurado 	 35.:561$636

293:9438200

Os directores: Wi1helm Overbeck —
Dr. A. M. Bittencourt — Dr. Oscar da
Cunha. — O contador, Jorge A. Rosa.

—

De conformidade com o vencido na as-
sembléa geral extra,ordinaria de 31 de
dezembro de 1935, ficam convocados os
senhores accionistas para uma assembléa
geral extraordinaria, que se realizará no
dia 15 de maio proximo vindouro, ás 14
horas, na sede social, afim de, se, tratar
da alteração dos estatuto** dn augmento
do capital social.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936. —
A Directoria.

,(C. 2.046'— 30-4-.9136 —.150100)

'
185:428.8236

21 :.578$400
253:41.78900

10:7278200
3 :4778900

120:4208400
22:247800)
3:9988900

10:2788400
5:0008000

463:1878600

.87:696$400

1.187:758$336

300:0008~
6168100

723:6978800
21:8228300

106:0608500
35:5618636

acções, declara abertos os 'trabalhos 'da presente .assembléa.
Convida para primeiro e segundo • secretaries .os Srs. »rs.
Carloman Silva Oliveira • e Ary Almeida. e Silva, deter-
minando ao primeiro . a leitura do editalde convocação, o-que
&leito. O Sr. presidente ,declara que vae.proceder á•leitUra
da acta da asesmbléa anterior,. realizada 'em-27 de abra de
1935; tendo, porm, o o accionista Sr. .111artin Adolpho
proposto que fosse dispensada essa .leiura, visto que a' refe-

.Eicia acta foi publicada pela imprensa e é dó conhecimento !.ic
todos, o Sr. presidente submetia essa.proposta á: discussile
e,, não havendo quem queira .usar da palavra•põe•em•vota0o,
sendo- approvada, a dispensa proposta. Pedindo a palavra, o
accionista Sr- . Manoel Gomes Moreira declara que jtilga nó-
cessado sejam feitas rectificações á acta da assembléa pa--
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sada, na qual não foram bem interpretados seus votos con-
gratulatorios sobre o modo por que foram dirigidos seus tra-
balhos. O Sr. presidente submette á approvação da Casa a
acta, que é approvada. Declara o ST. presidente que, em vista
do resultado dessa votação, lhe parece desnecessario subrnet-
ter á votação as rectificações pedidas pelo accionista Sr. Mo-
reira. Não obstante, para que nenhuma duvida subsista a res-
peito, submette á apreciação da assembléa aquellas rectifica-
ções, consultando si ellas tievin ou não ser acceitas e constar
da acta. A asseinbléa manifesta-se pela negativa. O Sr. pre-
sidente manda lér o relatorio e prestação de contas da dire-
ctoria relativas ao nano de 1935. O accionista Sr. Martin
Adolpho Koch propõe que seja dispensada a leitura desse do-
cumento, por ter sido o mesmo publicado e amplamente dis-
tibuido, sendo, portanto, do conhecimento de todos os pre-
sentes. Submettida á discussão e votação, foi approvada , a
dispensa. Em seguida, o Sr. presidente manda proceder á lei-
tura do parecer do Conselho Fiscal, o que é feito pelo pri-
meiro secretario Carloman da Silva Oliveira.. O Sr. presi-
dente declara em discussão, o relatorio, bem como o pa-
recer do Conselho Fiscal. O accionista Sr. Moreira aprescnta
e justifica a seguinte indicação: "Tendo sido o alto funccio-
nario deste Banto, Sr. Antonio Luiz de Souza Mello, nomeado
pelo Governo para legar estranho a este • estabelecimento de
credito, apresento, por isso, a seguinte indicação: "Indico que
fique assegurado ao Sr. Antonio Luiz de Souza Mello *o legar
effectivo que exerce neste Banco o o possa reassumir logo
que termine a sua actuação no Departamnto Nacional do
Café, onde está exercendo sua actividade, por escolha do Go-
verno". O Sr. presidente declara que a indicação a presenta-
da não é procedente nem necssaria, porquanto osr. Anto-
nio Luiz de Souza Mello, ao ser convidado para a. umir a
Carteira Cambial pediu e obteve a licença da dil ce,oria e,
quando designado para presidente do Departamento Nacional
do Café, tambem só acceitou e só assumiu esse cargo depois
de haver obtido licença da directoria. Em se guida, o accio-
nista Sr. Moreira, ainda examinando pontos do relatorio, ob-
serva que não Rira designado substituto para o legar vago
na directoria, decorrente da demissão do director Sr. Alber-
to Teixeira Boavista, quando este foi nomeado para a Carteira
Cambial, O Sr. presidente declara que, em relação a . esta
ponto, os Srs. accionistas terão a explicação necessaria, na
occasião propria. E, não havendo mais quem queira usar da
palavra, dá por encerrada a discussão sobre o relatorio e pa-
recer do Conselho Fiscal. Submettidos á votação, foram ap-
provados.por unanimidade. O Sr. director Dr. Oliveira Cas-
to pede para constar da acta que os directores o membras
do Conselho Fiscal se abstiveram de tomar parte na votação
dos relatorios e parecer, visto tratar-se de actos da adminis-
tração de que fazem parte.. O Sr. presidente declara que vae
passar á segunda parte da ordem do dia, que é a eleição de
dois directores, conforme o edital de convocação. Accre.scen-
ia que, quando se deu a vaga determinada pela designação
do Sr. Boavista então director de uma das carteiras de com-
mercio bancado, para a Carteira Cambial, estava em elabo-
ação o projecto da reforma dos serviços do Banco, de que
dá noticia o relatorio. A parte inicial dessa refrrna está
executada, proseguindo o estudo Quanto ás medidas comple-
mentares que se lhe hão de seguir. No curso desses estudos,
apresentou-se a possibilidade de uma modificação na com-
posição actual da directoria do Banco, de alteração nos pra-
zos dos mandatos dos Srs. directores e, até mesmo, da sun-
Pressão de um dos cargos de director. Por esse motivo, não
fora até a data da presente assembléa preenchida a vaga
existente. E pela mesma razão e porque aquelles estudos não

achem concluidos, o' Sr. presidente submette aos Srs. ac-
cionistas uma proposta no sentido de sobre-estar-se, até con-
clusão dos referidos estudos, á eleição de um dos directores,
procedendo-se agora apenas á eleição de um director, do Con-
selho Fiscal e seus supplentes. Ultimando o. exame do assum-
pto, os Srs. accionistas serão convocados ou para approvar.
a suppressão de um dos cargos de director ou para proceder
á eleição de 4 outro director. O accionista Sr. Bernard Coelho
Duarte, membro do Conselho Fiscal, declara que quem leu com
attenção o relatorio e acompanhou o desenvolvimento do Banco
do Brasil, verificará que finalmente se está executando uma
reforma importante e que uma reforma num estabelecimento
corno o Banco do Brasil não pôde ser executada de uma só
vez. Desenvolve outras considerações em apoio da proposta
formulada pelo Sr. presidente, declarando que o Conselho Fis-
cal lhe chl, sua approvação, como certamente llfa dará a as-
asusstd4as Não havendo mais quem queira usar da palavra,
l.k.,:spssaidente dá por encerrada a discussão e submette a vo-
toz~a* DrionOsta, que é approvàda unanimemente. Procede-se-

em seguida á eleição de um director, dosmembrOs do Conselho
Fiscal e seus supplentes. O accionista Sr. Manoel Gomes Mo-
reira declara que não tomara parte na votação para eleição
do director, pelos motivos expostos na seguinte explicação:
"Deixo de tomar parte na votação que se vae proceder, pela
innocu idade do meu voto como á dos demais Srs. aocionistas,
mesmo que todos se congreguem sem excepção de um só e
se disponham a suffragar outro candidato que não seja o da
sympathia do Governo. A minha abstenção aliás já manifes-
tada em assernbléas anteriores e que renovarei até que os
estatutos sejam alterados neste pinto, se justifica pela inuti-
lidade completa, absoluta de uma votação, e assim aguarda-
rei que se dê disposição mais liberal aos nossos estatutos,
para que o voto dos accionistas não seja uma ficção". O Sr.
presidente suspende a sessão por cinco minutos para' os Srs.
accionistas se munirem de cedulas para a votação e, reaberta
a reunião, procede-se á chamada, tendo antes sido convida-
dos para escrutinadores os Srs. Audifax Borges d.e. Aguiar e
Alfredo Amaral. Feita a apuração da votação, verificou-se o
seguinte resultado: Para director.. Dr. Vilobaldo Machado de
Souza Campos, com 29.035 votos; para -inembros . do Conse-
lho Fiscal, João Dairdt de Oliveira. Hernani Coelho Dwirte,
Jorge de Toledo Dodswort, Pedro Magalhães Corréa e Paulo
Felisberto Peixoto da Fonseca, com 28.985 votos cada um:
para suppinetes do Consleho'Fiscal, Domingos Alberto Niobey,
Carloman da Silva Oliveira, José do Nascimento 'Brilha, Ho-
nono de Araujo Maia e Domingos da Silva Pinho, com 29.083.
votos cada um. O Sr. presidente proclama eleitos, para o
penedo de 1936 a 1940, para director o Sr. Dr. Villobaldo Ma-
chado de Souza Campos e para o anno de 193(3 os mem-
bros e supplentes do Conselho Fiscal e accrescenta que cum-
pre grato dever ao congrtular-se com os Srs. accionistas pela
escolha que acabam de fazer, em vista dos optimos servi-
ços que o Dr. Vilobaldo Campos tem prestado e que, por certo,
continuará a prestar ao nosso estabelecimento. O accionista
Sr. Manos Gomes Moreira propõe que fique constando da
acta que, embora tendo-se abstido de votar, rego3ijava-se pela
refeição do Sr. Dr. Vilobaldo Campos, a cuja actuação como
director tece elogios. O. Sr. presidente submette ainda á
apreciação da assemblea o seguinte asaumpto: E' praxe se-
gui da por todos os estabelecimentos de credito restituir, nos
casos do pagamento antecipado, a importancia do desconto
relativa ao restante do prazo não utilizado. No Banco do Bra-
sil, entretanto, essa praxe encontrou obstaculos em face das
duvidas que se 'escuram na interpretação do artigo 9°, para-
ragrapho 2° dos estatutos. Desejando resolver o assumpto no
melhor dos interesses do Banco, a directoria deliberou ouvir
o parecer do Exulo. Sr. constritor juridico do Banco, Dr.
Affonso Penne Junior. Sua Exa. opinou num parecer (n. 187,
de 27 de março de 1936), que vae ser lido á asesmbléa. Esse
parecer declara que é praxe nos demais bancos, nos cases de
pagamento antecipado do duplicatas, a restituição do descon-
to correspondente ao tempo não utilizado; que a directoria
reconhece a conveniencia de tal medida, sob pena de perder o
Banco sua melhor clientela, e que o artigo 9°, oaragrapho 2°,
dos estatutos, não é impeditivo da necessaria e desejada 'pro-
videncia. Na 'realidade, a disposição estatutaria é antes "de-
clarativa que proltibitiva, e; uma norma para a clientela do
Banco, á qual autoriza o resgate antes do vencimento, sem res-
tituição de juros, o não uma prohibkdo á directoria de con-
ceder a restituição, quando, esta convenha ao Banco, prolii-
bicão que não se comprebenderia ante as amplas attribuições
conferidas pelos estatutos á direotoria a como alienação de, 'bens
e transacção ou renuncia de qualqeur direito. • Termina o pa-
recer aconselhando que, por tratar-se, de procidencia cle in-
discutivel vantagem para o Banco, a directoria autorize a
praticas corrente dos outros Bancos e dê noticia disto á as-
sembléa de accionistas, seja como interpretação, dos estatu-
tos, seja como injuncção de salus societatis. A directoria ado-
ptou o parecer cio Exmo. Sr. consultor juridico e, de neer-
do com a indicação deste, vem submetter á approvação da as-
sembléa a sua decisão e a interpretação dada ao citado arti-
go 9°, paragrapho 2° dos estatutos. Lido o parecer do,Sr, con-
sultor juridico, o Sr. presidente subrnette á approvação da
asesmbléa a resolução, na conformidade daquelle parecer, a
qual obteve approvação unanime. Estando esgotada a materia
da ordem do dia e não mais havendo quem queira usar da
palavra, 131 Sr. presidente dá por encerrados os tralsalhoa.
presente asseitibléa, (is quinze horas e trinta minutos. E eu,
Carloman da Silva Oliveira, primeiro secretario, mandei Ia-
vrar a presente acta, que conferi, achei conforme e assighO,
com Os demais membros da mesa. — O 1° secertario, Carlont,an
da Silrva Oliveira. • — 2° secretario, Ary de Almeida .e
— Francisco. de Leonardo fruda.
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Certifico que, por. despacho do Sr. ui-
rector geral, de 20 do corrente mar de
abril . de 1936, foram archivados nesta
repartição, sob numero 12.465, 'os se-
guintes documentos, referentes á Caixa
de Liquidação Mercantil, Sociedade Ano-
nyma a saber: folha do "Diario Official"
de 16 de abril em que foi publicada a
acta da assembléa geral ordinaria. rea-
lizada em 19 de março p. passado, que
approvou as contas da directoria, elegeu
o conselho fiscal e supplentes, publicas-
fórmas referentes ao pagamento do im-
posto sobre a renda. Eu Luiz Augusto
Alves Feitosa, 2° official da 1' Secção
deste departamento, passei a presente
certidão. (Sobre 10$ de estampilha fe-
deral e $200 de sello de educação.) Rio
de Janeiro, 30 de abril de 1936. — Luiz
Augusto Alves Feitosa, 20 official. —
Visto. Gustavo Adolpro Bailly, dire-
ctor da Seeção do Commercio.

(C. 1.999i	0-4-936
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	 BLÉA GERAL onnui....~„,kw.„,,t,
ADA Fi 4 DE ABRIL DE 1936

s quatro dias do mez de abril de
6, ás 16 horas, na sede da companhia,

Avenida Rio Branco n: 69/77, 3° andar,
-ala 16, presentes es Srs. accionistas
mario Francisco dos Santos, D: Maria
hga Cunha dos Sanios, Manoel Camara,
Mando Meirelles, D. Sarah Coelho da
silva *Cunha, Alcides Porp•hirio, Carlos
Barbosa Vianna, America Werneck e An-
tonio Soares Botelho, representando por-
tadores de acções do total do capital so-
;tial, o Sr. Mario Francisco dos Santos,
director-presidente, dá inicia, aos tra-
balhos da assembléa, • propondo para diri-
g'or os mesmos o Sr. Carlos Barbosa Vi-

Unanimemente acceita a indicação, as-
sume a presidencia da asembléa. o Sr.
Barbosa Vianna que convida para sacra-
lados os accionistas Sr. Alcides Porphi-
rio e D. Sarah Coelho da Silva Cunha.

Constituida a mesa, á Sc. presidente
com a palavra expõe os fins da reunião,
de aceôido com as publicações realiza-
das no "Diario Official" e na forma dos
Estatutos, dando a' palavra ao Sr. 1° , se-
cretario para a leitura dos documentos
relativos ao exercicio de 1935.

Pelo Sr. I n secretario é procedida a
leitura do relatorio do Sr. presidente,
balanço e contas do exercicio que lindou
em 31. do dezembro de 1935, bem corno
parecer do Conselho Fiscal, redigido Inala
seguinte forma: Parecer . do Conselho
Fiscal: Os abaixo assignados membros
do Conselho' Fiscal da Companhia Tex.
til Certriniêférareraná' por assembiéi.
geral de 3r7/rionfiár,tà,det. 1 ,à.35, tendo
examinado a escripturação e balanço da
Companhia encerrado em 31 de dezem-
bro de 1935, declaram ter encontrado

indo em perfeito ordem, pelo que appro-
vain o referido balanço e . contas, lou-
vando a Directoria pela clareza dos ser-
viços apresentados: Rio de Jaaairo, 30 de
março de 1936. — Antonio • Soares Bote-
lho.' — Anterico • Werneck. — Raphael
Bueno.	 •
• Terminada a. leitura dos. documentos
referidos o Sr. presidente declarou .que
tendo os Srs. accionistas completo co-
nhecimento dos : negocias da companhia,
offerecia, entretanto, • a palavra a quem
della quizese fazer uso . e não *havendo
quem pedisse a -palavra, poz o parecer
do Conselho Fiscal em votação, saúdo
apprbvado por unanimidade.- não tendo
tomado parte na votação os interesados.

A seguir o Sr. presidente diz que uma
vez terminada a primeira parte da re-
união, passava á eleição do Conselho Fis-
cal e supplentes para o • exercicio de
1936.

Pede a paalavra o Sr. Manoel Camara
e propõe 'á Mesa para pôr em votação 'a
seguinte chapa: Para Conselho Fiscal
— Membros effectivos: Antonio Soares
Botelho, Alcides -Poephirio e • Americo
Werneek. •Supplentes: .Toão * - Carlos
Cunha • dos- Santos Orlando 1Nfeirelles- e
Alvaro Guinfiarãe's.

Posta pare) Sr. presi ente a proposta
do Sr. Manoel . Gamara em discussão e
como ninguem pedisse a palavra, submet-
teu-a á votação, sendo aprovada una-
rt-imemente, com a exclusão do voto dos
candidatos presentes:

Pelo Sr-. presidente são . declarados
desde já empossados • os membros do
Conselho Fiscal para o exercício de 1936
e declarando. terminados os trabalhes
agradece o comparecimento de todos, pe-
dindo que se conservem no recinto afim
de ser •lavrada a presente acta, que .de-
pois de lida e approvada é assignada
por todos os accionistas presentes:

Rio de Janeiro,.4 de abril 'de 1936.. —
Carlos Barbosa Vianna. — Alcides Por-
phirio. — Sara/e. Coélho da Silva Cunha.
— Mario Francisco dos Santos. — Maria
Olga Cunha dos Santos. — Manoel. Co.-
atara. — Orlando Meirelles Junior. —
Anierico Werneck. —.Antonio Soares Bo-
telho.	 -	 •

.(C. 3.203 --30-5-36 --69$400)

ANNUNCIOS
Aviso

Perdeu-se uma carta chamada devi-
damente registrada sob o numero 1.807
exts-ahida no 5/11/35. E' favc,r de en-
tregai. á rua Pavilhão n. 8. Tratar com
— Luciano Novell°.

(C 2.028-28-4-36-18$400-3 vezes)

-	 -
Centro Brasileiro de Beneficencia

RUA CONSELHEIRO SARAIVA N. 45
Ficam convocados os membros do con-

selho deliberativo, afim de elegerem o
•presidente, de accordo como art. 30, let-
tra b, dos estatutos, cuja reunião será na
séde, á rua Conselheiro Saraiva n. 45.
sobrado, ás 17 horas do • dia-5 de maio
proximo vindouro. — Antonio de Cer-'
queira Fontes, -secretario. •

• (C 2.033-30-4-36-30$600-3 vezes).

Sociedade Anonyma "Marie
. de Noticias"

1	 ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhora; aciconis-
tas para, em reunião extraordinária, que
se realizará no dia 16 de maio du eu."-
rente armo; ás '15 horas, na séde social.
á rua Buenos Aires n. 154, tomarem co.
nhecimento e deliberarem sobre a desis-

•tencia de seu direito relativamente a um
terreno ' situado na Villa Normandia, mu-
nicípio 'de Nova Iguassú, em favor de
terceiros.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936.
— J. Garcia de Moraes, direder-secre-
tarjo.

(G 2.019-28-4-36-33$700-3 vezes)

A' Praça
LIVRARIA GARNIEll •

AUGUSTE GARNIEB, livreiro-editor,
propríetario da "Livraria Garaier", á
rua do Ouvidor n. 109, communica a to-
dos os seus amigos e freguezes, qua, de
accordo com a escriotura publica lavrada
em notas do 1° Officio, vendeu, livre e
desembaraçado de todos e quaesquer
onus, o seu estabelecimento eommerciai,
aos Srs. F. Briguiet S6 Comp., gim assu-
mirão a administração da casa de 1 de
Maio, em diante. Aproveita a occasião
para agradecer aos seus amigos e fregue.,
zes a valiosa protecção e confiança que
srnepre lhe dispensaram.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1936.
— Por procuração de Augusta Ganhei,
(assignatura. illegivel).

Reconheço a firma (assignatura
givel).

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1036,
Em testemunho (estava . o signa' publico)

' da Verdade. -- 'Herda° Costa,
substituto.

((;) 2.131-29-4-36-38$8(J0-2 s.ezes)

Companhia Petropolitana
-AinEMBLÉ.A . GERAL ORDINARIA

Não tendo sido realizada a assem-
bléa convocada para o dia 213 do 'cor-
rente mez, por se não ter verificado a
publicação dos annuncios com a aiite e e-
ilencia de 15 dias, na conformidade
art. 20, n. 1, dos estatutos, ficam nova-
mente convidados . os senhores accionis-
tas a se retinirem em assembléa geral
erdinaria; Para os • mesmos fina da: ante-
rior convocação, no 'predio da séde so-
cial, á rua da Quitanda n. 177, ás 14
horas, do dia 14 de maio do correu:e
anno. .

As traosferencias de acções ficam sus-
pensas do dia á do anez de maio do cor-
rente armo, até que se realize a assem-
bleu., ora convocada.
• As acções ao portador para quetenham
representação na mesma assembléa de-
verão-ser depositadas no escripteáo d4sla
companhia, á rua da Quitanda n. 177, do
dia- 27 do corrente mez até o dia 10 de
maio do corrente anno, das 14 ás 16
horas, excepto aos sabbado, prsvalecendo
os depositos já feitos para os accionistas
que assim A entenderem.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1035.
— Antonio José Pinto Osorio lunior,
redor-presidente.

(C 1.939-24-4-36-128$500--6 vezes)
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Companhia de Armazens Geraes
Trapiche Ypiranga

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAL

EXTRÁORDINARIA

Ficam os senhores aCciconistas convi-
dados a se reunirem em assemblea geral
extraordinaria, no dia 6 de maio proximo
futuro, ás 14 horas, na séde da compa-
nhia, á rua 1° de Março n. 100, 20 andar,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre uma proposta para a re-
forma dos estatutos, bem como sobre a
renuncia de . um de seus diruetores.•

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1936.
— A directoria.

(C 2.014-28-4-36-36$700-3 vezes)

Associação Central de Beneficencia
ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINARIA

convoco os senhores socios quites para
a assembléa geral extraordinalia a se
realizar no dia 4 do Corrente, ás 17 horas,
na séde soda], afim do tomarem conhe-
cimento de tocloS os actos da duectoria e
providenciar sobre a eleição do conselho
fiscal: Caso não haja numero legal, fica
marcado o dia 7, ás mesmas horas e para
os mesmos fins, com qualquer numero de
.socios presentes. — Joaquim Capistrano
"da Costa, director-presidente.

(Cl .998-30-4-36-126200)

Companhia Cafeeiro de Minas
Geraes, S. A..

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
Terminando no dia trinta de junho

deste anno o mandato da actual directo-
ria da Companhia Cafeeira de Minas Ge-
raes S. A., convido os senhores accio-
nistas a se reunirem, no dia doze de
maio proximo, ás quinze horas, na sala
do nono andar do predio da rua Visconde
de Inhaúma it. 39, pata elegerem os di-
rectores que deverão administrar a socie-
dade no triennio que se iniciará a pri-
meiro de julho deste anno, bent como os
membros do conselho fiscal e vcus sup-
plentes que terão exercicio no primeiro
anno do triennio.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1936:
— Pela directoria, Sadoc Ferreira de
Souza, secretario.

(C 1.559-.--9-4-36-260$ 1 00-15 vezes)

Companhia Fabril Assue:trina
EM LIQUIDAÇÃO

Nos Lermos dos estatutos da ultima
assembléa e dos arls. 157 e 164, do de-
creto n: 434, de 4 do julho de 181d, são
convocados os • senhores accionistas da
Companhia Fabril Assucarina, em liqui--
dação ,para tomarem conhecimento do re-
latorio, contas, parecer do conselho fiscal,
partilha e • encerramento da liquidação,
bem como, se reunirem em asserúblea ge-
ral no dia 4 de junho proxim, ás doze
horas, no andar .cia rua Prim:ÁJJ dc
Março n. 51, onde se encontrem á dispo-
sição dos interessados, todos os fjo.:totiop....
tos e informações. — Os liquidardes:
João Cardoso Ayres. — Dernz r tul Dias.
— Francisco Conuto da Annunciaecio.

(C 1.996-30-4-36-39880 0-3 -vezes)

Caixa de AuxiliosdosFuneeloMirloS,
Publieos

ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira e segunda , convosações
De ordem do senhor presidente, são

convocados os senhores socios para se
reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 8 de maio, ás 16 horas,
na Recebedoria do Districto Federal, sede
provisoria da caixa, para a eleição da di-
rectoria e do conselho fiscal, leitura do
relatorio do presidente e do parecer do
conselho fiscal.

Si não houver numero para a primeira
enovocação, realizar-se-á a . .asvanbléa em
segunda convocação, no mesmo dia, ás 17
horas.

Rio de Janeiro, 30 de abril cie 1936.
— Eugenio F. Neiva, 1° secreta.: io

(C 2.036-30-4-36.-128200)

Syndicato Medico Brasileiro
• ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em nome do presidente cio Syndicato
Medico Brasileiro, são convidalcs os su-
cies quites deste- syndiciito a compare-
cer á avenida Almirante Ilarroso'
30 andar (sede do S. M. B.), no dia 71

de maio, ás 20 1/2 horas, afim de,. em
assembléa geral extraorclinaria, resolver
sobre assumpto relativo ao patrinionio
deste Syndicato e da Casa cio Medico e
venda de terreno pertencente á Casa do
Medico.	 .

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936.
— Dr. Sylvio Rego, 20 secretario.

(G 2.044-30-4-36-148200)

Laboratorio Vila ..S. .A A.

ACTO DE CONVOCAÇÃO	
-

São convidados os -.Senhores' accionis-
tas do Laboratorio Vita S. A. a se reuni.;
rem em assernbléa extraordinaria, afim de
tratarem de interesses. da sociedade„ no
dia 5 de maio, ás 14 horas, á .rua Barão
de Mesquita ri, 609.

(G	 2,047	 30-4-36 — 86200)

Banco 'do Commercio
ClIAMADA DE CAPITAL

São convidados os senhores aceionistaa
a procederem á quarta entrada de dez
pôr cento (10 To) sobre o capital sub-
scripto de 4.400:000$0Q0, até O . dia- 6
de maio do corrente anno.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1936.
M. T. de Carvalho Britto, presidente.
(C 1.540-7-4-36---73$400-8 vezes)

• Companhia Auxiliar-Badló
Emissora do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL 'EXTRAORDINÁRIA.'

Para deliberar sobre a eleição de mais
um director, ficam os senhores accionis-
tas convocados para urna assembléa geral
extraordinaria, a rea;izar-se nu dia 15
de maio de 1936, na sede socia l da com-

panhia, á avenida Rio .Branco o. 46, 3,
andar; ás 15 horas. — A directoria..

(C 2.000-30-4-3-200)

•_Comptinliki ,-:Neropostal 'Brasileira
ÁSSEMBLÉA: GERAL EXTRAORDINARIA

Para deliberar sobre modificação de
clausulas dos estatutos da.Compnnhia, fi-
cam os senhores accionistas convocados
para urna assembléa geral extráordinarta
a se realizar no dia 16 de maio de 1936,
na áéde social da companhia, á avenida
Rio Branco n. 46, 30 andar, ás 15 horas.
— A directoria.

(C 1.999-30-4-36--9$200)
- 

. Empresa Industrial de Melhora-
' . mentos to Brasil

Acham-se: á disposição dos SPnhores
accionistas, na sede, á rua General Ca-
mara - ri. 120, sobrado, nesta Capital, os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio . de Janeiro, 29 de abril - de 193g,
— A directoria.

(C 2.202-L30-4-.36-126200-2 vezes)'

Companhia Brasileira Diamantif era
.ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

SeállIlda convocação
Os senhores aeiconistas são convida-

dos . a se reunirem em assembléa •g•eral
Minaria, no chia 12 de maio do corrente
atino, ás 15 horas, á rua General Camara
ri. 120, 20 andar, afim de deliberarem so-
bre o balanço, contas e relatorie da-dire-
ctoria, relativos a 1935, parecer do con-
selho fiscal e assum .3tos de interesse so-
cial. A assembléa c	 ldeliberará ewn qua-,
quer numero.	 •

Rio de Janeiro, 29 de abril de 19.
— A directoria.

(C 2.20'1-30-4-36-24500-2 vezes)

Banco de Credito Commercial •

e Constructor
SEGUNDA coNvocAçÂo DE ASSEMBLÉÁ

• De accordo com o art. 19 dos estatutos,
ficam convidados os* senhores accionis-
tas do Banco de Credito Commercial e
Construtor S. A., para a assernbléa..ge-
ral extraordinaria, que se realizará no
dia 6 de maio vindouro, ás 16 horas, na
sécle social, á rua do Rosario n, 109.

Materia da .assembléa: •Mcoificações
nos estatutos e . eleição para,.cargos vagos
na directoria.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1936.
—N. La Porta, presidente.

(C 2 . 037-30-4-36--11$200)

•Declaração
. Salvadora Rodrigues declara -para,. 03

devidos rins que, a partir déSta data,
passa a assignar-se Salvadora Rodrigues
Vogel.-

Rio de Janeiro, 14 dó abril de 1936.
— Salvadora . Rodrigues Vogel.

Reconheço a firma Salvadora Rodri-
gues Vogel.	 .

Rio , de Janeiro, 30 de abril de ,1936.
Em testemunho (estava o signa) publico)
da verdade.	 Annibal.Gomer.tabellião.

(C 2.035 :-30-4-36-21$400-5 vezes)
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE I NDUSTRIAL-,

•REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Maio de 1936

CONSELHO DE RECURSOS DA 'PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

II
Boletim a. 9$

sagassanas~

Accorirao N. 686

ACCORDÃO N. 684

Processo — 17.139/34 — ter. 32.474.
Recurso — 665.
Recorrente — Neoterapico Nacional Ltda.
Recorrido — D.- N. P.
Marca — NEO.

•Visto, relatados e discutidos estes autos em que é recor-
rente Neoterapico Nacional Ltda.

'
 e recorrido o D. N. P. T.;

accordam os membros do Conselho de Recursos da Proprieda-
de Industrial, por maioria de •votos, negar provimento ao re-
curso, confirmando assim, o despacho recorrido, de accordo
com • o parecer do Auditor de fls. 34.

•Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Aflonso Costa, vencido. — João Maria do
Lacerda. — Ernesto -Lor,os da Fonseca Costa. — Godofreda
Maciét..

Parecer

Havendo já registrada, para productO pliarmaceutico, a
marca 'n. 35.705, a qual consiste essenCialmente na denomi-
nação de phantasia NE'O-VACCINA, nos termos ,do registro
concedido ao seu titular, conforme se yê da copia annexa,- não
se pode, a meu vêr conceder o registro aqui pedido;.isto é á
palavra NEO, para vaccinas e outros productos medicinaes,
o que iria, sem duvida, induzir o consumidor a erro ou con-
fusão.

Os rotulos de fls. 28, da marca registrada e da marca já
registrada, patenteiam essa possibilidade de erro ou confusão.

Nego provimento ao recurso, para confirmar, por seu
fundamento, o despacho recorrido.	 .

Conselho de Recursos , 14 de abril de•1936: — Godofredo
Maciel, Auditor.

ACCORD:kC) N. 685

Processo — 3.304/34 — ter.. 14.380.
Recurso — 732.
Recorrente — Olympio Alves Ribeiro.
Recorrido — D. N. P. I.•

Privilegio: Palmilhas flexiveis e impermeaveis
de folheado de madeira para calçado.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente Olympio Alves Ribeiro e recorrido o D. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursos da Proprieda-
de Industrial por unanimidade de votos, negar provimento
ao recurso, por faltar ao pedido o requisito eSsencial de no-
vidade.

Conselho de Recursos. 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da F'ons'eca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

-Não tem togar o recurso. Os lechnicos do Departamento
da Propriedade ladustrial, em laudos unanimes , asseveram a
falta de novidade do pedido, fundamento porque foi dcnegado,
devendo esse despacho ser confirmado.

•Nego provimento ao recurso.
Conselho de Recursos, 1 .4 de abril de 1536. ..--»Godoiredo

Maciel, Auditor.

Processo — 20.412/34 — ter. 14.426.
Recurso — 733.
Recorrente	 Ricardo Lunardelli.
Recorrido — D. N. P. I.

Privilegio: Uma nova machina de brunir., bem-
pellicular e escovar café limpo ou em casca timile
tambern outros productos, denominada ESCOVA-
DOR • CNFEINO.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que 4
recOrrente. Ricardo Lunardelli e recorrido o D. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursos .da Proprieda-
de Industrial, consoante o parecer do Auditor de fls. 80, negar
provimento-no recurso, por unanimidade de votos. 	 •

Conselho de 'Recursos, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. João Maria de Lacerda.
— Ernesto. Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

Parecer
Os consultores technicos do Departamento da. Proprieda-

de Industrial, ouvidos sobre este pedido, são unanirhes'em
affirmar e reaffirmar a sua não privilegiabilidade, 4 falta de
novidade. Assim, proponho a confirmação do despacho que o
indeferiú, negando-se provimento ao reedl.so.

Conselho de Recursos, 14 de abril de, 1936.— Gudolredo
Maciel, Auditor.

ACGóRDÃO	 .

Processo ri. 8.593/33 — Ter5mo n. 12.494.-- Recurso
ri. 734 — Recorrente, Novocol Cbamical M' F" G. C.", Ino.';' re-
corrido, D. N. P. I.

Privilegio: Composiçãc, Oesthesica e processo ptrf. pv.p.-.
paral-o.

Vistos, relatados e dIscutidos os presentes autos em que
é recorrente Novocol Chemical M' F' O. Inc. e recorrido o
D. N. P. I., .ftecordam os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Indtstrial, por maioria de votos, negar pro-
vimento aarecius!), de accordo com parecer do auditor, de
fls. 102.

Conselho de Recurso, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelhç, — Alfonso Costa, vencido. — João Maria de
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo
Maciel.

Parecer

Tratando-se de materia essenCialmente technica, desde
que os laudos technicos concluem, em maioria, pela não prl-
vilegiábilidade do invento, força é confirmar o despacho re-
corrido, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Goclofredo
Maciel, auditor.

ACCÓRDÃO N. 688

Processo ri. 14.546/34-- Termo n. 14.056 —• RecursO
. 735 — Recorrentes, 'Martins & -Vieira; , recorridó, D. N;P. I.
. Privilegio.: Um novo systema de •pintura.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
são recorrentes Martins & Vieira e é recorrido o D. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursos da"Proprie-
dade Industrial, por unanimidade de Votos, negar provimen-
to ao recurso, para confirmar, por . seu fundamento, o des-
pacho reccirrido.

Conselho de Recursos. 14 de abril de . 1930. --. Francisro
Antonio Coelho.. --Affonso Costa. — João Maria de.Locerdc.
—; Ernesto' Lopes'da Fonseca Costa. — Godofredo
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Parecer

Desde que a invenção objecto do presente pedido de pri-
vilegio, conforme, aliás, o confessam os proprios recorrentes,
foi empregada publicamente, e até mesmo explorada commer-
cialmente, perdeu o requisito essencial da novidade, não ha-
vendo, portanto, o que privilegiar.

Nessas condições, nego provimento ao recurso, para con-
firmar, por seu fundamento, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.

ACCIÓRDÃO N. 689

Processo n. 607/35 — Termo n. 14.726 — Recurso nu-
mero 737 — Recorrente, Octavio Pacheco & Silva; recorrido,
D. N. P. I.

Privilegio:- Novo xarope, de fruotas acidas e processo
para sua fabricação.

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são re-
correntes Octavio Pacheco & Silva e é recorrido o D. N. P. T.;
aeconlain os membros do Conselho de Recursos de Proprieda-
de Industrial, na conformidade do parecer do auditor de fo-
lhas 19, negar provimento ao recurso, por unanimidade de
votos, confirmando, assim, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Iodo Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

Desde que os technicos, em laudos fundamentados, sus-
tentam assim na primeira como na segunda phase do proces-
so, a não privilegiabilidade do pedido, não ha como deferil-o.

Nego provimento ao recurso, para confirmar, por seu
fundamento, o despacho recorrido.	 •

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor. .

ACCORIÁO N. 690

Processo n. 2.039-32 — ter. 25.487.
Recurso n. 738.
Recorrente, Companhia Souza Cruz.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca — "Miami"

Vistos, reletados o discutidos os presentes autos em que
recorrente a Companhia Souza Cruz e recorrido o D. N. P. 1.;

aecordam os membros do Conselho do Recursos da Proprie-
dade Industrial, por unanimidade de votos, dar pro-
imento ao recurso, para ser, afinal, concedido o registro nos

termos do pedido, sem quaesquer restricções, de accordo com
o parecer do Auditor de fls. 20.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.

Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

"Miami" é o nome da marca objecto do presente pedido
de registro, para artigos da classe 44, o qual foi concedido
com exclusão de cigarros, charutos, cigarrilhas, fumo, phos-
phoro e papel para cigarros já reivindicados pela marca nu-
mero 5.787, de S. Paulo, nos termos do despacho de fl. 13 v.

Não se conformando com esse despacho, restrictivo do re-
gistro, delle recorre a parte interessada; com as allegações de
fls. 15 e 16, a meu ver procedentes.

Em primeiro lagar, não acho que se possa confundir a de-
nominação "Mimi", da marca registranda, com a marca re-
gistrada n. 5.787, "Casa Mirni", que é mais titulo de esta-
Delecimento, do que marca de commercio ou de industria.

Em segundo logar, a recorrente, já é titular dessa mesma
marca, registrada sob o n. 42.779 (processo n. 2.040-32),
para os mesmos artigos da classe 44, e cujo registro se con-
cedeu sem nenhuma restricção.

E' certo que, no caso em exame, a palavra "Miami" está
escripta com i final, tendo ali, no registro da marca n. 42.779,
em vez dessa letra, um y final, "Miamy".

Mas, como quer que seja, com i final ou com y . finai, a pa-
lavra terá, em qualquer caso, a mesma prosodia; não me pa-
lecendo razoavel que "Miami", com i final, possa induzir con-
fusão com as pala_vras "Casa Mimi" da supradita marca nu-

mero 5.787, e não o possa quando essa mesma palavra mude,
apenas aquelle i final em y, dando em resultado — "Miamy".

Pelo exposto, dou provimento ao recurso, para conceder o
registro nos termos do pedido, sem qualquer restricção.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Godofrede
Maciel, Auditor.

ACCORDÃO N. 691

Processo n. 16.957-34 — ter. 32.411.
Recurso n. 739.
Recorrente, Procurador da Propriedade Industrial.
Recorridos, Emmanoel Bloch & Frére e o D. N. P. 1.

Marca "La Royale"

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é
recorrente o Procurador da Propriedade Industrial e recorri-
dos Emmanuel Bloch & Frére e o D. N. P. I., accordam os
membros do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,
para o effeito de ser, afinal, denegado o registro, na confor-
midade do parecer do Auditor de fls. 16-17.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho, vencido, de accordo com a declaração de voto.

Affonso Costa. — João Maria de Lacerda, vencido. — Er-
nesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

Parecer

Sempre me pareceu, e ainda agoná me parece, aliás con-
soante a opinião dos mais autorizados esoriptores, indigenas
e alienigenas, que a palavra de lingua estrangeira, sem ne-
nhuma relação com o producto que visa assignalar, sendo
pura denominação de phantasia, é, como tal, perfeitamente
registrave.1 como marca de commercio ou de industrio- (Gama
Cerqueira, "Priv, e Marcas", vol. 2 0, pag. 120; Reudu, Marcas
de Fabrica Manual Pratico, TI. 52) .

E no regime da legislação sobre marcas de fabrica, an-
terior ao vigente, o decreto n. 5.424, de 1905, que regula-
mentou a lei n. 1.236, de 1904, autorizava expressamente
cart.•21, § 30, n. 2), o registro de marcas de productos fa-
bris nacionaes em lingua estrangeira, desde que na marca
assim constituida, em lingua estrangeira, se contivesse o no-
me do fabricante, da fabrica e da localidade desta, ou a de-
claração Industrie. Nacional, em caracteres bem visiveis (Ben-
to de Faria, "Marcas de Fabrica", pag. 155).

Dahi o grand'e numero de marcas destinadas a productos
ou mercadorias naoionaes constituidas de vozes estrangeiras.

Haja vista, por exemplo, a marca n. 33.099, LA ROYAa
IX, cuja copia se vê annexa.

Mas, como quer que seja, ou tenha sido, já decidiu o
Sr. Ministro do qlrabalho, Industrie. e Com.inercio, avocando
e reformando a decisão deste Conselho que havia concedido
registro á palavra GIIEVALIER, para artigos de importação
incluidos na classe 44 (processo n. 8.543, de 1932), já deci-
diu o Sr. Ministro que a palavra estrangeira, que tiver cor-
respondente em portuguez, não pode ser registrada como
marca' de industrie ou de corrimercio, destinada a produoto
ou mercadoria nacional.

Eis aqui o texto desse despacho, reformando aquella de-
cisão do Conselho:

"De amoral° com o art. 88 do decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, Mo podem ser registradas
as marcas de productos nacionaes, que tenham rotules
ou dizeres em lingua estrangeira, salvo os nomes de
bebidas e outros que não tenham correspondelVes em
portuguez e . os nomes do autor, fabricante ou inventor,
se forem estrangeiros.

A palavra "Clievalier" é estrangeira e tem . corres-
pendente em portuguez. Assim, não se explica o re-
gistro dessa marca. A intenpretação de que a palavra
estrangeira, sem relação com a natureza do producto
em sua designação usual, na lingua do Paiz, tem todos
os oaraeteristicos de denominação de fantasia, impor-
tará em renegação do texto legal, que é expresso e só
admitte as excepções nelle prescriptas.

Por estes fundamentos, reformo a decisão do Con-
selho, para negam provimento ao recurso."

E' verdade que a marca LA •ROYALE, acima alludida,
protege artigos de importação, do mesmo modo que a artigos
de importação se destinava aquella marca CHEVALIER.

Tambem é verdade qué aqui a expresSào LA ROYALE,
cujo registro se pede como titulo de estabelecimento, já per-

1
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teme, cesmo marca ao proprietario mesmo desse estabeleci-
mento.

Essa circunstancia, porém, que devera ser relevante, não
foi no caso do registro denegado á marca CHEVALIER, cujo
requerente, Companhia Souza Cruz, tombem já era, e é, ti-
tilar da marca 26.501, de 1923, denominada CHEVALIER,
para productoe da classe 44.

Nessas condições, embora discorde do criterio vencedor,
quanto á interpretação dada ao art. 88 do decreto numero
16.264, mas não me sendo 'licito dliscutil-o, devendo, antes,
aoata1-o, em respeito ao principio da hierarchia administra-
tiva; e attend.endo, por outro lado, a que, em se tratando de
registro de titulo de estabelecimento, não pode ser registrado
o nome que incidir nos impedimentos relativos aos registros
de marca de industrio ou de commercio (decreto n. 24.507.
de 1934, art. 33, n. 70 )•, dou provimento ao recurso, para o
effeito de ser afinal denegado o registro.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Godofredo
Maciel, Auditor.

Declaração de voto do Sr. Francisco A. Coelhc

Vencido. Entendo que a prohibição do emprego da pala-
vra estrangeira, constante do art. 88 do decreto n. 16.264,
de 1923, 66 se refere aos casos de registro de marca de in-
dustrio ou de ~mudo.

E' evidente que o legislador, ao incluir o citado dispo-
sitivo, inspirou-se na lei fiscal relativa aos rotulas estran-
geiros e pretendeu evitar a possibilidade de ser o consumidor
illudido quanto a procedencia dos pro .duelos pela adopção
como signal dietinctivo, de qualquer palavra estrangeira.

Desde que, porém, o decreto n. 24.507, de 1934 (art. 25)
probibe, tazativamente, a applicação, nas mercadorias, do ti-
tulo de estabelecimento, •não vejo como se possa verificar
essa possibilidade de confusão.

Não ha duvida que o art. 33, n. 7, do decreto numero
24.50'7, impede o registro do nome commercial ou do titulo
de estabelecimento que incidir nos impedimentos relativos
ás marcas de industrie ou de conunercio, mas é mister re-
conhecer que, seguindo a lição de Carlos Maximiliano "as leis
como os actos juridices, á se interpretam examinados em
conjunoto", e, na hypothese, não se pode adoptar uma dispo-
sição que diz respeito á mareação directa das mercadorias
quando tal funcção está rigorosamente exeluida, do titulo de
estabelecimento.

Demais, cumpre acerescentar que a firma requerente já
posisue marca n. 33.099, constituida da mesma expressão ora
reivindicada como titulo de estabelecimento e, finalmente, as
posturas nsunicipaes admitstem nomds • de estabelecimentos,
em idiomas estrangeiros, reconhecendo assim a inapplicabi-
lidado do decreto n. 452, de 3 de novembro de 1897. origem
e causa da wohibição de que se trata.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1936. — Francisco Antonio
'Joelho.

ACCORDÃO N. 692

Processo n. 19.690/34 — Termo n. 33.132.
Recurso n. 740.
Recorrente Weskott & Comp. "A Chimica Bayert.
Recorrido, Laboratorio Geyer Ltda. e o D. N. P. I.

Marca Geyer

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são ra-
correntes Weskkott & Comp. "A Chimica Bayer' e são re-
corridos o Laboratorio Geyer Ltda e o D. N. P. I.: accor-
dam os membros do Conselho de Recursos da Propriedade
Industrial, negar provimento ao recurso, por maioria de
votos, confirmando, assim, u despacho Que concedeu o re-
gistro requerido.

Conselho de Recursos. 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa, vencido. — João Maria
de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godo-
fredo Maciel.

Parecer

Pede-se o registro da marca mixta constante dos exem-
plares de fls. 4 a 6, tendo por d .enorninaçlão a palavra
"G'eyer", destinada a substancias chimicas e outros prepa-
rados usados em medicina e pharmacia, classe 3.

Coneedido o registro, recorreu do despacho a titular
marca n. 18.948, denominada "Bayer", anteriormente re-
gistrado para artigo da mesma classe.

Nãd me parecendo haver possibilidade de confusão en-
tre estas duas denominações "Geyer", da marca registrada,
e "Bayer", da registrada, nego provimento ao recurso, con-
firmando assim o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Goclofre-
do Maciel, auditor.

Declaração de voto do ,Sr. João Maria de Lacerda

Pelos fundamentos do parecer do Dr. Auditor e mais:
seria de se prohibir ao recorrente o direito ao uso de seu
nome commercial de que legitimamente pode usar para ca-
racterisar os seus produetos, tanto mais quando a marca em
apreço se reveste de forma distinctiva, clara e precisa. —
João Maria de Lacerda.

ACCORDÃO N. 693

rrocesso n. 11.610/35.
Recurso n. 741.	 -
Recorrente, Maria Henriette Merecei, Madeleine Marie

josephine Fournier e outros.

Marca Internacional Cerebrine n. 85.575

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
são recorrentes Maria Henriette Marécat, Madeleine Maria
Josephine Fournier e outros e recorrido o D. N. P. I.,
accordam os membros do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, dar provimento ao recurso por unanimi-
dade de votos, para o effeito de ser concedido o archiva-
mento, de accordo com o parecer cio auditor de fls. 2n.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1935. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria
de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godo-
fredo

Parecer

Conhecendo das razaes do presente recurso, o Dr. Procura-
dor da Proeriedade Industrial assim se pronuncia, no seu pa-
recer de fls. 17:

"Desde que o proprio Archivo informa que o depo-
sito primitivo da marca dos recorrentes é de 6-4-14.
não ha como se lhes negar o archivamento da renovação
dessa marca, parecendo-me, assim, de justiça o provi-
mento do recurso."

Assim tambem me parece: que se deve dar proviment".
ao recurso, para o effeito de se conceder afinal, o archiva-
mento dá marca internacional Cerebrine. cujo registro foi
renovado em Berna a 5 de março de 1931, sob o numere
85.575.

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Godofre-
do Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 694

Processo n. 11.608/35. .
Recurso n. 742.
Recorrente — Mario Henriette Merecei, Modeleine Maria

Joseph Fournier e outros.
Recorrido — D. N. P. I.

Marca internacional Cerebrine n. 85.574.
Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são re-

correntes Mario Henrietto Moréeat, Mactoleine Maria Joseph
Fournier e outros o recorrido e D. N. P. I.; accordam
membros do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial.
dar provimento ao recurso, por unanimidade de votos, para o
effeito de ser concedido o arcliivamento, de accorcio com o
parecer do Auditor de fls. .17.

Conselho de Recuros, 11 de abril do 1936. — Francisro
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda. --
Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo , Maciel.

Parecer

Conheceúdo das razões do presente recurso, o Dr. Pro-
curador da Propriedade Industrial assim se pronuncia, no seu
parecer de fls. 17:

"Desde que o proprio Archivo informa que o de-
posito primitivo da marca dos recorrentes é de 6-4-14,
não ha como se lhes negar o archivamento da renova-
ção dessa marca, parecendo -me, assim, do justica
provimento do recurso."

4
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, Assim lambem me parece: que se deve dar provimentc
ao recurso, para n effeito de se conceder afinal, o archiva-
mento da marca internacional CEREBRINE, cujo registro foi
reqoVa'do em Berna a 5 de março de 1934, sob o n. 85.574.

. Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Godokedo
Maciel, .Auditor.

ACCORDÁO N. 695
-

:Processo n. 21.806/34 — termo 35.649.
Recurso n. 744.
Recurso	 Joseph.
Recorrido — D. N. P. I.

• Marca — Confeitaria Vianna.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente Holm Joseph o recorrido o D. N. P. I.; accor-
dam os membros do Conselho de Recursos da Propriedade In-
dustrial, por unanimidade de votas, negar provimento ao re-
cursei, na'conformidade do parecer do Auditor de fls. 35, con-
firmando, assim o despacho recorrido.

Conselho de Reeuros, 14 de abril de 1936. — Francisco
A ntonid Coelho.— Affonso Costa. — João Maria de Lacerda. —
Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

• Pede-se o registro, como titulo de estabelecimento, da ex-
pressão CONFEITARIA VIANNA, nas classes 41 e 42, de ac-
cordOcom os exemplares offerecidos.

.Suctede, porém já haver registradas, com denominações
semelhantes, em nome de terceiros e para artigos daquellas
mesmas classes, as marcas ns. 6.409, 'Padaria, Confeitaria,
Bar, Café ellestaurant "Viennense", e a de n. 27.581, PADA-
RIA DE VIENNA, ambas annexas.

Ora, o art. 33, n. 7° do decreto n. 24.507, de 1934, pro-
hibe -o registro de titulo de estabelecimento que incidir nos im-
pedimentos relativos aos registros de marcas de industrias ou
de commercio, como, po rexemplo a titulo CONFEITARIA
VIENNA, em relação ás supraditas marcas.

' Entendo, pois, que o Conselho deve confirmar o despacho,
negando-provimento ao recurso.

• Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. —,Godofredo
Maciel,' Auditor.

ACCORDÃO N. 698

• Processo n. 19.760/34 — termo 33.209.:
Recurso n. 745.
Recorrente — H. Wallia Maine.
Recorrido — Luiz Raia e o D. N. P. I.

• Marca	 Bronohicura.

Vistes, relatados e discutidos os presentes autos em que é
recorrente H. Wallis Maine e recorridos Luiz Raia e o D. N.
P. I.; . acoorclam os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, negar provimento ao recurso, por una-
nimidade de votos, confirmando, por seu fundamento o des-
pacho recorrido, na conformidade do parecer do Auditor de
fls. 24.

Conselho de Recuros, 14 de abril de 1936. — Francisco
Antonio' Affonso Costa.— João Maria de Lacerda. —
Ernesto.Lopes da Fonseca Costa. — Godofreclo Maciel.

• Parecer

Peée-se a,quI o registro, que foi deferido, da denominação
"Bronchioura" para assignalar um preparado medicinal. clas-se 3.

Não se conformando com esse despacho, delis recorre o
titular da marca n. 6.622, annexa, denominada "Bronchitina
Chaves", anteriormente registrada para producto da mesma
classe.

Não me parecendo haver possibilidade de confusão entre
as duas 'denominações "Bronchicura" e "Bronchitina Chaves",
tiPgo provimento ao recurso, para confirmar o despacho que
deferiu o pedido.

Conselho de Recursos, 14 de , abril de 1936. — GodotrefloAuditor.

ACCORDÁO N. 697

Processo n. 7.001/26 — ter. 6.101.
Recurso 747.
Recorrentes, Dr. Raul Leite & Comp.
Recorridos, Matheus Azevedo e o D. N. P. I.

Marca — NEOCYTOL

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
são recorrentes Dr. Raul Leite & Comp. e recorridos Ma-
theus Azevedo e o D. N. P. I.; accordam os membros do
Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, por voto
unanime, negar provimento ao recurso, confirmando, assim,
o despacho que mandou registrar a marca, de accordo com
o parecer do auditor de folhas 35.

Conselho de Recursos, 44 de abril de 1936. — Francisec
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacer-
da. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

Parecer

NEOCYTOL é o nome da marca trazida aqui a registro,
para producto pharmaceutico, sendo o pedido deferido por
não haver o archivo apontado nenhuma anterioridade que o
impedisse.

Não se conformando, porém, com esse despacho, delle
recorre a firma Dr. Raul Leite & Comp., com as allega-
ções de folhas 25 e 26, por lhe parecer haver possibilidade de
confusão entre aquella palavra — NEOGYTOL e , CALCYTOL,
denominação de sua marca 35.241, já registrada para produ-
cto da mesma classe. Não me parece procedente o recurso.

E' certo que nas suas marcas figuram, a par do elemen-
to cylo a terminação ol, ambos, porém, inapropriaveis a titu-
lo exclusivo. CYTO, do grego kylos, celjula e ol, que appare-
cem em inumeras denominações de pioductos pharmaceuti-
cos, são elementos do dominio publico, podendo ser apropria-
dos e incluidos na composição de varias marcas, de differen-
tes titulares, desde que não haja possibilidade de erro ou
confusão por parte do consumidor.

Não me parece haver essa possibilidade entre CALCV-
TOL, marca do recorrente, já registrada, e NEOCYTOL, do
recorrido.

Nego provimento ao recurso, para confirmar o despacho
recorrido.	 •

Conselho de Recursos, 14 de abril de 1936. — Godofreelo
Maciel. Auditor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
• INDUSTRIAL

• Expediente

Expbdiente do Sr. • director geral

Dia 29 de abril de 1936

Privilegio de invenção

Gesellschaft fur Chemische Industrie In tiasel — Pro-
cesso de fabricação de alooes estereo-isomeros (termv 15.995).
— Deferido de accordo com o laudo technico.

Registro de marcas

Muntenegro & Comp. — MONTENEGRO — Classe 43
.(termo 36.208). — Registre-se.

Pierre Farnel — SIROP FAMEL -- Classe 3 (termo
36.1783). — Registre-se.

A. Franceschini & Comp. — MOSSORO° — Classe 41'
(termo 37.569). — Registre-se.

Busi & Comp. — PRODUCTOS ALIMENTICIOS BUS/ —
Classe 41 (termo 38.375). — Registre-se.

Julio José Pereira de Moraes — ESPUMANTE VISCONDE
DE MORAES — Classe 42 (termo 39.057). — Registre-se.

Carlos de Oliveira Leite — CUBATÃO -7- Classe 43 (ter-
mo 39.630). — Registre-se.

Johnson & Johnson do Brasil —• JONKALM	 Classe 3
(termo 39.829). — Registre-se.

A
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• ' :Tavares & R-aul GLACIAL Classe 48 (termo 40.284):
— Indeferido de accordo com o art.. 80 n. 7 do dec. 16.204,
de 1923.

Novotherapica Ralo Brasileira, G. de Mattia	 COMP.,
Ltda.	 OSMO VISCUM — Classe 3 (termo 40.582). — Re-
gistre-se.

Juvenal Rodrigues Barbosa — LUMINAR — Classe 48
!termo 40.772). — Indeferido, por collidir com a marca in-
ternacional n. 83.235.

Antonio Andrade — PARATY BATIDA DE ANGRA DOS:
REIS — Classe 42 (termo 40.782). — Registre-se.

A. L. •Silva & Comp., Ltda. — SILC — Classe. 48 (termo
40.803) .	 Registre-se.

A. L. Silva & Comp., Ltda. — PAGÃ — Classe 48 (ter-
mo 40.804). --.Registre-se.

A. L. Silva Sr Comp. Ltda. — HEMOFACE — Classe 48
:(termo 40.805). — Registre-se.

....Padre Faustino Kreutlein — ARESCO • — Classe 55 (ter-
n-10 40.811)	 Registre-se.

Antonio P. Galliazzi 	 MALHA GRANITO — Classe 3::,
(termo 40.820). — Registre-se.

Antonio P. Galiazzi — GRANITO — 'Classe 49 (tern.to
40.821). — Registre-se.

• Iario Silvestrini	 CATUPIRY — Classe 41 (termo
48.822) . — Registre-se.

Antonio Blundi	 COTUSA — Classe 42 (termo 4.0.824).
-!=o- Registre-se.

D..Simões & Comp. — PRÍNCIPE NEGRO — Classe 48
' (termo 40.825). — Registre-se.

Migu.elina Garcez Povo dos Santos — LETICIA — Classe
48 .. (termo 40.833). — Registre-se.

• SylVio Ignacio da Fonseca — AGUIA — Classe 60 (ter-
mo 40.836). — Registre-se.

Fernando Alfredo Maio, — GOMALTE oo Classe 48 (Ler-
mo s 40.842).	 Registre-se.

Getulio Meeoni — GESSY — Classe 44 (termo 40.844).
Registre-se.

Maggi & Comp. Ltda. — MAGGI — Classe 56 (termo
40.847). — Registre-se.

Robert Klaas — DUAS GAROAS (fig. de) classe 11 (ter-
aia 40.849). — Registre-se.

Reconsideração de despaclu)

Dr. fiem & Comp. Ltda., (449/36) recorreram do des-
pacho que, indeferiu o registro da marca "Sulfusan" deposi-
tada sob o n. 38.056). — Tendo em vista o recurso inter-
posto e:

Considerando que a marca — SULFUSAN — registrada
sob o n. 22.573, em nome de Damião Alves de Oliveira Ma-
galhães, destinada a um producto pharmaceutico (classe
e considerada como impe.ditiVa, foi transferido, por acto que
já passou em julgado;

Considerando que desapparece, assim, o unien funda-
mento legal de decisão recorrida; resolvo, na conformidado
do que dispõe o art. 11 do dec. 22.990, de 1933, reconside.rar
o despacho publicado no ."Diario Ornejai" de 4 de dezembro
de 1935, (Boletim D. N. P. I. n. 273), para o fim de adrnitLir
a registro a. marca — Sulfusan	 apresentada por Dr. Blem
& Comp. Ltda., para distinguir produetos chimicos prepa-
rados para serem usados na medicina e na pharmacia (classe
3) e correspondente ao termo do deposito n. 38.056.

Exigencias

Chárles Couturiex (termo. 36.697). — Satisfaça a exi-
gencia do.art. 119 do dec. 20.377 de 1931, e apresente. o cer-
tificado de registro no paiz do origem.

Loureiro,. Costa & Comp., (termo 37.291). — Aguar-o
de-'Se solução do termo n. 37.960.
• Laboratorio Imex Ltda., (termo 40.722). — Aguar-
de :-.Se solução do terno 37.863.

•pio Rossati (termo 40.685). — Aguarde,sa solução cio
trhiôh. 39.307..
.. Antonio J. Ferreira•& Comp., (termo 40.45.4); — Apre-

sentem documento habil provando que o estabelecimento fun-
. cciona com a denominação do cliché.

veJV

Prorogações de prazos

'William J. Plews (termo 16.256), Vittorio Bonomi (ter..
rno 16.2'13), •Vogt Processes, lncorporated (termo 15.219).
— Concedo o prazo de sessenta dias. em prorogação.

Diversos

João Baptista Sobrinho (9.137 e 9.138/36), — Deferidos.
Iler.aclito Aguiar (9.184;36). — Expeça-Ise a guia.

Expediente do Director da Secção de Previlegies ae
Invenção

Dia 29 de abril cie. 1936

Exigencia,5

Antonio de Mello Bittencourt i (termo 15. ..393), • — Cum-
pra o despacho de fls. 9.

Salomão José Couri (termo a. 16.774). 	 Satisfaça a
exigencia da secção.

'Henrique Marliniano • Waldheim (termo n.. 1 .6.759). —
Apresente desenho, no prazo. de 30 dias.

Knorr Bremse A. G. (termo n. 16.757), Knorr Bremse
Aktiengesellschaft, (termo n. -16.756), e João Thomaz & Ir-
mão (11.132/34). • Cumpram a exigem:ia da secção.

Diversos	 • -
-

Heberlein & Co., A.. G. (termo n..16 ...169), Knorr Bremse
Aktiengesellschaft. (termo n. 16.758), e Gabriel Vivacqua
(termo n. 16.749). — Concedo o prazo.

Dr. Raul Leite & Comp. (8.622/36 — junto ao termo
ri. 16.677). — Dó-se vista, de accordo com a'informação.
• Joaquim de Noronha (8.164/30). — Junte-se' e ,volte

ao assistente technico, fazendo-se as annotações Oportuna-
mente.

Claude Isaac Meyer (8.117/36), Prest-O-Lite -Storage
Battery Corporation (8.120/36), Lueien Delavenna e Jen'
Maillard (8.118/36) e Standard Brands IncorpOrated'-(8.17j-
36). — Juntem-se. ,

Companhia de Perfumarias Beija-Flor S. A. (8:038/36).
e Filter Tips Limited (8.201/36). — Juntem-se -e volte 'ao
consultor technico.

Filter Tips Limited (1.757/36). — Junte-se e volte ao
consultor technico.	

•

'Ehe Goodyear Tire & Rubber Company .(8.119/36).
Junte-se e encaminhe-se.

Empresa "Mercurio" de Marcas e Patentes Ltda. :(8.820-
36). — Não ha o que deferir, visto que o pedido cru apreço
não foi instruido com desenhos.

Empresa Mereurio de Marcas e Patentes.Ltda. (8.82 g
-36) . — A amostra em apreço não se presta a cópia fotosta-

tica; não ha, portanto, o -que deferir..
Piller' Tina Limited (1:759/36'). — Junte-se e *driça•-,se

novamente o consulter technieo. •

Expediente do Director da &seção de Marcas

. Dia 29 de abril de 1936

Exigenciac

Rodolphe. Weil (6-.829/.36). —. Satisfaça a ,.ex4ge/a da
informação.

Ridgways Limited (termo n. 42.693), J. Goulart Ma-
chado & Comp. Ltda. (termo n. 40.758)— — Satisfaçam a
exigencia da inforinação.

S. A. Moinho .Santista (termo n	 — Apresento.
novos exemplares da marca, nos termos da informação.

Sociedade Anonyma , Molinos ,Fenix -(termo- n. 42.776 o
— Satisfaça a exigencia•da informEição.

Luiz Sampaio Levy (termo'n .. 40.509)	 Heller.,Bro
thers Co. (termo n. 42.239). — Apresentem novos exeno-
Plares-da marca, tendo em vista a • informação	 Archivo.

a
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Instituto de Physiologia ApPlicada .(termo ti. 38.474).
Satisfaça a exigencia do art..119 do Regulamento appru-

vado pelo decreto n. 20.377,•de 1931.
F. P. Rosback Company (termo n. 42.964), Mannes-

mannrohren-Werke . (termos os. 42.855 a 42.857, 82.860),
Cilas. Macintosh & Co. Limited- (termos os. 42.924 e 42.826).
The Narrow Fabric Co. (termo. n. 42.923), General Pinting
kik Corporation (42.922), Rca Manufacturing Company, Inc.
(termo, n, 42.921), Companhia . Cirrus . ((ermo n. 42.613),
Curtis Lighring Incorp. (termo n. 42.325). — Satisfaçam a
exigencia 'dó Archivo.

• 2. Aperfeiçoamentos em recipientes para substancias ali-
menticias de accordo com o ponho I, caracterizado em que -o
interior da fructa é removido, afim de formar urna casca ôca
gire, depois, juntamente com o seguimento removido, é tra-
tada com unia solução do assucar, afim de tomai-a hermelica
e comestivet.

3. Aperfeiçoamentos em recipiente para substancias ali-
menticias de adcordo com os pontos anteriores, caracterizado
em que o segmento da casca removido serve para formar um
sello ou tampa comestivel e hermetico.

NOTICIÁRIO

OPPOSIÇõEs

Industria . Brasileira de Embalagem S. A. (8.167, de•
16-4-36) apréSentou'oppo.sição . ao pedido de modelo de uti-
lidade depositado por João José Leivas sob o n. 15.113.

Alfons Laurenz Atiton' Flunkemoller• (8.632, de 23-4-36)
apresentou . réplica á opposição feita ao seu pedido deposi-
tado sob o ri.' 16..365.

'RECURSOS

Rodolpho Haltric.h (8,.4.49, de 20-4-36) , recorreu do des-
pacho .que indeferiu o seu pedido de Modelo- industrial do-'
Htado sob o n. 15.925.

Manoel Augusto ;Gonçalves (8.173, .de 16-4-36) recorreu
do despacho que indeferiu o pedido de • privilegio depositado
sob o n. 16.136.

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

- TERMOS DE DEPOSITOE.

Publicação feita de . accardo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (decreto n. 10.264, de 193).

§ 2.0 Da data da publicando de que trata o presente
artigo, conteçará a correi o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 00 dias, poderão apresentar suas opposl-
çdes ao Departamento Nacional de Propriedade industrial,
nquelles que se 'julgarem prejudicados emiti a concessão da
patente . requerida.

Termo n. 16.797, de 28-4-36.
Theodora de Souza Aguiar— S. Paulo.
Pontos cara.cteristicos da invenção do "um novo feitio do

porta,flores" (modelo Indnstrial). 	 •
Um novo feitio de porta-flores, ear- a- clérizado. pela sua

confecção de papel impermeavel transparente de qualquer
ar, cuja forma é obtida per meio de Obradoras normaes e
diagonaes de uma folha inteira e quadrada desse papel, to-
mando, quando armada a partir do centro do quadrado, o as-
pecto de, tulipa e tendo mais ou -menos ao meio' cia altura um .
cordel circumferencialmente••unindo atra.véz de furos os dif-
ferentes sectores das dobraduras, afim d. eos contrahir e aper-
tar as caules das' fl -ores,.sendo 'então reinatado em laço, em
tudo substancialmente como descripto C representado nos
desenhos e modelos annexos. .

• Termo . n. 16,798; de 28-4-36.	 •

	

.	 .
Continental patents 'Corpora.tion	 Estados Unidos.
?ontos caracteristicos da invenção'. de "aperfeiçoamentos

em recipientes para substancias alimenticias" (privilegio de
in-venção).	 • -	 •

-1. Aperfeiçoamentos em recipiente, para- substancias •ali-
mentidas, caracterizados por ser constituidoa da casca'de uma
fructa da familia dos. citros, titia • é • aberta removendo-se urna
pequena secção da casca.

, TERMOS ANTERIORES

Termo 16.237 (dep. n. 1.187 de 9/12/36 — effechia.do
na Inspectoria Regional de São Paulo).

Fernando Weber e Frederico Donner — São Paulo.
'Pontos caracteristicos da invenção de "Novo dispositivo

de machina registradora • manual".

1 — . Um novo dispositivo de machina registradora manual
caracterizado n'um dispositivo de movimentação automatica
da gaveta que é dada por uma alavanca que, impellida num dos
extremos, na frente. da machina, no extremo °oposto desen-
caixará um pino retentor da gaveta; a qual, assim, por efeito
de moita e por meio de roldanas corrediças e suspensas em
guias longitudinaes sahirá para abrir-se, retrocedendo, quando
impellida pelo operador, momento em que, a 'alavanca terá
voltado á sua posição inicial por effeito de moita, subindo
aquelle por . declive favoravel na parle posterior da gaveta,
encaixando-se e retendo esta.	 •

2 — O novo dispositivo de machina registradora manual,
como reivindicado em 1, caracterizado numa ou mais series
de cremalheiras verticaes, ligadas num extremo inferior ás
alavancas, de compressão e no extremo superior dispositas
e mdirecção ás chapinhas marcadoras do preço, de modo que
accionando-se as ditas cremalheiras e provocando-se o • le-
vantamento destas chapinhas marcadoras estas sobem com
as respectivas hastes e se apresentam- visiveis na parte supe-
rior, apropriada da machina, para o controle do preço pelo
comprador.	 •

3 — O novo dispositivo de machina 'registradora manual,
corno reivindicado até 2, caracterizado pelo facto que as ditas
cremalheiras apresentam dente, em numero de 1 até 9, 'que
niovimentadas, accionarão engrenagens, correspondentes num
eixo commum para cada serie de cremalheiras de modo que,
movimentando-se sucessivamente, esse eixo commum, este, por
seu extremo dentado accionará um registro contador, um para
cada serie, isto é, para as fracções, unidades, dezenas, cen-
tenas e mais de mil reis.

4 — O novo dispositivo de machina registradora manual,
como reivindicado até 3, caracterizado no ,dispositivo de
somrnar as quantidades marcadas, constituido de um ou mais
registros contadores, um para cada serie (fracções, unidades,
dezenas, centenas ou mais de mil reis) communicaveis entre
si para a somma sucessiva das parecellas, e cuja communicação
sé opera por um pino lateral ao registro e á altura do numero
9, •do cada uni deites .e o qual, a cada giro do registro, esse
pino do registro anterior encaixa em depressões corresponden-
tes no registro posterior conduzindo aquelle, e assim suces-
sivamente para as demais series.

5 — O novo dispositivo de machina registradora manual,
como reivindicado até 4, caracterizado no dis positivo de fi-
xação da haste ou hastes elevadoras das chapinhas marca-
doras, combinado com a abertura da gaveta por meio de braços,
uru maior, vertical, provido de uma travessa de borracha
abrangendo a totalidade das chapinfis, e que assim, pelo en-
costo ou desencosto que se opera por um braço menor reagindo
ou não ao impulso de uma chapa compensada por moita na
gaveta ao se abrir, dita travessa •pode comprimir ou não con-
tra as hastes das chapinhas, mantendo ou não elevadas estas
hastes para o controle do preço pelo comprador, chapinhas
estas que si levantadas, abaixarão com o fechamento da ga-
veta assim permanecendo até operação em contrario, sub-
stancialmente como descripto e representado.



Classe — Produoto pharmaceutIco

Termo n. 43.462, de 29-4-936
Briza & Sehmid Ltda. — São Paulo

1"FIG-MEDIN-NEUMANN
Fabricantes e Proprietarlos

DRIZA & SCHMID LTDA.
São Paulo

Classe 3 — Produeto pharmaceutieo

Termo n. 43.463, de 29-4-936
Briza & Sehmid Ltda. — São Paulo

URO-MEDIN-NEUMANN
Fabricantes e Proprietarios

BRIZA & SCHMID LTDA.
São Paulo

~ui

Classe 3	 Producto. pharmaceutico
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Classe 41 — Café em grão, cru', torrado ou moido e em liquido

.Termo n. 43.467, de 29-4936
S/A. Industrias Reunidas F. Matarazzo	 São Paulo e Capital

Federal

PANVERMINA"
Sociedade Panverint na efda:

. Pio de Jaaeíro

Classe 2 — Producto da r,'.r,ss:e

Sabbado 2 '1JIAttiu UnfluiaL (itevisin (Ia l'eupredittli!
-	 do 19jti

MARCAS DEPOSITADAS
Publicado falta da gim:ardo oom o art. SI do Na gularmeizto vigento (d.e. a. 16384. d• 1213Paragrapho unis°. Da data de publicado começara a correr • 'prazo de CO dias para • daferimento do pedido.Varam. •Ui prazo podado apresentar Nuas °oposições ao De partamento Nacional da Pro priedada Industrlsèaquellmi qua mi julgarem prejudicado, com • conceasio do registre requerida?.
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Termo n. 43.461, de 29-4-36
Briza & Sehmid Ltda. 	 São Paulo

Termo n. 43.406, de 29-4-936
Landeira Sz Dias — Capital Federal

!Café  Competidor1"EPILEPáMEDIN-NEUMANN"I
.Fabricantes e Proprietarios

BRIZA & SOMO LTDA,
São Paulo

Classe 42 — Licor (Renovação)

. -Termo n. 43.468, de 29-4936
Soledade • Panvermina Ltda. — Capital Federal

Turno 43.465, de 29-4-930
Forestieri Irmão &. C., — Capital Federal

Classe 5 — Motaes



Termo n. 43.470, de 29-4-936
C. Martinho	 Cia. Limitada — Capital Federal

Classes,-21, 39, 41, 55 — Titulo
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PX4RNIACIA SANTOS „,-f-
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926li	 ',-..alibado 2 DUM° OFFICI.st. 	 ui. ia ProptPdade tn.iustdat nulo J. 1936

•
Termo n. 43.469, de 29-4-936	 Termo n. 43..471; de 29-4-936

Galeno Fernandes dos Santos — Porciunpula, Município de 	 Dona Elisa de Jesus Corrêa'Macedo .,'Capital Federal
-Itaperuna, Estado do Rio

I 
I~e '

•BISUSPEN.
GALENO FERNANDES DOg SANTOS

ITAPERUNA E. DO RIO

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

_

EDIFICIQ SÃO JOÃO
.	 • Classe 60.-- Titulo

, Termo ri. 43.474; de 29-4-936
• Garages Aásociadas S/A..— Capital Federal

. Termon. 43.475, de 29-4-936
J. Azevedo Cia ."	 CaPital.Federal

Classe 60 — Originaes e copias de cartazes, coupons brindes,
para propaganda commercial e industrial e impressos
em geral.

TITULOS DE ESTABELECIMENTO
Termo n. 43.464, de 29-4-936

A. M. Santos & Cia. — Capital Federal

'	 •1'	 ;
nu
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• .}P.;38.	 Irá Ti, .14! 14 ‘",,V5

f -A iist I'	 ,^	 .4."1"..4741,rj:	 •	 _	 _

Classe 44 --- Titulo

TERMO ANTERIOR
Terind n. 38.016, de '22-7-35

•Edws' haw e Henry Howard Freer — São Paula

illasse 3 — Titulo Classe 36 --Calçados
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Infórtnações do estrangeiro

Mercado de lã , no Uru guay Relatorio do Consulado do
Brasil .em Almeria —.O cacdo no mercado inglez — A pro-
ducção' mineral do Canadá em 19'34/1935 — A navegação entre
os portos do Brasil e lquitos — Informações sobre a exporta-
ção argentina =- O commercio de sementes oleaginosas na In-
glaterra .	O commercio exterior da • Allemanha.

terio das Relações Exteriores encaminhando copia de' corres-
pondencia da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, a
respeito do problema de reciprocidade de transporte; Officio
do Secretario do Governo do Estado do Espirito Santo, agra-
decendo a remessa da lista dos productos de exportação su-
jeitos á entrega de quotas á taxa official; Bilhete Verbal da
Legação do Brasil em Stoe,kholmo remettendo copias de, dois
officios dirigidos ao • Ministerio das Relações -Exteriores: o
primeiro sobre exportação de couros brasileiros para a Li-
thuania, o segundo sobre ..a 'Missão dó Ministro Sebastião Sam-
paio; .Officio do Consul do Brasil em Alexandria remettendo
copia de uni resumo estatistico e edimomico sobre o Egypto;
Officio do Governador do Estado de Alagdas agradecendo a
lista dos productoã cle exportação sujeitos á entrega de quotas
á taxa official; Bilhete Verbal da Legação do Brasil em Sto-
ckholmo encaminhando copia de um officio remettido . á Se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores a respeito de ti-
tolos brasileiros na Suecia; Bilhete Verbal do Ministerio das
Relações Exteriores remettendo documentos referente á . in-
lroducção de productos brasileiros na Africa Oriental Por-
tugueza; Carta da GaVea Textil Limitada sobre exportação
de algodão para a Allemanha.

' A' borracha -synthelica na Alie manha .

Na hora reservada ás indicações, o Conselho ouviu uma
iteressante- commuilicação do Ministro das Relações • Exte-

riores sobre a industrialização synthetica. O Dr. Jose 'Car-
los de Macedo Soac'es chamou a cittecção do Conselho para u
apparecimento desse : novo succedaneo cie' um prodticto, nosso.
nos seguintes.'termos:

"Na 25 Exposição-de automoveis, realizada este armo eia
Berlim, o Presidente llitler declarou textualmente:- •

"O automovel não é mais Pm" objecto de luxo, mas sim,
um a.ccessorio indisoensavel da- vida normal do cidadão.
Por isso mie' a . Allemanha tem favorecido o desenvolvimento
da' sua, rade rodoviaria, e tem intensificado a produceão da
industria do automovel. riqueza que todas as nações devem
constantemente 'estimular." Disse mais, o Presidente tildeis
que "nem impostos nemi taxas devem ser applicados aos au-
tomobilistas, nem tampouco aos fabricantes .de áutomo.veis
de accessorios, e ao contrario, deve-se procurar a possibilidade
da fabricação de • cãrros baratos para que mesmo os allemães
da classe modesta possam usar o autornovel como meio de
conducção capar_ de ecónomisar tampo e , dinheiro".

• Disse ainda o Fuehrer.:
"Pela primeira :vez apresentamos pneumaticos !abrindo,

com borracha synthetida, e eu. os julgo •de 10 a 30' Ts* su-
periores aos de gomma natural,"

Segundo, informou o' Sr. Ministro Moniz 'de Arag-ão, chefe
da representação brasileira na Allemanha, o Presidente Bi-
liar fez todas essas declarações diante de um quadro lumi-
noso, onde linhas' e. oifras coloridas indicavam a importatieia
crescente da industria de automoveis ,na Allemanha. O Fueli-
rar demonstrou que a producção de automoveis cresceu de
forma realmente . espantosa. Em 1932 foram fabricados 44.0e0
carros; em 1933, foram lançados 83.000 automoveis; 157.0uu
construidos em 1924; e 215.000 em 1935.

Quanto á borracha synthetida, "§ynthetischer Kautschuk",
a que se referiu 'em seu discurso . o presidente Biller, trata-se
de uni succedaneo da borracha natural, fabricado com sub-
stancias tiradas do carvão de pedra, do carbureto de cal e da
cal. E' producto da S. G. Farbenindu .strie, e foi denominado
"Buna".. Existem varios typos de borracha . "Buna", classi-
ficado.s por letras ou numeros, •como "Buna N", "Buna 5".
"Buna 115", etc. Estão sendo fabricados pneumaticos cow
50 % e mesmo com 100 % de borracha artificial.

O • exercito e varias' repartições publicas estão experi-
n-áentando, e aliás, com pleno successo a burrachh "Butri",

Primeira parte
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Expediente

COnstou dos seguintes papeis o expediente lido em ses-
são: Carta do Sr. B. 114- Brister, offerecendo serviços de or-
dem eommergial e de propaganda; Bilhete Verbal do Minis-



apl • C6e.fila, 6eguodo a opinião dos lechnicos, algumas van-
tagens sobre a borracha natural, a mais apreciada das quaes

uma maior resiatencia ao calor.
O preço do custo deste novo "ersatz" nos garante Ni'

cmquanto de uma concurrencia victoriosa da "Buna" sobre
a borracha brasileira.

A "Bulia" vem a custar cerca de 50 % mais do que a
borracha natural.

Apresento ao Conselho Federal de. Commercio Exterior
amostras cia borracha .synthetica "Buna", enviada pelo Sr.
ministro aioniz de Aragão". •

O Conselho dando o devido apreço á communicação
ministro das Relações Exteriores, examinou as amostras de
borracha synthelica que o Itamaraty recebeu da nossa Le-
gação ein Barlim e resolveu considerar o assumpto objecto
dc estudo dentro do plano geral de defesa da borracha, do
qual se vem occupando desde algum tempo.

al laranja brasileira na França

Outra indicação acceita pelo Conselho foi a q ue lhe eu-
caminhou per escripto o Sr. Arthur Torres Filho, fundada
!Ias auggestões apresentadas pelo Sr. Altino de Azeve.do
dré ti Sociedade Nacional de Agricultura, relativamente a pos-
sibilidade de serem augmentadas as quotas de exportação para
a França de. laranja brasileira pela utilização de parte do con-
tingente reservado á Ilespanha. Attendendo a que a safra ci-
trical da Ileapanha -principia em dezembro e se extende• até
:paio, terminando excepcionalmente em junho ou julho, e que
ern. 1934 uma calamitosa geada destruiu cerca de 35 % das
arvores daquelle, paiz, considera o Sr. Sodré que a quota de
fornecimento de laranjas á França, distribuida, Ilespanha
para o terceiro trimestre, ou cerca de 300.000 caixas, diff:-
cilmente poderá ser supprido nos prOXiMOS cinco annos, pois
tanto durará o restabelecimento das arvores destruidas.

Os productas sul-riagrandenses e os mercados patinas

Passando á ordem do dia, o Conselho aPProvou um pa-
recer do Sr. Arthur de Carvalho sobre a melhoria e o bara-
teamento dos transportes de mercadorias sul-riograndensns
Para os mercados platanos. Do accordo com a decisão do pie-
nario, vae ser suggerida ao Lloyd Brasileiro, por intermedio
do Ministerio da Viação, a cre.ação de uma linha quinzenal
entre Porto Alegre ou Rio Grande e Buenos Aires, servida
ror dois vapores do 3.000 toneladas e em perfeita articulação
com a Viação Ferrea Rio Grandense; do Sul, mediante um en-
, endimento prévio CQIII o governo do Estado.

~mantes, carnes e babassú

O Sr. Franklin de Almeida procedeu á leitura de dois
pareceres seus sobre a organização da uma companhia para
a eXploração de diamantes e outras pedras preciosas e sobre
a exportação de carnes brasileiras. Antes de approval-os o
Conselho vae pedir quanto ao primeiro a audiencia do Mi-
'dotado cia Agricultura e remetter o segundo com vista á
Carteira Cambial do Banco do Brasil.

Por ultimo o Conselho approvou um parecer do Senhor
Lennhorf Britta sobre a exportação de babassú para os Es-
tados Unidos.

Estado do Paraná	 •

RELATORIO DA CAMARA DE PROPAGANDA E EXPAN-
SÃO COMMERCIAL

INSTALLAÇÃO

Em eonsequencia do . decreto do então Sr. Interventor
Federal, asta Cantara foi installada solennernente'a 12 de de-
zembro de 11)31, no saUto nobre da Secretaria de Fazenda,
pato Sr. Matio p t Ribas, com a presença do então Sr: Secreta-
r i o Interino da fammda, Dr. Olhou Mader, e- dos membros
nomeados para fazerem parte da sua organização Se. s Manoel
Francisco Corroia. Ildeforso Stockler . de França, Brasitio • de
Araujo, e supptentes Srs. João Garbers, Alfredo Wenske e
Francisco Schaffar. que, coinmigo, designado pelo alludido
oecretu para Secretario Executivo, foram empossados pelo
Sr. Interventor Federal, que marcou o dia 14 de dezembro ds

1934, para realização da primeira .sess.ão ordinaria da. Cama-
ia. Aasistiruin essa solennidade, representando o Instituto do
Matte o Sr. Nicolair ralador Junior, e pelos madeireiros e mi-
prensa, respectivamente, os Srs. Pedro Pizzatto, Ennio . Mar-
ques Filho e o jornalista Sr. Raul Uomez.

FINALIDADE

A Camara, em connexao permanente com o Conselho Fe-
deral tem por fim especialmente: 1) representar o "Conselho
Federal de Commercio Exterior" perante o Governo e as
classes productoras do Estado; 2°, corresponder-se directa-
mente com o mesmo Conselho que é presidido pelo Sr. Pre-
sidente da Re publica e ftincciona no Palacib Itarnaraty; 3'),
auxiliar por todas as formas possiveis o Conselho Federal e o
Governo do Estado a cumprirem a Missão Economica . de que
estão incumbidos; 4°), amparar, defender e coordenar todas
as iniciativas e emprehendimentos tendentes ao maior desen-
volvimento- de todas as fontes productoras de riqueza e.- for-
ça econornica do Estado, espetialmente as que contribuem
para o atigroento de sua exportação; 5°), approximar entre
si e por em contacto, as associações, institutos, empresas ou
firmas commerciaes do Estado coai as do Paiz ou do eatran-
geira, proporcionarido elementos, faCilidades e" instrucções
afim de estabelecer entre as mesmas organizações perniam3n-
tes intercarnbio ~marcial; 6°), amparar, organizar- e pro-
pagar -todas as iniciativas de Turismo no Estado e----propor
trocas, accordbs, conventos, para abrir mercados noVes ou
alargar os já existentes; e 7"), organilar feiras internas, pla-
nejando e organizando represenlações e serviços de propa-
ganda do Estado e • de suas riquezas, dentro e fora, do Paiz.
Em summa, estudar e tornar directamente todas as iniciati-
vas da propaganda commerciat, apreciando a sua 'importação
na relação ciam a nossa producção e o consumo interno, e in-
tensificando por todos os metos a nossa exportarão geral.

CONVENIOS COMMERCIAES

A Camara apreciou, dando parecer decisivo, a bem dos
Interesses do Estado, em cinco convenios seguintes: de her-
va-matte, com Santa Catharina; de café, com os Estados pro-
ductores e União; de madeira, com Santa Catharina, depen-
dendo este apenas de regulamentação com os interessados;
apreciaçao e reclamações diversas nos convenios cominar-
claes com as Republicas da Argentina e do Uruguay.

"FILMEI" INSTRUCTIVOS

Por iniciativa da Camara foram exhibidos eni cinemas da
Capital os "filme da "A Sericicultura no Brasil" e "Aspectos
do Paraná". Os emrresarlos Mattos Azeredo 45& Comp., puze-
ram gentilmente os seus cinemas á disposição da Camara
para essas exhibições publicas e gratuitas, dedicadas aos
alumnos da Escola Normal Secundaria e Escola Agron.omica.
Sob os auspicies da Camara a "Groff Film" e a "Cinédia", fil-
maram aspectos paranaenses para serem exhibidos a titulo
de propaganda fora do nosso Estado.

' 121.IBLICIDADE

.Attendendo ã. solicitação do Sr. Dr. J. Maria de Lacerda.
Lacerda, director do De partamento Nacional de Commercio,
do Ministerio de Trabalho, é cogitação desta Camara dar
publicidade mensal a todos os seus trabalhos, organizando
um Boletim acompanhado de elementos estatisticos e farta
documentação photographica do crua 34 produzimos e Po-

demos exportar. Supipriindo essa falta, a gentileza e o patrio-
tismo do editor S. Vau Erven, forneceu durante o anno,
grande copia de eXemniares do seu ailmiraveI "Annuario
Propagandista Sul do Brasil" que remettemos para a Feira
de Turismo e para diversas sédes estrangeiras do Touring
Club.

ACTUAÇÃO DA CAMARA

Aléfn cio já referido na Mensagem do Sr. Governador,
a Camara actuou directa ou indirectamente .nos seguintes
casos. entre os quaes, alguns de iniciativa . exclusiva da
prestigiosa corporação: accordo- sobre herva • mie -com
Santa Catharina, reducção de safra, inoclificações de typos,
etc.; padronização da pinho; defesa de. interesses, dos ex-
portadoves junto á Conferencia de • Naveg,aoão, e a de Ca-
botagem; permissão do D. N. C. para o embarque do café



• i	 '

••nn•nnnn••••••11=1,,,

paranaense via Santos, até 31 de dezembro, • na ultima sa-
fra; creação de uzinas despolpadoras de cdfé no Norte;
vinda de 2 vapores .inensaes para carregarem Café cio Pa-
rsnaguá para a Europa; redueção do frete de . café . de 50
para • 30 schillingss facilidades cambiaes- para o matte e ma-
deira; favores para o nosso pinho nos convenios com . Ar-
gentina e Urug-uay; excursão brilhante e • proveitosa • do
Touring Club de São Paulo; .vantagens para a herva matte
nos • Estados untos, graças ao Embaixador Oswaldo Aranha,
obtendo isenção para a entrada de herva inatte bruta -e
50 % de reclucção para a beneficiada; liberdade de -plantio
para café e algodão; a não elevação de 40 % de fretes •na
Sorocabana para o pinho; a não • elevação dos fretes de café

.na São Paulo-Rio Grande; providencias contra a, Comi)a-
nhia Mianowitch sobre medidas que depois revogou numa

cempetição de fretes no Porto de Antonina; iniciativa jun-
to do general Dutra de um campo de pouso para o Aerolloyd
em Blumenau, para a aviação militar e civil, medidas de
soccorro á Guarapuava,. pela falta de sal para as suas : fa-
zendas' em março ultimo; iniciativa do comparecimento -do
Paraná á Exposição Farroupilha e á Feira de Turismo; of-
ficialização da Semana do TuriSmo no Paraná; • cooperação
pelo .patenteamento do. seccador inventado pelo Sr. Paulo
Buch, de Ponta Grossa, já victorioso; correio aereo para Foz
do Iguassú; pela legislação vinicola no Estado (ainda de-
pendendo dá entrega da Commissão); extincção da taxa
bromotologica da herva-matte no Rio . Grande do Sul, o que
ainda vem con insistencia pleiteando; 'denuncia e victoria
do Paraná no Convenio Cafeeiro; politica economica e cor-
dial com Santa Catharina; credito dos atrazados da Ribeira;
reunião cofeeira de Jacarézinho; medidas para facilitar o
despacho de café, nas estações do Norte; proseguimento dos
ramaes de Jacarézinho • a Mello Peixoto e Riosinho a Gua-
rapuava; combate á praga algodoeira no Norte .; officiali-
zação do "Dia do Colono"; iniciativa e estudos pela crea-
ção de usinas de assucar no Paraná; melhoria de nossa pro-
ducção cafeeira e sua assistencia technica; plantio de trigo
no Estado; ponto de vista paranaense no caso do augmento
de preços da gazolina; Iniciativa de exportação de pinho,
e telhados de imbuia para a Africa do Sul; pelo Melhor ap-
parelh.amento de serviços bancarios para os • portos do Norte
dor Estado; melhor conhecimento estatistico de nossas ri-
quezas e 'exportação e apreciação sobre a °reação do Insti-
tuto Nacional de Exportação. . •

coNcisusÃo

Em synthese, cooperação diuturna e sincera dá Cama-
ra, junto ao Sr. Governador • que a tem prestigiado sempre,
quer com a sua presença nas suas sessões, quer pela pro-
videncia rapida e bda vontade permanente, apoiando e en-
caminhando com desvelado carinho todas as iniciativas in-
telligente.s e patriotas dos senhorels Consolheiros, que : em
meio das competições politicas mais extremadas, (corno a
nossa. representação federal tombem • o fez), collocarain os in-
teresses econamicos do Paraná acima de tudo e • de todos.

Com . esse pensamento voltado . para as possibilidades
inexgotaveis da terra paranaense, alentado pela operosi-
dade confortadora dos seus homens de negocios que. inte--
gram a Camara de Expansão, tão prestigiada pelos senho-
res Governador Manoel Ribas, Othon Mader, Euripedes Gar-
cez do Nascimento, Secretarias de Estado, e seus immediatos
auxiliares,, sinto-me bem em poder ter levado a termo a
afanosa e difficil incumbencia que me confiaram • immere-
cidamente, certo de que, embora com dedicação, cumpri o
meu dever de cidadão, neste primeiro anno de organização
e de esperanças.

Aos que tanto me ajudaram nos caminhos arduos todo
o men profundo reconhecimento.

E, avante pelo nosso Paraná !

Ourityba, 12 de dezembro de 1935. — Saboya Côrtes,
director executivo.

AGRICULTURA

PELO CONSUL CARLOS ALBERTO GONÇALVES
, .

A agricultura brasileira tem passado por sensiveis evo-
luções- DO decorrer dos ultimos 20 annos. As circumstancias
de ordem economica que vem influenciando de maneira de-
cisiva nos principaes problemas da producção mundial, tem
cooperado para que as directrizes agricolas no Brasil venham
sendo melhor orientadas, quer official, quer. particularmente.

Não é só quanto ao volume das 'colheitas, mas tambein quanto
• qualnlaue dos prullueLu.s, que o progresso da agricultura na-
cional verti se. accentuanclu. A piuricultura toma incremeniu
nós prineipaes centros cia páducção, onde se observa mellius
distribuição das culturas que vão sendo localizadas • nos seut.
"habiLaL" . mais naluraes com consequente diminuição do
preço de custo. (1 governo . federal, valendo-se desse ambienft
favoravel das classes productoras, ampara-as no possivel, di-
rectamente, — ecnii a distribuição -de semente seleccionadas,
organização de "Campos de Cooperação" e defendendo as plan-
tações contra as pragas, indirectamente,— 'facilitando o es-
coamento das colheitas atraVez de boas estradas, e a collo-
cação das Safras	 com accordos commerciaes internacionacs
e mesmo estimulando o consumo do que é nacional. Os anti-
gos cafesaes vão sendo substituidos pelos algodoaes e tambein
pelos pomares, quando não por pastagens artificiaes formada:
dando lugar assim, a uma prospera industria de lacticinios
nos arredores . das, cidades. Nas. chamadas . "Zonas novas" dos
Estados de São Paute, Paraná, e. G. oyaz, observa-se o des.en-
volvimento da cultura cafeeira com medias de producção mais
elevadas ; que permittem vender .corri maiores lucros. O in-
cremento verificado na cultura.do algodão é motavel-no
e .mais ainda . será- d'agora cm. diante, levando em conta s
melhoria da fibra controlada .de anno para, armo e a firmeza
das cotações Verificadas nos mercados dos centros -consumi-
dores da Allemanha, da Grã-Bretanha e da França, no 'de-
correr do anno de 1935. As •fruclas brasileiras, sem duvida
as mais • saborosas dás semelhantes de -outras ptocedencias,
Lambem são cultivadas Sob . processos modernos, o que .per-
mitte a apresentação de-Prodectos dotados de propriedades or-
ganlepticas.e chimicas capazes de afastar os mais serios con-
currentes levando em conta a • nossa singular situação eco-
nomica para a producção barata. O Brasil ainda compra 80 %.
do trigo necessario • ao seu consumo. Entretanto, a triticultusa
continua sendo 'incrementada nos Estados sulinos onde já
foram conseguidas variedades hybridas locaes que muito pro-
mettem na solução . de -tão transcendente problema nacional.
As demais culturas do paiz tambern apresenta.m indices as-
cendentes, cooperando pará esse conjuncto admiravel consti-
Unido por mais de cem productos vegetaes de exportação, que
nos colloca em privilegiada situação perante a producção mun-
dial. Observa-se' no ambiente agricola do paiz notavel atam
de progresso, correspondendo assim, ás exigencias dos impor-
tadores,' considerando o refinamento cada vez maior dos gé-
neros agricolas nos sprincipaes centrcts consumidores. As
referencias mais minuciosas, relativas a cada producto, adi-
ante feitas com as estatisticas da producção, melhor per-
mittirão avaliar o avanço das agricultura brasileira nos seus
varios sectores e Lambem a influencia que a mesma desem-
penha na economia geral do paiz. Ainda mais. A producção,
agricola regional expande-se atravez dos Institutos. Syndica-
tos e Cooperativas, cujos resultados, já conhecidos, .auto-
rizam 'previsão auspiciosas sendo interessante o que se vae
observando nesse sentido relativamente ao café, cacau, arroz.
assucar, matte, laranja, castanha e borracha.

Pela lei n. 160, de 31 de dezembro de 1935, foi alterada a
Carteira de Redescontos estabelecida no Banco do Brasil, com
reaes proveitos • para as classes produetoras do paiz. Pelas
novas disposições, os titulos agricolas poderão ser descontados
até o prazo de 180 dias, especialmente os referentes ao al-
godão, para o que foram reservados 100 mil contos de réis, a
serem distribuidos. equitativa e próporcionalmente á proclu-
éção de cada Estado. A Carteira de Redescontos para a Agri-
cultura em geral, tambem poderá- operar com bancos e coepe-
rativai de credito, de producção de consumo ou mixtos. -Pela
lei n., 199, de 23 de janeiro de 1936, ficou o Poder Executivo
autorizado a realizar entendimentos com os Estados para
coordenar e desenvolver os serviços pertinentes á acção do
Ministerio da Agricultura, de accordo com os artigos 5,§§ 1'
7°, paragrapho unico e o 90, da Constituição Federal. Com
esta nova modalidade de acção, muito irá lucrar a agricultura
nacional que ficará assim melhor amparada regionalmente
com uma assistencia mais constante e directa. O Ministro de
Estado dos Negocios . da Agricultura, 'por portaria de 30 cit.,
janeiro de 1936, approVou as novas instrucções que regula-
mentarão o "Registro de Lavradores e Criadores", mantido
pelo Ministerio da Agricultura, a cargo da Directoria da Es-
tatistica • da Producção. Este - registro tem por fim colher e
systematizar o maior numero possivel de informações agrí-
colas, necessarias . ao perfeito conhecimentuda situação-agraria
do paiz.



PRODUCQÁO AGRICOLA BRASILEIRA

Abacaxi - Fruto 	 82.000.000 26.900
Aguardente - Litro 	 120.000.000 83.600
Álcool - Litro	 	 54.307.000 44.300
Alfafa - Tonelada 	 • 150.000 39.300
Algodão	 (em rama) -- Kilo 	 370.500.000 .050.000
Algodão (caroço de) -- Kilo 	 864.500.000 302.600
Arroz -- Sacco de 60 ks. 	 20.646.800 455.500

Aesucar	 (usinas e bangués)
Saceo de 60 lis. 	 18.000.000 693,900

Aveia -- Kilo 	 13.500.000 4.600
Banana - Cacho 	 81.753.000 140.900
Batata -- Tonelada	 	 368.000 130.700-
Cacáo	 Sacro de 60 lis. 	 1.672.000 99.500
Café -- Sacra de 60 lis. 	 18.925.000 1.319.000
Centeio -- Kilo	 	 15.850.000 3.800
Cevada -- Kilo	 	 9.700.000 3.600
Coco -- Fruto 	 123.000.000 23.300
Farinha de mandioca -- Sacro

de 60 kilos	 	 18.000.000 269.300
Feijão	 Sacro de 60 lis. 	 12.000.000 241.900
Fumo -- Kilo 	 100.000.000 191.000
Laranja, limão	 e	 tangerina --

Caixa 	 33.666.000 389.000
Milho -- Sacco de 60 lis. 	 94.000.000 1.113.000
Trigo - Kilo 	 148.700.000 .50.600
Vinho -- Litro	 	 56.500.000 38.200

QUADRO DE PRODUCÇÃo MÉDIA POR HECTARE DE DIVERSAS ESPECIES
CULTIVADAS Nu BRASIL

Especie
Producção

Cultura mecanica Cultura manual

Arroz -- Kilos 	 1.200	 a	 2.000 600	 a	 1.500
Algodoeiro -- Kilos 2.500	 a	 3.000 500	 a	 1.500
Amendoim	 Mos 5.000	 a	 5.500 2.500	 a	 5.000
Abacaxi -- Frutos 10.000	 a	 15.000 10.000	 a	 12.000
Alfafa -- Mos-. 8.000	 a	 10.000 6.000	 a	 8.000
Alho -- Mios 	 3.500	 a	 5.000 2.000	 a	 4.000
Batatinha -- Kilos 15.000	 a	 20.000 12.000
Batata doce -Kilo.s 25.000	 a	 40.000 15.000
Bananeira-Cachos 1,500	 a	 2.500 1.000	 a	 2.000
Baunilha	 (prepa-

rada) --- KHos 150 100
Canoa	 de	 assucar

-- Toneladas 	 45	 a	 70 30	 a	 50
Cacáoeiro,	 por	 mil

pés -- Kilos 	 900	 a	 1.500 375	 a	 750
Cafeeiro,	 por	 nfil

pés -- Mos.: 450	 a	 1.500 375	 a	 750
Cebola -- KHos 	 6.000	 a	 9.000 3.000	 a	 7.500
Quidueiro	 (por	 pé)

-- Frutos	 .._ 50	 a	 60 a	 45.30
Capim:

Gordura	 (verde)
-- Toneladas 	 118.500 90.000	 a.	 100.000

Jaraguá	 (vmde)
-- Toneladas 	 149.500 100.000

Feijão --	 Ki los	 1.500	 a	 2.250 450	 a	 1.500
Laranjeira ( por Pé)

Frutos	 .	 250 200
Mandioca	 (raizes)

Kilos	 	 	 15.000	 a	 25.00C 10.000	 a 	 18.000
!Milho	 2.000	 a	 3.000 750	 á	 1.125
Trigo	 Kilos 	 	 700	 a	 1.155 385	 a	 1:000
Videira	 (por	 pé)-'-i

Os	 	 	 1	 a	 2/5 1	 a	 2

COMMERCIO EXTERIOR DO BRASIL
Melhorou accentuadamente a exportação 	 nacional	 nos

primeiros mezes do anuo corrente, quer em volume, quer em
moeda nacional. Mesmo em libras-ouro, os resultados de ja-
neiro e fevereiro já ;Atestam unia energica reacção. A quécia

1935

Quantidade 1

(Estimativa)

Valor em
contos ds

réis

(Estimativa)

Anno de

Productos - Unidade

- 202 -,

continuada parece terminada, não tanto pela valorização dos
preços de nossos principaes productos de exportação, como
sobretudo pelo maior volume dessas transacções. Voltando,
porém, aos dados geraes, nota-se que, nos dois niezes men-
inonados, á exportação brasileira se elevou a 471.810 tone-
ladas, contra 391.056 do mesmo periodo do anno passado.
E' de notar que em 1935 os resultados apresentados eram os
melhores dos ultimos tempos. Em relação a exercidos mais
recursos, como 1933, a exportação de janeiro . é fevereiro de
1936 é quas isuperior em 200.000 toneladas. Em valor; o
movimento de 1936 aScencléu • a 716.551 contos, em logar
de 591.982, de 1935, du 603.502 do 1934. Em libras-ouro, os
resultados. deste armo se elevaram a 5.629.000„ em -vez 'de
5.665.000 de 1935. Para os resultados já apresentados, a Con-
tribuição do café avulta sobremaneira, em primeiro logar
porque nesse periodo é praticamente o principal artigo. da
exportação, e em segundo porque as vendas de algodão dos
Estados produetores cuja safra ainda não se esgotara, conio
é o, caso do N.ordéste, ficaram em parte restringidas, devido

• ás qualidadeá baixas á espera de transacções em moedas
compensadas. Analysada, porém, a exportação nacional, por
grupos, nota-se que o augmento é geral. No dos animaes
e seus productos, passou-se de 59.780 para 85.007 centos
e .no doS vegetaes de 590.994 para 628.218 contos. No se-
ctor da importação, notam-se. factos interessantes. -Em pri-
meiro togar, a quéda das nossas compras, em ' volume. Im-
portamos no periodo citado apenas 605.085 toneladas, em
togar de 803.235, em 1935. Houve por conseguinte uma di-
minuição em dois mezes apenas de 200.000 toneladas ap-
proximadamente. Apesar de ter calfido fortemente a impor-
tação brasileira, dadas a depreciação da moeda e a elevação
dos • preços unitarios* •ein-inoedas estrangeiras dos princiPaes
artigos aqui entrados, o que dispendemos com essas trans-
acções foi sensivelmente mais elevado neste anno do: . (pie
no anterior. De facto, o valor, de nossas compras subiu 'de
477.247 contos, em 1935, para 624.500 em 1936. Em libras-
ouro, a importação brasileira tão inferior, custou-nos; Po-
rém, 7.177.168 libras, em logar de 7.182.728, de igual•"pe-
rodo de 1935.

O QUE COMPRAMOS EM MATERLA.S 'PRIMAS
A importação está diminuindo no anno corrente, Em 1931

houve um augmento, favorecido em grande parte nela ne-
cessidade do consumo, pela concessão de credito da parte dos
paizes de moeda de curso internacional e pelo systema de
clearing instituido para garantir a venda de productos das
nações de moedas bloqueadas e sem cambio.

Pode-se dizer, portanto, que as grandes compras de 1935
foram em parte devidas a um movimento artificial.

O volume total da importação attingiu nesse armo 3
4.229.269 toneladas contra 3.845.718 em 1934, 3.837.526 em
1933,3.254.393 em 1932 e 3.476.141 em 1931.

O valor correspondente subiu, portanto. a 3.855.917 con-
tos contra 3.502.785 em 1934, 2.165.254 em 1933, 1.518.694
em 1932 e 1.880.934 em 1931.

Convertido em moeda ingleza ouro, esse movimento re-
preeentou 27.431.000 libras contra 25.467.000 em 1934,
28.132.000 em 1933, 21.744.000 em 1932 e 28.756.000 em
1931.

Na nossa importaçãO predomina. quanto á quantidade a
.classe de materias primas, muito mais da metade do total.
Quanto ao valor, entretanto, prevalece a dos artigos manufa-
cturados, pouco mais da metade 'do total.

Vamos resumir a importação por volume e nos dóis ul-
timos annos já decorridos:

Em toneladas'
1934	 1935

-AniHnas e . semelhantes	 	 631 816
13riquettes, carvão de pedra e coke 	 1.135.219 1.437.327
Cimento 125.702 114.154
Ferro e aço	 	   93.970 98.566
Gazolhia	 .	 .	 	 264.666 276.320
Juta 21.612 24.349
lierozene	 .	 .	 	 93.369 93.889
Lã, com ou sem mescla 	 1.478 1.279
Oleo comkistivel 	 	

asia, de madeira para fabricação de
papel	 .	 .	 	

451.960

74.191

436.712

63.410
Penes e couros 	 383 371
Sal communn 	 10.204 1.943
Seda animal	 	 788 593
Diversos 139.395 182.507



O valor em contos de
apurado:

réis desse movimento foi assim

Anilina, e semelhantes 36.723 -58.55t
Briquettes,- carvão de pedra e coke.. 90.218 152.477
Cimento -15.371 17.351
Ferro e aço 	 53.176 98.660
Gazolina 86.668 132.862
Juta 31.840 54.440
Kerozene •	 .	 	 48.270 65.411

	

31.776	 38.084

	

49.760	 65.222

.44.444
14.728

877
41.568

251.294

•45.750
21.374

286
48.868

392.517

- 903 ---

Lã, com ou sem mescla 	
*01e0 combustivel 	

Contos de réis	 Pasta de , madeira para fabricação . de
•1934 "	 1935	 papel

Pelles e couros
Sal cornmum 	
Seda anima/ 	
Diversos

A analyse desses algarismos é de grande interesse para a
decomposição dos elementos que contribuiram para o nosso
progresso em 1935, Para as installações e para as industrias
manufactoras localizadas no territorio nacional. 

COMMÉRCIO EXTERIOR DA BAIIL.k
...........	 .

Periodo de janeiro , a' novembro-de -1934 e 1935
A) EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS PELO PORTO DA CAPITAL

......	 ...	 .	 .	 •	 •	 ......	 •

......	 ...	 .	 .•Quantitlada	 ....
.kilás	 Valor em mil réis

Productos

•• • 1934 19351934 ..	 .	 1935

Cacáo
Fumo em folha 	
Café
Pelles
Couros
Pedras. preciosas (grammas) 	
Piassava
Charutos e cigarrilhos (em 1934,2.199.161; em 1935,2.548.767)
Baga de mamona 	
Manteiga de catão 	
Cêra de carnaúba 	
Outras mercadorias 	

	

69.716:820 - • 76. 780.980	 88.680:160$	 11!.702:020$

	

25.523.706	 28.172.909	 40.997:3218	 4.423:636$

	

•3:566:900 - . 10:036:800 ' 29.771:887$	 20.620:227$

	

820.656	 725.931	 8.944:6028	 8.495:3308-5.167..115 • 	 - '4:871.883	 .. 1 f. 834 :202$	 13.769:8658

	

554	 1.387	 143:400$	 333:440$•3 ,.172,.9,51 	 3 	 434.799 - - . 2. .994:7778	 4.144:176$

	

35.685	 39.793	 599:728$	 788:911$

	

5-.642..17 ' . - 1-3.585.172	 2.668:231$	 10.084:014$

	

206.922	 379.670	  658.:5903	 1.551:2703• - 229:219 	 206. 428	 67:743$	 1.674:552$

	

9.525.954	 14 	 032.565 .. .3,097:718$	 .9.500:999$

Total. '134208:1011 ..
....

1 91.958:059$ 237.088:3501

B) EXPORTAÇÃO POR PAIZES DE DESTINO

Valor em mil réis
.Paizee

"C) EXPORTAÇÃO PELO PORTO DE ILHÉOS

De janeiro z navembfo de . 1935

1934-

35.635:675$
7.120:958$

11.110:390$
1.007:069$

83.034:0588.
8.638:174$
2.301:0068

21.294:316$
10.055:781$
3.416:7848
8.311:3888,

Allernanha • 	
Argentina
União Belgo-Luxemburgueza
Dinamarca 	
Estados IiInidos 	
França
Grã-Bretanha 	
Hollanda
Italia. 	
Sueçia
Outros paizes

Totaes 	   

- 1935	 Product-os
Cacáo
Céra de carnaúba
Massa de caco . 	
Manteiga de cacáo 	
Torta de cacáo 	
(liesidtios não. especificados 	

Total 	

Destinos

Argentina
Esta4os Unidos .
Hollanda
União Sul Africana

• Total 	

Quantidade Valor em mil
réis

	

15.711.300	 22 -.04 :9268

	

3.000 , - •	 3,0.:00.0$

	

1 . .050	 •	 2 :100$
16.800 - , • .	 • 67 :200$

	

110.000	 55 :2641

	

• 1.000	 •	 239$

15.843.150	 22.859 :729$,

Quantidade Valor etw,amil
réis

	

190.000	 241..:562$

	

15.545.280	 .494:349$

	

80.000	 40:0084',

	

27.870	 83:8188

15.843.150	 22.859:7293
i91.958:659$ 237 088 :350$-

.51.227:1986
11.238:021$
8.431:364$
1.697:908$

86.576:161$
10.868:988$.
4:871:990$

20.795914$
11.007:153$
3.572:6718

11.890:982$
. • • • • • ......

o



1)) IMPORTAÇÃO PELO PORTO DA CAPITAL

Mercadorias

Quantidade em kilos Valor em mil r4is

1934 1935 1934 1935

Automoveis para passageiros e carga (230 em 1934, 82 em 1935) 408.500 124.000	 2.498:615$ 1.487:6248
Breu	 	 1.084.493 598.1401	 877:974$ 681:539$
Carvão de pedra 	 5.030.000 10.446.000	 557:2338 1.144:4128
Cimento 10.954.000 14.460.000	 1.282:355$ 1.844:5393
Fumo em folha 	 53.635 64.272	 3.016:832$ 3.838:2818
Gazolina 3.797.584 4.460.093	 2.583:5258 4.202:51.4$
Juta em fio 	 595.090 555.542	 1.245:564$ 1.639:711$
Kerozene 9.716.368 9.503.799	 5.493:8028 7.641:7680
Linha de coser 	 10.071 3.436	 812:9058 389:438$
Machinas, apparelhos e ferramentas 	 1.185.5871 1.091.936	 7.662:4588 10.802:0738
Manufacturas de ferro e ao.. 	 e • o	 • • 1. • • 4.175.463' 6.570.124	 5.466:935$ 9.628:0408
Papel de impressão 	 a1,41.1116~.WW•e.e. *	 ** 545.710 679.735	 373:9195 612:403$
Soda	 caustica	 .	 • . •.• • • •.....,J.•."0-•tiM3C.• ••.•• •GO , ILA.140:111:* Gra 11:111 eco • nn• •

.	 .

736.147, 868.829	 716:31.8f 1.081:6428
Productos chintoos não especificados 452.421, 849.697	 1.263:5358 1.8407026
Tecidos de algodão 1.810 .	 '	 292	 635631 14:0348
Bacalháo 2.597.302 2.716.525	 4.459:561$ 5.288:4708
Farinha de trigo ...„„....~~0~~4140~~.~,~",.... 2.659.118 720.013	 1.4300118 429:8458
Trigo em grão	 ****** 16.787.059 21.392.013	 5.029:143$ 10.293:8878
Outras mercadorias .	

• 6.667.492
.1

4.595.569	 10.614:003$ 17.818:1928

.1'Total ............. •• • • :e1,• • • •.•	 ******	 ••• •••• •• •	 ******** 67.517.350 79.700.015	 55.448:251$ 80.679:117$
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	4.262.535 11.675.730	 91.763

	

1.547.638 3.776.235	 29.758

2.825
-71.155

3.487
179
736

4.878
91

25.014
15.298
3.542

214.736
6.644.556

334.356
6.476

51.180
74.537
17.465

1.154.711
536.389
62.532

358.626
9.038.017

442.377
22.665
93.252

. 620.853
11.516

3.167.759
1.946.347

450.654

'Adubos animes
Gado vaccum
Outros animaes vivos....
Banha . ********* 0.4000••

Carne Sm conserva .....
carne de carneiro conge-

lada
Carne de vacca congelada
Miudos congelados 	
Linguas congeladas 	
Carne Geena (xarque) 	
Céra de abelhas 	
Chifres . 	
Couros vaccuns, salgados
Couros vaccuns, seccos 	
Crina animal	 	
Extracto e caldo de carne

A ECONOMIA DO BRASIL ATRAVÉS DOS DADOS DO COM-
MERCIO EXTERIOR E DE CABOTAGEM

Os algarismos officiaes referentes ao nosso commercio
exterior em 1935 mostram que tanto * nas exportações como
nas importações São Paulo cOntinua occupando o primeiro lu-
gar, consideravelmente distanciado de todos os outros Estados.
Apenas a Capital da Republica se lhe approxima nas coram&
externas que subiram a 10.913.902 libras-ouro, tendo elão
Paulo feito acquisições no valor de 10.961.982 libras. Nas
exportações, apesar de occupar o segundo lugar, a differença
é de alto vulto, porquanto a Capital Federal exportou merca-
dorias na importancia de 3.801.550 libras, contra 16.565.384
de São Paulo. Nos dois ultimos annos o nosso commercio ex-
terior assim se distrifi.niem por Estados, em libras-ouro:

1~444~4•00100•4•400040=.4,	

E) 'IMPORTAÇÃO POR PAIZES DE PRuCEDENk.:IA

Valer em mil réis

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

COMMERCIO EXTERIOR EM JANEIRO E FEVEREIRO DE 1936

Itrincipaes mercadorias exportadas

Valor a bordo (Fob)
Kilog.	 Em mil Equivalen-

MerMorias	 reis papel te em
Louro

Attimxtes e seus pro-
ductos

inerue: c seus
duelos

Pedras crystal 	 	 926
	

9.684
	

75
Pedras agathas 	 	 30.286

	
39,897
	

313
Outras mercadorias 	 	 81.490

	
8.149
	

65

Total
	

112.702	 57.730	 453

Vegetaes e seus pro.
duetos

Arroz	 	  3.164.721 5.515.175	 4W.trew

Farello de trigo....,1..,	 652.390	 146.436	 1.142
Farinha de mandioch	 268.000	 75.552	 597
Laranjas (")
Fumo desfiado	 M98	 35.923	 283
Fumo em corda 	  	
Fumo em folha 	 	 828.145 1.966.845	 144.,i•4
Herva malte .......	 48.G00	 42.147	 328
Lentilhas	 . 	 	 705.300	 499.312	 3.934
Pinho	 	  5.290.508 1.058.102	 8.332
Outras madeiras 	 	 44.000	 13.200	 103
Outras mercadorias 	 	 566.370'	 414.597	 3.278

Total . ............ 16.576.632 9.767.289	 76.678

Total geral da ex-
portação . .... 34.982.105 55.814.752 	 438.823

1934 1935

Allemanha .	 	 7.865:549$ 21.428:1218
Argentina 5.896:4718 .10.580673$
União Belgo-Luxemburgueza 3:377:346$ 3.768:064$
Canadá	 	 -- 2:215$
Estados Unidos .	 	 15.526:7068 18.371:708$
França . 	 1.330:010$ 814:4696
Grã-Bretanha . 	 9 595:831$ 11_321:4546
Hollanda . 	 3.387:394$ 4.168:0848
Terra Nova . 	 4.286:892$ 5.162:9888
Uruguay	 . 319:467$ 192:755$.
'Outros paizes 3.842:585$ 4.863.586$

Totaes 	 55.448:2516 80.679:117$

Garras ou unhas 	 	 53.070	 19.830	 156
Lã em bruto 	  1.922.124 13.154.864	 103.281
Unguas secou, salgadas

	

e em oonserva 	 	 43.492	 193.222	 1.524
CWSCIS	 ......... 	 	 634.314	 190.293	 1.494
Penes de carneiro 	
(nitras Deliu . 	 	 2.945	 20.983	 164
Sebo • 	 	 222.255	 538.626	 4.223
!Tripas mocas e salgadas	 62.584	 100.213	 793
Outras mercadorias 	 	 344.876	 167.671	 1.326

Total • 	  18.292.771 45.898.733

IMPORTAÇXO

Estados	 1934	 1935
Amazonas	 . • • ...........	 97.019	 68.499
Pará .. 44 00 00 04. ................ 	 280.161	 249.126
Maranhão	 04 Cf 	 	 89.654	 99.730
Piauhy 	 	 32.603	 26.323
Ceará .	 °	 265.597	 295.134
Rio Grande do Norte 	 	 110.457	 109.529

(') Cabeças de gado vaccuna exportadas.

361,692	 (") Caixas.

•



Parahyba	 . •	 •	 ............. 201.616 205.284
Pernambuco 	 1.388.061 1.514,.542
Alagóas	 •	 • •	 • •	 	 138.921 137.899
Sergijde 	 21.468 26.996
Bahia	 	 617;489 655.066
Espirito Santo ..	 • .	 ••	 ••	 	 32.206 41.097
Rio de Janeiro 	 185.705 148.444
Porto 'do Rio de Janeiro 	 10.190.798 10.913.902
São Paulo ..	 *O	 *0	 	 10.026.614 10.961.982
Paraná ..	 	 180.721 201.991
Santa Catharina 00	 *0	 *0	 	 197.312 237.237
Rio Grande do Sul 	 1.363.570 1.486.777
Alatto - Grosso 	 47.328 42.556

	 	 25.467.306 27.431.114

EXPORTAÇÃO

¡dados 1934 1935

Amainas	 coe .........	 . •	 457.763 .22.921
Pará	 0	 ,	 11	 	 569.430 710.780
Maranhão 	 	 •	 419.448 503.467
PiaUhY	 *e	 0*	 0*	 ........... 00000: 6.,566 22.028
Ceará	 00	 *é	 *O	 411	 **	 0 	 941.564 1.283.063
Rio ' Grande. do Norte	 . ........ 516.464 567.641
Paraby. 	 	 663.784 972.095
Pernambuco	 	 822.957 1.010.467
Alagôás	 ..	 0*	 **	 ............ 0 83.987 320.429
Serg i pe	 ..	 *0	 00	 *0	 ............ 12.647 29.649
Bahia 	 2.475.838 2.342.731 •

Espírito ': Sinto	 	 1.680.683 1.303.274
Rio de 'Janeiro 224.628 111.627
Porto do Rio de Janeiro	 ..... 3.859.877 3.801.550
São Palio	 	 19.711.593 16.565.384
Paraná 	 896.098 785.952
Santa Catharina	 	 362.616 274.287
Rio Grande do Sul 	 1.481.483 1.920.555
Matia Grosso .. 52.185 63.948

Total 	  35.239.611 33.011.848

Se os algarismos da exportação nacional para o estran-
geiro nos foram, em 1935, mais desfavoraveis do que em 1934,
livemo.s, entretanto, uma compensação no surto °mencionai
registrado no Commercio brasileiro •de cabotagem. As cifras
Ilesle, em 193 .5, são bem melhores do que as relativas aõ
?Xel cicio anterior. Isso quer dizer que as actividades da pro-
luccãb do paiz estão procurando e estão conseguindo Fe-
•operar, no -intercambio interno, emlajosa e efficazmente, os
i wejuizoà decorrentes da queda do valor das vendas de Emas
mercadorias no exterior. Vejamos os dados concernentes ao
coniinercio_de cabotagem em 1934 e 1935,. por Estados e valor:

IMPORTAÇÃO

E.stados

Valor em contos
1934	 1935

Acre.	 	  4.637 5.578
Aanazonas 56.875 64.353
Pará.	 	 90.211 108.864
Maranhão. 	 42.953 58.427
Piauhy.	 	 30.150 36.950
Ceará. 	 149.726 208.685
Rio Grande do Norte 	 65.517 95.766
Parahyba.	 .	 . .„, ......... 62.119 92.707
Pernambuco. 	 274.926 362.927
Alagelas.	 	 59.591 82.125
Sergipe.	 	 44.401 56.730
Bahia. 	 287.631 337.275
Espirito	 Santo.. ........ 85.629 63.555
Rio	 de Janeiro ...... :geeft_koo;Cok n olp.é 26.476 22.943
Capital Federal.	 ... 610.797 653.905
São Paulo. • 	 328.352 387.815
Paraná.	 •	 ....o ... Xme ........ o.oloo 76.646 80.328
Santa Catharina. 	 103.493 107.614
Rio Grande do Sul 	 377.648 466.754
Alatto Cansso	 	 4.257 4.230

Total geral.	 	 2.782.035 3.297.531

....
ExponTAçÃo

.... Valor em contoã
1934	 1935

Acre •	 e	 ... n-• •e'o • e...e .e 'o' • o • • • o ..... 8.132 10.033
Amazonas. 	 14.060 1.287
Pará.	 	 56.123 70.039
Maranhão. 	   39.336 46.873
Piauhy.	 . 3.391 1.459
Ceará. 	  35.343 52.512
Rio Grande do Norte 	 53.155 63,664
Parahyba. 	 61.753 81.436
Pernambuco. 	 293.179 350.840
AJaghs. 	   109.447 124.703
Sergipe.,	 .	 	 35.848 48.269"
Bahia. 	 102.678 133.217
Espirito Santo.	 	 17.114 25.187
Rio de Janeiro.	 ....,-:	 9.054 7.245
Capital Federal. 	 889.191 1.028.844
São Paulo.	 	   474.328 590.199
Paraná.	 	 47.182 51.881
Santa Catharbna.	 	 101.648 115.391
Rio Grande ' do Sul.	 ....... 0**: 430.785 485.194
Ma tto	 Grosso.	 ... ........ . 288 258

Total geral.	 • 	 2.782.035 3.297.531
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MOVIMENTO DS CAFE' NO RIO DE JANEIRO

SAFRA 1935/1936

Entradas

'Meus

R. de Janeiro	 Esp. Santo -1	 TotalS. Paulo M. Geraes

840 275.915 47.492 11,952 336,209 265.856 1.0T22.665 . 167.640 87.242 21:945 299.482 276.572 584
.	

44.395 95.762 56.924 19:851 217:932 266.220 3.037
55.367 150.069 86.123 18.256 . 309.815 317.031 1.11937.710 149.301 86.955 -	 21.853 .295.819 284.745 7029.381 185.279 61,925 25.864 282.449

•
219,503 1.015

170.348 1.024.965 426.651 119.731 1.741.706 1.630.928 7.549
...

Julho 	
Agosto 	
Setentaro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro. 	

Total do 1° sem- . ...

Embarques Bonus

MOVIMENTO DE CAFE' EM SAN rus

SAFRA 1935/1936

Entradas

Mezes

Paulista Mineiro Goyano Paia-
naense D.N.C. Paulista

p/ troca
%eito
p/ troca Total

julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	  

819.631
774.932
897.645
933.395
805.642
833.893

69.180
55.432
65.533
70,823'
57.164
64.005

--
1.470
6.844

-5.877
0./55
4.801

6.011
4.165
5.735

-6.493
4.644
6.744

--
423

10.052
10.000
--

26.800

--
1.952
1'052

MEM

28
6.159

894.822
835.527
983.850

1:081.533
878.535
826.455

Totaes 1 .) semestre 	 5.173.189 380.238 28.154 33.791 47.275 3.004 6.187 5.671.833
Mesmo pdriodo em 1934/1935.... 3.832.774 218.591 29.402 29.111 4.109.878

o co
o	 cy. co 1.

co

Mezes Despachos Embarques
--

Reversão
Retirado .

_do	 -
mercado

.	 u
°

g E 1..
Li	 o

co
co
CL

 
o

o
9C,'	 0

(Jo
2 .1::

Existencia

co e. o
T,

Julho 	
Agosto 	
Setembro 	

878.026
908.818
240.658

876.374
925.014
803.691

5.029
4.428

640 10.322

28.705 MN•11. 2.127.953
2.043.904
2.124.381

Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

1.106e954
837.742

1.033.743

1.107.097
906.332

1.065.735'

9.234
68.790
52.263

20.010 1.000
11.576
2.654

2.089.096
2.118.334
2.098.653

Totaes do 1° semesti e 	 5.755.956. 5.774.293 140.334 30.242 28.705 1.000 14.420 41.1=1

Mesmo perlodo em 1930/1935 	 4.545.152 4.526.838 135.195 660.970 125.942 2.093.653

•

,	 . Accrescimo
T Retirado Refirado •

Mezes na contagem
do stock'

do
mercado

do	 mercado
para trocas

&Ne:tildo
o stock: Consumo Propaganda Existem:ia

. .. , . .

milho 	
kgosto 	

19.418 --	 .
-- .	 -

•	 --
. 16.000

15.500
150
150

723.769
731.912setembro 	 -- 4.933 -:- 15,000 -- 671.624)utubro 	 -- 887 - -- -- 15.500 -- 644.2454ovembro 	 -- 4.801) -- 7.500 15.000 150 643.870)ezembro. 	 250 673 3.658 15.500 150 ,	 695.216

Total do 10 sem 	 19.418 5.937 5.606
,
-11.158: -	 92.500 600

,---
--

•
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O total dos emprestimos realizados subiu a 3.075.007
contos contra 2.845.559 em 1934, 2.731.005 em 1933 e
2.047.062 em 1932.

O relatorio elogia o esforço do Sr. Ministro da Fazenda
para não augmentar a divida para com o Banco. Em 31 de
dezembro de 1934, a divida do Thesouro, comprehendendo pro-
miesorias, contas de arrecadação (nas quaes desde março até
dezembro ;,e mantivera credor do Banco) e contas de compra
de ouro, era de 896.898 contos. Entretanto, as operações rea-
lizada:, em janeiro de 1935 - resgate de promissorias no valor
de 150.000 contos nas contas da arrecadação e de compra de
ouro, reduziram esse total a 842.629 contos. "Dessa impor-
tancia, o Thesouro . liquidou effectivamente 84.409 contos,
sendo o saldo remanescente das contas de arrecadação, no valor
de 300.000 contos, resgatado mediante promissorias de igual
valor."

Liquidado o exercido de 1934, a divida do Thesouro,
era de 758,220 contos, sendo 108.220 da compra de ouro.

"Em julho de 1935. foi effectuada uma amortização de
114.761 contos no saldo elevado de compra de ouro, que se
avolumára em consequencia das acquisições effectuadas
primeiro semestre de 1935." 	 •

No fim de 1935,0 Thesouro devia, portanto, 610.755 contos,
650.000 por promissorias dos exercidos anteriores, 20.864
da arrecadação e 138.891 da conta da compra de ouro.

De accOrdo com a lei n. 160, de 31 de dezembro de 1933,
que examinámos no momento na iniportancia de 300 mil
contos, emprestados á Carteira de Redescontos para esta ceder
ao Banco para acceitação de seus titulas, reduziu, por esse
jogo de escripturação, a sua divida com o Banco, passando
ficar com a inteira responsabilidade da emissão correspon-
dente. A conta de compra de ouro subiu, entretanto, a 148.441
contos e a da arrecadação a 174.882.

Nessas condições, a divida do Thesouro era a 31 de ja-
neiro de 673.328 contos. Desse total 21.097 contos foram
liquidados por meio de recursos das contas do Thesouro e
assim a responsabilidade deste ficou sendo de 652.226 contos,
sendo 148.441 da compra de ouro e 503.785 Qontois de promeis-
serias, depois do levantamento do debito de 300 mil contos.

Antes da analyse de outros pontos importantes, qu'eremos
salientar as cifras dos lucros. O relataria consigna lucros em
1935 na importancia de 83.732 contos. Desse total 15.000
contos foram applicados nos dividendos e 8.372:220$100 ao
aumento de fundo de reserva, o qual passou, portanto, de
236.770:0538200 em 1934 a 245.142:2733300 em 1935 - réis
55.723 contos attribuiram-se ás reservas especiaes, "com obje-
etivo, diz o parecer do conselho fiscal, de assegurar a liquida-
;ão de creditos que se possani tornar inseguros ou duvidosos",
tetras e emprestimos não resgatados.

O debito do Departamento Nacional de Café foi reduzido
te 737.309 contos para 599.800 contos ou em 137.509 contos.
)a emissão de 400 mil contos o Banco já resgatou réis
73.769:2303000, estando ainda em circulação 226.230:7703000.

Da sua antiga emissão restam apenas 20 mil contos.
Esses dados mostram os pontos mais importantes e poli-

os da posição do Banco, cuja administração vae tudo diri-
lúcio com a necessaria prudencia. .

BAHIA

MOVIMENTO BANCÁRIO

O movimento bancaria da Bahia no anno de 1935 apre-
tou uma cifra de 617.390:5253967, sendo maior que o do

no anterior que foi de 587.402:335$096. Desde o armo de
31 que o movimento bancario na Bahia vem numa escala
endente, conforme demonstram as seguintes cifras:

Valor do movimento
bancario

O total attingindo á elevada somma de 	
a	 •796 . 0803144 é muito animador e dá a segurança de ums 

promissor, principalmente se attendermos que os bati-

cos nacionaes são os que revelam maior desenvolvimentt de
suas operações, como expõe o quadro abaixo:

Movimento dos	 Movimento dos
Annos
	

bancos nacionaes bancos estrangeiros
1930	 	 296.357:5398180 18t.113:6213677
1931	 	 320.570:3673941 156.090:8093542
1932	 	 366.330:7558018 154.872:59	 944
1933	 	 403.326:4723004 149.281:0583541
1934	 	 412.362:1383d42 175.100:1963151
1935	 	 433.325:1303552 184.065:3953415

Total 	 2.232,272:4033371 999.523:67637W

Estado de São Paulo

DESPESAS COM A AGRICULTURA

DO DISCURSO PRONUNCIADO EM ITAPETININGA, NO DIA 1 DE MARÇn,
PELO DR. ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA, PRESIDENTE DO
ESTADO.

A Secretaria da Agricultura apresenta-se em 36 com a
respeitavel dotação .de 68.248 contos. Em 1930, o seu orça-
mento fora de 31.128 contos. Não é só. Deixaram de figurar
entre as suas verbas as que se destinavam á Escola Luiz de
Queiroz, que passam para a Secretaria da Educação, e ao
Departamento do Trabalho, transferido para a Secretaria da
Justiça. Em 30, essas verbas subiram a 3.032 contos, de
sorte que a despesa naquelle anno, que pôde ser comparada
com' a deste, era de 28.096 contos. Houve assim um au-
gmento apparente de 40 mil contos.

A Secretarià da Agricultura tem rendas que nunca figu-
raram nos orçamentos e que se multiplicaram durante a mi-
nha administração. Na columna da receita geral do Estado,
essas rendas figuram este anno com a contribuição de 17.300
contos. Com ellas se attende á compra das sementes de al-
godão e ao desenvolvimento dos serviços experimentaes da
agricultura. São despesas variaveis, que estão incluidas no
orçamento, mas que podem ser reduzidas se aquellas rendas
por qualquer motivo decahem. Não são onus de caracter per-
manente.

Não ha duas opiniões sobre a necessidade imperiosa dP
braços para a lavoura. Estudos dignos de credito avaliam
em 300 mil os trabalhadores agricolas de que estamos de-,-
falcados. Restabelecendo os serviços de immigração, pediu
o governo para elles uma dotação su perior em 11.483 contos
á que lhes foi destinada em 1930.

Em conta de capital, para construcções e installações que
augmenta,m o patrimonio publico, foi consignada este anno
a importancia de 5.317 contos.

Bem feitas as cedas, deduzidas as despesas custeadas
pela propria renda, as que serão consagradas á immigração
e ao augmento do activo, a despesa de manutenção da Secre-
taria desce a 34.148 contos, isto é, apenas 6 mil contos
mais do que em 1930.

E' um augmento Infimo, se pensamos no extraordinarlo
desenvolvimento da nossa agricultura e de todos os serviços
officiaes relativos a ella, nos unimos dois annos.

ESTAÇÕES RADIO-ELECTRICAS

Estações radio-electricas - Segundo os ultimos dados
estatisticos existiam no territorio nacional até 31 de dezem-
bro de 1934, as seguintes estações radio-electricas de cara -
der civil: do Departamento dos Correios e Telegraplice.,
9 costeiras e 82 interiores; da E. F. Central do Brasil 9 fi-
xas, 5 moveis; da Commissão de Limites do Sector de Oeste 3;
da Mele Mineira de Viação 9 fixas e 1 movei; de signaes
rarios 1; Estaduaes 57; da Policia do Distrieto Federa. 4 fixas
e 6 moveis; do Serviço de Meteorologia 1; do Serviço Publico
Internacional 5; do Serviço radio-telephenico 2; experimen-
tal 1; do Serviço interior limitado 14; de segurança e orien-
tação do trafego aéreo 90; de aeronaves 20; moveis de bor-
do 137; de Amadores 51; para recepção do serviço interna-
cional de imprensa 2; de radiodiffusão 37; receptoras de ra-
diodiffusão .50.655. O movimento de radio-telegrammas foi
o seguinte: transmittidos para bordo 19.111 com 314.565
palavras e recebidos de bordo 23.603 com 309.377. (1 tra-
fego do serviço interior, com excepção das estações subordi-
nadas á Directoria Regional do Amazonas, foi o seguinte: te-
legrammas transmittidos, 615.192, com 18.343.083 palavras
e recebidos 591.647 com 18:227.972.

o 476.471 :16113057
4"76.061 :1773483
52j.203:;340$992
552.607:5303549
587.462 :3358096
617:390:5253967

Ii
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Em 1934, o consumo mundial de cacau em favas augmen-
tou consideravelmente, mas foi ultrapassado em 1935, quan-
do o accrescimo se elevou a cérea de 41.000 toneladas. Isto
foi devido, quasi exclusivunente, ao grande consumo nos Es-
tados Unidos. A Europa, no entanto, fica ainda na vanguar-
da com respeito á quantidade de cacau preparado.

Eis o quadro do commercio britannico de cacau e seus de-
rivados, nos dois unimos annos:

Segunda parte

• INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIR

• o MERCADO DE LÃ NO URUGUAI'

A exportação da lã uruguaya da vresente se 'ra, até 29
de fevereiro	 proximo findo, apresenta	 as segu: ates cifras, Cacau em bruto
num total de 64.271 fardos: Inglaterra, 18.276	 ardos; Es-
tados	 Unidos,	 16.331; Allemanha, 12.038; 	 Fr	 iça, 4.720;
nana, 3.758; Belgica, 3.614; Suecia, 1.836; Holt( (Ida; 1.778;

,ruantidade -

1934	 1935

Valor

1934	 .	 1935
*Jliptio,' 1.668 e Hespanha, 252 fardos.

Este anno foram exportados mais, 20.482 fa dos do que Quintaes £.£

no mesmo periodo do anno passado. Importações	 ....	 1. 516.0681 1.924.921 1.778.233! 2.349.4018
Em' comparação com a exportação	 de 1934	 observa-se

que, a,.Inglaterra comprou mais 10.699 fardos e te anno; os
Estados Unidos compraram mais 15.741; e, o Japã	 mais 1.609,

Consumo	 interno. 1.
Reexportações	 ...
"Stocks"	 	

365.0291 1.530.418
163.511!	 94.993
516.000!	 613.0001

206.6271	 137.103

pois foi infima a importação no anno passado. Houve uma
diminuição de 8.694 'fardos 'nas compras feita,	rola Italia,
naturalmente devido ás sancções da Liga das N .çes.

Productos de
cacau

O mercado continua normal, havendo já pi uca lã fina. Importações 32.6281 3.3.746 113.266 1	112.089
Os preços, para fim de safra, são os melhores p( ;sivels. C onsugn o	 in-

terno	 	 56.249 60.429
Exportações	 	 252.075!	 352.4106 587.238!	 242.895

RELATORIO DO CONSULADO DO BRASIL 	 ALMERIA

PELO vacr-doNsur., ADRIAN DE BURGO!

Do porto de Almeria aos do Brasil sahiram m 1935 findo.
6 navios deslocando 33.351 toneladas, com un total de sa
tripulantes.

Durante igual periodo nenhuma embarca( lo procedente
de Portos brasileiros deu entrada neste porto, ião tendo en-
1;•ado ,nesta Praça mercadoria alguma de pr ce.dencia bra-
sileira.'

Seg,undo os dados constantes do archivo c 3ste Consulado
a exportação de Almeria para o Brasil, como de costume se
/limitou a um só producto: uvas frescas no ' nal de 36.357
barris; pesando 727.140 kilos e no valor de $ 22.482,15, que
convertidos em moeda brasileira ao cambio de 12$000 por
dollar,Jrnporta em 1.469:7853800. Em igual eriodo do anno
;inferior, essa exportação se elevou a kilos 91 :.820, nu valor
tir 2.7388:412$000.
•• Por falta 'de navegação directa' dos portc ; brasileiros ao
desta praça e; por sua falta de movimento ;ommercial não
orferece -Almada bom porvir ao desenvolvime to de nossa

ecOnomica.

Os algarismos relativos ao consumo interno e aos Stocks
são dados até 30 de novembro de cada anno. As demais cifras
.referem-se ao anno inteiro.

A. PRODUCUO MINERAL DO CANADA' EM 1934-1935

PELO CONSUL ARNO KONDER, DO CONSULADO DO BRASIL EU
MONTREAL

Segundo dados já apurados pelo Dominion Bureau of S. ta-
tistics, a producção mineral do Canadá em 1935 é avaliada em
$308.164.000, contra $278.161.590 em 1934, ou mais 11%.

Novos "records" foram estabelecidos na producção de
ouro, cobre, nickel,, zinco, silenio, tellurio e enxofre.

Considerados por grupos e comparados os algarismos de
1933 ,com os de 1934, os mineraes metallurgicos ganharam
14%, ou seja $221.728.000 contra $184.110.968; os combu r

-tiveis não metallicos conservaram-se no mesmo nivel, isto é,
$54.2E0.000 contra $54.262.000; os autos mineraes não m e

-tallicos ganharam 16%, ou $12.130.000 contra $10.501.7t32;
os productos argillosos e outros materiaes de construcção ga-
nharam 4%, ou $20.026.000 contra $19.286.761.

O CACAU NO MERCADO INGI EZ

O , Consulado Geral do Brasil em Liver ool extrahlu da
revista "Economist", os seguintes dados sot re o commercio
tio'cacáu na Inglaterra:

“Comquanto a colheita 1934-35 tivess( terminado -e-ona
excesso de.umas 16.000 toneladas, a quantid; de total de cacáu
em favas,, exportada por todos os palzes f•ro uctores em 1935,
tilCrap asSou de 26.000 . toneladas o cacáu te . lado pelos paizes
consumidores. Em comparação com 1934 as exportações
inundiaes de cacau em favas augmentou, ei1 1935, de 52.000
toneladas, mais ou menos. Esse augmento irovém quasi ex-
Huslvamente da crescente producção na C( 3ta de Ouro e na
Nígeria e, em menor escala, dos embarqu s mais avultados

Republica Dominicana e da Ilha da Tri dade.
Segue:se o quadro da producção mun ial e consumo do-•

• acáu, em toneladas metricas, nos tres ul imos annos:

Produc,ição	 Importações
	

Exc. de proda-
Principalmente	 mundiaes	 cção sobre im-

Annos	 exportações	 portações

9',33 569.900 549.900 20.000
19'34' 593.200 587.600 14.000
1035- 645.500 619.700 25.800

A producção por quantidades foi a seguinte:

Metallicos 1935 1934

Ouro, oz.	 finas 	 ... 3.290.664 2.972.074

Prata, idem, idem	 	 16.413.482 16.415.282

Nickel, libras 	 ..	 139.194.348 128.687.340

Cobre, idem 	 	 418.753.148 364.761.062

Chumbo, idem 	   337.459.472 346.275.576

Zinco, idem 	 	 316.250.769 298.579.683

Platina, oz. finas . 	 	 186.981 200.162

Cobalto,	 libras 	 	 637.847 594.671

Combustives não rnetallicos 1935 1934

Carvão, toneladas	 ..	 14.108.718 13:810.193
(Jaz natural, mil pés cubicos..., 22.567.700 23162.384
Petroleo crú, brl 	 1.430.000 1.410.895
Turfa	 (peat) ton 	 2.000 1.878

4



'Anne de 1935

13 brasileiras 	
17. estrangeiras 	

30	 10.386	 1.003

Portanto houvã, no anno de 1935, nes entradas mais sete
embarcações e 283 toneladas e nas sahidas, mais- tres en:-
barcações e 1.005 toneladas a menos.

Y /

Commercío

1934

t155.980

18.302

461.237

272.563

321.753

A1.537

	

Tonel. -	 Equip.
t.

	7.105 	 .	 574

	

3.281	 ' 429

219

!1-112105 fdaterlãeã 103N

248beetn. : tori• te MO 4 In e	 4.11eWW 212.857

Feldepathei, toN,„'m .torer..„,-"tec,.~ 1 5.03'iï
G.éss -0, to/4a a a a a- 556.440 ,

NarfluN Off. a a a . W.17~~ 228.488.
Sal, to. aaaa. amAmmoorm~ 354.517

011X0frBt tOn.4. • At ro'i~cou-7~w - ,	 50..466-
.n

,Arg 11 as outros Materlaee "det
cogstrucçãQ

" \•

Cimento, hrl.. 	 •	 3.587.913	 3.783.226
CO, ton. L. • mi; • m 	

	 426.372	 368.113

Para os seguintes não foram indicadas as quantidades, mas
apenas o val6r, eomo segue:

1935 1934

Dolotnita magnesiana. ........ $	 474.000 $	 382.927

Sulfato de sodio.	 	 341.000 587.986

Talco e pedra saponacea 	 156.000 180.777

Outros, não metallicos. 	 	 410.000 449.969

Tijolos, telhas, canos de barro, etc, 2.800.000 2.680.410

Pedras, areias e cascalho 	 8.582.000 8.192.608

NAVEGAÇÃO ENTRE OS PORTOS DO BRASIL E IQUITOS

Do relatorio annual apresentado pelo Consulado do Bra-
sil em Iquitos, no Peru', ora dirigido pelo Senhor Theodoro
Magalhães, constam os seguintes dados sobre a navegação e
o e ommernio daquella região:
• A. navegação entre este porto e o Brasil teve pequeno

•augmento durante o armo de 1935 e foi feita somente por em-
barcações brasileiras e peruanas, sendo as primeiras proce-
t.entes do Pará (vapores, da The Amazon River) a onde tarri-
bem regre-saram e as segundas, vindas duas de Callao com
forte carregamento de mercadorias da costa do Peru' e as
demais, sahidas deste porto com destino a Pará e Rio Pu-
turnayo.

Pelo quadro abaixo pode-se avaliar esse movimento,
comparado com o do mano de 1934:

Entradas
Armo de 1934	 Tonel.	 Equip.

629
251

880

Equip.

621
411

..1•••n •n

1.032

Equip.

62a
358

983

O ãnno de 1935 foi de regulares etpecrativias hira o
bomtnereio brasileiro com a praça de Ignitos. Melitorou em
'alguns artigos, pois as quantidades entradas de muitos del-
les, foram o dobro do anno passado, tendo tarnbem- diminuido
um pouco em outros. Portanto pode-se dizer que no próximo
anuo lia grande probabilidade de melhora no ,1nteroamblo
commercial brasileiro com esta departamento. 	 .

A importação da America do Norte e diversos paizes da
Europa, comparada com a- do ano de 1934, augmentou, sendo
Inglaterra, :Allemanha, Portugal e Italia os que-tnale, se des-
tacaram nesse sentido. No quadro n. 3, annexo. a este Ma-
todo, se encontra essa importação.

O unico producto sahido deste porto durante h anuo "cle
1935, para as diversas praças do Brasil, foi somente a jarina,
ou marfim vegetal. A quantidade de kilos exportada-diminuiu
um pouco, porém o seu valor foi muito mais alto que o do annc
de 1934, em vista de ter melhorado o preço deste producto.
O valor total desta exportação no anno de 1935, foi de ....
157:1208120 ou Soles 176.770.26, sobre 105:550$011 ou Soles
127.271.49, no armo de 1934.

Os productos exportados por este porto, para -as praças
norte-americanas e europeas durante o anno de 1935, tombem
augmentam, destacando-se o algodão, barbasco, borracha, leite
caspy, madeiras e sementes de algodão, confirme pode-se ver
pelo quadro annexo n. 4.

INFORMAÇÕES SOBRE A EXPORTAÇÃO ARGENTINA-

, O Dr. Octavio de Abreu Botelho, delegado .con'iiriercial
do Brasil junto á Embaixada de Buenos Aires, acaba de pres-
tar as seguintes informaçtles sobre a exportação'daquelle paiz:

O rendimento da colheita total argentina segundo dados
colhidos até 20 de • dezembro de 1935; foi de: .

Trigo 	 	 3.920.000 toneladas,

Linho 	 •	 1.280.000 • tonóbádas

Areia 	 	 500.000 toneladas
Cevada 	 	 480.000 toneladas

Centeio 	 •	 140.000 toneladas

Descontando os necessidades internas, a saber::

Trigo 	 	 2.500.000 toneladas

Linho 	 	 180:t000 toneladas

Aveia 	 	 460.000 toneladas

Cevada 	 	 143.000 ,toneladas

Centeio 	 •	 : •	 49.400 ;toneladas

disponiveis para a exportação:.

1.420.000 toneladas

1.100.000 toneladas

40.000 toneladas

337.000 toneladas

130.600 toneladas

14	 brasileiras 	 8.134
9 astranOtras 	 2.529

23 10.663

Armo de 1935 Tonel.

14	 brasileiras 	 7.730
16 estrangeiras 	 3.210

30 10.946

Anno de 1934 Tonel.

14	 brasileiras 	 8.134
13 estrangeiras 	 3.857
--

.27 11.92'

Ficam

Trigo 	

Linho 	

Aveia 	

Cevada 	

Centeio. 	
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que t.ejain exportados 12,1e5 saldbs . au preço

Trigo	 • ''''''' $100 .. 50 i tonelada

Linho 	  8114.30 a tonelada.

Aveia 	
	

$	 .00 a tonela.da

Cevada 	
	

'$ 50.5( a tOnelada

Centeio 	 	 $ 52.51 a tonelada
•• •

teriamos um Valor de exportação de 295.717.500 pesos.
Falta demonstrar o. valor • da produeção do milho, esti-

mada em 12:400.000 toneladas que, ao .valor de pi iça: de 44:00
p esos por tonelada, perfazem um total de '545.60 pesos.

As "necessidades internas. declúzidas, verifica se um • saldo
a exportar de 10.000.000 de toneladas. .

-O problema 'está justamente. na colocação este saldo, o
qUe muito preoccupa ao Governo, pois no ultima anno apenas
se coilocarem 7.018.000 toneladas, tendo sido maior • com-
prador a America do Nerte,. que 'absorveu 1.00( .000. Mas no
anno crente já . tem a sua prodUcção regtilaris ia.

A Camara Gremial de Cereaes faz enorme sforço para a
colocação do excedente referido e já encaminh in para o Ja-
pão o seu primeiro caregamento de 18.000 tor 31adas, na es-
perança de ir cállocando mensalmente quantida es superiores.

Está sendo combinada, igual transacção co) i a Italia que,
tendo uma reserva de petroleo apenas • para 1 m .anne,. trata
de produzir alcool-motor, que espera extrair dc milho. Sabido
é que os paizes Danubianos não . dispõem de reservas .deste
cereal' e, por este motivo, a Italia se apres a a fazer um
grande contracto para importal-o .desde 'gire ii to haja para a'
Argentina-algum Inconveniente por parte da L ga das Nações.

G-59. As exportações de °leo desse produto augmentarum
sensivelmente, tendo encontrado bons mercpdos nos Estados
Unidos e no contineáte europeu—,

O quadro abaixo demonstra os supprimentos britannicos de
oleos vegeta.es eia 1933, 1934 e 1935

Producção do paiz — Em -toneladas....	 • .	 •

•• 1,933 19S4 1935

Oleo de linhaça 	 	 81.905 61.360 85.767
.	 •

Idem de caroço de algodão 	 76.313 90.980 109.207

Idem de outras sementes 	  . 43.068 44.774 46.764

Oleo de caroço de palmeira: 	 5.á0à 61.158 67.540

Idem de castanha moida	 	 52..547 '56.792 .68.367

Idem de eóco, etc.	 	 61.748 60.506 73.634

Total	 	 373.186 369.570 451.279

As importações de oleo em pasta montaram a .564.000
toneladas, sendo urna grande proporção oriunda da India Bri-
tannica e com entrada livre de direitos.

Afim de reduzir a intensa concorrencia, a industria deste
paiz procura o meio de uma im•posiçâo de direitos aduaneiros,
de £ 2 por tonelada, em logar de 10 % ad valorem sobre oleo
em pasta estrangeiro e espera, tambem, das autoridades com-
petentes uni direito de 1.; 5 por tonelada Sobre todos os oleos
vegetaes estrangeiros.

As estatisticas, das quaes os dados expostos foram ex-.
trahidos, não se referem, em particular, aos generos brasilei-
ros similares.

O COMMERCIO DE SEMENTES OLEAC INOSAS
NA INGLATERRA

O Consulado Geral do Brasil. em Liv.erp ol, completando
as informações. prestadas no . relatorio .do ara o' findo em que'
menciona o augmento de £ 4.518:000. verific do, :em 1935, na
importação de sementes e. castanhas para e :tracção de oleo.
Agora, tenho-a honra delransmittir á V. Ex. rapidos detalhes
sobre esSe . commercio, qtie jidge • iriteresSar •Braail*.

industria•-de extracção-de oleo.neste.pa s,-durante o anno
acima citado, revelou grande actividade, devi o, na maior par-

., te, á falta de oleos e gorduras nos Estados•U Ados-cla•America..
Como é . sabido, todas as sementes oleaginosa , castanhas e ca-
roços, são importadas de Parzes • de .além-mar e; eiri .1935,. a im-
portação subiu ao eleyacie ;total. de 1.560 ; 1 IP. toneladas, isto
é, 256.079 toneladas acima das .cifras de . 19 4.

A . caracteristica.mais notável foi a gram sentrada de caro-
ços de algodão que; num total de 655.240 tc 'miadas, constituiu
12 -To. approximadamentç,. das_ importações totaes,..accusando

3 112.244 toneladas acima das entradas em f J34..	 .
Os supprimentos mune/raies' de' linhaça foram em elevada

escala. A Argentina, com uma abundante E tira, exportou, du-
rante o anno em apreço, com, Sbjátri 400.000
toneladas mais .do que em 1934. Os embar ;ues mundiaes. (in-
cluindo 126.000 tonelada's' da .	.exeb brain 'deis milhões
de toneladas, • dos quaes 1.531.000 com estino á Europa e
445.000 toneladas, mais ou' 	 ' abá	 Ids• trnidiis da Arn
rica e'ao Canadá. O preço médio da linha a do Prata attingiu
a £ 9-12-6 por tonelada,- sendo 'o-'mais ai O ; t. 11.-2-6, em de-
zembro, e : o mais baixo, £ . 9; em julho':

'As importações 'de castanhas, CárOçOS, Casfarilia.M
'
oida, co-

pra, .etc., principalmente 'oriundas . da . Ind :Britannipa, ascen-
deram ao 'total de 429.300 toneladas, ou ejam 120.000 acima
das de 1934.	 .•

A maior parte do-caroço de . algodão rocedefi do Egypto e
do Sudão: o preço maxime'pago 'pólo' cari ,o'egypcias foi de £ .7
por tonelada , e o minimo £ 5-12-6; seri l• a, Média 'cerca de.	 '	 • ''''

O COMMERCIO EXTERIOR DA ALLEMANHA

Informa .a Legação -do Brasil em Berlim que de accordo
com as mais recentes estatistieas, no •mez de dezembro do
armo findo as importações na Allernanha alcançarami a cifra
ie• 373 milhões de marcos. contra 346 milhões no mez de
novembro. As exportações. no mesmo ,periodo, alcançaram
416 milhões, confira 397, a p resentando .a balança commercial
uni saldo de 43 milhões de marcos em dezembro, contra 51
f..:rn novembro.

No anno de 1935, a totalidade das importações alcançou
somma de 4.148.000.000 de marcos e as exportações

4.285.000.000 de marcos. Em 1934, essas cifras foram, res-
pectivamente, de 4.452.000.000 e 4.107.000.000 do marcos.
As-sim, pois, no decurso de um armo as importações dimi-
uniram e as exportações augmentaram de forma que o saldo
passivo da balança 'commereii .al de. 304 milhões de marcos,
verificado em 1934', se transf,ormou em um saldo favoravel
de 118 milhões de Marecis 'no 'armo • findo.

Deve porém ser notado que a diminuição das impoita-
eões, de cerca de 7 %, foi mkás accentuada do que O augmen-
to das exportações, que a-penas alcançou 2 112 %. Essa dif-
ferença motivou a melhora da situação do comimercio inter-
nacional da Allemanha.	 •

O _volume .total das trocas em 193 .5' é ' ligeirarnente. infe-
rior a•o verificado em 1934.

O augme.nto das exportações foi 'principalmente notado
no que diz respeito aos 'objectos manufacturados, pois-as ma-
tarias primas .biveram as suas vencias reduzidas e os produ-
ctos• alimenlicias e as bebidas Isoffreram uma diminuição de
quasi uma terço do anno de 1934 para o de 1935.

Observando os movimentos da balança cominiercial allemã
no armo findo, verifica-se que, depois de ter sido negativa
nus primeiros mezes, ella se tornou favoravel a partir de
julho até dezembro. A somma das exportações auginentou
naquela forma, passando de 299 milhões ern janeiro a 41.6•

a
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milhões de marcos em dezembro de 1933, sendo essa a mais
alia cifra alcançada durante todo aquelle armo. As iniporla-
ções diminui moi até junho, passando de 404 milhões a 318
milhões de marcos, para novamente augmentar lentamente
e finalmente attingir em dezembro 373 milhões de marcos.

A diminuição dos saldos, tanto dos activos como dos pas-
sivos, constitue caracleristica dos ultimeis seis ;mos. Em
1930, houve nada menos de sete paizes com os quaes o com-
mareio alleinão registrou um .saldo de mais de 200 milhões
de marcos, seja activo ou passivo. Desses paizes seis Ou-
ram saldos favoraveis Laos como a • Belgica, Luxemburgo,
França, Grã-Bretanha, Hollanda e Sim issa e, com duas nações,
a Allemanha teve saldos negativos: os Estados Unidos e a

Ingleza. Em 1934, houve !somente dois paizes com os
quaes o cominarei° externo , do Reich poude registrar um
saldo de mais de 200 !milhões de marcos. Nos primeiros nove
mezes ele 1935, um só paiz deu á Allemanha um saldo de mais
de 150 milhões de marcos; esse foi a Hollanda.

Essas indicações demonstram claramente 'tanto a dimi-
nuição do commercio exterior da Allemanha como especial-
riieule os esforços que vem fazendo o seu Governo Para' lo-
grar um intereambio directo. Os prineipaes paizes com sal-
dos passivos foram exactamente os credores mais fortes da
Allemanha. De 1930 a 19.35 a diminuição do saldo favoravet

r allemão com esses paizes • foi a seguinte: Belgica-Luxemburgo
de 276 a 75 milhões de marcos; França de 630 a 218 milhões'
de marcos; .Gril-13!ratanha do 580 a 177 milhões dc mancos;
Hollanda .cie 645 a 218 milhões cie marcos; &tecia de 190 a 65
milhões !de marcos; Suissa de 372 a 179 milhões de marcos.
Mio existe, pois, nenhuma nação continental, com uni com-
mercio opreedavel com este .paiz, que não • tenha tido uma
diminuiçãp pelo menos de metade nos seus saldos commer-
ciáes, nos unimos cinco annos. No que se refere aos Estados
Unidos, importante credor da Allemanha, o saldo passivo alie-
mão ficou reduzido de 622 milhões a 215 milhões do marcos.
. ..Taimbem foram !affeetados, por esse • desenvolvimento, os
grandes fornecedores de materias primas para este paiz. A
perda de seus saldos favoraveis collocou a Allemanha na im-
possibilidade de manter, nas proporções de outrora, as com-
pras de artigos de primeira necessidade, materias , primas e
comestiveis. • Assim se explica a diminuição do saldo passivo
com a Africa °ocidental ingleza de 138 milhões de marcos em
1930 e 53 milhões em 1934, com. a Argentina de 116 milhões
de marcos e 65 milhões, com a Indin britannioa de 239 a 40
milhões de marcos e com a Australia de 157 a 84 milhões de
marcos,

Os desequilibrios e difficuldades existentes na capaci-
dade acquisitiva da Allemanha estão em intima relação com
as suas dividas decorrentes cia guerra de 1914 e das impo-
sições do 'Tratado de 'Versalhes. Os paizes que tem saldos
ravaraveis com a Allemanha, na sua condição de credores,
prejudicaram os demais productores de matarias primas e
artigos de alimentação diminuindo a possibilidade cle compra
por parte do Reich.

O quadro da balanqa commercial allemã de 1930 a 1935,
Issim exposto, prova novamente quanto se' torna neeessaria
ima revisão fundamental das relações economioas commer-
:nes deste paiz.

Na parte referente ao Brasil vemos que nas relações ha .
Aeadas no Tratado de Commercio, em vigor, do nosso paiz
com a Allemanha, não houve modificação em' 1935, e todo

• o dnitercambio de mercadorias tem sido normalmente feito.
na base do syste.ma de compensações, isto é, sem necessidade,
de pagamento de devisas, e de accordo com as resoluções
tomadas pelos governos brasileiro e allemão.

Apesar das difficuldades decorrentes da crise economica
que atravessa a Allemanha, e consequentemente da falta de
possibilidade deste paiz de pagar em moeda livre, o movi-
mento commercial entre o Reich e o Brasil augmentou con-

:. iileravelnien te nu anno de 1935 em alomparação com odo 1934.

Como V. Ex. poderá verificam' pelo quadro abaixo, a im-
portação na Allemanha de produotos brasileiros, de janeiro
a setembro de 1934, sommou 52.500.009 de marcos, em-
quanto, que, no mesmo periodo de 1935. esse valor subiu a
J31.000.000. apresentando pois uma differença para mais
de 78.500.000.

Atino,

Importação em milhões de marcos

93,3 60,1 1,5 155,9

83,6 38,2 1,3 123,1

58,2 92,4 0,8 81,4

45,9 22,1 0,7 68,7

32,8 19,3 0,4 52,5

47,2 29,4 0,6 77,2

39,1 91,6 0,3 /91.0

Exportação

2,8 14,3 103,6 120,7.

1,2

0,7

140

7,1

54,5

40,7

ma,

48,4

0,0 7,9 67,7 76,5
•	 • 0,6 6,0 46,3 52,9

0,9 7;9 65,7 74,5
1,3 9,4 75,5 86,1'

Conforme tive ensejo de telcgraphar em tempo a V. E.,
este Governo presentemente está desejoso de augrnentar as suas
compras de café no Brasil, excedendo mesmo a quota que foi
reservaria annualmente para o Brasil, para formar um stockna previsão de um conflicto, ou paralyzação do trafego mari-
timo, por motivo do conflicto italo-africano. Sei que essas
compras; su p plementares podem chegar a 1.000.000 de saccas,
e assim referi nam meu officio ri. 13, de 10 de janeiro ultimo,
o que agora confirmo. Devo accreseentar que em 'vista de nada
termos respondido estão sendo activadas negociações no mesmo
sentido com fornecedores de café de p rocedencia colombiana,
venezuelana e centro-americana. Tambem para p roductos toes
como o cacau, borracha e manganez existe um real interesse.
Da parte allemã, o que mais parece dominar é o forwecitnent0
de material de guerra terrestre, maritima e aerea. A constru-
cção de navios de guerra e mercantes lambem apresentam comosendo artigos que nos podem offerecer em troca de nossos pro-dutos acima mencionados e out,ros.
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